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LEI N .• 0400 DE 22 DE DEZEMBRO DE 1997 

Disp .e sobr~ a consolidação e alterações, dando 

nova redaçjo ao Código Tribu!ário do Estado do 

Amapá, Lei n.• 0194. de 29 de dezembro de 

1994. 

O GOVERNADOR DOfSTADO DO AMAPÁ, 

f aço sober que a Assembléia Legislativa do Estado do Amapá decrtta e eu sanciono 

a srguinte Lei: 

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR 

TÍTULO I 

DO SISTEMA TRIBUTÁRIO 

Art. 1'. Esta Lei dispõe quanto aos Tributos Es1aduais, em especial o Imposto sobre 

Operoções Relativas a Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte 

lnlerestadual e lntennunicipal e de Comunicaçjo- ICMS, inslituido pela Lei n.' 0194. de 29 de 

dezembro de 1994, e atualmente disciplinado com base na Lei Complementar n.• 87 de 13 de 

setembro de 1996, tudo de confonnidade com as disposições contidas nos anigos 146 e 155 da 

Constituição federal, de OS de outubro de 1988. 

LIVRO PRIMEIRO 

PARTE ESPECIAL 

TÍTULO I 

DO SISTEMA TRIBUTÁRIO 

An. r. Integram o Sistema Tributório do Esudo do Amapá: 

I - Impostos sobre: 
I I 

a) - operações relativas à ctrculaçào de mercadorias e sobre prestações de servtços de 

transporte interestadual e intennunicipal e de comunicação (ICMS). aonda que as 

operações se iniciem no extenor: 

b)- transmissão causa mortis e doaçjo de quaisquer bens e direitos (ITCD). 

b) propriedade de veículos automotores (IPVAJ 

11 - taxas: 

c) de prestaçOO de serviços; 

d) do exercício regular do poder de polícia; 

e) taxa judiciária. 

UI - contribuição de melhorias. 

Paráyrafo único. Para serviços cuja natureza não ·omporte a cobrança de taxas. serão 

estabelecidos pelo Executivo, pre~ 1'-'"l! .os e semi-públicos, não submetidos à disciphna 

juridica dos tributos. 

Art. 3'. Imposto é o tributo CUJa obrigaçOO tem por fato gerador uma situação 

tndependente de qualquer atividade estatal especifica, relativa ao contribuinte. 

Art. 4'. Taxa é o tributo cobrado em funçjo do exercício regular do ÍxxJer de policia ou 

da utilização. efetiva ou potencial. de serviços específicos e divisíveis prestados aos 

contribuintes ou postos ã sua disposição. 

§ t•. Considera-se poder de polícia atividade da administração pública que, limitando ou 

disciplinando direito, interesse ou liberdade. regula a prática de ato ou abstenção de fato, em 

razão de interesse público concernente à segurança. à higiene. a ordem, aos costumes, à 

disciplina da produção e do mercado. ao exercício de atividades econômicas dependentes de 

concessão ou autorizaçjo do poder público. à lrnllqUilidade pública ou ao respeito às 

propriedades e aos direitos individuais ou coletivos. 

§2". Considera-se regular o exercício do poder de policia quando desempenhado pelo 

órgão competente nos limites da lei aplicável, com observância do processo legal e, tratando-se 

de ativida<'C$ que a lei tenha como discricionária_ sem abll.!:~ ou desvio de poder. 

Art. 5'. Contribuição de melhonc e o tributo devido pelos proprietários ou possuidores. a 

qualquer titulo. de imóveis que venham a ser beneficiados por obras públicas de que deco1111 

valorização imobiliária. tendo como limite total a despesa realizada e como limite individual o 

acréscimo de valor que da obra resultar para cada imóvel beneficiado. Ç)_.. 

TÍTULO li 

DOS IMPOSTOS 

CAPÍTULO I 

DO IMPOSTO SOBRE OPERAÇ0ES RELATIVAS À CIRCULAÇÃO DE 

MERCADORIAS E SOBRE PRESTAÇ0ES DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE 

INTERESTADUAL E INTERMUNICIPAL E DE COMUNICAÇÃO (ICMS). 

SEÇÃO I 

DO FATO GERADOR 

An. 6'. O imposto de que trata este capilulo tem como fato gerador a realização de 

operações relativas ã circulação de mercadorias e as prestações d~ serviços de transporte 

interestadual e intennunicipal e de comunicação. ainda que as operações e as prestações se 

inici~m no exterior. 

Parágrafo único. O imposto incide também sobre: 

I -a entrada, no território do Estado, de petróleo. inclusive lubrificantes e combustíveis 

llquidos e gasosos dele derivados. e de energia elétrica. quando não destinados à 

comercialização ou à industrialização. 

Art. 7'. Considera-se ocorrido o fato gerador do imposlo no momento em que se verificar 

a hipótese de: 

I - entrada_ no estabelecimento do contribuinte. de mercadoria oriunda de outra Unidade 

da federação, destinada a uso, consumo ou ativo fixo; 

I( • utilização, por contribuint<. de serviços : uja prestação se tenha iniciado em outro 

Estado e não esteja vinculada L ' '!>t"tação ou prestação subseqüente alcançada pela incidêncra 

do imposto: 

111 -saída de mercadorias a qualquer titulo. de estabelecimento de contribuinte. ainda que 

para outro estabelecimento do mesmo tilular; 

IV - saída de mercadoria de estabelecimento extrator, produtor ou gerador par. ~ualquer 

outro estabelecimento. de idêntica titularidade ou não. localizado na mesma área ou em área 

continua ou diversa_ para que seja submetida a qualquer operaçjo de tratamento ou a processo 

de industrialização. aonda que as atividades sejam integradas; tJ_.... 

/ 
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V fornecimento de alimemação, bebidas e oulras mercadorias por qualquer 

cslllbelecimento, incluídos os serviços que lhe sejam in<rentcs; 

VI - fornecimento de mercadoria com prestação de serviços: 

. a) não compreendidos na competência tributária dos municípios; 

b) compreendidos na competência tributária dos municípios e com indicaçã'a expressa. 

em lei complementàr, de incidência do imposto de competência estadual. 

VIl - início da prestação dos serviços de transporte interestadual c intermunicipal, de 

qualquer natureza. por qualquer via, de pessoas, bens, mercãdorias ou valores; 

VIII - prestação onerosa de serviços de comunicação. por qualquer meio. inclusive a 

geração, a emissão. a recepção, a transmissão, a relransmissão. a repetição c a ampliação de 

comunicação de qualquer natureza. por qualquer processo. ainda que iniciada ou preslllda no 

exterior; 

IX ~ saída de ouro na operação em que deixa de ser ativo financeiro ou instrumCnto 

cambial. 

§ )0
• Para os efeitos desta norma, equipara·se il saída: 

I -a transmissão de propriedade de mercadoria ou de titulo que a represente, quando esta 

não uansitar pelo estabelecimento transmitente: _ 

11 - o consumo ou a integração no ativo fixo de meréadoria produzida pelo próprio 

estabelecimento ou adquirida pará industrialização ou cometcia!ização; 

11 i - do autor de encomenda, dentro do !'stado, a me;cadoria que, pelo e stabelecimento 

executor da industrialização, for remetida d iretamente a terceiros adquirentes ou a 

estabelecimen 

to diferente daquele que a tiver mandado industrializar, salvo se para outras fases da 

industrialização na forma prevista no regulamento; 

IV - a primeira aquisição de substância mineral obt)da ,por faiscação, garimpagem ou 

cata, ou exlr~ída por trabalho rudimentar; 

v - a transmissão a terceiro. por estabelecimento localizado no território do Estado do 

Amapá, de mercadoiia depositada em armazém geral ou em de~sito fechado, também si tuado 
' . 

neste Estado. ' 

§2°. Na hipótese do inciso VIII. caso o serviço seja prestado mediante ficha. cartão ou 

assemelhados. considera-se ocorrido o fat~ gerador quando do fornecimento desses instrumentos 

ao usuário. 

§J•. Considera·se saída do estabelecimento a mercadoriá constante do estoque final. na 

data do encerramento da atividade. i1--
§4o. Considcra·se saída a mercadoria entrad3 no estabelecimento.. real ou 

simbolicamente. cuja documentação fiscal não tenha sid.o regularmente escriturada. 

§5°. São irrelevantes p'ara caracterizar as hiPóteses estabelecidas como de exigência do 

imposto: 

1 - a natureza juridica das operações de que resultem as situações previsus neste artigo; 

11 - 0 título jurídico pelo qual a mercadoria saída ou consumida no estabelecimento tenha 

estado na posse do respectivo titular; 

111 - o título jurídico pelo qual o bem por cujo interruédio te nha sido prestado o serviço 

haja estado na posse do respectivo titular: 

IV _ a validade jurídica do ato praticado ou da posse do bem por meio do qual tenha si?o 

prestado o serviço: 

V- os efeitos dos fatos efet ivamente ocorridos. 

§6•. Para efeito de incidência do imposto, considera-se: 

1 mercadoria, qualquer bem móvel. novo ou usado, inclusive produtos naturais. 

semoventes e energia elétrica; 

11 - industrialização, qualquer operação de que resulte al~cração da natureza. 

funcionamento. utilização, acabamento ou apresentação do produto. lllis como: 

a) a que exercida sobre a matéria-prima ou produto intermediário, resulte na obtenção 

de espécie nova (transformação); 

b) a que importe em restaurar, modificar, aperfeiçoar ou de qualquer forma, alterar o 

funcionamento, a utilização, o acabamento ou a aparência do produto (beneficiamento); 

c) a que consislll na reunião de produtos, peças ou partes de que resulte a obtenção de um 

novo produto ou unidade autônoma (montagem); 

d) a que importe em alterar a apresentação do produto quanto ao seu acondicionamento 

mediante a coloca~o de uma embalagem ou substituição da original , salvo quando a 

embalagem \colocada se destine apenas ao transporte da mercadoria (acondic:ionainento ou 

reacondicionamento); 

c) a que. exercida sobre panes rcmrutesccntes de produtos deteriorndos oU inutilizados. 

os renove ou lhes restaure a utilização (renovação ou recondicionamento ); 

f) a que impone na produção de energia elétrica e demais tipos de energia. 

ui_ entrada. no território do EstadÓ do Amapá. de lubrificantes e combustíveis liquidas c 

gasosos derivados do petróleo oriundos de outras Unidades Federativas , quando não destinados 

a comercia lização. ·rt-
IV - recebimento. pelo destinatário. de serviço prestado no exte rior ou execução du ato 

final do transporte Lniciado no extenor: 

SEÇÃO 11 

DA NÃO INCIDÊNCIA 

I 
Art. 8•. 0 imposto não incide sobre: 

I - operações ou prestações que destinem ao exterior mercadorias. inclusive produtos 

primários c produtos industrializados semi-elaborados, ou serviços; 

11 - operações que destiner:-· a o~tro Estado pelróleo. inclusive combusÜveis líquidos e 

gasosos dele derivados, e energia elétrica. quando destinados à industrialização ou à 

comercialização. bem como, o consumo de energia elétrica até I 00 K wh; 

111 -operações com ouro. definido em lei como ativo financeiro ou instrumento cambial; 

IV - operações decorrentes de alienação fiduciária em garantia. inclusive a operação 

promovida pelo credor em decorrência do inadimplemento do devedor; 

V - de ci rculação de livros, jornais e periódicos, inclusive o. papel destinado a sua 

impressão. 

VI - operações de qualquer naiureza de que decorra a transferênc ia de propriedade de 

estabelecimento industrial. comercial ou de outra espécie; 

VIl - operações de qualquer natureza que transfiram para companhias seguradoras bens 

móveis salvados de sinistro; 

Vlll operações de arrendamento mercaittil ; não compreendida a venda do bem 

arrendado ao arrendatário. 

Parágrafo único. Equipara-se ás operações de que traia o inciso I deste artigo a saida de 

mercadoria com o fim específico de exportação para o exterior. destinada a: 

I - empresa comercial expc, tad0ra. inclusive tradings ou outro estabelecimento da 

mesma empreSa: 

11 -armazém alfandegado ou entreposto aduaneiro. 

SEÇÃO III 

DÁ ISENÇÃO 

Art. 9". As isenções. incentivos e beneficios fi scais do imposto serão concedidos ou 

revogados mediante Convênio celebrado nos termos da Lei Complementar n.• 24, de 7 de 

janeiro de 1975, pelo Ministro de Estado da Fazenda e os Secretários de Estado da Fazenda. 

Finanças ou Tributação dos Estados c do Distrito Federal c ratificado pelo Poder Executivo, ;}-

1 I 
Parágrafo ún ico ·- O disposto no caput deste anigo também se aplica ã redução de base 

de cálculo: 

An.l O. Os convênios somente produzir-Jo e feitos após sua implementação e 

regulamentação à legislação tributária do Estado. por ato de Poder Executivo. 

Art. 11 . A isenção não dispensa o contribuinte de obrigações acessórias. 

Parágrafo único - Quando o reconhecimento de isenção do imposto depender de 

condição posterior, não sendo está satisfeita, o imposto será cons iderado d evido no n:tomento em 

que ocorrer a operação. 

SEÇÃO IV 

DA SUSPENSÃO 

ESTADO Dó AMAPÁ 
D:tÁRIO OFICIAL 

AGUINALOO DE LIMA RODRIGUES 
Diretor (Interino) 

ROSÁLIO COUTINHO DA SILVA 
Chefe da Divisão Administrativa 

ORLANDO SILVA DOS SANTOS 
Chefe da Divisao Industrial 

EDSON ROBERTO DÁ SILVA GURJÁO 
Chefe da OivlsJo de Comercialização 

Sede: Rua Cândido Mendes, 458-Centro-CEP: 68.900-100-Macapá-AP 
Fones: PABX (096) 212-3136 e 212-2138 
Ramais: Secretaria 30, Div. Adm. 31 , Dir. 34, Div. Comerc . . 39, Arquivo 38, Vendas 37, 
Tipografia 41, Fotomec. 36, Fotocomp. 35 e Almoxarifado 40. 
Divisão Industrial - 212-2137 e Revisão- 212-2134 
FAX: (096) 212-2135 

PREÇOS DE ASSINATURA 
I ORDEM I · ASSINATURA I 3 MESES I 6 MESES I 

I OI Assinatura 35,33 70,66 
02 A.ssinotura c! remessa postal 115.05 230,10 

PREÇOS DOSGABAIDTOSOULAUDAPADRÃO 

12 MESES 
141,32 

460.22 

• Modelo !... ...................................................................................................................... R$ 0,32 
• Modelo ll ........................................................................................................................ R$ 0,42 

REMESSA DE MATÉRIA 
AS MATt RIAS A SEREM PUBLICADAS NO DIÁRIO OFICIAL 

SOMENTE SERÃO ACEITAS SE APRESENTADAS NAS LAUDAS PADRÃO DO DIO 
(MODELO I E 11), ENCAMINHADAS ATRAVÉS DE OFÍC IO OU MEMORANDO. 

PREÇOS DE VENDAS AVULSAS 
Exemplar ................ .............................. .. ................................... .................................... ..... RS 0,70 
Exemplar Atrasado . ............................................................................................................ R$ 0,86 

PREÇOS DE PUBLICAÇÕES 
Centímetro composto em lauda padrdo .. .... ............... ................ .................................... RS 2,70 
Centímetro para compor ....................... .......................... .... ........... ............................... . .R$ 3,78 
Página exclusiva ............................................................................................................. RS 323,29 
Proclama de-Casamcoto ... :.: ........................................................................................... RS 29,60 

Ao DIO reserva·se o direito de recusar a publica ão de matérias apresentadas em 
desacordo com suas nonnas. 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
Das: 07:30 às 12:00 c Das: 14:30 ás 18:00 hor:>.s 
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Art.l2. Ocorre a suspensão nos casos em que a incidência do imposto fique condicionada 

a evento futuro, observadas as condições fixadas no Regulamento. 

Art. I). Caso não sejam observadas as condições, procedi~ntos e prazos previstos em 

lei ou regulamento para as saldas beneficiadas com a suspensão da iru:idência do imposto, 

considerar-se-á ocorrido o fato gerador e existentes os seus efeitos na data das referid;.. saldas. 

SEÇÃO V 

00 DIFERIME.NTO 

M. 14. Ocorre o diferimento nos casos em que o lançamento e o pagamento do imposto 

incidente sobre determinada operação forem transferidos para etapa ou etapas posteriores da fase 

de comercializaçOO, ficando o pagamento do tributo a cargo do contribuinte destinatário. 

Parágrafo único • O diferimento previsto nes.a Lei não exclui a responsabil idade 

supletiva do .contribuinte remetente, "-O oaso de descumprimento total ou parcial da obrigação 

pelo contribuinte destinatário. 

Art. I S. O crédito do imposto relativo i entrada de mercadoria cuja salda esteja alcançada 

por diferimento, será transferido ao responsável pelo recolhimento do imposto diferido. 

§ 1•. O crédito a ser transferido é limitado ao valor do imposto relativo à aquisi~dO da 

mesma mercadoria. 

§2•. A transferéncia do crédito do imposto a que se refer< este anigo. será feita através 

da mesma nota fi scal que acobertar a salda da me;cadoria. Q-

SEÇÃO VI 

DA BASE DE CÁLCULO 

Art. 16. A base de cálculo do imposto é: 

I • na saída de mercadoria, o valor da operação: 

11 • no fornecimento de alimentação, bebidas e outras mercadorias, o valor total da 

operação, compreendendo o fornecimento da mereadorià e a prestação do serviço: 

111 • na saída de que trata c ;,,.,so VI do anigo 7• : 

a) o valor da operação, na hipótese da alínea "a": 

b) o valor da mercadoria fornecida ou empregada. na hipótese da alínea "b". 

IV • na prestação de serviço de transporte interestadual e intermunicipal e de 

comunicação, o preço do serviço. 

V· nas saídas de mercadorias em retomo ao estabelecimento que as remeteu para 

industrialização, o valor da industrialização acrescido do preço das mercadorias empregadas 

pelo executor da encomenda, se for o caso. 

VI • no recebimento de serviço prestado no exterior, o valor da prestação acrescido de 

todos os encargos relacionados ã sua utilização; 

VIl · na hipótese do an. 135. o valor da operação de que-decorrer a entrada. 

Parágrafo único. O valor fixado pela aut~ridade aduaneira para base de cálculo do 

imp<lsto de importação, nos termos da lei aplicável. substituirà o preço declarado." 

Art. 17. Na hipótese do inciso 11 do an. 7", a base de cálculo do imposto é o valor da 

prestação no Estado de origem e o imposto a recolher será o valor correspondente a diferença 

entre a &:t,uota interna e inter<stadual. 

Art. 18. Integram a base dé "Jkulo do imposto: 

I • o valor correspondente a seguro, juros e demais importâncias recebidas ou debitadas 

pelo vendedor, 

11 - o valor correspondente às bonificações. descontos e outras vantagens a quaJquer 

titulo concedidas, exceto os descontos incondicionais. 

111 • o frete, caso o transporte seja efetuado pelo próprio remetente ou por sua conta e 

ordem e seja cobrado em separado. 

Art. 19. Não integra a base de cálculo do imposto o montante do: 

I • Imposto sobre Produtos Industrializados. quando a operação, realizada entre 

contribuintes e relativa a produtos destinados a industrialiução ou a comercialização, configurar 

fato gerador dos dois impostos: ,A-

An. 20. Sempre que o valor do operação ou da prestação estiver expresso em moeda 

estrangeira, far-se-á a suo conversão em moeda nacional ao câmbio do dia da ocorrência do fato 

gerador, ressalvado o disposto no inciso I do an. 138. 

Art. 21. Na falta do valor, nas operações de saída de mercadoria, ressalvado o disposto 

no anigo 22, a base de cálculo do imposto é: 

I • o preço eorrente da mercadoria ou de seu similar. no mercado atacadista do local da 

operação ou, na sua falta. no mercado atacadista regional, caso o remetente seja produtor, 

ex trator ou gerador, inclusive de energia: 

11 • o preço FOB (Free on Boo,i) .:o estabelecimento industrial à vista. cas.: • remetente 

seja industrial; 

111 ·o preço FOB (Free on Board) do estabelecimento comerctal à vista, nas vendas a 

outros c:omcrciantes o u industriuis, cn.so o remetente seja comerciante 

§I • Para aplicação dos incisos 11 e 111 adotar-se-á : 

• o preço efetivamente cobrado pelo estabelecimento remetente na operação mais 

recente; 

11 • caso o remetente nilo tenha efetuado venda de mercadoria.. o preço corrente da 

mercadoria ou de seu similar no mercado atacadista do local da operação ou, na falta deste, no 

mercado atacadista regional. 

§2°. Na hipótese do inciso 111, caso o estabelecimento do remetente não efetue vendas a 

outros comerciantes ou industriais, a base de cálculo de~e ser equivalente a 75% (setenta e 

cinco por cento) do preço de venda ~o varejo, observado o disposto no parágrafo anterior. 

§ 3• Aplicam-se as disposições deste artigo à operação a que se refere o inciso 111 do 

paníg;afo VI do art. 7". 

Ait 22. Na saída de mercadoria para estabel 'Cimento localizado em outro Estado, 

pertencente ao mesmo titular ou seL r<p,.:sentante. a base de cálculo ê: 

I • o yalor correspondente i entrada mais recente da mercadoria; 

11 · o custo da mercadoria produzida, assim entendido a sorna do custo da matéria-prima, 

material secundário, acondicionamento e mão-de-obra direta. 

111 · tratando-se de mercadorias não industrializadas, o seu preço corrente no mercado 

atacadista do estabelecimento remetente. 

Art. 23. A base de cálculo não será inferior : 

I • ao preço da mercadoria adquirida de terceiro ou ao valor da operação anterior: 

11 · ao custo da mercadoria. quando produzida ou fabricada pelo próprio estabelecimento. 

Parágrafo unico • O valor apurado no fom1a deste artigo serã acrescido das despesas 

vinculadas ã operação. ~ 
' ' 

Art. 24. Nas operações e prestações de serviços interestaduais, entre estabelecimento de 

contribuintes diferentes. quando houver reajuste do valor depois da r<messa ou da prestação. a 

diferença ficará sujeita ao imposto no estabelecimento do remetente ou do prestador. 

Art. 25. Na saída de mercadoria para o exterior. a base de cálculo do imposto é o valor da 

operação, acrescido de todas as despesas debitadas ao adquirente e realizadas até o embarque. 

Art. 26. N.S prestações de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e de 

conlUnicação. cujo preço nilo se possa determinar, a bd.se de cálculo do imposto é o valor 

corrente do serviço na praça do estabelt•cu.1ento responsável' por sua presta,ão. 

Art. 27. A base de cálculo do imposto poderà ser arbitrada pela autoridade fiscal nas 

hipóteses previstas no Regulamento. cabendo ao contribuinte, em caso de discordância. 

comprovar a exatidão do valor por ele indicado. 

An. 28. O montante do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadoria e 

sobre Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação 

integra sua própria base de cálculo. constitu indo o respectivo destaque mera indicação para fins 

de controle. 

Art.29. Na entrada da mercadoria oriunda de outra Unidadt da Federação, sem 

destinatário ceno. a base de cálculo é o valor constante do documento fiscal de origem. incluídos 

o Imposto sobre Produtos Industrializados c despesas acessórias, acrescido de percentual 

indicado na legislação. 

Art. 30. No caso de encerramento de atividade do contribuinte, a base de cálculo é o 

valor das mercadorias inventariados. acrescido de perctntual fixado na legislação. 

An. 3 I. Quando o frete cobrado por estabelecimento penencente ao mesmo titular da 

mercadoria a!ienada ou por outro estabelecimento :,ue com este mantenha relação de 

interdependência. na hipótese de o valo : do frete exceder os níveis normais de pr<Ços em vigor, 

no mercado local, para serviço semelhante, constantes de tabelas divulgadas pelos órgãos 

sindicais de . transporte, em suas publicações periódicas, o valor excedente serà havido como 

parte do preço da mercadoria. 

Parágrafo único • considerar-se-io interdependentes duas empresas quando: 

f • uma delas, por si. seus sócios ou acionistas, e r<Spectivos cõnjuges e filhos menores, 

for titular de mais de 50"/o (cinqOenta por cento) do capital da outra. ou uma delas locar ou 

transferir à outra. a qualquer titulo. veiculo destinado ao transporte de mercadorias: 

11 • uma mesma pessoa fizer pane de ambas, na qualidade de d iretor, ou sócio com 

funções de gerência, ainda que exercida sob outra denominação. 

Art. 32. O montante do imposto devido pelo contribuinte, em determinado periodo. 

poderà ser calculado por estimativa. terá como.., base de cálculo o valor est imado das saídas de 

n><rcadorias ou dos se~iços prestados. respeitando. sempre. o principio da nilo comulativodade 

do imposto. 

§ 1•. As operações ou prtstações serão estimadas a panir de um dos seguintes elementos 

I • o valor da$ entradas de mercadorias ou serviços pr<Stados no periodo base. acrescido. 

dos seguintes percentuais màximos: 

a) serviço de transporte e comunicação ......... 50"/o 

b) alimentos e outras mercadorias fornecidos em restaurantes, lanchone tes, bares. cafés, 

sorveterias, pensões, boates, cantinas e estabelecimentos simi lares ....... 40"/o 

e) perfumarias. artigos de armarinho. tecidos. ferragens, louças e vidros ........ 30"/o 

d) cereais e estivas ........... I 5% 

e) outras mercadorias ...... 25% 

11 • o valor das entradas mao, o montante das despesas gerais do estabelecimentos 

acrescidos d• um !"'rcentual de I O"lo (dtz por cento). 

§2•. Na apuração dos valor da salda ou serviços estimados aplicar-se-:i o per<entual 

relltivo a mercadoria ou atividade preponderante do contribuinte. 

§3°. A base de cálculo para os contribuintes que estejam iniciando ~as atividades •erà de 

acordo com a similaridade do estabelecimento a outros já em funcionamento e prevaleccrà para 

o periodo de atividade dos seis meses imciais 
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§4•. Para efeito dos _cálculos da estimativa referida neste artigo, da apuração do valor real 

das operações ou prestações praticadas e do valor do imposto e fetivamente devido no período 

n~o serdo incluídas as entradas: 

I - cujas sai das ou serviços prestados sejam isentos ou não tributados. 

11 · 'já tributadas", salvo aquelas em que a legislação expressamente outorga o credito 

fiscal. 

§5°. Para a fixação da importância liquida a ser paga, deduzem-se os créditos destacados 

nos documentos fiscais. 

Art. 33. Quando a responsabilidade pelo pagamento do imposto for atribuida ao 

transportador. a base de cálculo é o ''J ' ~• da mercadoria ou sua similar na praça em que for 

encontrada a mercadoria. 

Art. 34. Quando o càlc.ulo do imposto tenha por base. ou tome em consideração. o valor 

ou o preço de mercadorias. h~:ns. serviços ou direitos. n autoridade l;.mçadora. mediante processo 

regular, arbitrará aquele valor ou preço, sempre que sejam omissos ou não mereçam fé as 

declarações ou os esclarecimentos prestados, ou os documentos expedidos pelo sujeito passivo 

ou pelo terceiro legalmente obrigado, ressalvada. em caso de contestação. avaliação 

• contraditória. administrativa ou judicial . .fi)-· 
I I 

Art. 35. Quando o preço dcclarodo pelo contribuinte for inferior ao de mercado ou 

quando for di fiei I a apuração do valor real da operaç(lo, a base de cálculo do imposto poderá ser 

determinada mediante pauta fi scal. observada a média de preços praticados na região. 

§J•. Havendo discordância em relação ao valor fixado. caber:\ ao contribuinte comprovar 

a exatidão do valor por ele indicado. que prevalecerá como base de cálculo. 

§2•. Nas operações interestaduais. a aplicação do disposto neste artigo dcpcntierá de 

acordo entre os Esiados envolvidos na operação. para estabelecer os critérios de fixação dos 

valores. 

SEÇÃO VIl 

DA A LÍQUOTA 

Art. 36. As aliquotas podem ser seletivas, em função da essencial idade da mercadoria e 

dos serviços. mas não inferiores às interestaduais. ressalvados os casos de incentivos ou 

beneficios fiscais concedidos por Convênio celebrado entre as Unidades Federadas e Distrito 

Federal. 

Art. 37. As aliquotas do imposto são: 

I • 12% (doze fY.Jr cento) nas operações interestaduais relativas ã Circulação de 

Mercadorias e sobre· Prestações de Serviços de Transpone Interestadual c. ln.termunicipal e de 

Comunicaç~1o. destinadas a Contribuintes do Imposto: 

11-4% (quatro por cento) nas pre.stações de serviços de transporte aéreo interestadual; 

111 - nas operações internas relativas à Circulação de Mercadorias e sobre 

Prestações de Serviços de Transporte Inte restadual e Inte rmunicipal e de Comunicação: 

J!l 25% (vinte e cinco por cento) para armas c munições; embarcações de esporte 

recreação; produtos de perfumaria ou de toucador preparados e preparações cosmética 

classificados na posição 3301 a 3305 e 3307 da NBMISH; bebidas alcoólica 

classificados nas posições 2207 a 2208 da Nomenclatura Brasileira de Mcr~adorias. : 

Sistema Harmonizado (NBM/Stij: cerveja de malte, classificados na posição 2203 

da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias - Sistema Harmonizaqo·:(NBMJSH); 

Chopp; vinhos, classificados na posição· 2204 a 2206 . da Nomenclatura Brasileira 

d~ Mercadorias - Sistema Hartnonizado (NBM/SH); fumos e ~cus .· derivado·,. 

classilicados na posição 2401 a 2403 da Nomenclatura Brasileira de Mercadoria .. 

Sistema Harmonizado (NBM/SH); fogos de artificio; peleterias; artigos de antiquário 

aviões de procedência e~tra.ngcira de uso não comerci,al; asas-delta e ultr3leves; 

suas peças e acessórios; petróleo e combustíveis líquidos ou gasosos, excetos óleo 

diesel, lubrificantes e gás liqUefeito de pe tról~. ft-· 
b) 12(1/u (do7.c por cento) para farinha de trigo c seus derivados . exceto pães: fubá de 

milho; escova denta l comum; sabão em pó; lápis preto escolar: caderno escolar. e serviço de 

transporte terrestre. aéreo c aquaviãrio. de passageiros c cargas; açUcar cristal c: outros llpos de 

açúcar: energia elétrica nos consumos entre 101 a 200 Kwh; 

c) 17% (dezessete por cento) para as demais mercadorias e serviços. 

§I •. As a liquotas internas serão aplicadas quando: 

I - o remetente ou prestador e o destinatário da mercadoria ou do serviço estiverem 

situados no mesmo Estado; 

11 - da prestação de serviços de transporte, iniciado ou controlado no exterior. c de 

comunicação transmitida ou emitida no estrangeiro e recebida no Pais; 

111 - o destinatário da mercadoria ou do serviço for consumidor finalloca liwdo em outro 

Estado e não for contribuinte do imposto; 

IV - da arrematação de mercadoria ou bem apreen~ido: 

v • da importação de prúdutos d'l exterior sem os beneficios fiscais previstos na Lei 

Federal n.• 8.387/91, bem como. dos produtos constantes da alínea "a" do art. 142. 

§2°. 7% (sete por cento) nas operações internas com os produtos qa cesta básica. 

1 . para efeitos da aplicação da alíquota prevista no caput, integram a cesta básica os 

seguintes produtos: 

a) arroz: 

b) açúcar refinado; 

c) aves frescas e congeladas: 

d) café torrado e moído; 

e )carne bovina, bubalina. caprina, ovina e suína: 

f) farinha de mandioca: 

g) leite in natura e leite em pó; 

h) margarina c creme vegetal~ 

i)óleo comestível de soja c de algodão; 

j) sabão em barra: 

k) sal; 

!)feijão: 

m) ovos de galinha; 

n)creme dental; 

o) sabonete; 

p)papel higiênico: 

q) fós foro; 

r) palha de aço: 

s) pães; 

§3°. Fica o Poder E:<ccut ivo autoriz..1do a incluir ou excluir outros produtos na 

composição da cesta básica. 

§4•. Os produtos da cesta básica quando incentivados pela aliquota de 7% (seto por 

cento). ocorrerá o estorno do crédito excedente. 

SEÇÃOVlll 

DO CONTRIBUINTE 

Art. 38. Contribuinte é qualquer pessoa fisica ou jurídica que realize operações de 

circulação de mercado ri~ ou prestaçào de serviços descrita como fato gerador do imposto. 

Parágrafo único - Incluem-se entre os contribuintes do imposto: 

I · o importador. o arrematante ou adquirente. o comerciante. industrial. o produtor e o 

extrator: 

11 • o prestador de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e de 

comunicação: 

111 - a cooperativa: 

IV- a inst itu ição. finan ceira e a seguradora; 

V - a sociedade civil de fim econômico; 

VI ·a sociedade civil de fim não econômico que' explore estabelecimento de extração de 

substància mineral ou fóssil, de produção agropecuãria, industrial ou que comercia lize 

mercadorias que para esse fim adquirir ou produzir; 

VII · os órgãos da Ad~inistração Pública, as entidades da Administração Indireta e as 

fundações instituídas e/ou mantidas pelo Poder Público: 

Vlll : a concessionária ou permissionária de serviço público de transporte, de 

comunic~ção e de energia elétrica: 

·. IX ·.o prestador·de serviços compreendidos na competencia tributária dos municipios, 

. q~e· envolvam fome.c!men.t? de mercadorias ressalvadas em lei comp!ementar; 

. -i< - o. fornecedor de·alimentação. bebidas e outras mercadorias; . . ' -
.. _·.XI - qual t_Ju~_r..p_c.sso~l indicad<I nos incisos antcriort!s que. na condição de consumídor 

:. 'fi~al. adquirir bens b·~ 'scr~iços em operações interestaduais: . . 

XII · qualquer pes$pa fisica ou jurídica que promova importação de mercadoria ou seja 

destinatária de serviços iniciados Ol! p:estados no . e~terior. ou. que ~~quira em licitação 

mercadoria. /""\ }-,!_... 

An. 39. Considera-se contribuinte autônomo. cada estabelecimento comercial. 

importador. industrial , extrator. gerador. inclusive de energia. produtor ou prestador de serviços 

de transportes e de comunicação ~.o ... ml!'smo contribuinte, ainda que as atividades sejam 

integradas e des\:nvolvidas no mesmo local. 

Parágrafo único • Equipara-se a estabelecimento autõnomo, o veiculo utilizado no 

comércio an1bulante e na captura de pescado. 

SEÇÃO IX 

DO RESPONSÁVEL 

Art. 40. Silo responsáveis pelo pagamento do imposto c demais acréscimos legais. nas 

hipóteses e condições estabelecidas em lei. dentre outros: 

I - o leiloeiro, em relação ao imposto devido sobre as saidas de mercadorias decorrentes 

da arrematação em leilões, excetuado o referente à mercadoria importada e apreendida: 

11 - o sínd ico, comissário. inventarian te ou liquidante, em relação ao imposto devido 

sobre as saidas de mercadorias decorrentes de sua alienação em falências, concClrdatas, 

inventários ou dissoluções de sociedade, respectivamente; 

lll - o industrial , comerciante oc outra categoria de contribuinte . quanto ao imposto 

devido na operação ou operações arne:-iorc.:> promovidas com a mercadoria ou seus insumos; 

IV - o produtor, industrial ou comerciante atacadista, quanto ao imposto devido pelo 
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comaciaote v.-ejista; 

V· o produtor ou industrial, quanto 10 imposto devido pelo comen:iante at8Cadista e pelo 

comerciante varejista; 

VI - os transpOrtadores deposi!Arios e demais encarregados da giWda ou 

COIDCICializaçlo de mercadoria: 

a) nas saldas de mercadorias depositadas por contribuinte de qualquer estado; 

b) ~ transmissões de propriedade de mercadorias deposiladas por contribuinte de 

qualquer Estado; 

c) no recebimento para depósito ou nas saldas de mercadorias sem documento fiscal ou 

com docwnentaçio fiscal inidônea; 

d) provenientes de qualquer Estado para entrega a destinatário não designado no 

território do Estado do Amapá: 

e) que forem negociadas no território do Estado do Amapá, durante o transporte; 

I) que aceitarem para despacho ou tiansportarem, sem documento fiscal ou com 

documento fiscal inidôneo; .~ 

g) que entregarem a destina14rjo_oulocal diverw do indicaao na documentaçio fiscal : 

VIl • o armazA!m geral ou estabelecimento congênere, o transportador. o estal)clecimento 

extrator, o produtor. o industrial ou comerciante atacadista e o possuidor ou detentor de 

mercadoria; 

Vlll - condomínios e incorporadores ein relação às mercadorias ou bens neles 

encontrados desacompanhados de documenlaç!o fiscal exiglvel ou com documentaç!o fiscal 

inidôneo; 

Art. 41. Respondem solidariamente pelo pagamento do imposto: 

I - os endossatários de litulos representativos de mer<:adorias; 

11 - os armazA!ns gerais, pela salda de mercadorias que receberem em depósito; 

111 - ouuas pessoas fisicas ou juridicas. que tenham interesse comum na situaçao que 

constitua fato gerador da obrigação tributária principal; 

IV - a pessoa jurídica de direito privado resultante de fusão, transformação ou 

incorporaç!o. pelos tributos devidos pelas pessoas jurídicas de direito privado fusionadas. 

transformadas ou incorporadas; 

V - a pessoa fisica ou juridica de direito priv•do que adquirir c!; outra, por qualquer 

titulo, fund<' de comércio ou cstal>o:lec•mento comer<:ial, industrial ou profissional e 

continuar a respectiva exploraçao, sob a mesma ou outra razão social ou sob firma individual, 

pelos tributos relativos ao fundo ou estabelecimento adquirido; 

VI - todos aqueles que, mediante conluio, colaborarem para a sonegaç!o de tributos 

devidos ao Estado do Amapá; 

VIl - os entrepostos aduaneiros e qualquer pessoa que promovam: 

I - a saída de mercadoria para o exterior sem documentaç!o fiscal correspondente; 

2 - a saída de mer<:adoria estrangeira com destino ao mercado interno, sem 

documentação fiscal correspondente, com destino a estabelecimento de titular diverso daquele 

que a tiver importado ou arrematado; e 

3 - a reintrodução, no mercado interno, de mercadoria depositada para fim especifico de 

cxportaç!o: 

VIII - os representantes, mandatários e gestores de negócios, em relação As operações 

realizadas por seu intermédio. 

Patâgrafo único - O disposto no inciso I V deste artigo aplica-se aos casos de extinção de 

pessoas juridicas de direito privado, quan~o a exploraça.. da respectiva atividade seja continuada 

por qualquer sócio remanescente ou ;t:u espólio, sob a mesma ou outra razão social, ou sob 

firma individual. 

Art. 42. Nos serviços de transporte e de comunicação. quando a prestação for efetivada 

por mais de urna empresa, a responsabilidade pelo pagamento do imposto pode ser atribuída, por 
convênio celebrado entre os~Estados e· ~ Distri to Feoeral. àquela que promover a cobrança 

integral do respectivo valor diretarnenie -do usuãrio do serv•ço. 

Patâgrafo único - O Convênio a que se refere este artigo estabelecerá a forma de 

participaçAo na respectiva arrecadação. 

Art. 43. A responsabilidade pelo imposto devido nas operações internas entre o associado 

c a cooperativa de produtores de que faça parte, fica transferida para a destinatária. 

§ 1 • • O disposto neste artigo é aplicivel às mercadorias remetidas pelo estabelecimento 

de Cooperativa de Produtores para estabelecimento, localizado oo Estado, da própria 

Cooperativa, de Cooperativa Central ou de Federação de .Cooperativas de que a Cooperativa 

remetente faça parte. 

§2°. O imposto devido pelas saídas mencionadas neste artigo será recolhido pela 

destinatária quando da saida subseqüente. eSieja sujeita ou não ao pagamento do imposto. 

SEÇÃO X 

DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRIBUINTE 

Art. 44. Fica obrigado o wntribumte, além de pagar imposto no prazo regulamentar e, 

quando for o caso, penalidade pecumána e acréscimo morat6no, a. 

1 - inscrever-se na repartição fiscal: 

11 • escriturar, após prévia autenticação, os livros fiscais exigidos, nesta Lei e no 

Regulamento; 

111 ·emitir o documento fiscal exigido, relativamente à opcraçao que praticar; 

IV - entregar ao destinatário ou exigir do remetente o documento fiscal correspondente a 

opcnçlo realizada; 

V • conservar, pelo prazo ~e 5 (cinco) anos, os documentos c os livros "fiscais. faturas, 

duplicatas, recibos e todos os demais documentos relacionados com as operações tribuladas ou 

nlo que realiur ou das q~ tenha participado; 

VI - exibir ao fisco ou apresentar à repartiç!o fiscal , quando solicitado, os livros e 

docwnentos de sua escrita contábil e fiscal ; 

VIl - preencher e entregar ao fisco, quando solicitado, relaç!o ou formulário que 

contenha.informaçõcs relativas à sua escrita contábil; 

VIII - comunicar à repartiçao fi scal qualquer alte;ação oos dados cadastrais relativos à 

sua inscriçio; 

IX - obtl:r autorização prévia da repartição fiscal para impressão de documento fiscal ou 

para utiliução de cupons emitidos por máquina registradora;.Q-

X- comunicar a repartição fisca~o· extravio. perda .ou inutilização de li\1'0 ou documentG 

fiscal ; 

XI - exibir e exigir a exibição da ficha de inscrição oo Cadastro de Contribuinte do 

imposto. sempre que realizar operação com outro contribuinte: 

XII - cumprir-todas as demais obrigações previstas em Regulan1en1o. 

Patâgrafo único • A inscrição do contribuinte pode ser cancelada ou suspensa a qualquer 

momento, nas hipóteses previstas no Regulamento. 

SEÇÃO XI 

DO LOCAL DA OPERAÇÃO E DA PRESTAÇÃO 

Art. 45. O local da operação ou da prestação. para efeito de cobrança do imposto e 

definição do estabelecimento responsável, é: 

I - Tratando-se de mercadoria ou bem: 

a) o do estabelecimento onde se encontra. no momento da ocorrência do fato gerador; 

b) o do estabelecimento em que se realize ~ada atividade de produção, extração. 

industrialização ou comcrci!Jização, na hipótese de atividades i~tegradas; 

c) onde se encontre, quando em situação fiscal irregular, tal como dispuser a legislação 

tributária; 

d) o do estabelecimento onde ocorrer a entrada fisica da mercadoria ou bem importados 

do exterior ou, na falta deste. o do domicilio do adquirente; 

e) aquele onde for realizada a licitação, no caso de arremataç!o de mercadoria importada 

e apreendida; 

f) o do desembarque, a qualquer titulo, do produtor m hipótese de captura de peixes, 

crustáceos e moluscos. 

g) o do estabelecimento destinatário ou, na falta deste, o do domicilio do adquirente, 

inclusive consumidor final, nas operações interestaduais que destinem ao Estado do Amapá 

energia elétrica e petróleo, lubrificantes e combustíveis dele derivados, quando não destinados à 

industrialização ou à com<rcializaç!o; 

h) onde tenha sido extraído o ouro, quando não considerado como ativo financeiro ou 

instrume~l'l cambial: 

11 - 1 r~:ando-se de prcstaçc'es de serviço de tr:m, ponc: 

a) o do estabelecimento do destindtário ou, na falta deste, o do domicílio do destinatário 

do serviço, na hipótese e para os efeitos do inciso 11 do artigo 7'; 

b) o da localização do veiculo transportador. quando desacompanhado do documento 

correspondente à prestação; fi 
c) o do inicio da prestação. nos demais casos. 

111 -Tratando-se de prestação de serviço de comunicaç!o: 

a) o da prestação do serviço de radiodifusilo sonora e televi.OO. assim entendido o da 

geraç!o. transmissão, retransmissao. repetição e ampliação: 

b) o do estabelecimento destinatário do serviço, na hipótese e para os efeitos do inciso 11 

do artigo 7•; 

c) onde for cobrado o serviço. oos demais casos. 

IV - tratando-se de serviços prestados ou iniciados no exterior, o do estabelecimento ou 

do domicilio do destinatário. 

§I •. Quando a mer<:adoria for remetida para armazA!m geral ou depósito fechado do 

próprio contribuinte, no mesmo Estado. a posterior saída considera-se ocorrida no 

estabelecimento depositante, salvo se para retomar ao estabelecimento remetente. 

§2". Quando a prestaç4o dos serviços de comunicação for efetuada mediante uso de 

ficha. cartão. selo postal ou assemelhados, o local da operaç.ão é o do estabelecimento da 

concessionária ou permissionária que fornecer o instrumento necessário para utiliução pelo 

usuário do respectivo serviço. 

§3•. Nos casos em que tenha atribuída a terceiro a condiç4o. de responsável pelo 

pagamento do imposto, considera-se local da operaç!o o do estabelecimento do contribuinte 

substitufdo. 

§4°. Considera-se, também, local da operação o do estabelecimento que transferir n 

propriedade, ou o Utulo que a represente, de mercadoria por ele adquirida no Pais e que nilo 

tenha transitado pelo estabelecimento transmitente. 
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§5°. O disposto no parágrafo anterior não se aplica às mercadorias recebidas de 

contribuintes de Estado diverso do depositário, mantidas em regime de depósito. 

§6•. Para efeito do disposto no inciso IX do nn. 7", o ouro, quando definido como ativo 

financeiro ou instrumento cambial, deverá ter sua origem identificada. 

§7°. ,Para os fins destas normas, a plataforma continental, o mar territoriaf e a zona 

econômica exclusiva, integram o território do Estado e do município que lhes é confrontante. 

SEÇÃO XII 

DO ESTABELECIMENTO 

Art. 46. Para os efeitos desta lei, considcrn·se estabelecimento o local, privado ou 

público, edificado ou não, próprio ou de tercei ro. onde pessoas fisicas ou jurídicas exerçam suas 

atividades. em caráter temporário ou permanente. ou onde se encontrem annazcnadas 

mercadorias, bem como: Q-- . . 
I . o local. ainda que pertencente a terceiro. onde-a mercadoria. objeto da atividade do 

contribuinte, encontra-se depositada ou a1mazenada: 

11 • o depósito fechado, assim :onsiderado o lugar que o contribuinte mantenha 

exclusivamente para o armazenamento de sua mcrca:Joria. 

§ t•. Na impossibilidade de determinação do estabelecimento nos termos deste anigo. 

considerar·se·á como tal o local onde houver s ido efetuada a operação ou prestação, encontrada 

a mercadoria ou constatada a prestação. 

§2•. Cada estabelecimento do mesmo titular é considerado autônomo para fins de 

cumprimento das suas respccti vas obrigações tributárias. 

§3•. Considcrar·sc·á como estabelecimento autônomo em relação ao estabelecimento 

bcncficiador, industrial, comercial ou cooperativo. ainda que do mesmo titular, cada local de 

produção agropecuária ou extrativa, vegetal ou mineral, geração, inclusive de energia, de 

captura pesqueira. situado na mesma área ou em ãrca diversa do referido estabelecimento. 

§4°. As obrigações tributárias que a legislação atribuir a cada estabelecimento do mesmo 

titular silo de responsabilidade do . • spectivo titular. 

§5•. Todos os estabelecime..tus do mesmo titular silo considerados em conjunto para 

efeito de garantir o crédito tributário e seus acréscimos de qualquct natureza, além das 

penalidades pecuniárias. 

§6•. O domicilio indicado pe lo sujeito passivo poderá ser recusado pela Secretaria de 

Estado da Fazenda quando dificulte ou impossibilite a fiscalização c a arrecadação do in.posto, 

na forma estabelecida no Regulamento. 

§7". Considera·se comerciante ambulante a pessoa natural, sem estabelecimento fixo, 

que, por sua conta c risco, portando todo o seu estoque de mercadoria, exerça pessoalmente 

atividade comercial, utilizando-se ou não de veiculo transportador. 

Art.47. Quando o imóvel estiver s ituado em território de mais de um mwticípio deste 

Estado considera-se o contribuinte jurisdicionado no município em que se encontra localizada a 

sede da propriedade, ou. na ausência desta, naquele onde se situar a maior área da propriedade. 

SEÇÃO XIII 

DO LANÇAMENTO 

Art. 48. Compete ao contrib~;;.« efetuar o lançamento do imposto em seus livros e. 

documentos fiscais, na forma regulamentar, sujeito a posterior homologação da autoridade 

administrativa. 

§1°. Após 5 (cinco) anos, contados a panir de r• de janeiro do ano seguinte ao da 

efetivação do lançamento pelo contribuinte. considera-se oçorridn a homologação tár itq do 

lançamento. -'4--' 
§2°. O Regulamento poderá submeter. em casos.<>.speciai~. grupos de contribuintes ao 

sistema d o lançamento por declaração. 

Art. 49. A cobrança c recolhimento do imposto. multas e quaisquer acréscimos não 

elidem o direito da Fa7.cnda do Est:.do de proceder ulterior revisão fi scal. 

SEÇÃO XIV 

DO CÁLCULO DO IMPOSTO 

Art. 50. O imposto será não cumulativo, compensando-se o que for devido em cada 

operação relativa a circulação de mercadoria ou prestação de serviços com o montante 

cobrado nas anteriores pelo mesmo ou outro Estado ou Distrito Federal. 

Art. 51. O imposto será calculado aplicando·se a alíquota cabível à base de cálculo 

prevista para a operação ou prestação tributada, obtendo-se o valor que será debitado na escrita 

fiscal do contribuinte. 

Parágrafo único - Verificado. pçs:eriormente, o reajustamento do preço da operação ou 

prestação tributada proceder·se·á ao cálculo do imposto sobre a diferença, conforme dispuser o 

Regulamento. 

Art. 52. O imposto será apurado por período, conforme dispuser o Regulamento. sendo 

,as obrigações liquidadas por compensação ou mediante pagan1ento em dinheiro. 

§ 1•. As obrigações eonsideram·se liquidadas por compensação até o montante dos 

crédi tos escriturados no mesmo período mais o saldo credor de período ou períodos anteriores, 

se for o caso. 

§2". Na hipótese de o montante dos débitos superar o dos créditos, será o saldo devedor 

liquidado dentro do prazo regulamentar. 

§3". O saldo do imposto verificado a favor do contribuinte será transportado ao período 

ou períodos seguinte. 

§4°. O direito de utilizar o crédito extingue·se depois de decorridos cinco anos contados 

da data de emissão do documento. 

§5•. Os débitos e créditos devem ser apurados em cada estabelecimento do sujeito 

passivo, sendo·lhe facultado considerar, para o mesmo fim, o conjwtto de débitos e créditos de 

todos os cstabelecimt'ntos situados no E..'\~ciu. 

§6•. Saldos credores· acumulados. a partir de 16 de setembro de 1996. por 

estabelecimento que realizem opcráções e prestaÇões de exportação para o exterior, podem ser, 

na proporção que essas saídas representem do tota l da saídas realizadas por estabelecimentos: 

I • imputados pelo sujeito passivo a qualquer estabelecimento seu neste Esta~o de 

natureza e ramos de atividades idênticos;Q_-

11 - havendo saldo ;cm~nesccnte:· transfcridos pela.sujeito passivo a outros contribuimeS 

do mesmo Estado. mt:t.liautc a cmi!isão pela autOridade compelente de documento que reconheça 

o crédito. 

§7•. O documento de que trata o inciso 11 do parágrafo anterior será expedido em até 

sessenta dias contados da data do protocolo do pedido. sendo facultado ao contribuinte transferir 

os créditos acumulados após esta data. ficando a sujeito a posterior revisilo fiscal. 

§8". Na hipÓtese do inciso I , do art. 136. aplica·se as disposições do parágrafo único. do 

nnigo 140 desta lei. 

Art. 53. Na hipótese do anigo 32. o Regulan1cnto disjJorá como, ao final do período. será 

efetivada a complementação ou a restituição em moeda ou sob forma de utilização como crédito 

fiscal em relaç5o, respectivamente, as quantias pagas com insuficiência ou em excesso. 

Parágrafo único. O contribuinte enquadrado no Regime de Estimativa, quando realizar 

operações cuja incidência do imposto for superior ao valor estipulado para recolhimento. ficara 

obrigado ao pagamento do excedente do i:T.posto devido no ato da operação. 

Art. 54. Constilui débito fiscal. para efeito de cálculo do imposto a recolher: 

I . o valor obtido nos tennos do "caput" do nn. 51; 

11 . o valor dos créditos estornados; 

111 • o valor resultante da complementação da aliquota interna nas aquisições de 

mercadorias e de bens destinados a consumo ou ativo fixo do adquirente. 

Art. 55. Constitui crédito fiscal para fins de cálculo do imposto a recolher: 

1 • o valor do imposto anteriomlcntc cobrado ~m operações de que tenha resultado a 

entrada de mercadoria. real ou simbólica. no estabelecimento; 

11 . o valor do imposto referente às matérias·primas, produtos intermediários. material de 

embalagem. inclusive energia elétrica, entrados no período para emprego no processo de 

comercialização, produção ou industrialização; 

li! . o valor do imposto referente as mercadorias entradas para integrar o ativo 

permanentc.·.ou o recebimento de serviços de transporte interestadual e intermunicipal ou de 

comunicação: 

IV . o valor do crédito presumido concedido ou ;,utorizado por convênio, e o valor do 

crédito que for mantido por lei complcme:Jtar; 

V • o valor do imposto referente as mercadorias destinadas ao uso, consumo do 

estabelecimento: 

§ 1°. O Poder Executivo poderá. facultar aos produtores agropecuarios a opção pelo 

abatimento de uma percentagem fixa a titulo de montante do imposto cobrado relativamente às 

operações anteriores. R--' 
t I 

§2°. E facultado ao Poder Executivo determinar; que o imposto devido resuhe de 

di ferença. a maior. entre o montante do imposto relativo ;i operaçJo a tributar e o pa go na 

incidência anterior sobre a mesma mercadoria em caso de: 

I . saída de estabelecimentos comerciais atacadistas ou cooperativas de bencfician1ento c 

venda em comum dt: produloS agrícolas em estado natural ou s implesmente beneficiados. em 

operações efehmd:ts por pequenos proci:urore~ aericnla.l\: 

11 -operações de vendedores ambulantes e de estabelecimentos de existência transitória; 

111 . saída de estabelec imentos varejistas de pequena capacidade contributiva assim 

definidos em Regulamento. 

§3• . Operações tributadas. posteriores às saídas de que trata o inciso 11 do anigo 60, dão 

ao estabelecimento que as praticar o direito a crcditar·se do imposto cobrado nas operações 

anteriores .\s isentas ou não tributadas quando a saida isenta ou nlio tributada for relativa a 

produtos ~gropecuários c i mporta~os . 

§4•. Fica autorizado o Poder Executivo do Estado a conceder beneficios fiscais de 

credito presumido c redução de base de cálculo, em programas específicos de desenvolvimento 

industrial, bem como, desenvolvimento sustentável. 

Art. 56. O direito ao crédito, para efeito de compensaçilo com. o débito do imposto 

reconhecido ao estabelecimento que tenha recebido as mercadorias ou para o qual tenham sido 

prestados os serviços está condicionado ;i idoneidade da documentação e, se for o caso. ã 

escrituração, nos prazos e condições estabelecidos na legislação. 

§ 1 • . Os créditos resultantes de operações de que decorra a entrada de mercadorias 

destinadas ao ativo permanente, além do lançamento em conjunto com os demais créditos serão. 

para efeito de compensação, objeto de outro lançamento, na forma da legislação regulamentar. 
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que: 

§2°. O crédito será admitido desde que sanadas as irregularidades do documento fiscal 

I - nilo seja o exigido pa111 a respectiva operaçilo; 

11 - qilo contenha as indicações necessárias a perfeita identificação da operaçlo; 

111 - apresentem rasuras ou emendas que lhe preju~:quem a clareza." 

An.57. Nilo implicará créd:to par.: ~ompensação com o montante do imposto devido nas 

operações ou prestações seguintes: 

I - operaçilo ou prestaçilo isenta ou nlo tributada ou que se refira a mercadoria ou serviço 

alheio à atividade do estabelecimento. ressah ados os casos previstos oa legislação; 

11 - salvo determinaçlo contrária, o imposto relativo à mercadoria entrada no 

estabelecimento ou à prestaçio de serviços a ele feita: 

a) para integração ou consumo em processo de industrialização ou produção rural. 

quando a saída do produto resultante nilo for tributada ou estiver isenta do imposto, exceto se 

tratar-se de saída para o exterior; 

b) para comercialização ou prestaç:lo de serviço. quando a saida ou a prestação 

subsequcnte n:lo forem tributadas o u estiv<rem isentas do imposto, exceto as destina~.lS ao 

exterior; 

111 - a aquisição de mercadoria ou produtos que, utilizados no processo industrial. n3o 

sejam consumidos ou nilo integrem o produto final. na condição de elemento indispensavel na 

sua composição. salvo determinaçilo em contrário da legislação; 

IV • o valor do imposto referente a serviço que não esteja vinculado a operação ou 

prestação subseqüente alcançada pela incidência do imposto: 

v . 0 valor do crédito referente a mercadoria e serviçõ substituído por crédi to presumido. 

Parágrafo ünico. Salvo prova em contrário, presumem-se alheios à atividade do 

estabelecimento os veiculas de transporte pessoal. 

Art. 58. Salvo determinação em contrário. acarretor:l a anulação do crédito, devendo o 

sujeito passi\'O promover seu estorno: 

1 - a operação ou prestação ~ubseqUente. quando beneficiada por isenção ou não 

incidência: 

11 • a operação ou prestação subseqUente com redução dt base de cálculo, hipótese em 

que o estorno será proporcional à redução: 

111 • a incxistencia. por qualquer motivo. de opcraç~o posterior; 

1 V - o imposto cobrado na operação anterior, quando superior ao devido na posterior. 

hipótese em que a anulação corresponderá à diferença. 

V - a integração ou consumo da mercadoria em processo de industrializaçlo, quando a 

salda do produto resulta.nte não for tributada ou estiver isenta do imposto; 

VI -a utilização da mercadoria em fim alheio a atividade do estabelecimento. 

§1°. Devem também ser estornados os créditos referentes a bens do ativo permanente 

alienados antes de decorridos o prazo de cinco anos contados da data da sua aquisição, hipótese 

em que o estorno será de vinte por cento por ano ou fração que faltar para completar o 

quinquênio. 

§2°. Nilo se estornam créditos referentes a mercarlorias e serviços que venham a ser 

objeto d< cpera;ões ou prestações destinadas ao exterior. 

§3°. Nas hipóteses do inciso il co anigo 57 e do caput deste artigo, o não creditamento 

ou o estorno não impedem a utilização dos mesmos créditos em operações posteriores. sujeitas 

ao imposto. com a mesma mercadona. 

§4°, Em qualquer período de apuração do imposto. se bens do ativo permanente forem 

utilizados parn produção de mercadorias cuja saida resulte de operações isentas ou não 

tributadas ou para a prestação de s.:rviços isentos ou não tributados. haverá estorno dos créditos 

escriturados conforme o§ I 0 do art. 56. ~-

§50. Em cada período. o montante do estorno prevwo no j,ar.igrafo anterior será o que se 

obtiver multiplicando-se o respectivo c rédito pelo fator igual a um sessenta avos da relaçlo ontrc 

a soma das saldas e prestações isentas e não tributadas e o total das saidas e prestações no 

mesmo período, para este efeit.o equiparando-se às tributadas as saldas e prestações com destino 

ao exterior. 

§6•. O quociente de wn sessenta avos será proporcionalmente awnentado ou diminuído. 

pro rata die, caso o perfodo de apuraçao for superior ou inferior a um mês. 

§7". O montante que resultar da aplicação dos §§ 4° c 5° deste artigo será lançado no 

livro próprio como estorno de crédito. 

§8". Ao fim do quinto ano contado da data do lançamento a que se refere o § I' do art . 

56, o saldo •emanescente do crédito será cancelado de modo a n:lo mais ocasionar estornos. 

Parágrafo único - O Re~ulamr.Mo poderá instituir outras hipóteses de vedaçio, 

aproveitamento ou de estorno de crédito fiscal relacionado com documentos fiscais irregulares. 

SEÇÃO XV 

DA FORMA E DOS PRAZOS DE RECOLHIMENTO 

Art. 59. O imposto será recolhido na forma e nos prazos estabelecidos em regulamento. 

observados. quanto aos prazos. os limites fixados em Convênio celebrado nos termos de Lei 

Complementar. 

Art. 60. O Poder Executivo do Estado, por raz.'lo de ordem econômica e no interesse de 

simplificar o processo de arrecadaçlo, poderá, nos casos c na forma previstos em Decreto. e 

relativamente a determinadas mercadorias ou categorias de contribuintt3, exigir o pagamento 

antecipado do imposto. 

Art. 61. Quando o pagamento do imposto estiver subordinado a regime de substituiçilo 

tributária ou diferimento, o Regulamento poderá dispor que o recolhimento do imposto seja feito 

independentemente do prazo de pag...;,ento relativo as operações hormais do responsàvel. 

Art. 62. Os débitos decorrentes de nlo recolhimento de tributos no prazo legal terão seu 

valor corrigido em funçlo da variaçio do pod<r aquisitivo da moeda, segundo coeficiente fixado 

pelo órglo federal competente, na forma que dispuser o regulamento. 

SEÇÃO XVI 

DAS MERCADORIAS, BENS E DOCUMENTOS APREENDIDOS 

Art. 63. Ficam sujeitos a apreensão pela autoridade fiscal competente, obedecidas as 

formalidades legais, as mercadorias, os bens móveis. livros, documentos e paptis que 

constituam prova de infração às disposições da legislação do imposto. '?1-
§10. A apreensão poderá ser fei ta: ainda, nos seguintes casos: 

1 - quando transportada ou encontrada mercadoria em estabelecimento. sem a cobérturo 

dos documentos fiscais que devam acompanhà-la. ou. ainda. quando encontrada em lugar 

diverso no indicado na documentaçilo fiscal: 

11 - quando houver evidência de fraude, relativamente aos documentos que 

acompanharem a mercadoria no seu transpone. 

Art. 64. Havendo prova ou fundada suspeita de que a mercadoria, objeto c livros fiscais 

se encontram em residência panicular. tomada a necessária cautela para evitar a sua rernoçio 

clandestina. será promovida judicialmente a busca c aprêensão se o morador ou detentor. 

pessoalmente intimado, recusar-se a fazer a sua entrega. 

Art. 65. No caso de suspeita de estar em situação irregular mercadoria que se encontre. 

para despacho. em estaçilo de trans]X'ne .<odoviário. aéreo. nuvial ou marítimo, serão tomadas as 

medidas necessárias à sua retenção até que se proceda a verificação. 

§1°. No caso de ausé'ncia de fiscalização, a empresa transportadora se encarregará de 

comunicar o fato ao órgão fiscalizador mais próximo. aguardando as providências legais 

§2". Se a suspeita ocorrer por ocasião do descarregamento da mercadoria, a empresa 

transportadora tomará a providência prevista no parágrafo anterior. 

Art.66. A mercadoria ou objeto apreendido, que estiver depositado em poder de 

comerciante que vier a falir, não será arrecadado da massa. mas removido para outro local. a 

pedido do chefe da repartiç:lo arrecadadora. 

Art. 67. O Regulamento disporá sobre os procedimentos a serem adotados pela 

fiscalização nos casos de apreensão previstos nesta seção. bem como quanto à nomeaçio de 

depositário e liberaçilo do que t<nha sido apreendido. 

§1° . Vencidos os prazos previstos no Regulamento, sem que o interessado tenha 

providenciado a respectiva liberaç:lo, considerar-se-i!o abandonados as mercadorias ou os bens 

móveis apreendidos, que poderão ser incorporados ao patrimônio do Estado, doados a entidade 

pública ou pp·. •da. permutado ou alienado a terceiro conrorrne dispuser o Regulamento. 

§2°. Considerar-se-ão igualmen:e 'bandonadas as mercadorias de fllcil deterioração. cuja 

liberação não tenha sido providenciada no prazo de 72 (setenta e duas) horas da lavratura do 

termo de apreensão, se outro prazo menor nilo for fixado pelo apreensor, à vista de sua natureza 

ou estado. 

SEÇÃO XVII 

DA FISCALIZAÇÃO DO IMPOSTO 

Art. 68. Para os efeitos destas normas. não tem aplicação quaisquer disposições legais 

excludentes ou limitativas do direito de examinar mercadorias. livros. arouivos. documentos. 
paptis, efeitos comerciais ou fiscais dos- comerciamcs, industriais, produtores e pr<stadores de 

serviços. ou da obrigaçio destes de exibi-los. 

Parágrafo ünico. No caso de recusa. a fiscalizaçlo poderá lacrar os móveis ou depósitos 

onde possivelmente estejam os documentos ou mercadorias exigidos. la\Tando o termtl deste 

procedimento. do qwl deixará cúpia com o contribuinlc. solicitando de: imediato. à aulondadc 

administrativa a que estiver subordinada, providencias para que se faça a e•ibição judicial. 

Art. 69. Pará apuraçlo das operações e prestações realizadas pelo sujeito passivo, o fisco 

pode utilizar-se de qualquer procedimenln tecnicamente idôneo, tais como: 

I - auditoria da escrita comercial e fiscal e de documentos subsidiários: 

11 - levantamento quantitativo de mercadorias; 

111 - conclusão fiscal ; 

IV- aplicaçio de índices técnicos·IÍe produtividade no processo de industrialização; 

V -exame dos elementos de declaração ou contrato firmado pelo sujeito passivo. em que 

conste a existência de mercadoria suscetível de constttuir-se em objeto de operação tributável. 

§I 0. No caso do procedimento previsto no inciso 11 deste artigo. é facultado a<' sujeito 

passivo acompanhar. pessoalmente ou por preposto. a contagem fisica da mercadoria. f•7endo 

por escrito as observações que julgar conveniente. 

§2°. Não exercida a faculdade prevista no parásrafo anterior, prcsumc·se que o sujeito 

passivo tenha reconhecido como exata a contagem fisica efetuada. 

§3°. Os agentes fisca1s, no exercic1o de suas atividades. podemo :ngressar nos 

estabelecimentos comerciais, industriais ou produtores, a qualquer hora do dia ou da noite. desde 
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que os mesmos estejam em funcionamento. 

§4°. A atividade de fiscalização podem desenvolver-se, excepcionalmente, através. de 

regime especial de fiscalização na fonna prevista no Regulamento. 

Art. 70. O contribuinte fornecem os elementos necessários à verificação de que são 

exatos os totais das operações sobre as quais pagou o tributo e exibim todos os elementos da 

escrita fiscal. e 1a contabilidade gero I quando solicitados pelo Fisco. 

Art. 7 1. Quando se apurar Sl>ne?ação à vista de livros e documentos fiscais, serão estes 

apreendidos, se necessário à instrução do processo fi scal e serão devolvidos, contra-recibo, se o 

requerer o interessado e desde que não prejudique a instrução do processo. 

Parágrafo tinico. Os livros obrigatórios de escrituração comercial e fiscal e os 

comprovantes dos lançamentos neles efetuados serão conservados até que ocorra a prescrição 

dos créditos tributários decorrentes das operações a que se refiram. 

CAPÍTULO 11 

DO IMPOSTO ~OBRE TRANSMISSÃO "CAUSA MORTIS" 

E DOAÇÃO DE QUAISQUER BENS E DIREITOS (ITCD) 

SEÇÃO I 5;)_. 
DO Ff...TO GERADOR 

Art. 72. O imposto sobre transmissão "causa mortis" e doação de quaisquer bens ou 

direitos tem como fato gerador a transmissão "causa mortis" e a doação. a qualquer titulo. de: 

I -propriedade ou domínio titil de bem móvel; 

11 -direitos reais sobre imóveis; 

111 - bens imóveis, direitos, títulos e c réditos. 

§ t•. Para os efeitos deste artigo, considera-se doação qualquer ato ou fato, não oneroso •. 

que importe ou se resolva transmizsão de quaisquer bens ou direitos. 

§2°. Nas transmissões "causu:.rilôrtis" c doações ocorrem tantos fatos geradores distint~~· 

quantos forem os herdeiros, legatários. ou donatários. 

§3°. Para os efeitos desta lei, considera-se bem móvel ou imóvel os assim definid~s. na lei . 

civil. 

Art. 73. Para efeito do artigo anterior considera-se ocorrido o fato gerador: 

I ~ na· sucessão legitima ou testamentária, mesmo nos c~s de; suces~ão ··~proVisória,_ 

inclusi~e nainstituição de fideicomisso c do usufruto, na data da abe~a .da suce_ssão;-

11 • na data da fonnalizaçilo do ato ou negócio juridico: 

a) na doação; 

b) na partilh~ de bens por antecipação de legít imo; 

c) na transmissão de domínio útil; 

d) na instituição de usufruto convencional; ..... 
e) nas demais transmissões, a títuio oneroso, de bens ~óveis ou de direitos reais sobre os 

mesmos, não previstos nas alineas anteriores, incluída a cessão de direitos à aquisição. 

Art. 74. O imposto compete ao Estado: 

1 • !filiando-se de imóvei! ~ de dir<oi~os a eles relativos, da situação do bem; 

11 • tratando-se de bens imóveis, direitos, títulos e créditos, onde tiver. domicil io:· 

a) o doador ou onde se processar. o inventário ou arrolamento; 

b) o donatário, na hipótese em que o doador tenha domicilio ou residência no exterior; . 

c) o herdeiro ou legatário. quando o inventário ou arrolamento tiver sido processado no 

exterior: 
d) o herdeiro ou legatário se o "de cujus" possuía 'bens,. era residente Ol.J dónlicjlrado no . 

exterior, ainda que o inventário ou arrolamento tenha sido proc~ssado no Pais.~ ·:_.:. . . . • 

SEÇÃO li 
' : 

DA NÃO INCIDÊNCIA 

Art. 75. A não incidência do imposto atinge: 

1 - a União, os Estados. o Dist.ríto Federal e os Municípios. inclusive suas Autarquias e 

Fundações; 

11 - os templos de qualquer culto; 

111 - os Partidos Políticos, inclusive suas fundações e as Entidades Sindicais dos 

Trabalh~dores; 

IV -as instituições de Educa.;a·o·e Assistência Social sem fins lucrativos. 

SEÇÃOIII 

DAS ISENÇÕES 

Art. 76. Ficam isentaS do imposto: 

1 • as transmissões, por sucessão, de prédio de residência a cônjugç e filhos do servidor 

publico estadual falecido, quando es ta seja a única propriedade do espólio. desde que 

comprovem não possuírem. individualmente. em sua totalidade outro imóvel; 

11 • as transmissões hereditãr.ias de prédio de residência que constitua o único bem de 

espólio, até o limite de 56:087,84 UFIR, desde que à sucessão concorram apenas o cônjuge ou 

filhos do "de cujus" e que fique comprovado não possuírem outro imóvel; 

111 - as transmissões, por sucessão, de propriedade ou domínio útil de bem imóvel e de 

direitos reais sobre imóveis . como ori.ginário d os quilombos, assim definidos por resolução 

do Conselho de Cultura Estadual, d.esde que à sucessão concorram apenas ri cônju~c ou fi lhos do 

"de cuju,•. 

SEÇÃO IV 

DA BASE DE CÁLCULO 

. . 
Art. 77. A base de cálculo do imposto é o valor venal dos bens ou direitos, objetos da 

transmissão ou doação no momento da avaliação fiscal procedida pela Fazenda Pública 

Estadual. 

§ I •. Quanto aos títulos ou créditos, transmitidos ou doados. a base de cálculo do imposto 

será o valor dos mesmos. 

§ 2•. Discordando .o contribuin te da aval iação fiscal, proceder-se·ã aval iação 

contraditória, nos tcnnos dos art igos 84 desta lei. R--
SEÇÃO V 

DA ALÍQUOTA 

Art. 78. As alíquotas do lTCD são as seguintes: 

1- nas tr:IIlsmissõcs "causa mortis". 4% (quatro por cento) sobre o valor tributável; 

11 • nas doações de quaisquer bens e direitos. 2% (dois por cento) sobre o valor 

tributavel. 

Parágrafo tinico - Na hipótese de virein a ser; fixadas pelo Senado Federal alíquotas 

máxiinas. so inferiores às previstaS, essas terão aplicação imed iata. 

SEÇÃO VI 

DO CONTRIBÜINTE 

Art. 79. O contribuinte da imposto é: 

I - n3s transmiss~~s· '.'caU~~ ~~rtis", os herd~iros ou)Csài~os .. con-fo~e o· das~; 
11 - nas doaçõc_s, os donatários. , .. , 

. -: ... . ·:.:SES:Ã_ov.u: ... ~_;; :·' /·: 
DOS RESPONSA'iErs .. ; :, . ~~- .· 

=· 
- ~.';.,· •'-:v 

. ' .. --~---~ ~-..... . .. .. : 
~ - '• 

. ~--

. ·Art. 80. Sao ,ésSoalmente respon$liveis: 
. ~ ·-· . -:· 

• ~ • ~-:; -~ _. • • : -· -1-;. • . · .. . . 
I - ·pelo pagamento do·imposto:· · . ., : .•. . ....... ; . 

·. a) o sucessor de qu~lqiJ~r titulo~. o cõ~juge ·meei~;.!lui.,.j~ ·;~ ~~~id~:f;eto'."de·t~j~s/~_(é 
a data da pai1ilhn ou .adjudicaçiÍo, ti mit~da ess~· ~es,x;ris~~iÜd~d~ .. ~~ ·m;~;;;;;ie .d6.qú.Íilhãc;; do: 

' ' .. · , . · . · ... .. ·. . '!.•·. 
legado ou d" meação; · '· · .. . ' ... · .. ._. -.. . :- )-.· ... 

b) o espólio, quanto ao devido pelo "de cujus"; até a data da abertura da sucessão.•. : 

Art. ~ I. São solidariamente obri~ado~ pelo pagament~ ~os crédi~~~ .c~rre~ponde~·;es·· • . 

obrigações tributárias: 

.~·- as pessoas que tenham interes.sç. comW., .na sÚ.uação que c~_~(; nu;· fato gerador da 
. ~_brigação prin.Cip~_l_; . . ,. · ·· - · t -~ 1 • .' - -:t·~~- ·. .. . 

• 11 - ·o do~dor. quanto ao devido pelq donatário:iric.ll.Jsive."no iocanie·à doação ou doaçõ~s 
. ~n-icri~-rc;:s~ . . . .- . ·.'t . :·. · ·- . :-----~ -·:.; .• .._ -

III. >qualquer pessoa iisi~ ~u juridi~~ que detenha a po~se do_ ~;n·. ~,;;-i tido n~ fQ,ri;a :. · 

· d~sta-L~i. . (<:::· ,:·-~:>:··. : . . . ' 
. ·,·.;"Art. 82: Nos casos" de · impossibil idade de. ~xigência do cum·p:rj~en.to da .obrigação.·. 

·. . ' . . . '. .· . . . ~- . ·- . . . . . . . ' ~- ·.· 
prin~ipal. pelo ~ontri bui_nte~ respoodc.m solidariamente co~ este, nos at?sem_ que intervierel)l ou, 

~~ lils omissões de que: for~m responsãveis aque{j ~~mea~o~ pelo'Côdigo ~ribuiâri~ t:Jacional. · 

. . ·• . . . SEÇÃO VIII ; . ~-~. '· · .· 

DÀ AVALIAÇÃO FI~C,Al 

Art. 83. O volor ven• l do imóvel será estimado com base nas suas características e 

condições peculiares. levando-se em conta, entre outros fatores, sua forma, dimensões. utilidade, 

localização, estado de construção. valores das áreas vizinhas ou situadas em· zonas 

economicamente equivalentes, custo unitário da construção tributável e os valores auferidos no 

mercado imobiliário. 

SEÇÃO IX 

DA AVALIAÇÃO CONTRADITpRtA 

Art. 84. Discordando da estimativa fiscal, o contribuinte poderá, no prazo de 15 (quinze) 

dias, contado da ciência da mesma. requerer que seja procedida a avaliação contraditória. 

Art. 85. O requerimento a que se refere o artigo anterior, devem ser apresentado. 

devidamente fonnalizado, à repartição fazendária onde foi processada a estimativa. sendo 

facultada a juntada, ao mesmo. de laudo assinado por técnico habilitado. 

§J•. Não estando o requerimento acompanhado de laudo, deverá o contribuinte indicar . 

assistente para acompanhar os trabalhos de avaliação a cargo da comissão responsável pela 

estimativa impugnada. 

§2°. No prazo de 5 (cinco) dias, contados do recebimento do requerimento, a autoridade 

referida no parágrafo anterior emitirá parecer fundamentado sobre os critérios adotados para a 
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estimativa. No mesmo prazo comum, o assistente, se indicado, emitirá seu parecer. 

Art. 86. O requerimento instruido com o parecer de autoridade fiscal e com o laudo ou 

parecer Ó<~ a<Sistente, será encam:nhado a comissão de avaliação, a quem competirá decidir, 

conclusivamente, sobre o valor da estimativa a ser fixado no contraditório. 

Art. ·,87. Correrão à conta do contribuinte e senlo por este satisfeitas as despesas 

ocasionadas pela avaliação contraditória relacionadas com pagamento de assistente indicado, ou 

do laudo apresentado juntamente com a impugnação. 

Art. 88. Às transmissões decorrentes de sucessão legitima ou testamentária e àquelas 

formalizarlas mediante procedimento judicial. aplicam-se. no que respeita à avaliação 

contraditória, as disposições do Código de Processo Civi l~ 

· SEÇÃO X 

DA FISCALIZAÇÃO 

Art. 89. A fiscalização do cumprimento do estatufdo na presente Lei, compete a 

Secretaria de Estado da Fazenda que. para tal finalidade, expedirá as normas e instruções 

necessârias. 

Parágrafo úriico. Estão sujeitos à fiscalização os contribuintes, as pessoas fisicas ou 

jurídicas ~ue interferiram em atos ou negócios jurídicos alcançados pelo imposto, bem como 

aqueles ~uc, em razão de seu oficio, judicial ou extrajudicial, pratiquem ou perante as quais 

devam ser praticados atos que tenham r d ação com o imposto. 

An. 90. NAo poderão ser lavrados, transcritos. registrados ou averbados por pessoa 

jurídica de direito público ou privado, tabeliães, escrivães e oficiais de registro de imóveis. bens 

móveis. direitos, títulos e créditos, os atos e termos de sua competencia, sem prova do 

pagamento do imposto devido, ou de sua dispensa. 

Art. 91. Os servidores da justiça encarregados do registro de pessoas e óbitCis e os 

distribuido"'s judiciais deverão remeter à Sec,.,taria da Fazenda. na forma e prazo que o 

"'gulamento estabelecer. relação dos óbi tos ocorridos e dos inventários. e arrol3rllentos que 

tenham s ido distribufdos. 

Art. 92. Mediante intimação escrita, são obrigadas a prestar à autoridade administrativa 

todas as informações de que disponham com relação aos bens, di,.,itos, negócios ou atividades 

de terceiros: 

I - os tabeliães, escrivães e demais serventuários de o ficios: 

li . os bancos, casas bancárias. caixas econômicas e demais instiluições financeiras; 

lff ·as empresas de administração de bens móveis. direitos, títulos e créditos: 

I\ • llS corretores. leiloeiros e despa::hantes oficiats; 

V - os inventariantes; 

VI -os sfndicos, comissários e liquidatários: 

VIl ·qualquer pessoa de direito público ou privado que se ocupe no Registro ou controle 

de bens móveis, direitos, tltulos e créditos. 

Parágrafo único. As int imações para os fins dos itens I, V c VI serão encaminhadas por 

intermédio da autoridade judicial de subordinação direta do intimado. 

SEÇÃO XI 

DA RESTITUIÇÃO DO IMPOSTO 

An. 93. O imposto que tenha sido pago somente podcrã ser restituído: 

r-.. I I 

1 • quando não se formalizar a ato ou negócio. Jurídico que tenha dado causa ao 

pagamento: 

11 . quando for declarada. por decisão judicial pa~sada em julgado. a nulidade do ato ou 

do negócio jurídico que tenha dado causa ao pagamento: 

111 • quando for considerado indevido por decisão administrativa final ou por decisão 

judicial transitada em j ulgado. 

SEÇÃO XII 

DAS DI~POSIÇÕES GERAIS 

Art. 94. Na impugnação do lançamento do tributo, na pane que versar a estimativa do 

valor dos bens transmitidos. a autoridade instrutora determinará que se realize avaliação 

contraditória, devendo o sujeito passivo indicar assistente ou juntar laudo. 

An. 95. As canas precatórias de outros Estados para avaliação de bens situados neste 

Estado, não serão devolvidas sem a prova do pagamento do imposto de transmissão devido. 

CAPÍTULO 11 

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE DE VEÍCULOS AUTOMOTORES (IPVA) 

SEÇÃO I 

DA INCIDÊNCIA 

Art . 96. O 1mposto ~xiglvel uma vez por ano. inc1dc sobre a propriedade de: vcicuJos 

automoto,.,. e!l' geral, novos ou usados. 

SEÇÃO 11 

DO FATO GERADOR 

Art. 97. O Imposto sobre a Propriedade de Velculos Automoto,.,. {IPVA) tem como fato 

gerador a propriedade de veiculo automotor. 

§ t•. Considera-se ocorrido o fato gerador: 

I - no momento da aquisição de veículo novo: 

11 : no momento do ingresso no território do Estado do Amapá de ' 'eicufo adquirido do 

ex1crior; 

111 -no momento da arrematação em leilão; 

IV- no primeiro dia do ano. 

V • em relação aos ~efculos cuja propriedade deixe de estar ao abrigo da isenção ou não 

incidência, na data em que ocorrer a alteração que der ensejo à cxigencia do imposto. 
n 

§2°. O imposto ~ vinculado ao .. iculo. No caso-de sua alienação, o comprovante de 

pagamento será transferido ao novo proprietário, para efeito de registro ou averbação no orgão 

de tnin.sito. 

§ J•. No caso de transferencia de veículos regularizados em outra Unidade da Federação. 

não serã exigido novo pagamento do imposto. respeitando-se o prazo de validade do 

~lhimento anterior. 

§ 4''. Na hípótese do parágrafo anterior, não sendo comprovado o recolhimento do 

imposto na Unidade Federada de origem, este será devido ao Estado do Amapá, observado o 

disposto no parãgrnfo J• do artigo I 05 

§ 5•. Em "'lação aos veículos novos, enquanto a propriedade for de concessionárias 

objetivando a "'venda, não ocorre o fato gerador do IPV A. 

SEÇÃOIII 

DA NÃO INCIDÊNCIA 

Art. 98. O IPVA não incide sobre: 

I • a propriedade dos veículos, integrantes do patrimônio: 

a) da União, dos Estados. do Distrito Federal e dos Municfpios, inclusive de suas 

Autarquias e fundações, unicamente quando vinculadas às suas finalidades essenciais; 

b) dos panidos polhicos e de suas fundações; 

c) das instituições de educação e de assistência socia~ das entidades de assisténcia social 

sem fins lucrativos, unicamente quando vinculadas às suas abvidades essenciais e, desde que: 

I - não distribuam qualquer parcela do seu patrimônio ou de suas rendas, a título de lucro 

ou participação no seu resultado. 

2 - apliquem integralmente no país os seus recursos, na manutenção dos seus objetivos 

institucionais; 

3 • pllUltenham escri turação de suas receitas e despesas em livro "'vestido de 

formalidades legais capazes de assegurar sua exatidão. 

d) das entidades sindicais dos trabalhadores: 

11 - A propriedade dos reboques e semi-,.,boques. 

Parágrafo único. Não se exigirá o imposto sobre veiculo: 

I - Que tenha sido produzido h:i mais de I O ( dez) a nos: 

11 - Que tenha sido transferido de outra unidade federada para o Estado do Amapá, cujo 

imposto tiver sido integralmente recolhido nessa unidade federada. no exerclcio da transferência. 

111 • que tenha sido objeto de perda total, comprovado por ocorrência policial ou laudo 

pericial oficial. A-

SEÇÃO IV 

DA ISENÇÃO 

Art.99. É isenta do imposto a propriedade: 

I - de veículos de turistas estrangeiros, ponado,.,. de Cenificados lntemacionars de 

Circulação pelo piaz.o estabelecido nesses certificados. mas nunca superior a um ano, 

"'!ativamente aos veículos de sua rropriedcde ou posse, não "'gistrados no Estado: 

11 - de veiculos das rep,.,.en~ consulares, dos agentes consulares e funcionários de 

carreira do serviço consular, deste que o pais de origem adote medida "'cíproca para com os 

veículos do Brasil; 

111 -de màquinas agrlcolas e de terraplanagern e outras similares. desde que não circulem 

em vias públicas: 

IV - de veículos de transpone de passageiros, tipo táxi; 

V- de veículos com potência até 50 cilindradas; 

VI - de velculos especiais para deficientes lisicos: 

VIl ·de veículos de instituições "'ligiosas de qualquer culto; 

VIII - de vefculos de pessoas jurídicas de direito privado, instituídas e mantidas pelo 

poder público estadual ou municipal: 

IX ·de ve ículos de transpone coletivo urbano ou meuopolitano: 

X- de veículos utilizados como ambulincia e no combate a incêndio, desde que não haja 

cobrn.nça pelo serviço 

Art. :00. Nos casos da alínea "c" do inciso I do anigo 98 e dos incisos I, fi, VIl e VIII 

do artigo 99, o reconhecimento d>. nilo incidencia ou da isençao será efetuado mediante 

requerimento dirigido pelo interessado ao Departamento de Administração Tributária • 

DAT/SEFAZ. 
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Art. ~O I. Havendo indeferimento do pedido de que trata o artigo anterior o interessado 

poderá fazer novo pedido à Secretaria da Fazenda. 

SEÇÃO IV 

DOS CONTRIBUINTES E DOS RESPONSÁVEIS 

Art. l 02. O contribuinte do I PV A e o proprietário do vcir.ulo. 

Art. I 03. São solidariamente responsáveis pelo pagamento do imposto, sem beneficio de 

ordem: 

I -titular de domínio útil: 

li - o possuidor do veiculo . 
.JJ 

SEÇÃO V 

DAS ALÍQUOTAS E DA BASE DE CÁLCULO 

Art. I 04. As alíquotas do imposto são: 

I · 3% (três por cento) para automóveis c utilitários nacionais; 

11 - 1.5% (um e meio ror cento) para embarcações. aeronaves, ônibus: caminhões. 

tratores. 111otos e mo'tonctas. motocicletas e triciclos estrangeiros e nacionais: 

111 - 4% (quatro por cento) para automóveis e util itários estrangeiros. 

Art. I 05. A base de cálculo do imposto é o valor venal do veiculo. 

§1•. No caso de veiculo novo, o preço constante do documen:o fiscal de aquisição. 

incluído o valor dos opcionais e acessórios, nunca inferior ao valor autorizado pelo órgão federa l 

competente para disciplinar a matéria. 

§2°. Quando se tratar de veiculo importado não licenciado no pais, o valor constante do 

docwnento de importação acrescido dos tributos c despesas incidentes por ocasião do despacho 

aduaneiro ou do valor da arrematação em leilão oficial acrescido dos tributos incidentes e das 

despesas debitadas ao arrematante. 

§3°. Nas hipóteses dos parágrafos anteriores, a base de calculo corr~sponderá a 1112 (um 

doze avos) por mês. a partir da data da ocorrência do fato gerador. 

§4°. O valor a que se refere o caput deste artigo. nas hipótese dos incisos IV c V do § 1• 

do artigo 97. scr:i o constante de tabeb editada periodicamente pela Secretaria de Estado da 

Fazenda, de acordo com critérios estabelecidos C[ll Rcgulan1cnto. 

SEÇÃO•VI 

DO PAGAMENTO.DO.IMPOSTO 

Art. l 06. O local, os prazos e forma de pagamento serão fixados por ato da Secretaria de 

Estado da Fa~cnda. 

Parágrafo único. Para os casos previstos nos parágrafos 1° c 2• do artigo 105, o imposto· 

ter:i seu vencimento 30 (trinta) dias após a data da aqui~ição, do desembaraço aduaneiro ou da 

arrematação em leilão de veículos apreendidos .. 

Art. I 07. O valor do IPV A será recolhido diretamente ao banco pelo proprietário do 

veículo ou.rcspons{•vcl. mediante Documento d~ Arrecadação. 

Art. I 08. O pagamento do iinposlo poderá ser vinculado renovação anual do: 

licenciamento de veículos automotores terres:resM- . 

Art. 109. Na hipótese de veiculo ·cuja pro~riedade-<leixe .de .~star abrigado pelo in~ti tuto .. 
da isenção ou não incidência, o pagamento do .i~posto. se devido; ocorrerá no prazo de alé 40 . . 

(quarenta) dias da data em que ocorreu a alteração-que deu ensejo"à exigência do imposto. 

SEÇÃOVII 

DA DESTINAÇÃO DO PRODUTO ARRECADADO 

Art. 110. Do produto da arrecadação do imposto. 50% {cinqüenu por cento) constituirá 

receitas do Estado, e 50% (cinqüenta por cento) do Município onde estiver licenciado o veiculo, 

incJuído naqueles perccnluais os valores correspondentes à correçao moncaária ~o imposto pago 

fora do prazo. bem como os respectivos acréscimos. 

TÍTULO 111 

DAS TAXAS 

CAPÍTULO! 

DA INCIDÊNCIA 

Art. 1 1 1. A Taxa Judiciária. tem como fato ger"tlor o ato, atividade ou serviço relativo ~ 

processo. ação ou procedimento, contencioso. ordinário, cautelar, especial e/ou acessório, 

ajuizado neste Estado. 

Art. 11 ~ . As disposições legais ex ostentes à data ~esta Lei, relativas à Taxa Judiciária. 

serão observadas até a edição de legh ,o·;c· • ..spccifica sobre a matéria. 

Art. 11 3. A Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos - TFS, tem como fato gerador o 

ato. atividade ou serviço decorrente: 

1 • do exercício regular do poder de policia administrativa do Estado, mediante a 

realização de .di ligência, exame. inspeção, vistoria ou outro ato semelhante~ 

11 -da util ização efetiva ou potencial. de serviço público especifico e divisível, prestado 

ao contribuinte ou posto à sua disposição, que não seja objeto da cobrança de preço público .. 

Parágrafo único - Os atos c serviços sujei tos ã taxa serão aqueles constantes nas tabelas a 

serem editados pela Secretaria da Fazenda. 

CAPÍTULO li 

DA ISENÇÃO 

Art. 114. São isentos da ta•a: 

I - os atestados de vida. de pobreza. de declaraçãn!le estado. de residência. de vacina c 

para sepultamento de cadáven:s: 

li - a carteira nacional de habilitação c os exames necessários à sua obtenção para os 

servidores estaduais que exerçam funções policiais ou fiscais, e os servidores da União. do 

Estado c dos Municípios e os praças das Forças Armadas que c•erçam a função de motorista: 

:n - a< cert idões para fi m mili tares c eJeit01ais e para instruir pedidos de ponsão 

alimentícia; 

IV -os certi ficados de vacinação animal: 

V - os documentos destinados a instruir processo ãdministrativo pertinente a servidor 

público es tadual: 

VI - os docunicntos necessários ao desempenho de atos que decorram da atribuição 

expressa na legislação estadual: 

VIl - os exames para expedição de carteira sanitária, bem como os atestados médicos 

necessários à habil itação a emprego.: 

VIII - as guias de lil're trânsito· de prod~tos. sujeitos à fiscalizaÇão sanitária e as de 

rc:quisição .de entorpecentes: 

IX· . o porte de · arma de defesa pessoal para os Procuradores po . Estado c para os 

servidores do Estado que exerÇam funções judiciárias, fiscais, policiais e "para aqueles que 

tenham, :ob:sua guarda, valores do Estado: 

· X.'~·. ··oso documentos relati.vos a veículos automotores da União, dos Estados. dos 

· M.un_i-~ipi~~ ~ d-~ r~pa~içõc~ cstran~ciras acredit:tdas junto ao Governo~Brasilci ro; 
· ~~ - c oS· ~X~mes de proje\0, de serviÇOS . e de obras sujeitos à fiscalização sanitária. 

refcre; tcs .à cons;ruç~o·. çk "prcdios hospi talares periencenies ao patrimônio de entidades de 

assistência.social .dc21aradai d~ ut.ilidade "pública: 

XII- a priii{ei ra.vi;·das c~pulas de identidade civil; 
. ·. :·. 

XIII • as cntidad.es re ligiosas. beneficentes ou educacionais .e as que tenham como 

finalidade precípua a difusão da ane, da cultura ou das tradições em geral: · .. 

XIV - as cert id9cs, as buscas c as consultas de documentos, se d"SÚnadas à defesa de 

direitos de pessoas carentes: 

XV.- as licenças para realização de evento em vi~ pública. com flnalldade beneficentes. 

Parágrafo único · É prova bastantt:. para o gozO da isenção previ~ta: 

a)_r~os itens 11 c IX. a comunicaçào da Rc:pa~tição rcspccth·a de. qu~ o serviQor cst;i no 

·efetivo exercício das rcft!ridas funções: 

b) no. item XIV, a entrega de atestado de p~brc*" ~xp~dido . por .autoridade policial 

con'l.P.cte_ntt. 

·CAPÍTU.LO 111 

DAALÍOÚOTA 
::- _. 

· . Art, i·1s. A \ax"a.si:rá cobrada de-acordo com as· a;iq~otas previst~·~as. tabelaS a serem 
.. · .-- . . . . . ... -. . 

editadas por ato da S~~ctaria de Estado da r'azcnda. 

CAPÍTULO IV . 

DA BA.SE DE CÁLCULO 

Art. I I 6. As taxas serão c:Íiculndns segundo coeficientes aplicados à Unidade Fiscal de 

Referência - UFIR c convertidos em moeda corrente vigente. 

CAPÍTULO V 

DO CONTRIBUINTE 

Art. I 17. Contribuinte da taxa é a p,essoa fisica ou jurídica que pro-::oque ou se beneficie, 

confonne o caso. do nto, a tividade ou serviço constantes das tabelas a serem editadas pela 

Secretaria da Fazenda. 

CAPÍTULO VI 

DO LOCAL, I>RA:':O é FORMA DE PAGAMENTO 

Art. I 18. A ta.' a será paga em estabelecimento bancário autorizado ou em repartição 

arrecadadora, atraves do Documento de Arrecadação-DAR, modelo I. 

Art. l l9. A taxa serâ recolhida: 

I - q~do da "apresentação :\ repartição pública estadual, de documento que provoque a 

prática de ato ou desempenho de atividade ou, ainda, a prestação de serviço que dê origem à 

obrigação de pagã-la, nos termos desta norma; 
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li · quando for lançada por periodo certo de tempo: 

a) sendo este mensal, até o décimo dia do mês a que se ~fira; 

b) sendo .ste anual. ato o último dia útil do m<s seguint• àquel• em que o fato g•rador 

tenha se iniciado. 

TITULO IV 

DA CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA 

CAPÍTULO I 

DO FATO GERADOR 

Art. l20. A contribuição de m•lhoria t•m como fato gerador a reali:zação de obras 

públicas de que decona boneficios a bons imóv•is. 

CAPiTULOU 

DA BASE DE CÁLCULO 

Art.l21. Para fixação da contribuição devida adotar-se-á como critrrio o beneficio 

resultante da obra. calculado atravês do rat•io proporcional do seu custo total ou parcial. em 

rdaçlo às respectivas áreas de inOuência. 

CAPÍTULO 111 

DO EDITAL E IMPUGNAÇÃO 

Art. l22. Para cada obra pública de que docorra bon•ficios a bons imóveis. o Estado 

publicará p~viament• edital com os seguintes elementos: 

I • ddimitação da ~a bondiciada • a relação dos imóveis nola comp=ndidos; 

h - memorial descritivo do projeto· 

111 - orçamento total ou parcial do custo da obra 

IV • determinação da parcela do custo da obra a ser ressarcida pela contribuição. com o 

correspondente plano de rateio entre os imóveis beneficiados. 

Art. l 23. Os proprietarios dos imóveis boneficiados terão o prazo de 30 (trinta) dias para 

impugnação de qualquer dos elementos constantes do edital referido no artigo anterior. 

CAPÍTULO IV 

DA ISENÇÃO 

Art.l24. E isento da Contribuição de Melhoria o IOJÓ\el que constitua património 

I • da Umão. do> Estados. do Distrito Federal. dos Mumc1p1os e suas respectivas 

autarquias; 

11 - de partido polit1co: 

111 • de templo de qualquer culto: 

IV - de instituição de assistência social. cdu~acional ou cultural. de,idamente 

reconhec1da como de atividade pública. pel• União. pelo Estado ou por Municipio deste estado 
(1 

CAPÍTULO V 

DO CONTRIBUINTE E RESPONSÁVEL 

Art.l25. o contribuinte. c r'tlf""'""o do imóvel ao tempo do lançamento do tributo. 

Art. l26. É responsavel pelo pagamento da Contnbuição de Melhoria, o sucessor a 

qualquer título, sempre que decona a transmissão da propriedade, 11o domínio útil ou da posse 

do imóvel. 

Parágrafo único - As infrações serão punidas como dispuser o Regulamento. 

LIVRO SEGUNDO 

TiTULO I 

DOS REGIMES FISCAIS ESPECIAIS 

CAPITULO I 

DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS ESTRANGEIRAS 

Art. 127. Equipara-se a industrial, para exigência do IC1V1.>, o estabolec1mento 

importador de mercadorias estrangeiras adquiridas sem os favores fiscais previstos na Lei n.• 

8.387 de 30 de dezembro de 1991 e legislação compl•ment.u-. 

Art. 128. O ICMS incidente sobre us recebimentos de mercadorias estrangeiras e fetuadas 

nos termos do artigo anterior. fica diferido para o momento de sna saída do estabel•cimento 

importador. 

Parágrafo único. Equipara-se à operação de saída a entrada para eonswno ou integração 

oo ativo fixo do estabolecimento importador. 

Art. 129. As men:adorias importadas nos termos do artigo 127 não estarão sujeitas ao 

pagamento IU)tccipado do imposto devido na primeira operação c!e saída. na forma prevista na 

legislaçlo tributária e farlo jus, para efeito de cálculo do imposto devido, a credito fiscal 

presumido de até 8% (oito por cento). 

Par.igrafo único. O cr<dito fiscal de que trata este anigo scni calculado sobre o valor da 

operação utilizando por ocasião da saída das mercadorias. 

Art. 130 A base d• cálculo das operaçõ.s de que trata o Parágrafo Único do artigo IÍ8 

será obtida mediante a conversão da moeda de origem. constante da Declaração de. Importação. 

à taxa de càmbio do dia do efetivo desembaraço na Secretaria de Estado da Fazenda. acrescida 

das despesas relativas a frete. seguro e impostos federais. g_ 
o • 

Art. 131. Nas operações mtemas.·realizadas com mercadorias imponadas de acordo com 

as d isposições do artigo 127 aplicar-se-á na e<igência do ICMS. a a líquota de 12"/o (dou: por 

cento). 

Art. 132. Para fru1çào dos boneficios deste Capitulo os contribuintes deverão submeter­

se a regime especial de reg1stro. apuraçãc.. recolhimento. emissão c escrituração de docwncntos 

fiscais. a ser regulamentado por ato do Poder Executivo. 

CAPITULOU 

DA ÁREA DE LIVRE COMÉRCIO DE MACAPA E SANTANA (ALCMS) 

SEÇÃO I 

DA INCIDÍ:NCIA 

Art. 133. O Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre 

Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal c de Comunicação • ICMS, 

incide na operação de importação de produto~ estrangeiros destinados a comercialização. 

beneficaamcnlo. industrialização ou consumo, inclusive por pessoa fisica . 

Parágrafo único • O ICMS devido na posterior saída do produto ifTiportado, sem exigido 

na fom1a de antecipação 

SEÇÃO 11 

DA "lÁO INCIDÊNCIA 

Art. 134. Não está sujeito ao pagamento de ICMS por antecipação. a importação de 

máquinas e equipamentos desunados ao ati\O permanente das industnas, bem como o produto 

importado do exterior por pessoa fisica para seu uso e consumo. 

SEÇÃO 111 

DO FATO GERADOR 

Art. 135. A entrada de mercadorias importadas do exterior, ainda quando se tratar de 

bom destinado a consumo ou ati•o fi,o d< estabolccimento. assim como sobre o serviço prestado 

ou cuja prcstaç;'io se tenha imc1ado no e"lcnor 

Art 136. Considera-se ocomdo o fato gerador do imposto no momento em qu< se 

verificar a hipót<se de: 

1 • desembaraço aduancuo de mercadona importada do exterior por pessoa fisica ou 

juridica. a1nda quando se tratar de bom deMinada a uso. <'>nswno ou ativo fixo. ,.f;f..-
t t 

11 . aquiSIÇão em hcltação promov1da pelo ~r púbhco. de rnorcadoria ou bom 

importados do e•tenor. apreendidos ou abandonados 

SEÇÃO IV 

DO CRÉDITO PRESUMIDO 

An 137. Fica concedido crédito Fiscal presum1do, igual ao montante qu< tena sido 

pago na origem em outras unidades da Federação, às m<rcadonas, na forma de produtos 

industrialiwdos. entradas na Zona de Livre Comércio de Macapa e Santana. desde que se 

dtstinem à com•rcialização. conforme precdtua o inciso I, do Artigo 40. do dcc~to-lei n.• 288 

de 28 de fev<r<iro de 1967. 

§ I". O d1sposto neste artigo aploca-sc tombem aos produtos industrializados entrados na 

Área de Livre Comercio de Macapá e Santana · ALCMS. oriundos de outraS localidades do 

Estado do A mapa. 

§2" - Para eleito de dctrrminação do crédito fiscal presum1do. relativo aos produtos 

industrializados de que trata este artigo. excluem-se os valores do frete auf<ridos por terreiros e 

do seguro. 

§3" - Não gera direito ao credito fiscal presumido a operação que náo for registrada nos 

livros fisca1s no pr.uo regulamentado ou não tenha sido desembaraçado na repartição fiscal 

competente 

§ 4" . O previsto no caput deste artigo não se aplica :is operações que envolvam energia 

elétrica, petróleo. inclusive lubrificantes líquidos e gasosos e dele derivados 

SEÇÃO V 

DA BASE DE CÁLCULO 

Art. 138. A base de cálculo do imposto <: 

1 . na entrada de mercadoria e de bem importado do exterior, com bonoficios da Lei n• 

8.387 de 30 de dezembro de 1991 e leg1slação complementar, ainda que destinado a uso, 

consumo ou ativo fixo do importador, o valor constante do documento de importação. 
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convenido em moeda corrente pela mesma taxa cambial uti lizada para o cálculo do imposto de 

imponação. sem qualquer acréscimo ou dc,·oluçào posterior. em caso de \'arioção da taxa até o 

efetivo pagamento, acrescido das scguir.tes parcelas: 

a) imposto de imponação; 

b) imposto sobre produtos industriali7.ados: 

c) imposto sobre operações de càn·,cio: 

d) quaisquer despesas adu~iras. 

111 - na hipótese do inciso 11 do an. I 35. o valor da operação acrescido dos impostos de 

imponaçllo e sobre produtos industrializados e de todas as despesas cobradas ou debitadas ao 

adqui rente: 

An. 139. Em relação ao imposto a ser pago por antecipação o valor da base de cálculo 

encontrado nos termos do anigo anterior, será acrescidos do frete e dos seguintes percentuais: 

a) de 50% (cinqüenta por cento) para armas e munições; embarcações de espane c 

recreação embarcaÇões de espane e recreaç ão; produtos de perfwnaria ou de toucador 

preparados e preparações cosméticas, classificados nas posições 330 I a 3305 c 3307 da 

Nomenclatura Bras ileira de Mercadorias - Sistema Harmoniiado (NBM/SH); bebidas alcoólicas, 

classificados nas posições 2207 a 2208 da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias - Sistema 

Harmonizado (NI3MJSH); cerveja de malte , classifi cados na posição 2203 da Nomenclatura 

Bras ileira de Mercadorias - Sistema Harmonizado (NBMJSH): vinhos classificados na posição 

2204 a 2206 da Nome nclatura Brasileira de Mercadorias - Sistema Harmonizado (NI3MJSJI); 

fumos e seus derivados, classificados na posição 2401 a 2403 da Nomenclatura Brasileira de 

Mercadorias - Sistema Harmonizado (NBMJSH) e Chopp; fogos de anificio; peleterias; anigos 

de antiquários: aviões de procedência estrangeira de uso não comercial; asas-delta e ultraleves, 

suas peças e acessórios; petróleo e combustíveis líquidos ou gasosos, ,exceto óleo diesel e 

lubrificantes. 

I b) de 30% (trinta por cento) para O< demais produt~s. 

/ § I'. O valor do imposto calcu!od·J na. forma ~o inciso I do a.nigo anterior, constitui 

crédito fiscal dedutível no cálculo do valor do dcb1to a TITULO de antecipação. 

§ 2'. Os percentuais a que se refere as alínea "a" e "b" deste anigo, correspondem a 

margem de valor agregado, inclusive lucro, relativo a operação de venda fi nal ao consumidor. 

SEÇÃO VI 

DA FORMA E PRAZO DE PAGAMENTO 

An. 1 40. O imposto será recolhido nos prazos fixados no regulamento, podendo o Poder 

Executivo estabelecer prazos especiais em função de categorias, grupos de mercad~rias ou 

setores de atividades econômicas. 

Parágrafo único . Nas operações de imponação de bens e mercadorias do exterior, o 

pagamento do imposto será no momento do desembaraço aduaneiro. 

Art. 1 41. Os pagamentos ·efetuados após os prazos fixados em regulamento ficarJo 

suj eitos, alem da correção monetária, a multa e aos juros de mora. Q 

SEÇÃO VIl 

0!1 ALIQUOTA 

An.l42. N.S impo:taçõcs de bens e mercadorias do exterior as alíquotas são as 

seguintes: 

a ) 25% ( vinte e cinco por cento) para armas e muniçiks; embarcações de espan e e 

recreação; produtos de perfumaria ou de toucador preparados e preparaç(!es cosméticas, 

classificados nas posições 330 I a 3305 e 3307 da Nomenclatura Comwn do Mercosul 

(NC M): Bebidas alcoólicas, classificados nas posições 2207 a 2208 da Nomenclatu_ra 

Comum do Mercosul (NCM); cervejas de malte. classificada na posição 2203 da 

Nomenclatura Comwn do Mercosul (NCM); vinhos, classificados nas posiçõ~s 2204 a 

2206 da Nomenclatura Comum do Mereosul (NCM); fumos c seus derivados; fogos de 

artificio; peleterias; artigos de antiquário. aviões de uso não comercial, asas-delta c 

ultraleves, suas peças e acessórios; 

b) I 2% (doze por cento) para as demais mercadorias c serviços. 

CAPITULO 111 

DA SUBSTITUIÇÃO TRIBUTÁRIA 

Seção I 

DO CONTRIBUINTE SUBSTITUTd 

I 

An .J43. Fica atribuído ao contribuinte ou depositário, a qualque," titulo, na condição de 

substituto tributário, a responsabilidade pelo pagamento do imposto incidente sobre uma ou mais 

operações ou prestações, sejam antecedentes, concomitantes ou subsequentcs, inclusive e m 

re lação ao valor decorrente da diferença entre alíquotas nas operações e prestações 

interestaduais que destinem bens ou serviços· a conswnidor final que seja contribuinte do 

imposto .. 

§I•. O recolhimento do imposto pelo regime de substituição tributária encerrará a fase de 

tributação e não dará ensejo a utilização de credito fiscal pelo a dquirente, salvo exceções 

expressas. 

§2'. A adoção do regime de s· ü>::::u;~ão tribu tária em operações interestaduais dependerá 

de acordo específico celebrado entre o Estado do Amapá, e as demais Unidades da Federação 

interessadas. ~ 

§3'. A substituição tributária niio exclui a responsabilidade acessória do contribuinte. 

salvo nos casc5 previstos em le i. 

§4°. Para efeito de exigência.qo, imposto por substituição tributária, inclui-se, também, 

como fato gerador do imposto. a entrada de mercadoria ou bem no estabelecimento do 

adquirente ou em outro por ele indicado. 

§S•. Ficam convalidados os Proto'colos. convênios e ajustes celebrados entre o Estado do 

Amapá e as demais Unidades da Federação. 

An. 144. O Poder Executivo poderá a qualquer momento, suspender a aplicação do 

Regime de Substituição Tributária em razão do descredenciamento do sujeito passivo por 

substituição, verificado por motivo da inadimplência deste em relação ao imposto retido c não 

reco lhido nos prazos regulamentares. 

§1•. A responsabilidade pelo pngamcnto do imposto, a partir das operações ou 

prestações subsequcntcs ao descredenciamento, ficará transferida para o adquirente da 

mercadoria ou prestador de serviço conforme se dispuser em regulamento. 

§2'. Os contribuintes que receberem mercadorias sujeitas a substituição tributária sem a 

devida retenção, deverão comparecer a repaniç~o fiscal de seu domicilio, no prazo de 5 (dias), 

contados da data de entrada da mercadoria no Estado, para regularizaçãp e recolhimento do 

imposto. 

§3•. O não cumprimento do porti:ir~:'o anterior acarret~rá a adoção das medidas previstas 

no anigo 63 desta Lei. 

Art. 145. As mercadorias sujeitas ao regime de substituição tributária, são aquelas 

dispostas no anexo único desta Lei, podendo o Poder Executivo assinar protocolos com outras 

Unidades da federação, com mercadorias não previs tas no anexo. 

Seção 11 

DA BASE DE CÁLCULO 

An. 146. A base de cálculo, para fi ns de substituição tributária será: 

I - em relação às operações c prestações antecedentes ou concomitantes, o valor da 

operação ou p restação praticado pelo contribuinte substituído; 

11 - em relação :is operações ou prestações subsequentes, obtida pelo somatório das 

seguintes parcelas: 

a) o valor da operação ou prestação própria realizada pelo substituto tributário ou pelo 

substituírlo in1t:íltlediário: 

b) o montante dos valores de seguro. de frete c de outros encargos cobrados ou 

transferíveis aos adquirentes tomadores de serviço~ ,Q_ 
I I 

c} a margem de valor agregado. inclusive lucro.. relativa âs operações ou prestações 

subsequentcs. 
. ' 

§1'. Na hipótese de responsabitídadc tributária em relação as operações ou prestaç,õcs 

antecedentes. o imposto devido pelas referidas operações ou prestações será pago pelo 

responsável quando:· 

I - da e ntrada ou recebimento da mercadoria ou do serviço; 

11 - da saida subsequente por ele promovida. ainda que isenta ou não tributada; 

111 - ocorrer qualquer saída ou evento que impossibilite a ocorrência do fato detct'minante 

do pagamento do imposto. 

§2'. Tratando-se de mercadoria ou serviço cujo preço final a consumidor, único ou 

máximo, seja fixado por órgão público competente, a base de calculo do imposto, para Iins de 

substituição tributária, é o referido preço por ele estabelecido. 

§3°. Existindo preço final a consumidor sugerido pelo fabricante. poderá ser este 

estabelecido como base de calculo do imposto. 

§4°. A margem a que se refere a alínea "c"' do inciso 11 do caput será estabelecida com 

base em preços usualmente praticados no mercado considerado, obtidos por levantamento. ainda 

que por amostragem, ou através de informações e ~utros elementos fom,ecidos por entidades 

representativas dos respectivos setores, adotando-se a média ponderada dos preços coletados, 

sendo permitido eventualmente, acrescentar-se outros cri térios que venham a subsidiar a sua 

fixação. 

§5°. O imposto a ser pago por substitu ição tributária, na hipótese do inciso 11 do caput , 

correspondcrã ã diferença entre o valor resultante da aplicação da alíquota prevista para as 

operações ou prestações internas sobre a respectiva base de calculo e o valor do imposto devido 

pela operação própria do substituto. 

§6°. A base de cálculo do imposto a ser recolhido pela empresa concessionária de energia 

elétrica. na condição de substituto tributário. relativamente às operações anteriores, é o valor da 

operação fina,l do produto entregue ao consumidor. 

§7'. É assegurado ao contribuinte substituído o direito à restituição do valor do imposto 

pago por força da substituição tributària quando o fato gerador preswnido não se realizar ou na 

hipótese de pagam"nto a maior, sendo-lhe facultado creditar-se, em sua escrita fi scal, do valor 

l 
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atualizado sq;undo os mesmos critérios aplicáveis ao tnbuto. 

§8". Na hipótese do parágrafo antwor. tcndo o contnbuintc crcduado-se do ,alor antes 

de deliberado o seu pedido de rcstitutçilo c sobrevindo decisão contrária irrccorrivel. o 

contribuinte substituído. no prazo .:c 15 (~"inzct dias da respectiva notificação procederá ao 

estorno dos créditos lançad!>S. tamoem devidamcntc atualizados. com o pagamento dos 

acréscimos ltgais cabíveis. (}_., 

§'1". O direito à rcslltuiçilo de que trata o § 7" se ôljlhca tamb<m na hipotese de tmposto 

pago por antecipação. 

LIVRO TERCEIRO 

PARTE GERAL 

TÍTULO I 

DA ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 

CAPÍTULO I 

DA FISCALIZAÇÃO 

An 147 A fiscalização dos tnbutos compete ã Secretana de Estado da ~:lL<nJ.. 

dos órgiios próprios e seus funcionários pa.ra este fim concursa<l<-s e designado~. ass1m "'''111• 

autondadcs jud1c1:inas. policiais c admmistratt\'as, expressamente nomcad3!) c:m k·1 ~ ps:lo~ .. 

FiscaiS de I ributos e Auxiliares de FISCal do ex~ rerriton•J Federal do ..-\mJ.p~ J d&'J''' ., .I.. • ... 

Estado. 

Panigrafo umco • A fiscalização dos tributos far-~-á na forma du-. ":'1 ~~ ••''" 

Regulaf!l~nlos. ot>Wecidas as nonnas estabelecidas neste Código e outros dtSJ'llJSJII\ n' lc.·~"''' 

afins. 

An. l48. Considera-se miciado o procedtmcnto fiscal para apuração da;, mlra,ik> J 

Legislação Tributãria: 

I· com a lavratura do Termo de lnicto de Ftscalizaçào: 

11 ·com a lavratura do Termo de Apreensão de Mercadorias e Documentos I "":a" ou .k 

intimação para sua apresentação: 

111 • com qualquer outro ato escrito de servidor faze ndário, própno de sua atl\ldad< 

funcional específica. a partir de quando o õscahz.ado for ctentificado. 

An. l49. Mediante solicitação cscnta são obngados a extbtr documentos. prestar 

ínfonnaç6<:3 e f3colll3r a ação dos agentes do fisco. alem dos descritos no art 92. os segumtes· 

I • os contribumtes e todos os qJe dtreta ou indiretamente tomarem pane n..s operações 

sujeitas ao imposto. 

11 - os serventuanos de JUStiça: 

111 -as tmpresas de transpo.1'= <' ~'" 1 .msportadorcs sangul~s: 

IV · todas as dcmats pessoas fistea' ou JUridtcas. CUJas atl\tdades cn,oham ncgucios 

ligados aos tributos ~ 

Paragnfo unico · A fi scah:tação do ragamcnto dosJnbutos. sera feua. ststemaucamcnte. 

nos estabelecimentos comercims. mdu- ·· !':us e prodUiores. fenas hvres. praças. ruas. estr.uJas e 

onde quer que se exerçam atindades tributá' ets 

An 150 Em caso de embaraço ou desacato no e.ercicio de suas funções. ou quando 

necessário à efeuvação de medtdas pre,istas na legislação tributária. as autoridades dl 

administração tnbutaría poderão rcquisttar o auXtho polictal. amda que não se configure falo 

definido em lei como cnmc ou contravenção. 

CAPÍTULO li 

DAS FORMAS ESPECIAIS DE PAGAMENTO 

An. 151. O Poder Executivo através de Decreto que tndtcará a autoridade competente 

poderá autorizar a reali:tação de compensação. transação. moratória c ampha~ de prazo de 

recolhimento de tributos. observadas, relativamente ao ICMS. as condições gerais definidas em 

Conventos celebrados e racificados pelos Estados c Distrito Federal, na forma prevista na Lei 

Complementar 

: <PÍTULO 111 

DA RESTITUIÇÃO 00 TRIBUTO 

An. 152. O sujeito passi\o tem direito. independentemente ue orêvio protesto, à 

restitu ição total ou parcial do tributo. seja qual for a modalidade do seu pagamento. nos 

seguintes casos: 

I • cobrança. ou pagamento espontâneo. de tributo mdevido ou maoor que o devido em 

face da legislação tributária aplicável, ou da natureza ou circunstâncias materiais do fato gerador 

efetivamente ocorrido: 

11 - ~rro na adcntificaç.io do sujc11o passt,•o. na dclcrminaçio da aliquota aplicávd. no 

cálculo do montante do debito ou na elaboração ou conferência em qu•lquer documento relativo 

ao pagamento: 

111 · reforma. anulação. revogação ou resctsiio de decisão eon~natória. 

§ 1• A restituição só se dará em espécie quando o tributo nilo puder ser compensado. 

§2• A resututç~o total ou paretal do tnbuto. Já lugar à re>tltutçilo na mesma proporção 

dos juros de mora c das penalidade• pecuniánas. sal'o a: refrrentcs a infrações de caráter formal 

não prejudicadas pda causa da restil !.i·Ç-... .1. 

§3" O Poder Executivo definirá a fonna c as condições em que se dará a restituição. 

CAPÍTULO IV 

DA CERTIDÃO NEGATIVA 

An. 153. A prova de quitação de tnbuto sera fctta por cenídilo negattva. expedtda pelo 

orgào admmistrauvo competrnte. mcdtantr requrnmento do mtercssado. o qual contcr.i as 

mfom>açõc:s rxigtdas pelo fisco. na forma do Regulamrnto. 

An 154. A Cenidão Negati,·a será fornecida no prazo estipulado no Regulamento. 

An 155. A venda ou cessão do rstabelecimento comercial . industrial ou de prestação de 

sen tços de qualquer natureza. poderá cfeuvar-sc iodrpcndentementc da cenidão negativa dos 

tributos a que esthcrcm SUJeitos esses estabelrctmentos. subststindo, todavia. a responsabtlidade 

-.olidária do adqutrente 

An 156 A c\pcdt~.lo de centdlo negatl\a não tmpede a cobrança do débi to an terior. 

postenomll.'nte apurado 

An I '7 Sem P"'' a. por ccntdlo da repantç.'io fiscal. de isenção ou de quita~ lo dos 

1nbuws ou Jt: quatsqucr outro~ ônus re l3tl\l)S ao mlÓ\d ate o ano da operaçJo. inclu~t\e, os 

cs<.:rt\àt!S. tabchàe~ e (,li~tats de Tt"fic.,tn~ nJo poderão lavrar. mscrcvew:, ou transcrc,cr aros 

rd.Jt i\OS a mW\1.!1'- tm:ht\1\\.' t:"'Crilur:lS dt• C'Ofilt"U~. anticrc~. htpotecas. arrendamento ou 

hx:açà<> 

.trttgu 

ParJgrJ.fu lmh.-..,, - ,\ n.·nidàtl scrj obng;:Jtoria.,lcnte rcfcnda nos ~tos de que trata este 

CAPÍTULO V 

DAS INFRAÇÕES E PENALIDADES 

SEÇÃO I 

DO ICMS 

\rt I 'M { Oll,tltut mlr,o1·:iu rclatl\a J•> ICMS a mob~nância de qualquer disposição 

contida na lcgtsl;.u;Jo dcsh: tnbuw 

Para~rafl> UlliCII . -\ rc,puns.thtltJJJt ror infração relati\'a ao IC~IS índcpende da 

rntt'n\.lo Jtl ;t!..'c..'nt"· ou h..·rh .. ·lkr.Uitl. l't ... ·m ~ PI1W d.r Jll' idJL.C. naturcl!l e C\1em.5o dos cfeuos do 

ato 

An 15'l Serão Jphc.td." ·" tnlro~ilc> dJ k~tslação do ICMS as seguintes penaltdades. 

r solada ou cumulai!\ amcmc 

I - multa. 

li · SUJCrçào a rcgum.- '-'~JX'Cral dt" JhcahLJçJo: 

Jll ·cancelamento d<! heul·.kiOc; r.~.:;:us: 

I V ·cassação de regtm<S espeetais conccdtdos; 

V · suspensão ou cancelamento de rnscnção cadastral 

§ I" ;\ ~ muhac; serão cumulatt\ aS quando resultarem concomlla.nemente do 

descwnpnmento de obngaçJo tributana acessóno e pnnetpal. obscn ado o dtsposto no paragrafo 

segumtc 

§2• O pagamento da multa não dtspensa a cxtgência do imposto. quando devido. nem a 

imposição de outras penalidades. além da correção do ato infringente. 

An. 160. Os créditos tributários constituidos mediante notificação ou auto de mfraçilo 

deverão ser atualizados monetariamente c transfonnados em quantidades de UFIR na data da 

lavratura. 

An. 161. As infrações c suas rrspectivas penalidades. decorrentes do não cumprimento 

das obrigações principais ou acessórias do ICMS. são as seguintes: 

§ 1". Deixar de recolher o imposto: 

I ·No todo ou em pane. de\ tdamcnte escriturado: 

Muha ·50% (cinqüenta por cento) do valor do imJ><)StO atualizado: 

11 · Que não tenha sido debttado o(> hvro próprio desde que em11id_o o docwncnto fiscal 

respccu~o: 

Multa· 80% (oitenta por cento) do \'alor do imposto atualil.!ldo; 

111 • Em decorrência de desencontro entre o valor do imposto informado pelo 

contribuinte e o escriturado no livro fiscal de apuração do imposto: 

Multa · 80% (oitenta por cento) do valor do imposto atualil.!ldo; 

IV • Em raziio de registro de operaç3o ou prestação tributada como não tributada. 

Multa· 80% (oitenta por cento) do valor do imposto atualizado; 

V · Em caso de aplicação de alíquota a menor, nas operações de salda: 

Multa· 80% (oitenta por cento) do valor do imposto atualizado; 

VI • Em raziio de incorreção na detem1inação da base de cálculo ou na apuração dos 

valores do tmposto. desde que os documentos tenham stdo emiudos e escntwados regularmente. 

Multa· 80% (oitenta por cento) do 'alor do imposto atualizado; 

VIl • Em raziio de omissão ou de incorreção de informações, necessárias à fixação do 

valor estimado do tmposto. por contribuinte submetido ao regime de recolhimento por 
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estimativa: 

Multa . I 00 % (cem por ce.nto) de ·J<.lor do imposto atualizado; 

VIII • Pelo não cumprimento de obrigações acessórias c principal, sendo o valor do 

imposto devido fixado atrnves de arbitramento, inclusive em estabelecimento não inscrito: 

Multa - 200% (duzentos por cento) do vo:Jor do imposto fixado; 

IX. Na hipótese de sinistr r. ,,ó·cstobelecimento. quando não tiver sido comun1cada 

a Rcpanição Fiscal: 

Multo- 80 % (oitenta por cento) do valor do imposto atualizado: 

X - Retido na fonte pelo contrihuintc substituto: 

Multa. 300% (trezentos por cento) do valor do imposto atualizado: 

§2'. Utilizar crédito fiscal: . 

I • relativo· a imposto destacado em nota fiscal normal de compra cujo 

aproveitamento não esteja autorizado pela legislação fiscal: 

Multa- I 00% (cem por cento) do valor do crédito. 

11 - antecipadamente: 

Multa - 100% (cem por cento) do valor do crédito ::uuecipado. 

111. nos casos em que a operação ou prestação não tiver sido realizada ou quando o 

serviço não tiver sido prestado ao seu titular: 

Multa • 300 % (trezentos por cento) do valor do crédito utilizado, atualizado a partir da 

data em que a diferença do imposto deveria ter sido paga: 

paga: 

§3'. Deixar de estornar crédito fiscal nos casos p1ovistos na legislação: 

Multa. I 00% (cem por cento) do valor do crédito não estornado; . 

§4'. As multas previstas nos parografos 2' c 3'. acima. serão aplicadas: 

1 • sobre o valor do crédito atualizado. partir da data em que a diferença deveria ter sido 

11 - cumulativamente c~m a e:-\igência do valor do imposto correspondente ao crédito 

indevido ou irregularmente aproveitado. 

§5'. Transferir irregularmente crédito fiscal. sendo que a multa prevista, neste parografo, 

será exigida junt~cnte com o valor do crédilo transferido indevidamente, pcrmanccc:ndo 

inalterado o credito aproveitado pelo destinatário: 

Multa- 100% (cem por cento) do valor do crédito transferido. 

§6'. peixar de recolher os acréscimos provenientes de imposto pago fora do prazo 

regulamentar: 

Multa . 100% {cem por cento) do valor do imposto atualizado. 

§7°. Deixar de emitir documento fiscal ~u emitir documento fiscal inidôneo: 

Mul-a . 200% (duzentos por cento) do valor do imposto devido. 

{:·r. Entregar. remeter. !rn.nspPrt.lr. recchc1. estocar ou dc:positar mercadoria 

dcsacompanhndn de documentação Jiscal ou com documento fiscal inidôneo: 

Multa . 200% (duzentos por cento) do valor do imposto aplicável ao contribuinte que 

lenha promo,•ido a entrega, remessa. recebimento. estocagcm ou depósito da mercadoria; 15 % 

(quinze por cento) do valor da oper.>ção aplic:ivcl ao transportador, quando o transporte for 

rcali:z.1do por terceiro. Q__.... 
§9°. Realizar prcstl.lçào de Sl.!ni ços sem o respectivo dOcumento fiscal ou com 

documentação fiscal inidônea: 

Multa . 200% {duzentos por cento) do valor do imposto. 

§ 10. Reuti lizar documento fiscal em outra oper.>ç:lo ou prestação: 

Multa . 200·% (duzentos por cento) do valor do imposto devido na operação ou 

prestação ou. à falta deste. do valor do imposto indicado no documento exibido. 

§ 11. Utilizar documento fiscal com numeração ou seriação em duplicidadc: 

Multa . 200% (duzentos por cento) do valor do imposto devido. 

§ 12. Emitir ou receber documento fiscal que consigne quantia diversa do valor real da 

operação ou prestação: 

Multa • 200 % {duzentos por cento) do valor do imposto incidente sobre a diferença 

entre o valor real da operação ou prestação e o indicado no documento fiscal. 

§13. Emitir ou receber documento fiscal que contenha valores. diferentes nas 

respectivas v ias: 

Multa . 300 °/o (trezentos por cento) do valor do imposto devido_ 

§14. Adulterar. rasurar ou indicor informações falsas em documento fiscal com o 

propósito de obter, para si ou para outrem, redução ou não do impos19, sendo que a multa 

também serõ aplicada aos casos de utilização de documento fiscal adulterado, rasurado ou 

contendo informações falsas: 

Multa . 200% (duzentos por cento) do valor do imposto devido. 

§ 15. O imposto pago. em virtude. de ação fiscal. com fundamento nas infrações previstas 

nos parágrafos 7' a 14 deste artigo. poderá ser aproveitado na compensação do imposto 

debitado, em vinudc da saída da mercadoria que deu causa a infração. 

§ 16. Destacar em documento fiscal imposto em operação ou prestação não tributadas que 

possibiiite ao adquirente a utilização de crédito fiscal. salvo se o imposto destacado tiver sido 

recolhido pelo emitente: 

Multa. 50% {cinqüenta por cento) do valor do imposto como se devido fosse. 

§ 17. Remeter. entregar ou receber mercadoria acompanhada de nota fi scal com indicação 

de dcstinatârio diversa do recebedor. quando a operação for tributada: 

Multa • 100 % {cem por cento) do valor do imposto incidente sobre a operação 

apl icávd ac contribuinte que tenha promovido a ·emessa. entrega ou recebimento da 

mercadoria; 10% {dez por cento) cio va:or da operação aplicável ao transportador. quando o 

transporte for efetuado por terceiro. 

§ 18. Remeter, entregar ou r'êcebcr mercadoria acompanhada de nota fiscal' com indicação 

de endereço diversa do local da entrega: 

·Multa - 50 % {cinqüenta por cento) do valor do imposto incidente sobre a ororação 

aplicável ao contribuinte que tcnlla promo\·id0 a remessa. entrega ou recebimento da 
mercadoria: 5 % (cinco por cento) do ,·alor da operação aplicável ao transportador. quando o 

tr.>nsporte for efetuado por terceiro. 

§ 19. Prestar serviços à pessoa di,·crsa ou indicada no documento fiscal, quando houver 

incidência do imposto: 

Multa- 30% {trinta por cento) do valor do imposto incidente sobre a prestação. 

§20. Extraviar ou inutili= docwnento fiscal desde que não comunicado o fato 

Repartição Fiscal: 

Multa- 50( cinqüenta) UFIR, por documento extraviado ou inutilizado. 

§21 . Fazer permanecer documento fi scal em local ttão autorizado: 

Multa - 100 {cem) UFIR. 

§22. Confeccionar ou mandar confeccionar. sem a devida autorização fiscal. 

impressos de documentos fiscais: 

Multa- 1.000 (um mil) UFIR. por documento. 

§23. Ucixar de emitir documento fiscal estando a operação isenta ou não tributada: 

tvluíla - )0 (cinqUcnta) UFIR. 

§24. Deixar de registrar documento fi scal relativo à entrada de mercadoria não tributável. 

quando o registro for obrigatório: 

Multa- 5 % (cinco por cento) sobre o valor da mercadoria não tributável. 

§25. Deixar de escriturar. no livro Registro de Inventário, mercadorias entradas no 

estabelecimento durante o exercício: 

Multa. 10% {dez por cento) do valor das mercadorias não escrituradas. 

§26. Deixar de escriturar livro fiscal obrigatório. ou utilizar livro. fiscal sem prévia 

autenticação da autoridade competente: 

Multa- IOO .{cem) UFIR, por livro. 

§27. Atrasar a escrita· fiscal: 

Multa . 100 (cem) UFIR por período de apuração até o limite de 1.000 {mil) UFIR. 

§28. Reconstituir a escrita sem a devida autorização fiscal: 

Multa - 100 {cem) UFIR . . 

§29. Extraviar ou inutil izar Ji,·ro fiscal. sem a devida comunicação ao fisco do ocorrido: 

Multa. 100 {cem) UFIR, por livro c>traviado ou inuti iizado. 

~JO. -Ucixar permanL'ntc liwo li~c:l) •:n. locJI n;1o autorizado: 

~1ulta- IOU (cem) UFIR. pur liwp. 

§,31. Cometer outras irregularidades na escrituração de documentos fi scais, não prc\·islas 

expressamente nesta Lei: 

Multa. 100 (cem) UFIR 
I I 

§32. Iniciar atividade sem prêvia·inscriçntl cadastral. sendo que na hipótese do inciso li 

abaixo. a multa poderá ser reduzida em 50% (cinqüenta por cento) se o contribuinte apresentar 

elementos que pemlitrun seu enquadramento no regime de recolhimento por estimativa.: 

I - se verificado que a atividade principal do contribuinte é a venda por atacado: 

Multa - 1.000 (um mil) UFIR. 

11- se vrriticado que a atividade principal do contribuinte é a venda a varejo: 

Multa- 500 (quinhentas )UFIR. 

§33. Deixar de renovar a inscrição cadastral na repaniçào fiscal: 

Multa- 100 {cem) UFIR. 

§34. Deixar de comunicar a mudança do endereço do estabelecimento: 

Multa - 400 (quatrocentas) UFIR se o contribuinte estiver enquadrado no regime de 

recolhimento por apuração: 100 {cem) UFIR se o contribuinte estiver enquadrado no regime de 

recolhimento por estimativa. 

§35. Deixar de apresentar a Gui:. cic lnfo nnaçào e t~purnç?io do ICMS-GIM: 

Multa - 28 (vinte c oito) t;; IR- r>r.r documento. 

§36. Deixar de apresentar infonnaçõcs econômico-fiscais. exigidas pela legislação fi scal: 

Multa- 50 (cinqilenta) UFIR. 

§37. Omitir ou emitir dados incorretos em informações 

apresentadas em fomlUI:irio próprio exigido pela legislação: 

Multa. 50 {cinqüenta) Unidades Fiscais de Referência - UFIR. 

econômico-fiscais 

§38. Causar embaraço a fiscalização. entendendo-se por embaraço à fi sc_:>lização 

quil lqucr ato ou omissflo dolosa·. por parte do contribuinte ou responsável. tendente a impedir ou 

dificultar a ação fl sc~l. caso em que será lavrado o respectivo Termo de Embaraço à 

Fiscalização, com descrição circunstanciada dos atos c fatos ocorridos: 

Multa. 20? (duzentas) Unidades Fiscais de Referência· UFIR. 

§39. Deixar de apresentar livros, documentos fiscais ou comprovantes das operações ou 

prestações eontabilizadas ou não prestar infom1nções e esclarecimentos, quando regularmente 

intimado: 

Multa- 200 {duzentas) Unidades Fiscais de Referência - UFIR. 

§40_ Deixar de obter o visto da fi$Calização em documento fiscal, quando exigido pela 

legislação: 



Macapá, 29.12.97 DIÁRIO O FIC IAL Pág. 15 

Multa- 100 (cem) Unodadrs Fiscaos de Referõncoa- UfiR 

§41. Quando ocorrer qualquer hipõtese de infraç;lo diversa das previstas neste 

regulamento, que importe descumprimento de obrigação tributária principal. a multa a ser 

aplicada será: 

I - 60% (sessenta por cento) sobre o valor do imposto, não tendo havido dolo; 

11 • 200 % (duzentos por cento~ sobre o 'alor .. do imposto. quando se constatar 

qualquer ação ou omissão dolosa. 

§42. No caso de descumpnmento de obngação acessaria sem penalidade 

expressamente prevista nesta Leo · 

Multa- 100 (cem) Unidades Fiscaos de Referõncia- UFIR 

§43. Possuir ou utilizar equipamentos: máquina registradora, tennonal ponto de -.nda 

(PDV) ou emissor de cupom fiscal (ECF): 

I - com fi nalidade fiscal, sem autorizaç;lo. 

Multa - 1.000 (um mil) Unidades Fiscais de Referência - UFIR , por cquopamento. 

11 - com finalidadc diversa da prevista no inciso anterior. sem autorização. 

quando exigida: 

Multa- 1.000 (um mil) Unidades Fiscais de Referência· UFIR. por equopamento. 

111 -sem dispositivo de segUI11/Iça ou com este' iolado: 

Multa- 1.000 (um mil) UFIR, por equipamento. 

1 V • sem emissão de cupon ·~e teilura ou com a emissão destes contendo indicações 

ilegíveis ou com ausência de indicaçõ~s que tenham repercussão na obrigação lrihutária 

principal. 

Multa- 1.000 (um moi) UFIR. por cquopamento. 

V - sem o uso de fita detalhe ou com o uso desta contendo ondocações ilegi' eis o c com 

ausência de indicações quc tenham repercussão na obrigação tributána pnncopal 

Multa - I .000 (um mil) UFIR. por equipamento. 

VI -em estabelecimento diverso daquele para o qual tenha sido autorizado: 

Multa- 1.000 (um mil) UFIR. por equipamento. 

§44. Adulterar os valores dos registros contidos na memória dos equipantentos: 

máquina registradora. terminal ponto de venda (PDV) ou emissor de cupom fiscal (ECF): 

Multa- 10.000 (dez mil) UFIR. por equipamento 

§45. Retirar do estabelecimento equipamentos: máquina registradora. terminal ponto de 

venda (PDV) ou emissor de cupom fiscal 1ECF) sem autorização da repartição fiscal: 

Muha- 1.000 (um mil) UFIR. 

§ 16 Obter autorização poro uso de mãqui .. d registradora mediante informações 

inverídicas ou com omissão dt: infonr,..s.;·C.r;:;; 

Muha - 1.000 (um mil) LI!' IR. por m:iquona ou J>DV 

§47. As multas expressas em Unodade Fiscal de Referéncoa • UFIR serão convenodas em 

moeda corrente mediante aplicação da UHR vigente: 

I - na data de seu pagamento. 

11 -no momento da sua inscrição em Di,ida Ati\a 

§48. Para efeitos desta Lei consid~-se: 

I - valor comercial da mercadona· 

a) o constante do documento fiscal; 

b) o seu valor de venda no local em que for apurada a infraç;lo; 

11 - inidôneo o documento fiscal que: 

a) omita indicações essenciais previstas na legoslação 

b) não seja o legalmente exigido para a respectiva operação ou prestação: 

c) não guarde os requisitos ou exigências regulamentares; 

d) contenha dec laração inexata, esteja preenchido de forma ileglvel ou contenha rasura 

ou emenda que prejudique a clareza; 

e) não se refi ra a uma efetiva operação ou prestaç;lo de serviços. salvo nos casos 

previstos na legislaçao. 

§49. Relalivamcnte ao inciso I, do §48 deste "'}igo, havendo suspeita de irregularidade 

no documento fiscal e impossibilidade na determinação do valor de venda da "':""'doria, poderá 

ser o valor arbitrado pela fiscalização. conforme dispuser a legislação. 

§50. Nos casos das alíneas "a'. •c•. e "d" do inciso 11, do §48 deste artigo. somente se 

considerará inidôneo o documento fiscal cujas irregularidades forem de tal ordem que o tome 

imprestável para os fins a f!Ue se destine. 

§51 . Em caso de reincidência especifica. a multa será aumentada em 50"1. 

(cinqüenta por cento) do seu valor. considerando-se reincidência especifica a repetiçao da 

infraçlio capitulada no mesmo dispositivo legal pela mesma pessoa. dentro de 2 (dois) anos 

contados da data em que a imposição da multa anterior tomou-se defin itiva, no âmbito 

administrativo, dcsde quc não tenha havido impugnação do lançamento perante o judiciário. 

§52. Com exceç;lo ao descumprimneto das obrignçõcs acessórir<, o valor das multaS 

será reduzido de : 

1 • 75% (setenta e cinco por cento), se o pagamento do crédito tributário for efetuado 

dentro do prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data da ciência do auto de infração ou 

notificação li~. 

11 • 50"/o (cinquenta por cento). se pago do dia seguinte ao l~rmino do prazo previsto no 

inciso antcri>Jr, até o último dia fiXadO para cumprimento dt decisão de I' Instância; 

111 • 25% (vinte e cinco por cento), ;~pago antes do ajuizamento da aç;lo de execução do 

crõdito tributário. 

§53. Os contribuintes que. antes de qualquer procedimcnto fiscal, procurarem 

espontaneamente a repartiçAo fazendária de seu domicílio para sanar irregularidade, não 

sofre rão penalidades, salvo quando se tratar de falta de lançamento ou de reColhime nto do 

imposto, caso em que ficarAo sujeitos às seguintes multas, sobre o valor do imposto atualizado: 

I - 5% (cinco por cento) do valor do imposto, quando o pagamento se verificar nos 30 

(trinta) dias subsequentes ao' té':"ono do prazo regulamentar; ~ 
11. 10"1. (dez por cento) do valor do imposto. qu:uodo o pagamento sc verificar depois de 

30 (trinta) dias e até 60 (sesscnta) doas subsequentes ao término do pnizo; 

111 • 20"1. (vinte por cento) do valor do imposto. quando o pagan1ento se verificar apõs 60 

(sessenta) dias do têrmino do prazo: 

§54. Apõs 30 (trinta) dias. contados do término do prazo previsto para o recolhimento 

temprstivo. além da multa prevista no parágrafo anterior. o débito será acrescido de juros de 

mora de I %(um por ccnto) ao mês ou fração. 

§55. O cancelamento de beneficios fiscais e a cassação de regime especial de 

escrituração serão aplicados aos que não cumprirem exigéncias ou condições impostas pela 

legislação que rege o assunto, sendo que o estabelecimento que for considerado reincidente 

especifico por mais de duas vezes. ou que incindir em prática constante de sonegação, poderá ser 

submetido a regime especial de fiscalização. 

§56. N~o se procederá, relativamente às penalida~es. contra servidor ou contribuinte que 

tenha agido ou pago tributo de acordo cv.r. onterpretação fiscal constante de decisão de qualquer 

instância administratha. mesmo que posteriormente \enha a ser modificada essa interpretoção. 

§57. As multas prevostas nesta Leo serão exigodas mcdiante notificação ou auto de 

onfração juntamente com o omposto. quando devido. e ompostas pela at~toridade fiscal, sem 

prejuízo das sanções administrativas e crimma1s cabíveis. 

§58. O servidor Fiscal que tiver conhecimento de fato que possa caracterizar infração 

penal de natureza tributária, confom1e pre,•isto na legislação federal pertinente, fará 

representação a autoridade administrativa. a ser encaminhada no Ministério Público. para inicio 

do processo judicial cabível (Lei Federal n.• 4. 729. de 14 de julho de 1965, e Lei Federal n.• 

8.137190). 

SEÇÃO 11 

DO ITCD 

Art 162. O dcscumpnmento das obrigações principal e acessónas previstas em lei. 

sujeitará o i~!r.otor às seguintes p<'nalidaJes, sem prcjr1zo do pagamento do imposto c dos 

acréscimos legais cab!veis. 

I - I% (um por cento) sobre o 'alor do imposto devido se o inventário ou arrolamento 

nJn for requendo no prazo de tnnta (301 dias a contar da data de abertura da sucessão. 

independentemente do recolhimento do imposto oo prazo regulamentar; 

11 - 100% (cem por cento) do ' 'alor do imposto devido no caso de ação ou omissi!• que 

induza à falta de pagamento ou ao lançamento do valor infcrior ao real; 

111- 138 (cento e trinta e o ito) UFIRs, quando ocorrer infração diversa das tipificadas nos 

incisos anleriores. A-
An. l63. O pagamento da multa não dispensa o do imposto com os acróscimos lega is. 

quando devido. nem exime o infrntor da correção do ato. 

Parágrafo Único - As muhas por infração às obrigações acessórias poderão ser reduzidas 

ou dispensadas, desde que fique comprovado que as i~frações não tenham sido praticadas com 

dolo. fraude ou simulação e não tenham os infratores conconrido para a falta de recolhimento do 

imposto. obedecidas as normas do Processo Administr.uivo FiseaJ. 

SEÇÃO UI 

DOIPVA 

Art. 164. Sobre o valor do imposto eonrigido, tocai ou parcialmente não recolhido no 

prazo regulamentar, será aplicada multa na forma seguinte: 

I • de 5% (cinco por ccnto), qumdo o pagarrento se verificar nos 30 (trinta) dias 

subseqüentrs ao termino do prazo; 

11 -de I 0% (dez por cento). quando o pagamento se verificar apõs 30 (trinta) dia.< e até 

60 (sessenta) dias subseqüentes ao término do prazo; 

111 - de 20"1. (vinte por cento) quando o pagamento se verificar a~s 60 (sessenta) dias 

subseqUentrs ao término do prazo; 

Parágrafo Único É vedada a retenção ou aprecnsi!o do veiculo pelo não recolhimento do 

imposto devido no prazo regulamentar. quando este fo r licenciado no Estado, mais o 

inadimplemcnto impede a renovação da licença sob qualquer hipótese. 

SEÇÃO IV 

DAS TAXAS 

Art.l65. Após o último doa fixado para pagamento, as Taxas serão acrescidas das 

seguintes multas: 

I - 5% (cinco por cento) quando o pagamento se verificar nos 30 (trinta) dias 
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subscqüo~t~~ ao término do prazo; 

ll - 10% (dez por cento) quando o pagamento se verificar após 30 (trinta) dias e até 60 

(sessenta) dias subseqüentes ao termino do prazo; 

111 - 20% (vinte por cento) quando o pagamento se verificar apõs 60 (sessenta~ dias do 

prazo. (1.._ . 
1 • 

· SEÇÃO V 

DA CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA 

Art. I 66. A contribuição de melhorio não paga no prazo regulamentar terá penalidade 

mãxima de 10% (dez·por cento). 

TÍTULO li 

DA DÍVIDA ATIVA 

Art. 167. Constituem a divida ativa tributária do Estado do Amapá a proveniente de 

crédito dessa natureza, regularmente inscrita na repart ição administrativa competente, depois de 

esgotado o prazo fixado para pagamento, pela lei ou pot decisão final proferida em processo 

regular. 

Parágrafo único. A fluência de juros de mora não exclui, para os efeitos deste artigo, a 

liquidez do crédito. 

Art. I 68. A inscrição em dívida ativa, far-se-á: 

I - após o exercício, quando se tratar de tributo lançado; 

11 - a pôs o vencimento do prazo para pagamento previsto nesta Lei e nos regulamentos. 

§ 1 •. A divido otivo regularmente inscri ta goza de presunção de certezo e liquidez e tem 

efeito de prova pré-constituída, independente da atualizoção monetária que couber. 

· §2°. A inscrição de debito em dívida ativa não poderá ser feita enquanto não forem 

decididos definitivamente a reclamação, recurso ou pedido de reconsideração. 

Art. 169. A inscrição em divida ativa será feita em registros especiais com 

individualização e clareza devendo conter obrigatoriamente: 

1 . o nome do devedor e dos co-responsáveis, se for o caso, bem como o seu domicilio ou 

residência; 

11 - a quantia devida; 

111 • a origem e natureza do crédito, mencionada eópecificamente a disposição da lei em 

que seja fundado; 

IV- a data em que foi inscrita; 

V : o número do processo administrativo. do notificação ou do auto de infração quando 

deles se originar a divida; 

VI -o exercício ou período· a que se referir o crédito. 

Parágrafo único. As certidões da divida ativa, para cobrança judicial deverão conter, 

a lém dos requisi tos deste artigo, a indicação do livro c da folha de inscrição. f;-
' 1 

Art. 170. S3!vo nos casos autorizados em lei. é absolutamente vedada a concessão de 

desconto, abatimento ou perdão de qualquer parcela da divida ativa. 

Parágrafo único. Incorrerá em responsabilidade func ional e na obrigação .de resp~nder . 

pela integral ização do pagamento, aquele que autorizar ou fizer a concessão proibida neste 

artigo, sem prejuízo do procedimento criminal cabível. 

Art. I 7 J. Serão cancelados os débitos: 

I - legalmenie prescritos; 

11 - de contribuinte que haja falecido sem deixar bens que exprimam valor. 

Parágrafo Unico. O cancelamento será.determinado de oficio ou a requerimento de p~ssoa 

interessada, desde que fiquem provada a morte do devedor e a inexistência de bens. ouvidos os 

órgãos fazendários e juridicos do Estado do Amapá. 

Art. 172. A dívida ativa ser~ ;obrada, por procedimento amigável ou judicial. através da 

Procuradoria Fiscal do Govemo do Estado do Amapá. 

TÍTULO Jll 

DO PROCESSO ADMINISTRATIVO FISCAL 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 173. O processo de determinação e exigência dos créditos tributários do Estado do 

. Amapá c 0 de consulta sobre a aplicação de Legislação Tributária. será disciplinado por esta Lei, 

devendo 0 primeiro, sob pena de nul idade, ser contraditõrio, assegurando a ampla defesa ao 

imputado, bem como os recursos a e la inerentes. 

Parágrafo único - Constituem órgãos para apreciação e julgamento do processo 

administrativo fi scal a Junta de Julgamento do Processo Administrativo Fiscal (JUPAF) e o 

Conselho Estatlual de Recursos Fiscais (CERF). 

CAPÍTULO 11 

DOS ATOS E TERMOS PROCESSUAIS 

conterão somente o indispensável a sua finalidade, sem espaço em bmncó, e sem entrelinhas, 

rasuras ou emendas não ressalvadas. ~ 

Art. 175. A autoridade local fará realizar. no prazo.dc 30 (trinta) dias. os aros processuaos 

que devam ser praticados em s~a jurisdição, por solicitação de outra autoridade preparadora ou 

julgadora. 

Art. 1 76. O servidor e.xccutará os atos processuais no prazo de dez dias. podendo ser 

prorrogados por igual periodo, uma única vez. 

CAPÍTULO 111 

DOS PRAZOS 

Art. I 77. Os prazos serão continues. excluindo-se na sua contagem o dia do inicio c 

incluindo-se o do vencimento. 

Parágrafo único- Os prazos só >•~ · >nicianí ou vencem em dia de expediente regular no 

órgão em que tramite o processo ou deva ser pra ticado o ato. 

Art. 178. A autoridade preparadora, atendendo a circunstâncias especiais; poderá, em 

despacho fundamentado: 

1 . acrescer de metade o prazÓ para a impugnação da exigência; 

11. prorrogar, pelo tempo necessário. o prazo para a realização de diligência. 

CAPÍTULO IV 

DO PROCEDIMENTO 

Art. 179. O procedimento fiscal tem início com: 

1 . 0 primeiro alo de oficio, escrito, praticado ou expedido por servidor competente, 

cientificado o sujeito passivo da obrigação tributária, ou seu preposto; 

I! . a apreensão de mercadorias, documentos ou livros; 

§I•. O inicio do procedimento exclui a espontaneidade do sujeito passivo em relação aos 

atos anterio~es e, independentemente d·'! intimação, dos demais envolvid_os nas infraç~s 

verificadas. 

§2°. Para efeitos do disposto no § J•, os atos referidos nos incisos I e I1 valcrJo pelo prazo 

de 30 (trinta) dias prorrogável, sucessivamente, por igual período, com qualquer . outro ato 

escrito que indique o prosseguimento dos trabalhos. 

·A~~- 180. Dos exames da escri la e das diligências a Procederem. os funcionários fiscais 

lavrarão termo circunstanciado, com menção obrigatõria do período fiscalizado e dos li\'ros e . 

documentos que sejam de interesse da liscalização. 

§ 1 '. Os termos serão lavrados. sempre que possível, no Livro Registro de Utilização de, 

Oocume~tos Fiscais e Tennos de Ocorrências. re ferenle ao cstabCiccimcnto.Q._ . 
1 I 

§2'. O Termo de Encerramento de Fiscalização não gera efeitos de homologação ou 

quitação do tributo fiscalizado. 

Art. I 8 I. A exigência do crédito tributãrio se rã formalizada em auto de infração ou 

notificação de lançamento, distinto para cada tributo. 

§·J· . Quando mais de uma infração à legislação de um tributo do mesmo fato e a 

comprovação dos ilicit<is depender dos mesmos elementos de convicção, a exigência será 

· form.aliiada em um sõ. instrumento, ·no local da veri ficação da falta, e alcançará todas · as 

infrações e infraiores. 

· §·2~. A formalizaÇão da exigência , nos termos do parágrafo anterior, previne a jurisdição 
. . ' 

c promove a competência da autoridade que dela prime in conhecer. _ .. 

'Art. 182. o ·auto. d.e infração'_ se~á ·lavrado. se possível, no local ' da verific.ação d .. f~lta. 
por servidor fiscal habilitado em concurso 'público. e conterá obrigatoriamente:: 

I - a qualificaçãó do' autundo; 

11 - o local, a data e a hora da lavratura; 

111 - a descrição do fato; 

IV- a disposição legal infringida e a penalidade aplicável; 

V - a determinação da exigência e a intimação para cumpri-la ou impugná-la no prazo de 

trinta dias; 

VI - a assinatura do autuante e a indicação de seu cargo ou função e o núl"cro de 

matrícula. 

Art. I 83. A notificação de lançamento será expedida pelo õrgilo que administra o tributo 

e conterá obrigatoriamente: 

I- a qualificação do notificado; 

11 - o valor do crédito tributário e o prazo para recolhimento; 

111 - a disposição legal infringida, se for o caso; 

I" - .a assinatura do chefe do ót gão expedido: ou de outro servidor autorizado e a 

indicação de seu cargo ou função e o n:írr.ero de matricula. 

§ 1 • - Prescinde de assinatura a retificação de lançamento emitida por processo 

eletrônico. 

§2• - O não pagamento da notificação. dentro do prazo de lei. ocasionará a imediata 

inscrição em divida ativa c cobrança judicial. 

Art. I 84. O servidor que verificar a ocorrência de infração à Legislação Tributária 

Estadual e não for competente para formalizar a exigéhcia, comunicará o fato, em representação 

Art. I 74. Os atos e termos processuais. quando a Lei não prescrever forma determinada. • circunstanciada, à seu chefe imediato, que adotará as providências que couberem. s:J_ 



Macapá, 29.12.97 DIÁRIO OFICIAL Pág. 17 

Art. 185. A autoridade preparodora detenninarã qL!t' seja informado, no processo. se o 

infrator é reincidente. se essa c~rcunstància não tiver sido declarada na fonnal izaçãu da 

exigência. 

An. 186. A impugnação da exigência instaura a fase litigiosa do procedimento. 

Art. 187. A impugnação. fonnalizada por escrito e instruída com os documentos em que 

se fundamenrar, será apr<sentada ao órgão pr<parador no prazo de lrinr.a dias, conr.ados da dar.a 

em que for feiLa a intimação da exigência. 

Parágrafo único- Ao sujei to passivo silo assegurados os direitos de visr.a do processo no 

órgão preparodor, denlro do prazo fi xado neste anigo, e ob1<nção de cópias integrais do 

proctsso. co.Tendo por sua conta as despesas decorrentes. 

Art. 188. A impugnação mencionara 

I - a autoridade julgadora a quem é dirigida: 

11 -a qualificação do impugnante: 

111 -os molivos de fato e de di reito em que se fundamenta: 

IV- as diligências que o impugnante pretende sejam efetuadas. expostos os moti,os que 

as justifiquem. 

Parágrafo único - É defeso ao impugnanlc. ou a seu represent'\llte legal, empregar 

expressões injuriosas nos escritos apresentados no processo, cabendo ao julgador, de oficio ou a 

requerimento do ofendido. mandar riscá-las 

Art. 189. A autoridade preparodora detenninará. de oficio ou a r<querimento do sujeito 

passivo, a realização de diligencias. inclus.-e perícias. quando entendê-las ntcessárias. 

indeferindo as que considerar prescindíveis ou impraticáveis. 
·---

Parágrafo único - O sujeito passivo apresentará os pontos de discordància e as razões e 

provas que tiver e indicará no caso de perícia. o nome e endereço do seu perito. ' 

An. 190. Se deferido o pedido de perícia, a autoridade designará servidor paro. como 

perito do Estado proceder, juntamente com o perito do sujci.o passivo, ao exame requerido. 

§1°. Se as conclusões dos peollos fo;c.n divergentes e insuficientes para a.cognição plena. 

a autoridade designará outro perito para desempatar. 

§2°. A autoridade preparadora fixará prazo má., imo de 30 (trinta) dias. para a reali?.açilo 

da perícia. atendendo o grau de complexidade da mesma e o valor do crédito lributário em 

li tígio 

Art. 191. O agente que r111ciar o prncec..hmcnto. ou C.'Utro que làr designado. falarü ~obre 

os itens contidos no pedido de d1ligcncia. inclusive penc1a e. conclumdo o preparo do processo. 

sobre a impugnação. 

Art. 192. O sujeito pass1vo poderá se manifestar sobre o resultado da diligência quando 

for declarado reincidente. na hipótese prc\ ista no anigo 185. ::J.-
1 I 

Parágrafo único - Dar-se·a \IStas dos autos a.- sujeito passi'o sempre que !orem 

anexados documenlos novos ao processo 

An. 193. Não sendo cwnprida nem Impugnada a cxigênc1a. será declarada á revcha c 

pennanecerá o processo no órgão preparador. pelo pra7.o de trinta dias, para cobrança :u111g3\ el 

do crédi to lributário. 

§ 1•. A autoridade preparadora poderá discordar da exigência não impugnada. em 

despacho fundamenr.ado. o q ual será submetido à autoridade julgadora. 

§2•. O Órgão Julgador de I' Instância resolverá. no prazo de lO (dez) dias. a objeção 

referida no parágrafo anterior e detenninará, se for o caso. a reti ficação da exigência. 

§J•. Esgotado o prazo de cobrança amigável sem que tenha sido pago o crédito tributário. 

o órgão preparador encaminhará o prn<:csso para inscrição em dívida ativa c conseqüente 

cobrança executiva. 

§4°. O disposto no parágrafo anterior aplicar-se-á aos casos em que o sujeito passl\ o não 

cumprir as condições estabelecidas paro concessão de moratória. 

§5•. A autoridade pr<paradora, após a declaração de revelia e findo o prazo pre\ isto no 

caput. procederá. em relação ás mercadorias ou outros bens perdidos em razão de exigencia não 

impugnada. confonne dispuser o Regulamento. 

Art. 194. O processo será org:utizado em ordem cronológica e terá suas folhas numeradas 

e rubricadas. 

Art. 195. F ar-se-á a intimação: 

CAPITULO V 

DA INTIMAÇÃO 

I - pelo servidor que der início ao processo fi scal, ou por agente do órgão preparador. 

provada com assinatura do sujeito passiv.J. seu mandat.-ir.o o u preposto, ou no caso de recusa. 

por declaraç~o escriLa de quem o int imlr· 

11 - por via postal ou telegráfica com prova de recebimento: 

111 - por edital. quando resultarem 1mproficuos os meios referidos nos incisos anteriores. 

§ 1•. O edital será publicado. uma úmca vez. em órgão de imprensa oficial local. ou 

afixado em dependência franqueada ao público. do órgão encarregado da intimação. 

§2•. Considerar-se-á fc1ta a mllntaçào: 

I - na dar.a da ciência do intimado ou da declaração de quem fizer a intimação pessoal. 

11 - na data do r<ccbimcnto. por via postal ou telegráfica: se a data for omitida. quinze 

dias após a entrega da inumação à agência postal-telegráfica: 

111 - trinta dias após a publicação ou afixação do edital, se este for o meio utilizado. 

CAPITULO VI 

DA COMPETÊNCIA 

An.l96 O preparo do processo compete à autondade local do órgão encarregado da 

adrnimstração do tnbuto. 

An 197 O julgamento do processo compete: 

- em primeira instáncia, à Junta de Julgamento de Processo Administrativo F1scal -

JUPAF: 

11 ·em segunda instáncia. ao Conselho Estadual de Recursos Fiscais- CERF. 

CAPÍTULO VIl 

DO JULGAMENTO EM PRIMEIRA INSTÃNCIA 

An. 198. A Junta de Julgamento do Processo Administrativo Fiscal - JUPAF. será 

composta de três membros efeti,os e três suplentes. escolhidos entre Fiscais de Tributos e 

Auxiliares de Fiscal com notório conhecimento da matéria tributária 

§ 1•. A escolha e nomeação dos membros da junta caberá ao Sec.rctáno de Estado da 

Fazenda em hsta apresentaria pela direção do DA f/SE FAZ. 

§2° Os Fisca1s de Tributos e Auxiliares de Fiscal designados para compor a JUPAF 

desempenharilo o encargo sem prCJUizo de outras ati,·idades 03 Secrctana de Estado da Fazenda 

e farão jus a gratificação de produtividade fiscal. com sua pontuação máxima 

§3° Os membros da Junta farilo jus à gratificação. a título de jetom, homologado por ato 

do Secretário de Estado da Fazenda, enquanto não for regulamentado por ato do Poder 

Execuuvo. 

§4°. 0 mandato dos membros da junta será de 2 (doi") anos. podendo ser reconduzido. 

A.' · 199. o processo se -:i julgedo nos pr:uos pre\•istos em resimento interno. 

respeitadas as disposições legais. 

Parágrafo único. A Junta de Julgamento do Processo Administrativo Fiscal - JUPAF, 

elaborará seu Regimento Interno que deverá ser homologado por ato da fli rctoria de 

Administração 1 ributária. 

An .200 S.tho quando pre;udicial. ;1 qu~stJo prchrmnar scrJ JUlgada conjuntamente com 

O 111Crll0. 

1\n 201 Na apreciação da prO\ a. a autondado JUlgadora fonnar:í livremente s ua 

convicção. podendo dctemnnar as diligências que entender necessanns 

An 202. Os laudos ou pare<:cres expedidos por órgãos técmcos estaduaiS ou federais 

serilo adotados nos aspectos de sua competência. sal\ o se comprovada a Improcedência desses 

laudos ou pareceres G'lct-
Paragrafo unico- A c"i~tênc1a c:-m procc:ssos de laudos ou pareceres tccmcos. n3o tmpcdc 

a autoridade Julgadora de ~ohc1tar outros a qual4uer dos orgJos reli!ndos neste an1go 

An.203. A decisão contcra rebtório resum1do do processo. fundamentos legais. 

conclus~o e ordem de inumaçjo_ 

Pamgrafo un1co - O órgão preparador darJ c1cncm da dec1são ao SUJeitO passi,o. 

mtimando-o. quando for o caso. a cumpri-la. no pra1o de 30 (tnnta) dias. ressalvando o d1sposto 

no artigo 20 1. 

An.204. As inexatidões materiais devidas a lapso manifesto c a erros de escrita ou de 

cálculos ex1~tcntes na decisão. poderão ser corrigidas do.: ôficio ou a requerimento do suje1to 

passivo. 

An.205. Da decisão caberá recurso ,oJuntãrio ao CERf. total ou parcial, com <fcuo 

suspensivo. dentro de 30 (tnnta) dias segu1dos à ciencm da dec1sáo. 

An.206. Das decisões de primeira instància. contrárias. no todo ou em pane. à Fa1enda 

Estadual. mclusi\c por desclassificação da infração. será interposto recurso de oficio. com efeuo 

suspensivo. sempre que o 'alar do crédito tribut:ino em htíg1o exceder o 'alor de 2 OO<l (duas 

mil) Unidade Fiscal de Referência UFIR. 'i gente na data do lançamento do crcduo tributaria. 

§ 1• . O re<:urso será interposto mediante declaração na própria deci~o 

§2°. Se o órgão julgador de I' mstància del\ar de recorrer de ofic10. quando couber. 

cumpre a qualquer scn i dor fiSt:al que ti'-er ciência do fato. interpor o recúrso em petição 

encaminhada à autoridade competente para conhecer do recurso, devendo a"ocar o processo. se 

for o caso. 

An 207 Ser~o encaminhados. apenas. os recursos tempestivos. para o órgão de segunda 

instfincia. 

Parágrafo lJnico- A impugnação e/ou o Recurso Voluntário protocolados fora do prazo 

legal. depen~e,ão de dccisilo da Junta ou do Conselho. 

CAPÍTULO VIII 

DO JULGAMENTO DE SEGUNDA INSTÃNCIA 

An 208 Compete ao Cons<lho Estadual de Recursos Fiscats o Julgamento dos 

processos adnum~trati\OS tic;;caas 1..'11\ segunda mstância. confonnc d1spuser seu Reg1mento 

Interno 

An 109 O CE RF será composto de ate 7 (sete) membro~ efctl\ os. denommados 

conselhetros. sendo um prcs1dente. com 4 (quatro) representantes da Fa1enda Estadual c 3 (três) 

representantes dos contribuintes. todos nomeados pelo Go,emador do Estado, JUntamente com 

seus respect.-os suplentes. para mandato de 2 (dois) anos. podendo ser reconduzidos~ 
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§1°. A indicação dos conselheiros representantes..dos contribuintes será efetuada pela 

respectiva Federação do setor industrial , comercial c agrícola, confonne dispuser o Regimento 

do CERF. 

§2° . A nomeação dos conselheiros efetivos c respectivos suplentes recairá em 

pessoas de reconhecida idoneidade, competência e amplo conhecimento em matéria tributária. 

§3'. Os riscais de Tributos c Auxiliares de Fiscal designados para compor o CERF 

dcscmpenharJo o e~cargo sem prejuízo de suas atividades na Secreta;ia·da Fazenda e farão jus a 

gratificação de produtividade fiscal, com sua pontuação máxima. 

'\.rt. 2 i O. Os conselheiros do CERf c o Represcntánte da Fazenda Estadual farão jus a 

gratificação, a TÍTULO de jellon definidos em Regimento Interno e homologado por ato do 

Secre tário de Estado da Fazenda, enquanto não for regulamentado por ato do Poder Executivo. 

§I' - O CERF será auxiliado por uma secretaria composta de 3 (três) funcionários 

nomeados pelo Secretário da Fazenda, que farão jus a metade da gratificação paga aos 

conselheiros, por reunião que efetivamente participarem. 

§2'- A Secretaria do CERF funcionar:i no horário normal de expediente das repart ições 

públicas estaduais. 

Art. 21 1. i\ representação da Fazenda Estadual junio ao CEI{F, será c~erc ida por 

Procurador do Estado. designado pelo Procurador Geral do Estado. 

Parágrafo único -O Representante da Fazenda deve efetuar perante o CERF a defesa dos 

interesses da Fazenda. alegando ou solicitando. circunstanciaimente, o que for conveniente aos 

direi tos da mesma. 

Art. 212. O CERF elaborará seu Regimento Interno que deverá ser homologado por ato 

do Secretário de Estado da Fazenda. 

Art 213. Recebido na secretaria do CERF, o processo será devidamente registrado e, 

após a ci:~ibuiçilo, será encaminhedo imediatamente ao Representante da Fazenda. 

Art.214. Cumprido o dispaS!<' r.o artigo anterior c obedecidos os prazos previstos no 

Regimento Interno do CERF. o processo será encarrünhado ao Conselheiro Relator, designado 

por sorteio cnLre os membros presentes n:. reunião. 

Parágrafo único - A pauta de j ulsamento de processo de recurso voluntário o u de oficio 

será publicada no Diário Oficial do Estado com antecedência mínima de 2 (dois) dias .:.~is da 

data da realização da respectiva sessão. indicando para cada feito: 

I · número do processo c do rccu~o: 

11 - nome do recorrente e do recorrido: 

111 - nome do procurador do contribuinte, se houver: 

IV · nome do Conselheiro Relator: 

V - local, data e hora da sc~sào. 

Art. 2 1 S. N5o estando o processo d.:vidamcntc-~nstruido. o relator Cctcnninarã as 

providências necessárias à sua complementação. 

§ I'. Os esclarecimentos solicitados pelo CERF serão prestados pelos órgãos estaduais no 

prazo de I O (dez) dias. findo o qual, não havendo manifestação. lavrar-se-á certidão indicando a 

o missão do órgão solicitado, seguindo o processo seu curso normal. desde que não haja prejuízo 

para o sujeito passivo. 

§2'. Havcnd~ prejuízo ao erário público pela omissão das infonnações solicitadas. a 

Presidência do CERF, encaminhará ao Ministcrio Público cópia do auto, para abertura de 

inquérito e apuração de respons:.bilidadt e penalidade funcional, dando ampla defesa aos 

envolvidos. 

§3'. Ao sujeito passivo será dado prazo de I O (dez) dias para cumprimento de desp:icho. 

interlocutório, findo o qual, verificado o não atendimento, julgar-se-á o recurso 'de acordo com. 

os elementos de prova constantes da's autos. 

§4'. É facultado a cada Conszlheiro ou a Representante da Fazenda que ·nãó se 

considerar esclarecido sobre a matéria, pedir , ·ista do processo pelo prazo de lO (dez) dias • 

suspendendo-se o julgamento . 

Art. 216. Nos casos omissos, scrJo observadas as disposições do n:gimento do Conselho 

Estadual de Recursos Fiscais , com rdação ã ordem , ao julgamento e a intervenção das partes 

no processo de recurso . 

Art.217. É direito do contribuinte preferir d~fcsa oral perante o Conselho. 

Art.2 18. Da decisão será lavrado Acórdão pelo Relator, a té três dias após o j ulgamento, 

vencido o Relator, a lavratura do Acórdão caberá ao a utor do voto vencedor. 

Art.219. A Secretaria CERF tem 3 (três) dias para preparar o acórdão que, depois de 

assinado pelo Presidente e pelo Relator, ou pelo Cor.selheiro designado, providenciará a 

publicação no Diário Oficial do Esl3do. 

CAPÍTULO IX 

DA EFICÁCIA E EXECUÇÃO DAS DECISÕES 

Art. 220. São definitivas as decisões: 

1 : de primeira instância. e sgotado o prazo para recurso voluntário sem q ue este tenha 

sido interposto: 

11 - de segunda instância de q~e não caiba recurso ou se cabível , decorrido o prazo em 

sua interposição. 

Parãgrafo único - São tambcm definitivas as decisões de primeira instância na parte que 

não for objeto de recurso voluntário ou não estiver suje ita a recurso de oficio.~ 

Art. 221. A decisão definitiva contrária ao sujeito. passivo será cumprida no prazo para . 

cobrança amigável fixado no artigo 193, aplicando-se, no caso de descumprimento, o diSJ>C?Sto 

no §3' do citado artigo. 

§I'. O valor depositado para evitar a correção monetária do crédito tribotário ou para 

liberar mercadoria será convertido em receita se o sujeito passivo não comprovar, no prazo legal 

. a propositura de impugnação ou ação judicial. 

§2'. Se o valor depositado não for suficiente para cobrir o crédito tributário. aplicar-se-á 

ã cobrança do restante o disposto no caput deste artigc.; se exceder o exigido, a autoridade 

promoverá a restituição da quantia excedente, na fonna da.lêgislação. 

Art. 222. A decisão que declarar a perda da mercadoria ou outros bens será executada 

pelo órgão preparador, findo o prazo previsto no artigo 187, segundo dispuser a legislação 

apl icável. 

Art. 223. No caso de decisão definitiva favorável ao sujeito passivo, cumpre à 

autoridade preparadora exonerá-lo. de oficio, dos gravames decorrentes do litígio. 

CAPiTULO X 

DO PROCESSO DE CONSULTA 

Art. 224. O sujeito passivo poderá formular consulta sobre dispositivos da leg islação 

tributária aplicáveis a fato determinado. 

Parágrafo único- Os órgãos da administração pública e as entidades· representativas de 

categorias econômicas ou profissionais também poderão formular consulta. 

Art. 225. A consulta deverá ser apresentada por escrito, no domicilio do consultanle, no 

órgão local da entidade incumbida de adrrinistrar o tribute sobre que versa. 

Art. 226. Nenhum proces~o ;;"·'' erá instaurado contra o sujeito passivo relativamente 

à espécie consultada, a partir da sua apresentação até o trigésimo dia subsequenle à data da 

ciência da r~posta: 

I - da decisão da primeira instância da qual não haja sido interposto recurso: 

li -de decisão de segunda instância. 

Art. 227. A consulta suspende o prazo para ;ecolhimento do tributo vinculad_o a~ objeto 

da consulta. desde que seja efetuada ·até a data em que o respecti~o tributo deveria ter sido 
' •'. t . . . . . 

recolhido. 

Art. 228. A decisão de segunda instânc ia não obriga ·; o recol.himento que deixou· de- ser 

r~t ido o~ autolançado após ~--d~cisã~ re:fÓmíada e .de ac~rdo _c~m·a·brienta;ã~~des~--n\) . .j..;6d,; ·. 
·compreendido entre as datas da c iê~ci_;_çi_as duas dec._isõe~· . · . : · . 

, '• 

Art. ·229. No càso de consult3· formulada por 'eiitidade ·_re_prescnta'tivâ 'de catégoria , 

econômicà ~u profissi~nal. ;s efeitos r~féridos 'nó· artigo 226.sÓ_.alc:inç:un seus associados·_. ou. 

filiados dePQis de clcntificiÍdo o consulente da decisão. 

Art. 230. Nã~ produzirá efeito a ·consulta formulada: .. _, · 

,._ em desacordo .com os artigos 224' c 225: . 

11 .- pai que,m tiver sido intimado a cumprir obrigação r~lativa ao fat~ objeto da consulta:. 

)11 - por quem esti.ver sob procedimento fiscal iniciado para apur,;.: fatos que se 

relaCionchJ·com a mâtéria.Consultúd3: 

IV - .quando o f~ to jÍi h~~ ver sido ·objeto ·de decisão anterior. ainda· não modil~cada. 

proferida em ~onsulta ou litígio em que tenl1a sido.parte o _éonsulent~ ; . · 
v - quando· .o fato estiver 'disciplinado em ato normativo publil;ado .antes de sua 

:. apresent.ação: 

VI-quando o fato est i~er definido ou declarado em disposiÇão.literal oa l~i; . . • . . . . · ... 
~li- cjuando o fato-fOr definido co~O crimc.~u Cóntravcpção pe~al; .. 

. VIII -qu;ndo n~o dcs~r-:vcr. compl~ta ~u ei~tatncn;e:· · 'hlpó;~:;~ a. q~c se ref~rir ~u ~ão . 
contiver os elementos necessários a sua sOluçao. salvo se a incxatiêtã~ ou omissão for escusável. 

a critério da autoridade julgadora. 

Art. 231. O preparo do processo compete ao órgão F'!'"nd:irio do dor~iciÍio do sujeito 

passivo. 

Art. 232. A soluçào à consulta em primeira instância compete a Diretoria de 

· Administração Tributária da SEFAZ, ouvida o Departamento de Tributação. 

Art. 233. Compete ã autoridade julgadora declarar a ineficácia da consulta. 

ParáJrafo único • Da decisão que declarar a inef:c:lcia da consulta não cabe recurso, 

podendo o contribuinte apresenta< nova .-onsulta no prazo de 30 (trinta) dias da ciência da 

decisão. 

Art. 234. Da resposta à consulta poderá o contribuinte recorrer, com efeito suspensivo, 

no prazo de 30 (trinta} dias, contados da ciência a solução da consulta, para o CERF. 

Art. 235. Nilo cabe pedido de reconsideração da decisão proferida em processo de 

consullôl. inclusive da. q ue declara r :a sua ineficác ia. 

outros: 

CAPiTULO XI 

DAS NULIDADES 

Art. 236. São nulos. desaparecendo os efeitos já produzidos e não gerando qualquer 

I - o processo fiscal que não obedeça os principias do contraditório e da ampla defesa, 

com os recursos in~rentcs~ ~ 

. . 
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11 • os atos, tennos. despachos e decisões la>rados ou proferidos por servidor 

incomP"tente ou em fonna não admitida ou protbida por let. 

§ 1•. A nulidade de qualquer ato só prejudica os postcnores que dele diretamente 

dcP"nder ou sejam conseqüentes 

§2". Na declaraç3o de nulidade. a autoridade dirá os atos alcançados e detcnninará as 

providências necessárias ao prosseguimento ou solução do processo. 

Art. 237. Os erros fonnais e omissões. distintos dos mencio03dos no nrttgo este ti\cr 

dado cat.SG ao erro ou à omissão. 

Art. 238. As nulidades ser3o deci..rndas: 

I - pela autoridade expedidora do ato: 

11 • ~"''"autoridade superior à que ex!l"diu ou praticou o ato. de oficio. ou não: 

111 -pela autoridade comP"tente para julgar o litígio 

Art. 239. O órgão preparador dará ciência ao sujeito passtvo da dectsão dos orgão 

julgadores. intimando-o, quando for o caso, a cumpri-la no prazo de 30 (trinta) dias. 

Art. 240. Durante a vigência da medida judicial que detennina a suspensão da cohrança 

do tributo n3o será instaurado procedimento fiscal contra o sujeito passivo favorecido P"la 

decisão, relativamente à matéria sobre que versar a ordem de SU5P"nsãO. 

Parágrafo único - Se a medidu referir-se a matéria objeto de processo fiscal. o cursn deste 

não será susP"nso. exceto quanto aos atos executórios. 

Art. 241. Os documentos que instruem o processo poder3o ser restituídos. em qualquer 

fase. a requerimento do sujeito passivo. desde que a medida não prejudique a instrução e dele 

fique cópia autenticada no processo. 

Art. "42. A Procuradoria Gemi do Estado. por mcir de seu Setor comP"tentc. infonnará 

ao órgão preparador o andamento do Processo Administrativo Fiscal, sob sua responsabilidade. 

CAPITULO XII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 243. Fica autorizado o Poder Executivo a implementar na legislação fiscal estadual 

os Acordos. Ajustes. Convenios e Protocolos celebrados entre o Estado e as outras Unidades da 

Federaçãq através do Conselho Nactonal de Política Fazendária- CONF AZ. 

Art. 244. Os Regimes EsP"ciais de Tributação c os que •ersarem sobre cn11ssão. 

escrituração e dispensa de doeumentos fiscais Serão processados e concedidos na fonna 

estabelecida no Regulamento do respectivo imposto. 

Art. 245, A destinação de mercadorias ou outros bens apreendidos ou dados em garantia 

de pagamento do crédito tributário obedecerá às,Jl.onnas estabelecidas na legislação aplicável. 

Art. 246. Fica autorizado o l'odcr Executivo a aderir a Tributação Simplificada, no 

Estado no Amapá. objeto da Lei Federal n.• 9.317 de 05 de dcznnbrol996. 

Art. 247, Fica criada no Estado do Amapá a ESTAÇÃO ADUANEIRA prevista no 

Decreto Federal n.' 1.910196. de 22.05.96. que será regulamentada oelo Poder Executivo. 

Art. 248. Os valores representados em Unidade Fiscal de Referência- UFIR. convertem­

se em nnoeda corrente vigente no pais. 

Art. 249. Na aplicação da Lcgtslação Tributár''\, o Agente e os órgãos comP"tcntcs 

?bservar3o prioritariamente, a Constituição Federal, o Código Tributário Nacional e a 

~liÚção Estadual. 

Art. 250. Salvo quando expressamente autorizado por lei. nenhum órgão ou autarquia 

estadual, celebrará contrato ou accttará proposta em concorrência pública sem que o contraUI/Itc 

ou proponente faça prova da quitação de todos os trtbutos devidos à Fazenda do E<tado, 

relativos a atividad.e em cujo exercicio contrata ou concorre 

Parágrafo único - A proibição a que se refere este artigo não se aplica quando. sobre o 

débito ou multa. hou,er recurso administrativo ainda n3o decidido definitivamente. ou quando 

esteja sendo pago em parcelas. 

Art. 251. Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a editar o~ atos regulamentares 

necessários à execução desta Lei. 

Parágrafo único. Enquanto não forem editados os Atos a que se refere este artigo. 

continua em vigor. no que nào colidirem com esta Lei. o atual Regulamento do ICMS, aprovado 

P"IO Decreto n.• 3174 de 20 de novembro de I 995, e os demais atos nonnativos que o 

complementam. 

Art.1 ~:, Esta Lei entra em vigcr no primcirc dia do mcs de janeiro de um mil 

novecentos c noventa c oito. revogando-se as disposições em contrário. especialmente as Leis de 

n's. 18. de 26 de junho de 1992. 0292, de 28 de junho de 1996. 0249, de 22 de dezembro de 

1995. 0308. de 03 de dezembro de 1996, 0316, de 19 de dezembro de 1996, 0368, de 03 de 

outubro de 1997 c o Artigo 4• da Lei n.• 0194, de 29 de dezembro de 1994. 

i\lacapá, 22 dr dezembro de 1997. 

~TO~Rius'CAPIBERIBE 
~~overnador 

ANEXO DA LEI N• 0400 DE 22 DE DEZEMBRO DE 1997 

Art. 145 da Lei n' 0400 

Relação de Mercadorias sujeitos a substituição tributaria 

ITENS MERCADORIAS 

OI 

02 

03 

04 

os 

06 

Aguardente de cana 

Álcool hidratado c anidro. óleo diesel e gasolina àutomotiva 

Derivados de P"trólco c demais combustíveis, aditivo, agentes de lim!l"ZJI. 

anticorrosivos. desengraxantes. desinfetan .. s. nuldos. graxas, removedores 

(exceto, o classificado no código 3814.00.0000. da MBMISH). c óleos de 

tempera, protetivos c para transfonnadores. ainda que n3o derivados de P"lróleo. 

para uso em aparelhos, equipamentos. môquinas, motores e vcículos.(convênio 

ICMS 105192. 112193. 06194) 

cimento de qualquer espécie (protocolo ICM 15/85 c 2187, protocolo ICI•oS 

17/92. 18192) 

cerveja. choP", refrigerante, água mineral ou potável c gelo {protocolo ICMS 

11191. 10192. 34192) 

açúcaT {protocolo ICMS 33/91. 21192. 5 1192) 

07 produtos fannacêuticos (~onvênios ICMS 76194. 99/94) 

08 pneus, camaras de ar c protetores (convênios ICMS 85/93 e I 27/94, e protocolo 

ICMS 32193) 

09 vclculos de duas rodas motorizados (convênios ICMS 52193. 88/93 c 44/94) 

lO velculos automotores (convênios ICMS 107/89, 132/92 c suas alterações) 

11 

12 

rigarro e outros derivados do fumo (convênio ICMS 37/94) 

lintii.S, vernizes e outras mercadorias da in..,ustria química (convênios JCM~ 

74194.99194 e 153/94) 

13 Discos fotográficos. fita virgem ou gravadas. 

14 

IS 

Filmes fotográficos, cinematográficos e slides. 

Farinha de Trigo. 

16 llidratantcs 

17 

18 

19 

20 

Laminas de barbear. aparelhos descartàveis e isqueiros. 

Lâmpadas cl~tricas, pilhas c baterias elétricas. 

Leite em pó. 

Frango e em~tidos. 
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LEI N° 0401 DE~ DE _o_E_zEMB __ Ro __ DE 1997. 

Estima a Receita e fixa a Despesa do 
Estado para o exercfcio financeiro de 1998. 

O Governador do Estado do Amapá 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

SEÇÃO I 
DAS DISPOSIÇOES COMUNS 

ARTIGO 1• • Esta Lei estima a receita e fixa a despesa do Estac!o para o exercido financeiro de 1998. compreendendo: 

I • O Orçamento Fiscal, referente aos Poderes do Estado, seus Fundos, Órgaos e Entidades da Administraçao 
Pública Estadual direta e indireta, inclusive Funda~s institufdas e mantidas pelo Poder Público; 

11 - O Orçamento da Seguridade Social, abrangendo todas as Entidades e Órgaos a ele vinculados, da 
Administraçao Pública Estadual direta e indireta, bem como os Fundos e Fundações instituldas e mantidas pelo Poder Público: e 

111 - O Orçamento de Investimento das Empresas em que o Estado, direta ou indiretamente. detém a maioria do 
capital social com direito a voto. 

SEÇÃO 11 
DOS ORÇAME!'iTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

ARTIGO 2" ·A Receita Total é estimada em valores iguais a R$ 528.636.996,00 (QUINHENTOS E VINTE E OITO MILH0ES, 
SEISCENTOS E TRINTA E SEIS MIL, NOVECENTOS E NOVENTA E SEIS REAIS~.B-

PARÁGRAFO ÚNICO - lncluer&se· no total referido neste Artigo os recursos próprios das Autarqu ias e Fundações, 
classificados como Recursos de Outras Fontes. 

ARTIGO 3° - A Receita será arrecadada nos tennos da legislaçao vigente e das especificações constantes dos quadros 
integrantes desta Lei, observado o seguinte desdobramento: 

R$1,00 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES 
RECURSOS DO RECURSOS DE 

TESOURO OUTRAS FONTES · TOTAL 

1 - RECEITAS CORRENTES 411.712.676 40,869,903 ~52.!i02.5Z9 

Receita Tributária 76.712.102 45.000 78.757.102 

Receita de Contribuições 21.000.000 21.000.000 

Receita Patrimonial 1.121 .079 1.512.000 2.633.079 

Receita Agropecuária 
c' 

Receita Industrial 105.000 105.000 

Receita de $erviços ~ .594.969 3.188.800 4.783.769 

Transferêr\Cias Correntes 328.440.272 8.524.1'03 336.964.375 
' 

Outras Reeeitas Correntes 1.844.254 6.51 5.000 8 .359.254 

2 ·RECEITAS DE CAPITAL ]4.000.4]8 2.033.939 76,034 417 

Operações de Crédito 5.800.000 5.800.000 

Alienaçao de Bens 50.000 50.000 

Transferências de Capital 68.200.478 1.983.939 70.184.417 

RECEITA TOTAL 485.713.154 42.923.842 528.636.996 
"' 

ARTIGO 4• - A Despesa Total é fixada em R$ 528.636.996,00 (QUINHENTOS E VINTE E OITO MILHOES, SEISCENTOS E 
TRINTA E SEIS MIL, NOVECENTOS E NOVENTA E SEIS REAIS). 

I - No· Orçamento Fiscal, em R$ 459.487.290,00 (QUATROCENTOS E CINQUENTA E NOVE MILHOES, 
QUATROCENTOS E OITENTA E SETE MIL, DUZENTOS E NOVENTA REAIS). 

li • No Orçamento da Seguridade Social, em R$ 69.149.706,00 (SESSENTA E NOVE MILHOES, CENTO E 
QUARENTA E NOVE MIL, SETECENTOS E SEIS REAIS). 

ARTIGO 5° - A Despesa fixada, observada a programação constante dos quadros que integram esta Lei, apresenta o seguinte 
desdobramento: 

I ·DESPESA POR CATEGORIA ECONÔMICA 

·RECURSOS DO TESOURO DO ESTADO 

- Despesas Correntes 

- Despesas de Capital 

- Reserva de Contingência 

R$ 1,00 

389.850.473 

84.609.074 

11 .253.607 

R$ 1,00 

485,113,154 

Pág.20 



Maca á, 29.12.97 

2- RECURSOS DOS ÓRGÃOS DA ADM.INDIRETA 

(Recursos Próprios) 

DESPESA TOTAL 

DIÁRIO OFICIAL 

11 - DESPESA POR ÓRGÃO 

1 • ORÇAMENTO FISCAL 

1.1 • Poder Legislativo 

- Assembléia Legislativa 

. Tribunal de Contas 

1.2 - Poder judiciário 

- Tribunal de Justiça 

1.3 • Ministério Público 

- Procuradoria Geral de Justiça 

1.4 • Poder Executivo 

- Gabinete Civil 

- Casa Militar 

- Auditoria Geral do Estado 

- Procuradoria Geral do Estado 

- Defensoria Pública do Estado 

- Policia Militar 

- Corpo de Bomberiros Militar 

- Agência de Desenvolvimento Sustentável 

- Rádio Ditusora de Macapá 

- Polilcia Técnico-cientlfica 

-Fundo PROG 

- Fundo Estadual de Desenvolvimento Sustentável 

- Gabinete do Vice-Governador 

- Secretaria de Estado da Administração 

• Centro de Formação e Desenv. de Recursos Humanos 

-Secretaria de Estado da Fazenda 

- Fundo de Financiamento de Transporte Coletivo do Amapá 

- Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação Geral 

- Processamento de Dados do Amapá 

- Secretaria de Estado da Agric., Pesca, Floresta e do. Abastecimento 

- Instituto de Desenvolvimento Rural do Estado do Ama.pá 

-Instituto de Terras do Estado do Amapá 

- Fundo de Desenvolvimento Rural do Amapá 

- Secretaria de Estado da Educação 

- Fundação Estadual de Cultura do Amapá 

- Secretaria de Estado da Infra-Estrutura 

- Departamento Estadual de Transportes 

- Secretaria de Estado da Justiça e Segurança Pública 

-Departamento Estadual de Trânsito 

- Fundo Especial de Reequipamento Policial 

- Departamento Estadual do Desporto e U!Zer 

- Fundo de Desenvolvimento do Artesanato do Amapá 

• Fundo Estadual de Desenv. Desportivo do Amapá - FUNDESAP 

-Secretaria de Estado do Meío Ambiente, Ciência e Tecnologia 

-Instituto de Pesq. Cientlfica e Tec. do Estado do Amapá 

- Coordenadoria Estadual da Indústria, Comércío e Mineração 

• Departamento Estadual de Turismo 

- Junta Comercial do Amapá 

-Fundo de Desenvolvimento Industrial e Mineral do Estado do Amapá 

- Recursos Sob Supervisão da SE FAZ 

- Reserva de Contingência 

2 -ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL 

2.1 ·Poder Executivo 

• Instituto de Previdência do Estado do Amapá 

- Secretaria de Estado da Infra-estrutura 

40.482.997 

25.259.577 

15.223.420 

27.642.556 

27.642.556 

15.223.420 

15.223.420 

376.138.317 

4.413.972 

306.560 

616.865 

742.000 

801.477 

2.437.537 

2.100.802 

850.704 

732.488 

1.073.685 

32.800 

3.817."' •7 

385.492 

98.489.227 

1.301.904 

4.051.948 

100.000 

6.937.744 

2.272.800 

5.116.046 

3.725.152 

3.979.044 

1.491.304 

116.103.103 

2.388.586 

32.428.162 

9.072.516 

3.756.673 

900.000 

89.548 

983.597 

372.826 

134.322 

4.226.031 

2.950.000 

2.079.500 

699.1i37 

638.191 

348.835 
A 

41 .936.685 

11.253.607 

69.149.706 

30.000.000 

1.808.127 

42.923.842 

528,636.996 

459.487,290 

69.149 706 
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~ Secretaria de Estado da Saúde 

- Instituto Estadual de Saúde "Dr. Alberto Lima" 

• Instituto de Hematologia e Hemoterapia do Amapá 

- Laboratório Central de Saúde Pública do Amapá 

- Fundo Estadual de Saúde 

-Secretaria de Estado do Trabalho e Cidadania 

- Fundação da Criança e do Adolescente 

- Fundo de Assistência Social 

DESPESA TOTAL 

DIÁRIO OFICIAL 

14.328.493 

5.374.890 

2.800.020 

2.862.636 

6.526.440 

2.730.000 

2.431.100 

288.000 

528.636.996 

§ 1•- Integram o Orçamento Fiscal as dotações orçamentárias a conta do Tesouro do Estado destinadas a transferências 
às Empresas a titulo de subscrição de ações, subvenção econômica e contribuição corrente. 

§ 2•- Integram o Orçamento Fiscal oy o Orçamento da Seguridade Social. conforme vínculo institucional de cada uma 
das Entidades, as dotações orçamentárias a conta do Tesouro do Estado destinadas à transferências para as Fundações e Autarquias . . '\ 

SEÇÃO 111 
DO ORÇAMENTO DE INVE~TIMENTO DAS EMPRESAS 

ARTIGO 6° - A despesa do Orçamento de Investimento das Empresas é fixada em R$ 78.393.027,00 (SETENTA E OITO 
MILHOES, TREZENTOS E NOVENTA E TRtS MIL E VINTE E SETE REAIS). e a Receita em igual valor, apresenta o seguinte 
desdobramento: 

J R$ 1,00 

I - RECURSOS DO TESOURO DO ESTADO ~ 8.837.212 
11 -RECURSOS PRÓPRIOS 65.852.311 

....:1.:.:.11 _- ..=O.:..P=E:..:RA:..:Çz.O=.- =.ES=...=D..=E....:C:.:R.::É:::D:..:.IT:.,:O=c:-:---- ------'----,--- -- - ------- - - -------... -·:--- =:3,...,.7:-::0:-=3-::.5-::-:04=-
TOTAL F 78.393.027-

SEÇÃO IV 
DOS PREÇOS 

ARTIGO 7° - As dotações orçamentárias constantes desta Lei e dos quadros que a integram. estão expressas a preços de maio 
de 1997. 

SEÇÃO V 
DA AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CREDITOS SUPLEMENTARES 

ARTIGO 8° - Fica o Poder Executivo autorizado a: 

I- Abrir, durante o exercício, créditos suplementares até o limite de 20% (vinte pontos percentuais) do total da despesa 
fixada no Artigo 2°, observado o disposto no artigo 43 da Lei Federal N° 4.3 .. 20, de 17 de março de 1964. A __. 

PARÁGRAFO ÚNICO - A autorização de que trata o inciso I deste artigo não onerará o limite nele previsto quando 
destinado a: 

1 - Suprir insuficiência nas dotações com pessoal e encargos sociais, bem como despesas com precatórios judiciários e 
despesas de exerclcios anteriores; 

2 - destinados a suprir despesas com as transferências constitucionais aos municípios; 
3- à Conta de recursos provenientes de Transferências de Convênios negociados com Órgãos Federa is e Internacionais; 
4 - destinados à suprir dotações com encargos e àmortização das dívidas internas e externas; 
5 - suplementar dotações orçamentárias dos Recursos Próprios das Autarquias e Fundações, conforme previsto no item 11, 

111 , do Parágrafo 1°, do artigo 43, da Lei n• 4.320, de 17 de março de 1964. 

SEÇÃO VI 
DAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO ·. 

ARTIGO 9° - É o Poder Executivo autorizado a realizar Operações de Crédito por antecipação da Receita até o limite de 20% 
(vinte pontos percentuais) da Receita Total estimada para o exercido de 1998. 

SEÇÃO VIl· 
DISPOSIÇÕES FINAIS 

ARTIGO 10 - Os Quadros de Detalhamento da Despesa ·- QDD, referentes aos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário e do 
Ministério Público. serão aprovados por atos do Governador do Estado e dos respectivos Presidentes. 

§ 1• - Quando se tratar de alteração da dotação orçamentária, os poderes deverão encaminhar a solicitação de Crédito ao Governo 
do Estado para as providências cablves, de acordo com os artigos 11 9, inciso XIII, art. 176 da Constituição Estadual e art. 42 da Lei n• 
4320 de 17/03/64. ,Q-

§ 2• - Os Quadro de Detalhamento da Despesa, deverão ser publicados no Diário Oficial e encaminhados ao Órgão competente do 
Poder Executivo para consolidação do Orçamento. 

ARTIGO 11 • Esta Lei entra em vigor a partir dé 1 • de Janeiro de 1998. 

PALÁCIO DO SETENTRIÃO, aos~ de, ___ d_e_z _ern_ b_ r o.:._ ___ de 1.997. 

f\ ' ' ~~( ~ - .___, "--...!. 
(__ JOÃO AL~O RODRIGUES CAPIBERIBE 

'""'auur 
\ 

' " 
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DEMONSTRATIVO DA RECEITA - DESPESA 

R$ 1,00 
:----------------------------------------------------------------------------- - ---------------êÊRAl~ 

Lo.!=~Q~~T~~IY,Q.Q~!!~~.!.T~_!:_D_!:~~~~.§É~\!~,9_A.§_C!-!~~O~.!,A.§_E~Q~~M_I_<2\.§ ___________________________ ~É~\!R_S.9,~!JÉ.!Q~~S_A.§_F.Q!:'!.~S-~ 

~------------------~_!:_C_~I..!!--,--------,--------~---------------------p_!:_S_P_~ª-~---;--------;--------~ 
L--------~S.f'~ç_I~IE~ç_A,s> ________ J_!"~~~~L __ L_!.O..!~L,--L----------É~-E~!f!..C~Ç~~------------L!"~~C_I_~_-L __ !,0..!~--1 
1 I I I I I j 

i RECEITAS CORRENTES i i 452.602.579~ DESPESAS CORRENTES i i 422.942.376 i 
i ! : l i : 1 
: RECEITA TRIBUTARIA , 78.757.102: : PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS I 259.660.439 I I 
i RECEI1 A DE CONTRIBUIÇOES ! 21.000.000 ! ! JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA INTERNA ! 4.123.876 i ! 
i RECEITA PATRIMONIAL ! 2.633.079! ! JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA EXTERNA i 1.292.959 i i 
i RECEITA INDUSTRIAL i 105.000! ! OUTRAS DESPESAS CORRENTES ! 157.865.102 i i 
! RECEITA OE SERVIÇOS i 4.783.769 i i i i : 
: TRANSFERIÔNCIAS CORRENTES : 336.964.375 : , I I I 
I I I I O I l 
: OUTRAS RECEITAS CORRENTES : 8.359.254: : : I , 
1 i i i SUPERAVIT DE CORRENTE i 1 29.660.203~ 

l T O TA L l i 452.602.579 i T O TA L i i 452.602.579 ~ 
: I : : : : : 

! SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRENTE i i 29.660.203 i i 1 ! 
! : : I : : I 
i ! ! ! ! i i 
! RECEITAS DE CAPITAL ! ! 76.034.417 J DESPESAS DE CAPITAL i ! 94.441.103 i 
1 I I I I I I 
o 1 I I I I I 

i OPERAÇOES DE CREDITO i 5.800.000 i i INVESTIMENTOS i 72 564.071 i i 
! ALIENAÇÃO DE BENS I 50.000 i i INVERSOES FINANCEIRAS ! 2.002.271 ! i 
! TRANSFERENCIAS DE CAPITAL ! 70.184.417 i i AMORTIZAÇÃO DA OlVIDA INTERNA i 3.124.686! ! 
i j ! : AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA EXTERNA ! 2183.695 ! ! 
i i i i OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL i 14.566.290 1 i 
! ! i i RESERVA DE CONTINGIÕNCIA ~ i 11.253.607 ~ 
~-~!.~t, _____________________ L ________ L _ _~_~~~~~~~_o_T~~---------------------------l ________ L _ _~_~~~~~~j 

RECEITAS CORRENTES 
RECEITAS DE CAPITAL 

TOTAL 

R$ 
R$ 

R$ 

RESUMO 

452.602.579 DESPESAS CORRENTES 
76.034.417 DESPESAS DE CAPITAL 

RESERVA DE CONTINGIÔNCIA 

528.636.996 T O T A L 

R$ 
R$ 

R$ 

R$ 

422.942.376 
94.441.013 

11 .253.607 

528.636.996 

R$1,00 
:------------------------------- ---------------------------------------- ---------------------FI~l 

~_!:~Q~~T~!_IY,~Q~!!~~.!.T~.!'_D_!:~~~.§É~i!N_D_s>_A_§_CE:~~O~.!,A.§.!'~Q!:'~"!!_~A_§ ___ _______________ ___ _ _ _ ____ ~E~!!!!~q_S_O_!:_T_QQ~~~~O_N_!~~~ 

L------------------~,!'_C_~I_!_A_r--------..---------L----------------------º,É_S_P_~~~--- -..- --------r-------- ~ 
L--------~S.f'É<21~1E~ç_A_s> _____ _ __ J_!"~~~~--L--!.O..!~L, __ L_ __________ É~.!'~!f~~s:~~----- ------l-~~~C_I_~L __ L __ !,O..!~L, __ j 
' • • ' I I I 

1 RECEITAS CORRENTES 1 i 391.312.207 i DESPESAS CORRENTES 1 369.206.796 j 
: ! : l l I 
i RECEITA TRIBUTARIA ! 76.717.554 i ! PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 245 781.193 i ! 
! RECEITA PATRIMONIAL 1 1.133.079! i JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA INTERNA 4.123.876: I 
: RECEITA INDUSTRIAL l 75.000 : : JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA EXTERNA 1.292.959 : : 
i RECEITA DE SERVIÇOS ! 3.783.769! i OUTRAS DESPESAS CORRENTIES 118.008.768 i I 
i TRANSFERIÕNCIAS CORRENTES J 307.743.551: ! i I 
: OUTRAS RECEITAS CORRENTES : 1.859.2541 : : l 
i I ! isuPERAVITDECORRENTE ! 22.1os.411 •

1
• 

: I : : l 
! ! ! ! ! ! 
i TOTAL ~ ! 391.312.207 i TOTAL 1 391.312.207 i 
~ i ! : : I 
i : 1 i i i 
isUPERAVITDOORÇAMENTOCORRENTE ! : 22.105.411i I : 
l ! ! l ! ! 
i RECEITAS DE CAPITAL i i 68.175.083 J DESPESAS OE CAPITAL J J 79.026.887 ~ 

! OPERAÇOES DE CREDITO i 5.800.000 i i INVESTIMENTOS i 59.057.056! I 
: ALIENAÇÃO DE BENS : 50.000: : INVERSOES FINANCEIRAS I 612.271 : I 
i TRANSFERENCIAS DE CAPITAL i 62.325.083 i I AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA INTERNA • 3.124.686! : 
i ,

1
• ! i AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA EXTERNA ! 2.183.695 i 

1

: 
I ' i I OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL . ',: 14.049.179 i 
: I J : l 
i ! i ~RESERVA DE CONTINGIÕNCIA i i 11.253.6071 
I j I I I 1 1 

~-~!.~t, ____________________ _L ________ L __ ~~~~~~_o-~~~---------------------------l ________ L __ ~J~~~l 

RECEITAS CORRENTES 
RECEITAS DE CAPITAL 

TOTA L 

R$ 
R$ 

R$ 

RESUMO 

391.312.207 DESPESAS CORRENTES 
68.175.083 DESPESAS DE CAPITAL 

RESERVA DE CONTINGIÕNCIA 

459 487 290 T O TA L 

R$ 
R$ 

R$ 

R$ 

369.206.796 
79.026.887 

11.253.607 

4S~ 487290 

R$1 ,00 :----------------------------------------------------------------------------------------seGüRiõÃÕEl 
:DEMONSTRATIVO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONOMICAS RECURSOS DE TODAS AS FONTES: r--------------------------------------------r---------------------------------------------------1 
i RECEITA I DESPES A i r--------------------------i--------;--------r-- ---- --------------------------T-------- i - --- ---- ! 

~--------~S.f'~ç_I~IE~ç_A_9 _________ ~-!"~~~-~--!.0..!~--~-----------~~_!:~!f!..C!-S:~~-----------+-!"~C_I_~-- ~--!.0..!~--l 
i RECEITAS CORRENTES i ! 61.290.372! DESPESAS CORRENTES i i 53.735.580 i 
1 I I I I I I 

: : I l : : I 
: RECEITA TRIBUTARIA i 2.039.5481 I PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS : 13.879.246: I 
i RECEITA DE CONTRIBUIÇOES i 21.000.000 i : OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 39.856.334 Í i 
i RECEITA PATRIMONIAL I 1.500.000: I i i ,. 
i RECEITA INDUSTRIAL , 30.000 i i ! i 
i RECEITA DE SERVIÇOS j 1.000.000 i i i i Í 
I TRANSFERIÕNCIAS CORRENTES I 29.220.824! i ! ! i i OUTRAS RECEITAS CORRENTES i 6.500.000 i i SUPERAVIT DE CORRENTE ~ ! 7.554.792 i 
i i ! 61.290.372!TOTA L i i 61.290.m! 
:TOTAL : I I I : : 
i Í I ! : I l 
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i i SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRENTE ' 
' 1,' l RECEITAS DE CAPITAL 

L l 
•
i:, i INVESTIMENTOS 13.507.015 

TRANSFER~NCIAS DE CAPITAL ! 7.859.334 INVERSCES F INA~CEIRAS 1.390.000 

7.554.792 
DESPESAS DE CAPITAL 

7.859.334 

I 
15.414.1261 

i OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 517.111 

I ,o"' I . i ,., •. ,.~,o", ....... ,,..[ 
L __________________________ L ________ L ________ L ________________________________ ~--------~---~----

RESUMO 

RECEITAS"CeR.RENTES 
RECEITAS.DE CAPiTAL 

R$ 61.290.372 DESPESAS CORRENTES 
R$ 7.859.334 DESPESAS DE CAPITAL 

TOTAL R$ 69.149.706 TOTAL. 

RECEITA 

LEGISLAÇÃO DA RECEITA 

-IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE DE VEiCULOS AUTOMOTORES -IPVA 

-Constituição Federal- Art. 155, Inciso I, Allnea C 

-Lei Federal N• 7431, de 17 de dezembro de 1985 

-Código Tributário Estadual, Lei N• 0194, de 29 de dezembro de 1994 

-Decreto Estadual3340, de 14 de dezembro de 1995 

-IMPOSTO SOBRE TRANSMISSÃO "CAUSA MORTIS"E DOAÇÃO DE BENS E DIREITOS - .ITCD 

-Constituição Federal- Art. 155, Inciso I, Allnea A 

-Lei N° 010, de 29 de dezembro de 1988 

-Código Tributário Estadual, Lei N" 0194, de 29 de dezembro de 1994 

R$ 
R$ 

R$ 

53.735.580 
15.414.126 

69.149.706 

•, . :- · ... 
-IMPOSTO SOBRE OPERAÇÕE~ RELATIVAS A CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS E SOBRE PRESTAÇÕES DE''.· ':_ . 
SERVIÇOS DE TRANSPORTE INTERESTADUAL E INTERMUNICIPA~ E DE COMUNiCAÇÃO -ICMS · . . '.:· ' ·:· . •· 
. . ·, ' • ,. : . . . . . 

- ConstituiçãoFederal- Art. 155, Inciso I, Allnea B . 

. . ·-
- .Constituição Federal~ Art. 145, Inciso I 

-Lei Federal N° 5.172, CTN" Art. 52 a 58 

. -Lei N• 7.736, de 23 de fevereiro de .1989 

- Lei N° 07, de 28 de dezembr,o dti·t~àa ·: · · . . -· ·· 

- Código Tributário Estadual; LeiN" OHi4. de 29 dEi dezembro de 1994 . .. . ··.· .. ~ . . . . . . 

-Decreto N• 3174, de 2o·cie novembro de 1995 

-Lei N• 0249, de 22 de dezembro de 1995 

-COTA-PARTE DO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS 

. . ' . . . 

r;:_ .. • -, 
... 

· .. . ·. ··., -:-··. 

-Constituição Federal- Art. 159. Inciso I, Letra A e Art. 34, Parágrafo 2°, Itens I e 11 das Disposições Transitórias 

- Lei éomplementar N• 62 

- TRANSFER~NCIA DO IMPOSTO SOBRE A RENDA RETIDO NAS FONTES 

-Constituição Federal- Art. 157, I e 158, I 

-COTA-PARTE DA CONTRIBUIÇÃO DO SALÁRIO-EDUCAÇÃO 

- Constituição Federal -Art. 212, Parágrafo 5° I 
I 

, I 

· f 

-COTA-PARTE DO IMPOSTO SOBRE OPERAÇÕES\ DE CRÉDITO, CÂMBIO E SEGURO OU RELATIVAS 
A TiTULOS OU VALORES MOBILIÁRIOS- CO'MERciALIZAÇÃO DO OURO -ISO 

-Constituição Federal- Art. 153, Inciso V e lei N° 7.766, de 11 de maio de 1989 

. ~-· 

''•' ·. :·. 
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·COTA-PARTE DO IMPOSTO SOBRE .PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS- ESTADOS EXPORTADORES DE 
PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 

- Constítuíçao Federal - Art. 159, Inciso 11, § 2" 

- COMPENSAÇÃO FINANCEIRA PELA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS HIDRICOS 

-Lei Federal N° 7.990, de 28 de dezembro de 1989 

-COMPENSAÇÃO FINANCEIRA PELA EXPLORAÇÃO DE RECURSOS MINERAIS 

-Lei Federal N" 7.990, de 28 de dezembro de 1989 

-Transferências Financeiras aos Estados ao Distrito Federal e Municípios 

- Lei Complementar n• 87, de 13 de setembro de 1996 

-Transferências ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização 
do Maglstérlo-FUNDEF 

-Emenda Constitucional n• 14, de 1996 

ESPEC I F ICACAO 

1.0.0~.00 RECE ms COP.REHIES 
:.t.OO.''" RECEIIA IR18UIAAIA 
u.~.ao P.fCEI IA Of CDNIRIBUICOES 
l.l.OC.VO RECEITA PAIRI"ONIAL 
1.5.& •• 00 RECE JIA INDUSTRIAL 
1.6.w.oo RECEIIA OE SERYJCOS 
l,i.OO.&O IRANSFEREMCIAS CORRENTES 
I: 9.00.00 OUTRAS RECEITAS Clll!REHIES 

2.0.0(1.00 RECEIJAS OE CAPllAl 
2 . 1.00.00 OPERACOES 0€ CREDIIO 
2.1 . 0~ . 00 1\LIENACAO DE BE NS 
2.4.00.00 l~R~SFERENCIAS DE CAPITAL 

lOTH 

ESPECifiCACAO 

1.0.00.00 RECEITo\S COP.RENIES 
1.1.00.00 RECE ITA TAIBUTAIHA 
I .3.00.00 RECE ITA PATRIIIOIIIAl 
I. ~.00.00 RECEIIA IIIIUSIRIAl 
1.6.00.00 RECEJIA Of SERYICOS 
1.7.00.00 IRANSFERENCIAS COP.RENIES 
~.9. 00.(10 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

2.0.00.00 RECEITAS 0€ CAPJ!Al 
2.1.00.0. OPERACOES 0€ CREDITO 
2.2.00.00 AI. IENACAO DE IENS 
2.4.00.00 IRAHSFERENCIAS Of CAPIIAL 

r o 1 AL 

I.~.O•l.~O RcCEIUS COP.RiHIES 
1.1.00.00 Rc.:tm IR18UIARIA 
J.l.OO.OO RECEJIA OE CONTRIBUICOES 
l.l.OO.OO RECEITA P~IRIIIOM IAL 
u.oo.oo RECEITA INDUSTRIAl 
1.6.00.00 RECEITA DE SERVICOS 
1.1.00.00 IRANSFERENCJAS CORRENTES 
1.9.00.00 OUTRAS RECEJIAS COP.RENlfS 

2.0.00.00 RECEITAS Of CAPITAl 
2 .4.00.00 TRAHSFERENCIAS 0€ CAPJIAl 

I O I AL 

i(l 1,00 

ôERAl 
KECURSOS DE !DOAS ~S FONTES 

: I O I Al ! RECURSOS 00 ! RECURSOS O{ 

TESOURO ! OUTRAS fOHES 

m.602.579 : 111.112.616 : 40.881.90l 
l8.m.1~2: 18.111.102: 4~.·~~ 
21.000.000 : o : 21.00<.000 
~.633.019: 1.111.079 : 1.51l •• ~ 

10~.000 : o : !Ol.OOO 
4.78 •• 769 : I.S?4.969 : •• 186.8~ 

336.964 .315: 328.440.272 : 8.m.1o1 
8 . 359.2~: 1.844.254 : .\.511.000 

76.0.4.4 17 : i4.000.418 : 2.033.939 
5.800.000 : 5.800.000 : • 50.000 : o : 50.000 

70.!84. 417 : ós.zoo.m: I. 99l. 9l9 

528.6 ... 99& : 4BU13.154 : 42.m.m 
---~-------------------- --------------------

RI 1.00 

FISCAL 
RECURSOS OE TODAS AS FON~ES 

! 1 O I Al : RECURSOS 00 : RECURSOS DE 
TESOURO ! OUTRAS 'ONIES 

:;91.112.207 : .81.30U28 : 4.006.979 
76.717.554 : 76.ó72.SS4 : 45.fl00 

1.13l.079 : 1.121.079 : 12.000 
7~.000 : o : 75.0~ 

•• 78l.169 : I.S94. 969 : 2.188.800 
;oun. 551 : •~6.on.m : J.ó71.179 

1.859.254 : 1.844.254 : 15.000 

68.m.ou : 67.663.574 : 111.109 
5.800.000 : 5.806.000 : o 

50.000 : o : 50.000 
62.325.083 : 61.86 •• 5i4 : 46l.S09 

4.518.488 

. I u i A l. : RECURSOS DO ! RECURSOS DE 
TESOURO : OUTRAS FONTES 

61.290.312: 24.407.448 : 36.882.924 
2.039.548 : 2.m.~s: o 

21.000.000 : o : 21.000.000 
1.500.000 : o : 1.500.000 

30.000 : o : 30.000 
1.000.000 : o: 1.000.000 

29.220.824 : 22.367 .900 : 6.852.924 
6.500.000 : o : 6.500.000 

1.859.334 : 6.336.904 : 1.522.430 
1.m.1~4: 6.3lb,904 : 1.522.430 

69.14>.706 : l0.7u.m: la.m.l54 
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RECUliSOS DE !DOAS ~ f ONTES E liA NSfERENCIAS 

ESPECIFICAC~O : ESF : DESDO~RAIIENIO : f ~ N T E CAIE6DRIA 
ECOIIOftiCA 

f1CEI ;~s CORRENTES 

RECEm IP.IBUIARIA 
!~POSTOS / 
I~POSIOS SOBRE O PA!RI MNIO E ~ 'ENO~ 

WOS!O SOBRE A PROPRIEDADE &E ~EICULOS AUIOKOIORES 
lftPOSlO SOBRE IRANSKISSAO 'CAUS; ~OR!IS ' E QO;CAO DE 

iEKS E OIREI!OS 
WOS!OS SO&RE A PROOUCAO E A WCULACAO 

l~P.SOBRE OPER.RELI!IVAS A CIRCULAC;O OE KERU SOiiõ 
P!EST.DE SERV.DE lRANSP.I NIERES!.I NTERKUi. E COKU~IC. 

TAloS 
lAIAS PElO fiERCICIO DO PODER DE POUm 
lAIAS PELA PRESIACAG DE SERmOS 

RECEITA &E CCNIRIIUICOES 
CO~IR I IU I COES SOCI AIS 

RECEI!Il i';JP.IMNIML 
RECEIIhS IIIO BILIARI AS 
RECEITõS DE VAl ORES IIOilllõRIOS 

ROYõdiES DA ICOIII 
OUõRõS RECEliAS PAIP.IftONIAIS 

OUTRAS RECEITAS PAIRIIIONIAIS 
P.ECE! lõ INOUSIRiõl 

f.ECEI!õ DA INDUSIRIA DE IRAASi()i;KhCAC 

P.tCEllõ DE SERI'ICOS 
SERI'ICOS COIIERCIAIS 

SERI'ICOS DE PROCESSA~ENTO OE DADOS 
SERI'ICOS ADftiN ISIRAIIVOS 

SEf.\'lCOS RECREAHVOS, AWSIICCS E.CULIU/<Ail 
SER~ICOS Dé COIISUllORIA, ASSISli~C iA ltCNIC4 E õN'LISE 

~f PROJETOS . . 
-SEF:'.'ICOS DE REGISTRO DO COMERCiO . 

IP.AN5fEWCIAS CORREHitS 

IP.ANSfEf.ENCIAS Do 1.\~I AG 

COlo -PARTE DO fUNDO DE Pi..mC IPACAO ){iS ESiADDS 
DISIRIIO fEOtRõl 

lR>UISf. llll iiiPOSlO SOó~Ê A RE ~úA xti!D~ ~AS FÕ!IJES 

: FIS : 
: FIS ; 

: m: 
: f !S : 
: SE6 : 

; F-iS : 
: SE6 ; 

: FIS : 
: fiS : 

; Sf& : 

: ns : 
: flS ; 
: f!S : 

.;m : 
: Séíi ; 
: Ff3 : 

: r 1s : 
: s~~ : 

; i!S ; 
; ;JS ; 
; FIS ; 
: FIS : 
: SEú : 
. f!S : 

. F1J : 
: FIS: 

: rr~ : 
: SEG ; 
; .FIS: 
: 3EG : 

: riS : 

!.lRI. 1)1 E 118, : ~ÚO~;ttl U i CAO FElExrilt : fõS: 
: Sf~ : 

COIA-fARlê 00 l~i~Siú Si PP.OOUChO I~DUSIRihl.mDOS : ;;; : 
COU-PoRIE DA COIIIRIIUICAO ~G SAlARIO. E~JCM:AO ; FIS : 
COTA-PARTE DO IIIPOSIO SOBRE OPERHCOES DE Cf<EDIIO LAK&IO 

E IEGURO OU RH . A iiiULO OU ~Al ~Di. CliK. llll DUTO : f!l : 
OUTRAS IRANSfERENCIAS A UNIAO : F!S : 

lRAHSfERENCIAS FIHAHCEIP.AS AOS ESTADOS AO DISIRllli 
fEOERAl E ~UNICIPIOS lC NO 87/96 : FIS : 

TRAHSFERENC IA AO FU~ DO Oi KANUT. E DESEW. DO ENS!hO 
fUNDAftENIAl E VAlOWAtAO DO KESISIER iü-F~NDE' : f JS : 

IRANSfERENCIAS ~E COHVENIOS : FlS . 

OUTRAS P.ECEI!AS COmNIES 
~UliAS E JUROS DE ~ORA 

INDENmCOES E RESIIIUICOES 
INDEKIZ.ICOES 

COIIPENSACAO f IN. PELA Ulll. DE RECURSOS HIORICOS 
COIIi'ENSACAO F IN. PElA Ulll : DE P.EctJRSOS "ISERrilS 

RECEIIA Do OlVIDA MI~A 
. RECEITA DA DIVIOA AmA NAO TRIBUTARIA 

RECEI!AS DIVERSAS 

RECEIIAS DE CAPIIAL 

OPEAAtOES DE CREDITO 
• OPEROC!li'S OE CREDIJO INTERNAS 

OPERACOES DE CR!:DIJO EllEP.NAS 
ALIENAChO DE SEIIS 

i\LIEHACAO DE BENS I\0\IEJS 
t.LIENACAO DE BEWS 1110\'EIS 

TRANSfEP.ENCIAS DE CAPIJI\l 
IRAIISfERENC IAS INIREP.6íl\'ERIIMENIAIS 

IRANSfEREIIt iAS DA UMIAO 

PAF.i!C IPACAO NA RECEIIA DA UNIAO 

(L 
COTA-PAAIE DO fUNDO DE PARIICIPHCAO DOS ESTADOS E 00 

OISIRIJO FEDERAl - fPE. 

COlA-PARTE DO VA!.1lll DO PEIROlEO BRUTO. DA PROíl!JCAO 
NACIONAl 

IRAMSFERENCIAS DE CONVENT OS 

.·: Sfb : . 

: m : 

: FIS : 
: r1s ; 

-: m : 

: SES : 
:m : 

: fiS : 
:m: 

; fiS : 
:m: 

: Ft5 : 
: 5[6 : 
: FIS ; 
: SE6 : 

: f!S ; 
: SEG ; 

: flS ; 
; FIS ; 
: SE6 ; 

17 . 6~6 . ~l0 : 
U~6.499 : 

4.8i8. l67 : 

IS.Oll· ; 
10 .o~o .2a3 ; 
1.0;9.148 : 

70.o9v.183 : 
2,iJl9.54S: 
Ll1V.ii2 : 
m .m : 
!8l.úQO : 

1 ~~ . 2lj : 
~i}.úff,j : 
5-J.(Io,.G : 
m.so;: 

l. !oi)(l . \1•)) : 
m.&~>: 

i~.·>J-.l : 
:;.i.OV.:O : 

• SH .1}:. ,} : 

b97 , (lo,t-) : 

687. (t(t\1 : 
L ~q4 . qo1 : 
t. v~•·) , iJ~1\I : 

5!! . (1~\·1 : 

b~ ·J .SV.J , 
~a(~.v~~.:~ ; 

~~~ - ~76. 40~ : 
~-.·~ .S~S. 5l):> ; 

2•).511. Y>)oj : 

2~2.~8~.2n : 
~(1.5 l 1.qi)V : 

~ . 731. 5.)!): 

· ~ . 9:V . 1á5 : 
a?&.m : 

l. l 6o.m : 

71.1&6 ; 
b!.m .m : 

s1.o~l. ;11 : 
; .Bal. çel : 
e. 192. 92~ : 

618.9d0 : 
_)16/~õô : 

1~7.1óq : 
4:0:1.911 : 

ô. Slilt . J\)\1 ; 
ô. 500 . ~11).) : 
!. 168. 114 : 

4.wO.Q,IO: 
1.800.000 : 

IO.MO: 
40.0fll) : 

bl .m .m : 
17.65J.m ; 
4.!8>.904 : 

17.ól!.õl9 : 
4.:86.904 : 

H.m.:H 
U86. 90l: 

74.1)2~: 

u n.m : 
).471.430: 

m.&o1.m 

78. 717 .1(•2: 

;, 79~ ./M; 

8.311.214 : 

76.034.411 

;.aoo.ooo: 

70. 184.H7: 

···-···-------------------------------------------·-···-····-----------------------------------------------------------------------------------

EVOLUÇÃO DA RECEITA 

LEI N" 4320/64- ART. 22, ITií:M 111 

ARRECADADA ARRECADADA ARREC~ADA 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 1993 1994 1995' 
Cz:S 1,000 CrS 1,000 RS 1,00 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 14.419.109.925 239.491.933 495.460.824 

I O T Al 
fiSCii 
SESU!UDADE 

ARRECADADA 
1996 

RS 1,00 

455.341.776 

118. ól6. 996 
m.m.21o 
"ó9.!49.1QI 

ORÇADA 
1997 

RS 1,00 

426.245.971 

PREVISTA 
1998 

RS 1,00 

452.602.579 
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1100.00.00 RECEITA TIUBUTÁRIA 1.891.155.876 20.397.644 

1200.po.oo RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 

1300.00.00 RECEITA PATRIMONIAL 734.336.614 1.232.236 

1400.00.00 RECEITA AGROPECUÁRIA 

1500.00.00 RECEITA INDUSTIUAL 

1600.00.00 RECEITA DE SERVIÇOS 18.684.328 312.353 

1700.00.00 TRANSFE~NCIAS CORRENTES 11.740.918.852 217.061.315 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 34.014.255 488.385 

2000.00.00 RI:CEIT AS DE CAPITAL 6.919.649.661 31.435.139 

2100.00.00 OPERAÇÃO DE CRÉDITO 1.079. 742.853 291.837 

2200.00.00 ALIENAÇÃO DE BENS 6.897.000 

2400.00.00 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 5.823.009.808 38.143.402 

TOTAL ... 21.328.759.586 277.927.tn 

-

DESPESA 

RESlilfil GERAL OA DESPES. 

ESPECIFICACAO 

•• 0.00.110 DESPESAS COAAE~IES 
3.1 .00.00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
; .2.l10.01) JUROS E ENCARG!lS DA DIVIDA INTERNA 
•••• 110.00 JUROS E EIICARG!lS llt\ DIVIDA EUEP. N!I 
;.4.00.00 OIIJRI.S DíSI'ESAS CORRENTES 

u.w.oo DE SPmS DE CAPJI AL 
us.oo.oo lhYESmENIOS 
4.6.00.00 IHYERSOES FIIIAHCEIRAS 
4. 7.00.00 AftORIIlACAO DA DIVIDA INTERNA 
4.8.00.00 A'HlfilllACAO DA DIYIIlt\ EIIEP.NA 
4.9.00.,10 OUTRAS DESPESt.S DE C~I!Al 

I.O.OO.•JO RESEI\'IA Dí CONI I~GENCIA 

r orAL 

ESPECIFICACM 

!.o.w.~ó PESf'E,_S CORRENTES 
l.l.OO.W FESSO/,L E ENCARGOS SOCIAIS 
1.1.00.00 JUROS E 'EIIC~RGOS DA DIVIDA IHIERHA 
u.oo.w JUROS E flfCARGOS llt\ OlVIDA EIIERHA 
3. 4,00.00 OUTRAS DESPESAS CORRENtES 

4.0.00.0>) DíSPESAS DE C~JIAL 
•• ~.00.00 IN'JES!IKENIOS 
4.6.00.00 INVERSOES FINAHC€1 RAS 
4.7 .00.00 AIIORIIIACM DA DIVIDA INTERNA 
4.8.00.0<) AIIOIHIIACAO DA DIVIDA EllEhA 
4.9.00.0il OUTRAS DESFESAS DE CIJIII~ 

5.0.00.00 RESmA DE COHIIM;ENCIA 

I O I A l 

ESPECIFICACAO 

;.o.oo.oo DESPESAS CORRENtES 
).1.00.00 PESSOt.l E ENCARGOS SOCIAIS 
;.c.oo.oo OUIRAS DESPESAS CORRENIES 

u.oo.oo DESI'fSAS DE CAl' 11 AI. 
4.S.OO.ilV lhõ'ESIIIIENIOS 
4.6.00.00 INVERSOES FINANCEIRAS 
u.oo.oo OUIRAS DíSPESAS Dí WIIAL 

I O I Al 

45.926.623 56.106.474 74.003.809 

21.476.271 

556.915 761.289 6.510.611 

230.000 

254.711 640.832 1.594.969 

447.809.936 397.036.903 320.067.626 

912.639 196.218 2.362.685 

54.029.192 73.813.915 81.128.930 

74.448 3.507.171 

72.846 353.000 

53.881.898 73.813.915 77.268.759 

549.490.016 529.155.691 507.374.901 

GERAl 
~ECURSOS CE IOD~S AS fOioTES 

! I O I Al ! RECURSOS 00 : RECIJRSOS DE 
TESOURO ! OUJRI.S fOIIIES 

m.m.m : -89.850.473 : 33.091.903 
259.660.439 : z:;o.9s4.m : S.ó16.000 

4.123.876 : 4.123.876 : o 
1.292.9>9 : 1.291.959! o 

157.8oU02 : ll3 .449.199 : 21.415.90; 

94.4H .Oil ; 84.609.074 : 9.831.9;9 
12.564.071 : &4.m.m: 8.441.939 
~-0•)1 .271 : m.m: r.,;9o.o-Jo 
).114.696 : l.I24.6Só ; ~ 

2.183.695: 2.181.695: o 
IU66.290 ; 14.5.16.290 :. \) 

11.m.6o1 : 11.253.b07 : 

52S.!ló. 996 : 435. 713. 154 : 42.92~.8~2 

··-·a=---------------·-------··--------------·-
RI J,,lu 

FISCiol 
RECURSOS OE 100~5 AS FONTES 

! I O I Al : RECURSOS DO ! RECURSOS Dí 
lESO~RO : om~S FONIES 

;,uúo.796: 3cS.5fJ7.&11 , :.69s.m 
m.1er.m: ; ;5.m.m : m.ovo 

4. 11l.S76 : U 23.S1ó ! o 
r.m.m: r.m.m: 

118.008.168 : 114.300.791 : >.m .979 

79 .01b.S87 : 7S. m.l7S! 819.11)9 
59.05U54 : 58.137.547: 819.51)9 

612.171 : 612.m : 
3.12USó ! l.12US6 : 
2.18 •• 695 : 2.18 •• 695 : 

14.049.179 : IU49.179 ; 

11.25J.607 : 11 .m.aol: 

459.497.290 : 454.968.SV2 : 4.518.488 
---~------------------------------------------

i l 1,60 

SE6Uil1DhDE 
RECURSOS DE IODAS AS FOHIES 

: r o t Al ; RéCURSllS DO ! REC~RSOS DE 
tESOURO : OUTRAS FONIES 

5"-735 .580 : 14.342 .65• : 19.392.924 
l l.879.?46 : 5.694.l1b ; S. 185.000 
39.854.334 : 18.648.410 : 21.21l7.924 

11. 414 .126: 6. 401.69o : 9.012.430 
J3.)07.0U : S.884. lBS ; 7.622.431) 
1.390.000 : o : 1.390.000 

517.111 : m.w : I) 

69.149.706 : !0.744 .m: ;s.405.m 

Pág.27 

78.757.102 

21.000.000 

2.633.079 

105.000 

4.783.769 

336.964.375 

8.359.254 

76.034.417 

5.800.000 

50.000 

70.184.417 

518.636.996 
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ot.t<i!\. 

kaUI<SOS DE TOD~S AS fONTES 
. -- ---_____ ..: __ -------------------~-- ------------------ ------~ -------------------------------------------------

: TOTAl RECURSOS DO RECURSDS DE 
TESOURO ; OUTRAS FONTES 

-------------------------- -------------------------------------------------------------------------------------------------------------

;,l.>lu.OO 
j,l,1Li.vLi 

J.L1ü.U1 
] , ~ , -f•.I .U~ 

; , L Y!J .ü~ 

,j ,i.. 9•J , tj(l 

:;,, . ~·:•.il( 

~. : . h; , ! ~ 

:i.L f•).!~ 

;.l. J0.!4 
:i . I.1Õ.l5 
.~ . 1. 'ir) . I~ 

J. J.N.li 
J.l.l•) . 9\ 
j. I. Ç ~j . ,: 

s.: - ~~; . ·r: 

.:.~ .; l. ·)(t 

:i.·L it.q 
; . ~.I ç. ,·,(, 
;,;,JÇ.11 

.~.-i. ;L) • .)v 

~.L 4(t . ·.•t• 

j . 4. ~·). 41 
;,1. 5·.1 .·:•::1 

j. L~~). ~ ! 

~ . ;. ~l).1j 

~ -~ - n . ~l 
; , .; . r,().~l) . 

.:; , 4. l:t,\l ~ 

J .~ .9u.üa 
~. ~. Ç(l, ~ti 

3.4.10.16 
u .1o.:v 
~ . 4, Ço}. j 2 

j ,~. 9·) .~ :; 

:i .4. 9\t.J5 
J,Lq{t , j{' 

J .4.9\l .:il 
3.4.91Ui 
3. 4.90.39 
3.1.90.41 
3.4.90.11 
3.U0.9Z 
3.4,90,Çj 

u .vo.oo 
4.5.40.0(1 
1. 5.10. 41 
U.90.00 
u.~0.51 

4.5.90.52 
u.1u.ol 
U.9ú.éS 
U.90.91 
1. 5.90.9i 
U.YO.>l 

4.ó.O•J.OO 
1.6.90.00 
1.6.90.61 
U.9Ul 

1.6.90.63 
1.6.90.M 
U.90.é6 
l.ó.90.91 
4.6.90.91 
U .90.93 

u.oo.oo 
4.7.90.00 
U . 90,11 

u.oo.oo 
Ü.90. 00 
4. 8.90.71 

4.9,00.00 
4.9.11.00 
4.9.1!.42 
4.9.n.oo 
d.I3.H 
4.9.19.00 
4 .9.19.42 

PE;SO~l E ENCAR"úS SOCIAIS 
~fUthCOES DIWAS 

ki'OSE~TAOúri iAS < REFORMS 
P<rr SOES 
CQuTP.Ai~Chtl POR !E~? () DEié~.rl i~~Dú - FtSSG~l CH'Ii .. 
C.f•liiRIH.JiC..;O;. HHi~kDtS FtCH"[t;,3 irê Yf..EV I~E~Ch\ 

i1UlROS 8Errõ<iCiUS ASSISTENCIAiS 
;~LAfdC Fhrdll~ 

\'t 11CitiHHiJS f VKtHAGE ttS ratoS - ?ESSOAt .:l\'Il 
~;C"liHESlOS E V~Nl.1GE~t5 Fa.;s - (ESSüWl ,11Ui~R 
v"l6ACG;S P~T?.O ~A!S 

~ ! ARi~S - PESSOt\L Ci'Jl l 
OlARIAS -PESSOAL MILITAR 
,l,; TR~S DESféSAS YARIAVEIS - réSSOAl CI'IIL 
GUTR~S OESPESAS YARIAVEIS - ~éSSOAl mm;. 
SENTéNCAS JU~ICIARIAS 
úESf:SAS bé ElEP.CICIOS AHTER!DRES 
~~~ENI '"êüfS E RtS!ITUICOES 

Juf.DS f E~(~~SúS E1~ OI'JIDA !NiERtiA 
;ruu.c~ts ~i~fi~~ 

JU?.;}5 SQ&?f t. O!VICA PíjP. CQNTR~ió 
JtHP.DS EN Ch~G&S SO~F.f H DliiiO~ ror: CúNi?.HTD 

J ll~OS S08KE A Oi VI úA POR COIHRH iO 
vtiT;OS fNW.GOS SuóRE ~ 01'/IOA ?D' COmAl0 

BUT~~S D E~rtSkS CQ~.iENTES 

ffi;;.ltSF . !IHMt\Gü~~ .;, AU THP.O LI I~S E ~UHDHEOES 
CGiilRiiUICOéS 

TP.kNSFfREHCIAS lm;GOVEiHAMENlkiS A OUT'-"S EHT!DADi5 
CO•TRJaUICO:S 

lRANSféREHC1Aó h UNihO 
CüNTRIBU1CDtS 

~- ~~5HhENC!kS Á ~oNI C i P iúS 
CONT P.IBUICO:S 

~llst~ : &lJl COES 
;;?dl.hCOtS D I~ETAS 

OU"OS BfNfi !CIOS PRE'IIDEHCI AR iGS 
úUIROS 8EhEFICIOS ASSITEHCIAS 
U:iTRO) ~tNEF!ClOS DE NAfU~Ei.; S6Cirll 
AU!IliO FINANCEiRO~ ESTUDANT ES 
MlfRIAl OE COHS UHO 
rRéHlOS < CONOECORACOES 
?ASSiGtkS E frESPESAS CO" LOCO"DCAu 
SER'.'ICOS DE CONSULTORIA 
DUTR &S Séô~ICOS DE IEkCE IROS - rESSOA FISiCA 
luCAC~O DE MAO-OE-OBRA 
ARRENDAnóNTO ~ERWTil 

OUIROS SERVICOS DE TERCE IRúS- PESSOA JURIDICA 
CONTRióUiCOES 
SEN TENCAS JUD!CIARIAS 
DéSPEShS DE ElERCICIOS ANTERIORES 
INDEN! IACOES E RESTITUICOES 

IN\'ESi IKENT OS 
TR~NSFEREXCIAS A KUHICIPIOS 

AUllllOS 
APLICAWES DIRETAS 

OBRAS E INSTALACOES 
EGU!PRKENTOS E MTER!I\l PERH~NENTE 
IHVESTIKENTOS - AGUISICAO DE !HOVEIS 
CONSTITUICAO OU IIUKENTO DE CAPITAL DE EKPRfSAS 
SEHTENCAS JUDICIÁRIAS 
DESPESAS DE E!ERCICIOS ANTERI01ES 
!NfréNilkCOES E P.EST!TUICOES 

INYERSOES f INANWRAS 
miCACOES DIRfiAS 

ADU!SIC>O DE JKOVEIS 
AGUIS!C~O OE iENS PARA REVENDA 

AOUISICAO DE l!TUl.OS DE CREDITO 
AGUIS!CAO frE TIT. REPRESW.DE CAPim INTESRALI!ADO 
CONCESSAO Of El!i'REST!KOS 
SEHT ENCAS JUDICIARIAS 
DESPESAS DE EIE RC!CJOS ANTERIORES 
AIIUISICAO DE ll!ULOS DE CREDITO 

AIIORTIIA!:AO OA ~IY!OA 1NTERNA 
APL!CACDES DIRETAS 

PRIJ«:TPAL DA DIVIDA POR CONTRATO 

A!IORTI!ACAG DA D!YIOA EITERHA 
1\Pl!CA!:OES DIRETAS 

PRINCIPAL DA DIVIDA POR C6NTRATO 

OUTRAS OfSPESAS Of CAl' HAl 
TRANSF. IN TRA60V. A AUTARQUIAS E FUNOACOES 

AUlll!OS 
TRANSF. !NTRAGOY. A EKPRESAS INDUSTRIAIS OU A6RICOL~S 

fltllll!OS 
TRANSFERENCIAS INTRHGOYERNAKENTAIS A OUTRfS EN T IO~DE S 

AUlll!OS 

1lU6o.m : 
25q,iJóV.439 : 

2.5SUM: 
4,9i.W.~o70 : 

10.340.001 : 

' .· 

1. 3~0.(1(1(1 : 

ó2~ . 1H ! 
;.o18.ô-)(1 : 

101.556.620 : 
7.Mq.2M : 

13.Hl.8H; 
a.~H-~3(~ : 

6~6.0 00 : 
18. 090.000 : 
3.000.000 : 
5.839.490: 
3.521.689: 

381.6&8 : 

4.1il .Sl6 : 
4.1~~-81ó : 
4.023.876 : 

l(f(l , (l(!l): 

1. 191 .759: 
t.U2.Çjf: 
l.l11.844 : 

31.11) . . 

157.Sb5.102 : 
1:919.a27 : 

1;9':~:~~~ i I 
· 51.000 : I 
•.m.m: ; 
·m.m : 

23.2B~.941 : I 
-Zl . 28~.q.a : 
1 ] .~_!-~}p : 

;a9.85o.m : 

150.984.m: 
m.9aLm : 

1.s:.uoo: 
4.ó22 .57~1 : 
~.SOJ.OOl : 

(I: 
11.114 : 

~ .\1!1 ,\1!)0 : 

157 .~õ~.ô20 : 
i .649.200 : 
1~.129.831 : 
a.UB.J3(1 : 

m.ooo: 
L8.Ll](l,(l(!(l: 

3.000.000 : 
5.oH.196 : 
3.491.689: 

l89.oS8: 

~ .12j.S7ó : 
~ .lz: .. !l;:_, 
~.·JiJ.Sit: : 

l{iO.ihiO : 

r.2'i2.1(5~: 

1.m.m: 
1. 2 11.84~ : 

81.115 : 

1ll.m.m: 
1ü7.b22 
?Q7.012: 

5i.\1QO ; 
. ' '/51.090 : 

. ' 555 . ii5 : 
: /555. 77~ : 

n ·:'2a3.9'i1 : 
2 i . 2B5 . 9~1 : 
11 .. nb.21:; ; 

17 .22~.21 5 : ll.22ó.2J; : 
-2~0.\i'(~l, -~~ 

· ;a. o~J >' 
o8.~0i.l -,. 

o ~ 
J &.VOO ; 
oii.ooo ·: 

91.J~~ - ~~,o"'.::-. 
o : 

m.m; 
U li.548; 
Z.VJ1 .:i.ó0 : 

lli .5!0 . HB : 
1 ~~-3~(t. ül)O 

m·.m ; 
~-2 :2- :4~ :i 
... •J,Ç,;,ov . • 

29 .0lo .aa5 : 
2'.252.SV2 ,1 

.) , 6jJ , l1~ •' 
j. j)~ . . {\_2] : 

a.J7J.3\'3 .: 
~.:i.7 S. 105 ·: 
u.~úo,' : 

l U 8l .61\ ; 
m.an: 
63 .p~: 

L 712.978 : 
681.BBS : 

, 
9L H1 !úll: 

ll. ~-4 .Oll : 
97.452 : 
97 .m ·: 

71.46"-619: 
40.179.199 : 
1J.741.8Bl : 

•H.na: 
8.837.212 ·:· 

1.764 : 
64U43: 

1b. 5S! : 

2.0~2 . 271 : 
2.002.271 : 

342.277 : 
l {fi.ti(t(l : 

400.000 : 
105.001 : 
980.000 : 

2.764 : 
16.586 : 
2l.óH: 

3.121.686 : 
3.124.686 : 
3.114.1& ; 

2. 183.695: 
2. 183. 695: 
2.183.695: 

14 .566.290 : 
l0\1,801 : 
lOM09 : 

4.000.(1(10 : 
4.000. 000 : 

75.(1\10 : 
75.000 : 

. i~.~ 19. 5(:1 : 
4,jl.IJ•)'1: 

s.w/51; : 
L95~l.n• ; 
~-8~~ - ~85 : 
J, 9.._,_, , .. ~~ 1 

/?.0\10 : 
~7 .~!78.0?~ : 

j36. 892 : 
~J .175 : 

l.ól2.978 : 
481.885 : 

ó4.!11.lll : 
97 .4>1: 
i7 .-152 : 

61. \1~4 . 690 : 
35.555.172: 
18.849.0/l: 

tH .ns : 
8 .8)1 .212 : 

1. 764 : 
6!9.643 : 
16. 586 : 

61~.271: 
b12.271 : 
~U.'1.77 : 
128. \lOO ; 

o : 
?5.001 : 

o : 
?.7M: 

10.SBo : 
27.M3 : 

3.124 .686 : 
3.124.086 ; 
3.11U186 ; 

2.183.695: 
l. 18l.695 : 
z.ts3.t.9s : -

1Ub6. 290 : 
300.809 : 
300.809 : 

4. 000.000 : 
4.000.000 : 

75.000 : 
75.000 : 

33.091.903 

8.676.000 . 

8.m.ooo 
lO.OQO 

287.000 
m.ooo 

1.350.000 
610.000 

1.000 
5.091.000 

o 
flH.OOO 

13l.ü(l(i 
o 

lO.MO 
-~~ 

195.(tit0 
30.ó(l(l 

•) 

24.41~.9;)".) 

1.(11?;2(15 
1.•H?.?ü5 

2 5(1;~)\i(l 

ô . 
o 

?J.l5:; .M9 
1v.;5,l. ii{)O 

o 
1:;5 ,\lV\t 

o 
3.ô97 .S84 
1.811.100 

!a8.ó00 
l.HUOl 
Ui / . 918 

45} . 000 
24 . 000 

2.505.593 
2.000 

o 
40.0ll0 

lOO.OUO 

8.441.939 

· o 
8.441.939 
5.114.12l 
2.891. 812 

300.0M 
o 
o 

25.000 

1.39ü .OOO 
I.Hó.OOO 

o 

400.000 
10.000 

980.000 

I 
I 
I 

I 

l 
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DIÁRIO OFICIAL 

4.'-10.00 IRMSfEifiiCIA A IIIIAO 6UOO : 60.000: 

4.9.20.12 IIUIIliDS 60.000: 60.000 : 

4.9.40.00 IRMSfEREIICIAS A IUIICIPIDS 2.214 .9~ : 2.214 .94~ : 

4.9. 40.42 IIUIIUOS 2.214.910 : 2.214.940 : 

M.SO.OO IRANSfEREIICIAS A IIISIIIUICOES PRIVADAS 7 .115.)41 : 7.785.)41 : 

4.9.10.11 AUIILIOS 1.m.m : 1.m.m: 
4.9.72.00 lliANSFEREIICIAS A ORSAIIISIIOS I•TfRIIo\CIIIIIoiiS so.ooo : 10.000 : 

4.9.72.12 AUIILIO 10.000 : 10.000 : 
4.9.90.00 AI'LICACOES IIREIAS 10.000 : 10.000 : 
4.9.90.92 OESPfSAS OE EIERCICIOS MIERIORES 10.000 : 10.000 : 

1.0.00.00 RESERVA OE CO.IIIIGEIICIA u.m.607 : ll.lll.607 : 

12Ulll.991 : 481. 1!l.ll4 : 42.923.842 
. -----·--------------------------------------------·--··-----------------------------71·--------------------------------------------

NAI IiliEIA DA DESPESA 

ESPfCIFICACAO 

;,U.IIO. ~V OESI'ESAS CORflENIES 

l.I.Õil.OO PESSOAl E ENCI.IIGOS SOCIAIS 
l.l.'l~.0\1 AfliCACOES DI RETAS 
l.l. 90.01 APOSENTADORIAS E REFOW.S 
l.I.!O.Ol PfNSOES 
;~1.~0.04 COIITRATACAO Poa IEIIPO OEIEAAIUIIO · PESSOAl CIVIL 
). !.90.08 OUTROS iENE F I CIOS ASSISTENCIAIS 
l.J.!0.09 SALMIO FAIIILIA 
U.90.11 VENCI~ENTOS E VANTA6fNS f liAS - PESSOAL Clnl 
).1.90.12 YfNCI~NIOS E YANIAGENS FilAS • PESSOAL ftlliTAR 
l.1.90.1l OBRIGACOES PATROIO\IS 
).1.90.!1 OI~WS - 1'1:SSOAL CIVIL 
; .1.90.11 OIA~I~S - PESSOAL ~ILITM 
3.!.90.16 OUTRAS OESI'E SAS YARI AY{IS - PESSOAL CIV IL 
).1.90.!1 OUIRAS OESPESAS VAIUAY{IS - PESSOAl ftllJTiolê 
).1.90.91 SOTENCAS JUOICIARIAS 
j,l.90,,2 DESPESAS OE EIERCICIOS AIITERIORES 
1.1.90.91 INOENIIACOES E RESIITUICOES 

).2.00.00 JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA INTERNA 
).2.90.00 ld'liCACOES DIRETAS 
~.2.90.Zl JUROS SOGRE A DIVIDA POli COIIIRAIO 
U.9o.12 ilUII«:S ENCARGOS SDBiE A DIYIDA POR COWTWO 

l.l.OO.OO JUROS E EltCo\liGOS DA JIVIIIA EIIERM 
J.;.9o.oo o\PliCACOES DIRETAS 
3.1.90.21 J!MlOS SOBRE A DIVIDA POR COiiiRATO 
3.).90.22 OUIROS EMCAIIGOS SOBRE A DIYIDA POR CONIRAIO 

3. 4.00.00 OUtRAS OESI'ESAS COIIRENIES 
3. ~. 11. 00 IRAIISf. IWIRAGO'I. A AUIAIIIIOIAS E FWIDACOES 
l.Ul.41 tONIRIBUICOES 
1. 4.19.00 IRANSFEREMC1AS IMIRAGOI'ERIIMENIA IS A OUTRAS ENTIDADES 
1.4.19.41 CO.IRIBllltOES 
1.4.20.00 TRAIISFERENCIAS A UIIIAO 
1.1.20.41 CO.IRIIUICOES 
).!.40.00 IRAIISFEREIICIAS A IUIICIPI OS 
1. 4.40.41 COIIRIIU IC~ 
1.uo.oo IRAIISfERUCilS A IIISTITUICOES PRIVADAS 
1.4.10.41 CO.TRIIUICOES 

1.4.72.00 IRANSfERENCIAS A IIIISAIIISIIIS IWIERIIACIOOIS 
1. ~. 72. 41 CONIRIIUICOES 
1.4.90.00 AI'LICACDES DIRETAS 
1.4.90.08 OUTROS 8EIIEFICIOS ASSITENCIAS 
1. ! .90.10 OUTROS 8EIIEFICIDS 0E IMIURE!A SOCIAl 
;.4.90.18 AUIILIO FI IIMCEIRO A ESTIJOAIIIES 
1. 4.90.30 IIAIERIAL OE COIISUIII 
3;4 .90.32 PmiOS E COIIIHIIIIM:OES 
3 .4.~0.~3 PASSAG!:IIS E OESPESAS COII LOCOIIOCAO 
J. 4 .90,;~ SEiVICOS DE COIISUI.IORIA 
;. 4,90.36 OUIAOS SERYICOS OE TERCEIROS - PESSOA FISICA 
1.4.90.37 LOCACAO OE M0-8E'-1l8RA 
1.4.90.38 lolêRENDAIIENIO IIERCAIIIIL 
1.4.90.19 OUTROS SEAYICDS OE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 
1.4.90.41 COIIIAIIIIICOES 
l-4.90.91 SUIEIICAS JlliiCIARIAS 
l.4.90.9Z IIESI'ESAS IE EIERCICIOS AIITERIIIIIES 
3.4.90.91 INOEMIIACOES E RESIIIUICOES 

4.0.00.00 OESPESAS DE CAP 11 AL 

4.5.00.00 INYESTIIOIOS 
4.5.~0.00 IRAIISfEREIICIAS A IIUIIICIPIOS 
4.5.40.42 AUilliDS 
4.5.90.00 APLICACOES OIREIAS 
U .90.SI OiiiAS E IIISTAUCOES 
4.5.90. 52 EIIOIPMUTOS E MTERIAl PERIWIENIE 
4.5.90.01 INY{SIIIOIDS - MIUISICAO OE 1110VEIS 
4.$.90.6$ CO.~IUICAO 00 AIJOIO IE CAPITAL DE EIIPiESAS 
~ .$.90.91 SEW IICAS JlliiCIARIAS 
4.5.90.92 OE SAS DE EIEJC ICIOS MTERIIIIIES 
4.5.90.91 INIIEMIIACIH E RfSTITUitOES 

u.oo.oo INYEasois FIIIAIICEIAAS 
4.0.90.00 Al'liCACOES DIRETAS 
4.1.90.61 loOUISICAO 11( IIIIMIS 
4.6.90.62 AIIUISICAO IE ltiiS PARA Afi'EimA 
4.6.90.44 AOUIS ICAO K 111. REPIIESEIIT .DE CAPifAL INIEGIIALIIADíl 
4.6.90.91 SEMlEIICAS JUIICIARIAS 
4.6.90.92 DESPESAS DE EIERCICIOS AIITERIIIIIES 

4.6.9Ml AIIUISICAO OE TIIUI.OS OE CI!EDIIO 

4.1.00.00 ANliHNACAO DA OIYI.,.. INTERNA 

at 1.00 

FISCAl 
RECURSOS OE TOlAS AS FO.TES 

; I O TAl : REC~ DO : RECURSOS OE 

:;G9.20U96 : 

m.78t.19l: 
241.18!.193 : 

U54.900 : 
4.029.570 : 
6.123.580 : 

12.114 : 
6.017.000 : 

lló./89 .• 20 : 
7.ó49. 200 : 

12.960.831 : 
7.742.505 : 

&96.000 : 
21.070.000 : 
3.000.000 : 
5.644.496 : 
).501.189 : 

l89.ó88 : 

4. 12l.87ó : 
4.123.876 : 
4.02l.87ó : 

100.000 : 

1.291.959 : 
1.m.m: 
1.211.84~ : 

81.115 : 

118.008.718 : 
907.622 : 
907.ó22 : 
51.000 : 
51.000 : 
87.459 : 
87.459: 

22.914.4;( : 
22.914 .411 : 
11.'1'15.022 : 
·~m.m : 

18.000 : 
18.000 : 

77.985.234 : 
400.000 : 

~ .141.$48 : 
2.Ql!.ló0 : 

18.946.00$: 
1.712.581 : 
~ .m.m : 
J.7oo.m : 
5.410.290 : 
3.721.7&9 : 

4!.000 : 
n.m.m : 

12.000 : 
u.m: 

r.m.m: 
196.936 : 

79.020.881 : 

$9.057.0~ : 
97.4$2 : 
97.4$2: 

S8.919.ó04 : 
32.917.045 : 
1&.409 .126 : 

144.228 : 
8.831.212 : 

2.761 : 
m.m: 

16.581 : 

112.211 : 
&12.271 : 
:;H.277 ! 

128.000 : 
'ii.OOI ! 
2.764 : 

11.586 : 

27.ó4l 

l.l24.68ó 

IESOURO ; OUIRAS FIHIIES 

365.107.817 : 

m.290.!9l: 
m.21o.m : 

2.)54.900 : 
1.622.510 : 
1.885.580 : 

12.114 : 
6.017.000 : 

ISU98.ó20 : 
7.ó49.200 : 

12.916.811 : 
7.651.105 : 

096.000 : 
28.070.000 : 
3.000.000 : 
5.644.496 : 
1.481.689 : 

l89.ó88 : 

U21.87ó: 
4. 1Zl.871: 
4.021.87' : 

100.000 : 

1.292.959: 
1.2?2.9$9 : 
1.211.844 : 

81.115 : 

114.800.189 : 
907 .622 : 
907.622 • 
$1.000 : 
51.000 : 
91 .459 : 
87.459: 

22.914 . ~li : 
22.914.411 : 
15.995.022 : 
1s.m.m : 

68.000 : 
68.000 : 

7U77.m: 
400.000 : 

~ .m.s4i : 
2.019.360 : 

18.197.228 : 
2;&.481. : 

4.41&.02& : 
!.7$0.10$ : 
5.30&.288 : 
1.152.769: 

19.000 : 
12.364.236 : 

10-000 : 
o3.17S : 

l.ll7.1'11 : 
196.936 : 

78.207.118 : 

18.2l1.547 : 
91.4$2 : 
97.m: 

58.140.095 : 
32.847.015 : 
15.174.&11 : 

144.228 : 
8.831.212 : 

2.764 : 
617.6.43 : 

1&.586 : 

112.211 : 
ól2.211 : 
142.271 : 

128.000 : 
95.001 : 
2.764 : 

16.586 : 

27.643 

1.124.181 

3.699. 979 

491.000 
491.000 

o 
7.000 

238.000 
o 
o 

91.000 
o 

44.000 
91.000 

o 
o 
o 
o 

20.000 
G 

o 
o 
o 
o. 

1.207.979 
o 
o 

1.207.919 
v 

10.000 
o 

148.777 
1.4/UilO 

69.000 
1o.ooo 

164.002 
71.000 
2~ .000 

193.100 
2.000 

o 
40.000 

o 

819.$09 

819.509 
o 
o 

819.WI 
70.000 

7l4.WI 
o 
o 
o 

15.000 
o 
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4.7.90.00 APlltUS DiREIAS 
4.7.'10.71 PIWICIPAl DA DIVIDA Pila COIHRATO 

4.8.00.00 Mlll!l!ZACAD 0A DI VIDA EIIERHA 
4;8.90,GO IIPLICACilfS OJaEIAS 
Ú.90.11 PRIIIC!PAL DA DIVIDA POR CONIRAlll 

4.9.00.00 OO IR AS llf!?ESAS llf CIIP!llil 
U.JJ.OO lRAIISf. INIRAGOY. A AIJIA.~QUIAS E FUNOACOES 
4.9.11.42 AUilllOS 
4.9.1l.OO IRANSF. INIRAGOY. A EKPRESAS INOUSIRIAIS OU AGR !COlAS 
4.9.13.42 AUllllOS 
4.9.19.00 TRAIISFERENCTAS INIRA&OYERNAKENTAIS A OUTROS ENTIDADES 
4.9.19.42 AUllllOS 
4.9.20.00 IRAIISFERENCTA A UNIAO 
U .2G.42 AUll llOS 
4.9.40.00 TRANSFERENC IAS A KUNICIPinS 
4.9.40.42 AUllllOS 
4.9.50.00 TRANSFERENCIAS A INSTITUICOES PRIVADAS 
4.9.50.42 . AUllllOS 
4.9.72.00 TRANSFEREHCIAS A ORGAJIISKOS INHfi hACIO~A i S 

4.9.72.42 AUXIliO 
4.9.90.00 Al'l.ICACOES DlmAS 
4.9.90.92 DESPESAS Dt EIEJICICIOS ANIERIORES 

5.0.00.00 RESERVA DE C{IIITINGENCIA 

JiAll:ittlA Do OESPESA 

ESPECIFICACAO 

;.o.oo.oo DESPESAS CORRENTES 

3.1.00.00 PESSOAL E mmos SOCIAIS 
3.1.90.00 APUCACOES DIRETAS 
3.1.90.01 APOSENTADOR IAS E RHORMS 
3.1. 90.03 PENSDES 
l-1. '10.04 CONTRATACAO POli IEIIPO DtlE~ft iNA~O - PESSOAl CIVIL 
i.1.90.07 COMTRI&UICAO A ENTIDADES FECI!ADAS OE PREYIDENCIA 
3. 1.90.08 llUIROS BENEfiCIOS ASSISTENCIAIS 
3.1.90.09 SAlARIO FAKILIA 
3.1.90.11 VENC!KtNTOS E YAIITA&ENS filAS - PESSOAL CIVIL 
l.J.90.1l OiRI6ACOES PATROIIAIS 
3.1.90. 14 Ol ARIAS - PESSOAl CIVIL 
3.1.90.16 OUIRAS DESPESAS VARIAI'EIS • PESSOAL CIVIL 
3.1.90. Y! SEHTEIICAS JUDICIAP.IAS 
3.1.90.92 DESPESAS DE EIERCICIOS ANTERIORES 

!.1.00.00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 
3.4.11 .00 TRAIISf. INTRA60V. A AUIARil\I IAS E fUNDACOES 
l.4.11. 41 CONTRI8UICilfS 
3.4.20.00 lRAMSfERENCIAS A UNI AO 
3.4.20.41 . CONTRIBUICOES 
3.4.40.00 TRANSFERENCIAS A ftUN ICIPIOS 
!.4.40.41 COIITR!8UICOES 
3.1.50.00 TRANSFER"ENCIAS A IMS TITUICOES PRIVADAS 
3.4.50.41 C{IIITRIBUI~S 

3.4.50.43 SUBYEMCOES SOCIAIS 
3.4.90.00 A?LICACOES DIRETAS 
l.U0.<15 OUIROS BENEFICIOS PREVIDEMCIARIOS 
! .4.90.08 OUTROS &fHEFJCJOS ASSilENCIAS 
3.4.90.10 OUIROS BENEFICIOS llf IIAIURE1A SOCIAL 
3.4.90.30 MTEP.IAL OE CONSUftO 
3.4.90.!1 PREKIOS E CONDECORACOES 
3.4.90.)3 PASSAGE~S E DESPESAS CIJII LOCOKOCAO 
s.u~.Js SERVJCOS OE CONSUUORIA 
!.4.90.!6 OUTROS SERVICOS Df TERCEIROS - PESSOA FISICA 
3.4.9ô.l7 LOCACAO DE NAO·OE · O!li!A 
3.1.9U9 OOTROS SERYICOS DE TERCEI ROS • PESSOA·JURIDICA 
3.4.90.41 COIITRISUICOES 
3 .~.90.92 D<SPESAS ~E EIERCICIOS ANTERIORES 
J .U0.9l JNDENIIACOES E RESIITUJCOES 

4.0.00. 00 DES?lm Dt CAPIIi\l 

1.) . 00.00 INVCSIIIIEMIOS 
4.5.90.00 APUCACOfS DmiAS 
4.5.90.51 OBRAS E INSTALACOES 
4;S.9U2 EQUIPAKENJOS E ftATER IAL PERftltliENTE 
Ú.90.1>1 INI'ESTIIIEMIOS - AQUISICAO Dt 1110\'EIS 
1.5.90.92 IIESI'ESAS llE EIERCICIOS ANTERIORES 

4.6.00.00 IMYERSO€S FINANCEIRAS 
l.b-90. 00 APLICACOES DIRETAS 
4 . 6.~0.63 AIIUISICAO DE IITUlOS DE CREDITO 
4.6.90.64 AlltJ ISI Ciijl OE Til. REPRESENI.OE CAPITAL IMTEGRALI IAllO 
4.6.90.66 CONCESSAO DE EIIPRESTII!OS 

4.9.00.00 OUTP.AS DtSPfSAS Dt CAPITAl 
4.UO.OO TRANSFERENCIAS A KU411CJPIOS 
4.9.40.42 AUIIUOS 
4.9.5(\.(10 IRAIISFERENCIAS A JNSllTUJCOES PRIVADAS 
4.9.50.41 AUIILIOS 

3.124.086 : 
3.124.68h : 

2.18l.m: 
2.18U95 : 
2.!Bl.m: 

11.049.119 : 
100.609 : 
300.809 : 

4.000.000 : 
4.000.000 : 

75.000 : 
75.000 : 
60.000 : 
1>0.000 : 

1.8$4.229 : 
1.854.229: 
1.699.141 : 
1.m.w : 

50.000 : 
SO. OO<J : 
10.000 : 
10.000 : 

1!. 253.607 : 

459.487.2'70 : 

s1.m.s8o : 

n.m.m : 
l l.879. 24b : 

30.000 : 
180.000 : 

4.116.421: 
1.350.00il ; 

610 .000 ; 
1.000 : 

5.71>7.00~ : 
m.ooo: 
871>.825 : 
20.000 : 

195.000 : 
2(1. (1VQ : 

39.85ó.l;l ! 
1.011.11)5 : 
1.011.205 : 

4!8.314 : 
m.m: 
369.510 : 
31>9. 5!0 : 

1.481. 191 : 
1.2li. I9J : 

250.000 : 
36. SZ5.11l : 
10.350.000 : 

95.198 : 
m.ooo: 

!0.670 .88~ : 
Sl0.1!6 : 

2.098.087 : 
1.6H.1ll : 
2. 903.0Jl : 

1>54.196 : 
6.626.281. : 

42!.892: 
Ul.•JOO; 

281.949 : 

J5. H4. 12ó : 

, •. 507 .015 : 
13 .507.015 : 
7.862.154 : 
5.Jl2.761: 

300.000 : 
12.000 : 

1.390.000 : 
1.310.000 : 

100.000 ; 
10.000 : 

980.000 : 

si1. 111 : 
4!0.711 : 
430.711 : 
86.400 : 
86.100 : 

3.!24.686 : 
3.124.081> : 

2.18U9S: 
2. 193.1>95 : 
2.18l.m: 

JÜ49.179: 
300.809 : 
300.809 : 

4.000.000 : 
4.000.000 : 

75.000 : 
75.000 : 
60.000 : 
60.000 : 

1.854.229 : 
1.854.229 : 
7.1>91.141 : 
7.699.141 : 

50.000 : 
~.000: 

IO. I)(I(l ! 
10.000 : 

11. 255.607 : 

454.91>8.802 : 4.518.488 

RI 1,00 

SEG!IRIDADt 
RECURSOS DE 'DuAS AS fOIIIES 

RECURSOS 00 : RECURSOS OE 
TESOURO : OU TRAS fONTES 

24.H2.6:1ó: 29.192.924 

5.694.2!1> : 8.JG5.o;; 
5.69U46 : 8.185.000 

o : 30.000 
o : 280.00fl 

1.9t7.H1 : 299.000 
o : Ll50.001l 
o : 610.000 
o : 1.000 

767 .ooo : ).000.000 
m.ooo : 300.000 
736.825 : 90.000 

o ; 20.000 
o : JYS.OOO 

10.000 : 10.(>60 

I8.6l8.410 ! 11.207.924 
o : 1.m.2os 
o : 1.012.205 

468.314 : o 
468.314: o 
369.510: o 
369.510 : o 

I.W.191 : m.voo 
1.2l1.19J : o 

o : 250.000 
16.519.395 : 19.945. 719 

•!: w.m.ooo 
91.498 : o 

o ' 125.1100 
1.m.m: ;.148.601 

!9S.21ó : S45 . Vil~ 
1.17S.487 : 919.600 

205.619 : 1.409.10! 
1.519.091 : 1.353.911> 

212.496 : 382.000 
4.913.788: 1.712.49; 

116.692 : o 
(;5 .98~: o 
SU19; 10\1.000 

ó. 40LU6 ; 9.012.UO 

5.881.585: 7.622.t>V 
5.881.585 : 7.ó22.4l(1 
2·.708.127 : 5. 154.12i 
1.m.m: l. ISB.lôl 

o : :IOO.OolO 
2.000 : 10.0,)0 

o : 1.310.00>) 
•) : 1. 390 . 0~~ 

o : ~OO.O•XJ 

~ : 10.1)(•0 
o : 980.000 

517.111 : 
430.711 : 
430 .711 : 
8>.400 : 
86.100 : 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
69.149.706 : 30.744.352: 38.405.354 ;-----·-·--.... -------.. -------·-.... -... -----·-··-----·----------····· .. -···--- -------·--~ .......... -·-.. -------·-·--...... ___ 
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EVOLUÇÃO DA DESPESA 

PUVlSTA 
CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO ESPECinCAÇÀO 

J.O.O.O DESPESAS CORRENTES 425.913.961 J.t.oo.oo DESPESAS CORRENTES 397.196.494 

3.1.0.0 DESPESAS DE CUSTEIO 371.933.987 3.1.00.00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 226.834 .0S7 

3.2.0.0 TRANSFERENCIAS CORRENTES 53.9 79.974 3.2.00.00 JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA INTERNA 2.879.988 

3.3.00.00 JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA EXTERNA 752.218 

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL 52.597.066 3.4.00.00 OIJTRAS DESPESAS CORRENTES 166.730.231 

4.1.0.0 INVESTJMENTO 32.579.214 

4.2.0 .0 INVERSOES FINANCEIRAS 240.52S 4.0.00.00 DESPESAS DE CAPITAL 107.171.407 

4 3.0 .0 TRANSFEittNCIAS DE CAPITAL 19.777.327 4 .5.00.00 INVESTIMENTOS 69.902.82S 

4 .6.00.00 INV[lt50ES FINANCEIRAS 1.239.593 

9.0.0.0 RESERVA DA CONTINGENCIA 4 .7.00.00 AMORTIZAÇÁO DA DIVIDA INTERNA 2.737.082 

4 .8.00.00 AMORllZAÇÁO DA DIVlDA EXTERNA 2.720.640 

4.9.00.00 OIJTRAS DESPESAS DE CAPITAL 30.578.267 

9.0.00.00 RESERVA DE CONTINGENCI.A 3.000.000 

TOTAL ... TOTAL 

~ 

VINCULAÇÕES CONSTITUCIONAIS DESTINADAS À MANUTENÇAO E AO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 

EDUCAÇÃO 

Art. 212, Parigrafo 1", da Constituição Federal 

Art. 289 da Constituição Estadual 

RECEITA DE IMPOSTOS 

( +) RECEITAS DE TRANSFER~NCIAS 

FPE 

T F da LC N" 87 

IR RF 

IPI 

FE 

ISO 

FUNDEF 

RECEITA TOTAL 

( -) Transferências Constitucionais a Municípios 

( =) Receita Liquida de Impostos e Transferências 

(X) 25% 

( + ) Salário Educação 

( +) RECEITAS DE CONV~NIOS 

VALOR PARA A MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO 00 ENSINO 

309.821.141 

5.780.000 

12.707.791 

898.229 

74.025 

75.268 

55.694.319 

77.636.330 

385 050 773 

462.687.103 

20.851.249 

441.835.854 

110.739.157 

1.363.946 

4.000.000 

116.103.103 

DEMONSTRA T/VO POR PODERES, ÓRGÃOS, FUNÇÕES, 
PROGRMA E SUBPROGRAMA 

DEftO•mMI'IO DA iiESPES.. POR FGm DE RECUI!Sl!S 

ESPECIFICHIO 

001 tolA-PARTE 00 FUNDO Df PAiilTCIPACAO OOS ESIADOS 

001 COlHAm llA CONIR l8UitAO DO SAlAliiO·EDIICACAO 
00) IRAIISfERENCJAS Df CONVENIOS 

ll<ll OPERACOES DE mmo INIE~NAS 
Oilo OiERACOES DE CREOIIO EIIERNAS 
9ij7 RECUiiSOS PóOfRJDS 

OVi COIA-PIIiHE DO lftPOS. SOIH Ol'ERAC. Df CREOITO, CAIIIIO 
1109 COIA-f'ARIE DO VAlOR DO PEIROlEO I)A PROD!ICAO NAt iOIIAl 
010 IRANSfERENClAS Df 1111'0510 SOI!If A REMilA RETIOO NAS 

OJJ COlA-PAliTE DO 1111'0510 SO!It!E m«~ios II»USIRIAliiAWS· 
.012 IRAIISfUU«:lAS FIIWICEIRAS AOS ESI AOOS AO DJSIRIIO 
Oll IRAIISfE<ENCJAS Df CDIMNIOS 

Oll RECIH!SOS OIRETHIIENIE AliRECIIlADOS 

011 lRAliSfERENCIA ioO FUiiDO DE IIAIIUI. E DESEIIY. DO ENSINO 

ESfE>A 
; OP.CAJIENHJUA ; 

: FISCo\l 
: SESURIO~OE 
: FISCo\l 
: FISCi.l 
; SEGURIWDE 
: FISCAl 
: FISCAl 
: FISCAl 
; 51:6URIOADE 
: FISCAl 
: FISCAl 
: FISCAl 
: SESURIIlADf 
; FISCAl 
: FISCo\l 
: FISCAl 
: SE6lJIIIlADE 
: f iSCAl 
: SE6URIDADE 
: FISCo\1. 

I O TAl 

187.68o.m 
21.934.519 
r.•u.m 
ô •• ~l.Ojl 
1.800.000 
UOO.oo.J 
1.800.000 

8J.Zl2.8ló 
2.039.548 

IS.1ó8 
H.m 

UlUOó. : 
2.970.181 

89B.229 
5.780.000 
2.m.688 
8.m.ll4 
1.:81.aoo 

:;o.OJO.OOO 
51.094.319 

RI 1,00 

óECIJiiSl!S IN : RECURSOS Di: 
IESl!IIIO OUIRAS fOIIIES 

281.886.622 
l1.9lU I9 
1. .. ! .946 
ó.41ó.Oll 
: .800.000 
4.000.o.l0 
1.8110.01),) 

8J.m .m 
1.039.548 

11.168 
74.025 

9.737.106 
2.970.281 

898.m 
1.780.000 

o 

ll.ó94.319 

o 
o 
o 
o 

2.llU88 
8.l7S.3s.l 
2.381.800 

lO.OlO.IIOV 
o ------------------------------------------------------------------------------------------------·-------------------------------------

lO I H m.m.m : 
419.487.190 : 

&9.149.706 : 

481.m.m : 
414 .968.801 : 
l0.74-4. iS2 ! 

42.923.842 
4.$18.488 

l8.40S.ll4 
------w-- -----·----·--·---·--------------------

1991 
RS 1,00 

422.941.376 

259.660439 

4.123.876 

I 292.959 

157.865.102 

94.441.013 

72.S64.071 

2 002.271 

3. 124.086 

2. 183.695 

14 566.290 

ll.lS3.607 

528.636.996 
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o 

o 
o 

40.000 
7.214.2)4 

64.0.000 
o 
Q 
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; SEGURIDAIIE 18.186.000 J.5U.OOO ~ :· _,: : 6.140.000 
; FISl:t.l 4.125.548 57.900 , . ~· ,~ l O 
; SEGIJP.IMDE 3.810.000 . O ; o" •• l.S.O.OOO 

)24 CONtROLE E SEGURANCA DE lRAFEG!l AfREG ; FISCAL 600.000 5Mfl0 ~ ,-~-;:., O 
m SER'IICGS DE IRKiSPGRIE I.EREG· ; FISCill 129.000 220.000 • · -, 9 
m RODO~IAS ; mCill 63lo.516 74.025 O 
m IERfti~KIS P.ODG\'IA.qJOS ; FIS(;\L 400.000 100 000 O 
m ([;JISiP.UCAO E. PAVII\ttii~~O DE RüOOI'lAS ; FISCAL ;.24&.000 5-l:eoo :- 6 
~;õ to~SEf<'I~C~ úE RODOI'I~S ; FISCAL l.l!lO.OOO 230.000 o' 

;~; ~~~:~~l~ ~E~~~~~!~c~l~I~~~~G;·~~~!:~s : ~:~~- • !.!~:~~ ~~:~~ ~ 
199 RES:RI'A DE CDhlli6ENCIA - SU!PROS ; FISCAl . J! . i5UQ7 . 4.207.407 O 
···--------- -- ------- ------------ ---------------------- ------- --:-----------------:-·------------------- --------~------:---. ----

57. r&a.aoi- . -.. 
20.421.450 :· 
so:741.m : 

IOI_hl 
me~;~. 

SECIJP. lO;tE 

ORÇAMENTO FISCAL 

96.'1)9,156 
27.D8U50 · : · 
69.H?.70ô : 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

PODER LEGISLATIVO 

~-070.;51 

665.000 
l8.4b5.l51 

. • > - -------:-----

01.101- ENTIDADE: ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
•, 

BASE LEGAL: 

Constituição Federal, de 05/1011988. 

Constituição Estadual, de 20112/1991. 

Capítulo I 

Artigos 91 a 110 

Resolução N" 010/91-AL- Dispõe sobre o Regimento Interno. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 
r 
I 
I 

-julgar anualmente, as cont:lS do Governador c, se este não as prcst.,; até sessenta àias da abertura da _ sc:Ssão legislativa,: eleger comissão para 

tomá-las, determinando providências para a punição dos culpados; 

- fiscalizar e controlar, dircta1ncnte, os atos do Poder Execut:vo, incluídos os da administyação indireta;:· 
I 

- j·1lgar anualmente, as cont:lS da Mesa da Assembléia Legisla:i,;a, do Tribt.:r.al de Jus:içz;'do 111iffisterlo Público e_d·o T'ri unal d e Contas, e se 
r . 

estes n.'!o as preslarc:n a:é sesse:-!ta dias da abeJ:l.ura da sessão legisbti,·a, eleger cm:lis;ão para tom~-laS, determinando providencia para a punição dos 

culpados; e 

- autorizar ou aprovar Convênios, Acordos ou O;mtr<itos com os Governos Federal, Estadual ou .Municipal,'E~ti~d"s d_e J?ireit9 'P.úblico ou 

Privado, de que resultem para o Estado quaisquer encar!;OS não eslabelccidos na Lei Orçamentária. * . 
~· t . ~)· --------------------·-·····-····----------------------------------------------------------------------__:_ _______ _ 

:;.l.OO.t;.j 
:> .1. -=0.~-) 

~.L'i>J ,•)'i 

~.L~(I . H 

3.!.'ioJ.!j 
;. J .r~ . J~ 

j , ~ .'>3 .-:') 
j , LYV.~·) 

:) .~, Ço),ld 
J.~ .H • .l'O 
:; ,.!,;') .~ 

l .4 .Ç0.::5 
3. 4.tl).~t 

l .l-90.1: 

4.f).OO,GQ 

4.5.00.00 
U,'IO,OO 
-I .UO. ll 
U.V0.5l 
U.i0,92 

;E:;;~:.l E ':sc;~.:DS SCC!Kl :: 
,:;;l :t:.tli~ ~fF.Ei:.~ 

~'"-h.~!.:: ;.;:H!. i~ 
~!i!~:H!i:: E y:.,\i!.;~;\~ ;;1;.; • ;,:~:~~ ::Y:t 

. ~UEUO r;~~~Giío,~ ~ tiiU~.;sTt; 

ftAié~i;.;. t·:: c~::'""\1 
P!ijS.irê2-lS ,: DElF~5~S ~UM LC~'\"':~V.O 
Si;.Yt~ ! :: CC.'iS.l.Hln:. 
t.•.!iftc1E Sê.?."JlC!IS o: lt.~EH.GS • r:ssr-;. ~te~iC.i 
:ií~"'fS..S ~i UEetiCiGS ;Jii,~!Gf.S 

-· 

2:;.~n.~n 

1 'i . 1Si. ~ :: 
;o,;s: . : : 7 

a.:liW 
!i.n:.?:o 
LZ~~ . .;~: 
~~--.~joj 

;.:· .~·~j 

:;. ·~~~ . 1-!0 

3.?:l."J 
lc .3N 

~J~. r .. ;·> 
ê~.;.e:t; 

:;.;.ovo 
2.1:•], 01)-) 

m.vo-> 

1 . ~<32 . 000 

l.l-42. 000 
!.l-42.~ 

m.vo-> 
5s9.m 
00.000 

5f-3;;l 
~.~C!JE~G; D: i~~,!.~ ~5 H:NT:3 

; ~Eti!F.SJ: êG : F.Et.."P.C..úi tE 
tE: ü::i:l : wm:.s F~!Ci::; 

: 2~.b77 .5ii : 

: 1'r.i;i ,.Oi7 
: )O. i5i. l :7 : • : c.;,.").) : ' : !i.;;z.:.:~ : 
: ! . .:.~ . .;.;: : 
: ~~~. ;}) ; 
: S)JJ>:..) : 

: j,Ç: 1.!6c·i 
: : . ~:\\, h~ 

: t,; .. ~,.: : 
: ··~'-' · '''-'~ : 
: !l·)j . ~t·) : 

e:).C>;).) : 
;.n'l.~~o : 

: !EV.t'W : 

: 1.5S2 .0t-.l : 

: 1.:H2:ooo· : ., • 
: ir' Ú-12.0.:1 : 
: óil.úo)!) : 

~S'l.QOO : 
é~.O·JO : 

~.~.00.00 IHVfRSDfS FlliMlCEif:~S . , i; ~~0.01» ! 2~Q.!l'J•J : 
u .9o.oo tl'tmms mms r , , l4o.ooo : 1-1o.ooo: 
~~~~------~~~~~~~~~~:: ___________ __ j_:_ __ ~4ó , OOO_: _ ___ ::~:~~~_:_-·--···-

25.25!.577 : 2S.2~9 .H7 ! ' o 
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FISCAL 

RECUASOS ot TODAS AS FOiitES 

•llu~ : ASst"iLEIA LEGISLATIVA 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESI'ECIFICACi\0 : to t Al RECURSOS DO RECURSOS O< 
TESOURO : OUTRAS FONtES 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

;, ,).~IJ . IJ\1 DESPEm Clli<REk T[S ll.m.m : 2~ .671 .577 : 

l .l.W. vO PESSOAl E EHCAA60S SOCIAIS IU57.117 : IU57.117 : 

l .J.90.u0 APLICACOES DIREtAS 1Uli.417. !Uli .417 : 

u.9u.OI SAlAA IO FAIIILIA á. OOQ : ó.OOQ : 

>. 1.90.11 YE~mmos E YANt~6éNS f I TAS - rESSOA, Cl'lll 17 . 772.930 : 17.772.9!6 : 

~ .1.90. l; OiP.I6ACOES PAl!O~AIS 1.048. 481 : 1.048. 481 : 

;.1.! •) .14 OI~RIAS • PESSGAL CIVIL 250.000 : ll<\,(\0(1 : 

; .UO.Il llfSPESAS DE EIERCICIOS m ERIOMES 80.000 : &0.000 : 

j,4.00.•Jt) OUTRAS llfSrESAS CO!f<WES ; , 910.1!0 : ~.91oJ.l00 : 

.. ;. •. qv . l'\~ "'LICACOES DIRETAS l.ll~. láO . ).110.16~: 

l. U v.IB AUI ILIO F!NA!i(EIRO A ES TUDhkiEI 16.;20 : lb . llO : 

l. 4.io .;,, ftATERIAl OE CO~ SUftü ;1o.ooo : j:V.OOO : 

~ . 4. 9V . J; rASSA6tH; E liESPESAS CO" llicMOC; c ôU;.S4V : ó~;.B4 Q : 
~ .•• 94) . j~ SERVICOS DE COMSUUOP.!A 80.<'"" . i v.oov : 
i. 4,9t• .j9 OUTROS Sé!VICOS DE IEf<CE!ROS • f[S;(,, MIDIC~ u :v.ooo ' 1.720.000 ' 
~. 4. 'i\!. Yt OESPmS OE ElE<C!CiúS AHiH !a;<; J sv. ~.~~·v : 181l.wv: 

4 .ti . UO.~·J CttSPéSr~3 ~~ c,;ri t ;.L 1.5S:. Vt.~\l : 1.m.ooo: 

4. ~ . 1ji) , U•J i ~\fj ii~HilOS 1.;41.()0(1: 1,;41.000 : Íl 

4.5.9o.,lo ~PLICACOES OI.UAS L;42.\ltlV , l.l41.0Vô: ;j 

4.\.liU! DERAS E lkStALACOES o9l. OOV : ol;.oov : o 
U.9U: f!lliiPA•I • TOS E ftATERI AL PER~AHESlt l89.WV: m.o(o<i. 
• . !·.1·~· . q; DfSPE!AS DE éiERCIC IOS AHTfr!Oi'ES óO.OOô , oó. (o\10 : 

4 . ~ , ~1 I , •)IJ :" iRSOES f ikhhCéliAS m.l)o.•o: l 4v.OOO : 
~- ~ · ç·:· . .:~~i •?LICAcOES W.ms ] 4~1.\)\10 : 14(>,0\ló : 
4.:.9•·.ol •OUISIC•O DE 1"0\'E tS 24\I.MO. :4•) .000 : 

:s.m.m: 11. )51 .577, 
··-··-·-·----·-·-·-·n------·-·--------·---·-·-----·----·-··-----·-----·-----

, , • •I 1·1\ cl I I t~ I I I • l.11 " I Ph • 
I • ·' I'UII I I , ., I i ' I •I ,,, + ·lct 

l'l •l il•l.col·l,, 1•1 11\l'ttlt".llh l 

tS P EC:l f I CI C! I T O T ll : PESSOAL f : JUIOS E Eit. : au 111; IESP . : !Oiflll ft!II OS : l il[ iluil 
Ell: . IDCIIII , 11 IIVUI : COi~fi!EI IIIII..CE :111 

I!Oiii11CIO : llUIIIS m~ . . Hma if 
IIIIVIOI it tlti iAl : ti•lllf..: ll 
·-·--·--······--------------··-----·------····· ······--------------------------·--·--········----------­·-·--·------···· ····-----····-·-·········--·-···· ---------- · ···------······-·····--·····--------·-···---······· 

lEilllAii\1 2~ . ~~9 .H1 : H.7H.4ii: Q : J.!11.110 : 1.341.011 I4Uui 

11.751.411 . o: .i.~~O.ht ! 1.;41.000 : ~ ~- , )•i 
P!OêEISO lfll ll li iiu !~.1~1.HI : 

j ,?N.hO : 1,;41,~)0 HV.~·: V 1s.m.m : IUI7.417 : o: !W UIISLIIIH 
;,110.1!0 : !.;U.~~ ]~~ -~á 

11.11.101.1001 : F: 11.m.m : !l.i)/.4!7: I : 
Ulilt[oi(IO 1!1 I!IVIIIIEI 11 ISIE!ILEII lH!SlAtl il : m . 11.107.111 : 17.41~. 5·>2 : o: I. IOUoo: t.;4~ -~~i ~(. .~ ... ~ 

?rotoroour euos ,.,. rullutu los lrib. ihs: : lli: 1.111.115: 1 . .i:iL9n : o: 1.m.m : ' 
entuuo!. • tl • ~·n•uo ~" ProJt !~!. .. Ir: , su ' 

........ ···-··--···------------------···-· ................. ········---·-····---------------------------------·-··------------··---------------------------------------- ........ ......... .................... .................. . 

r ' ; u 
mm 
;mwm 

11.m.m : !1.717.417 : o . ;.no.11o . Lm.oo; 14·:.-i·l.:-
0 

: l : 
zs.m.m : u.m.m: 1, :.n1.1.o : u 41.0oo : m .• » . 

O; 1 : o ; o; I , I . O : ; : ; 
. .................................. - . .,.H ................. -............................... - ............................................................. ....... . 

_a_ 
02.101 - ENTIDADE: TRIBUNAL DE CONTAS 

BASE LEGAL: 

-Constituição Estadual, de 20/ 12/ 199 1 

- Decreto N" 0031, de 06/02/ 1991 - Dispõe sobre a Criação e Funcionamento do Tribunal de Contas. 

-Decreto N• 0046, de 26/02/1991 -Altera o art. 89 do Titulo JV, do Decreto N" 0031 , de 06/02/ 1991. 

-Decreto N° 0061 , de 15/04/ 1991 - Altera o "Caimt" do art. 76, do Decreto N• 0031, de 06/02/1991. 

-Decreto N" 0091 , de 12/06/1991 -Altera dispositivos do Decreto N" 003 1, de 06/02/ 1991. 

-Decreto N" 0113, de 24/07/1991- Altera dispositivos do Art. 2•, do Decreto N° 0031, de 06/02/ 1991. 

- Decreto N" 0228, de 12/1 111991 - Revoga o Art- 72, do Decreto N" 003 1 , de 06/02/1991. 

PRL'I\ICIPAIS ATRIBUIÇOES: 

- apreciar as Contas prestadas anualmente pelo Governador do Estado, mediante parecer prévio que deverá ser elaborado em sessenta dias, a 

contar de seu recebimento; 

- apreciar as Contas .'\nuais dos Prefeitos e Presidentes de Câmaras Municipais, emitindo parecer prévio dentro do exercício em que forem 

prestadas; 

- fiscalizar a aplicação de quaisquer recursos repassados pe1o Estado a Municípios, mediante convênio, 

instrumento congênere, e das subvenções a qualquer entidade de direito privado; e 

acordo, ajuste ou qualquer outro 

- prestar informações solicitadas pelos Poderes Legislativos Estadual e Municipal ou por qualquer de suas Comissões, sobre a fiscalização 

contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial e sobre resultados de auditoria e inspeções realizadas. Q._ 
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,6fRM. 
~II L~m DA lltSPESA RECURSl!S i€ TCDAS AS FON TE~ 

~1001) : TRIBU«Al Ot COIIIIS 
----. -~- ---.. --------~ ------------ ------ --·----------· --------:-----------.-- ----------------------- -~- --------·----;----· ------. ., .. ----

ESPECIFIC~ID : T. O .f A L ! ' RECURSOS DO RECURSOS 11t 
\" ;'! ,. .· , , !ESCURO:' ·! : OU!RAS F.ONIES 

. -.------.-.--.. --. _.;__ --~--.-... . -------.-------:..:-----... ... ------.----~ : :~ . ------.: ~ -- .:.. -·------·----------- -.~.:.·-~-:~.---- - ---... --.. ·.:· ".. --... 
. ' 

l.~ .Oô .~O lltSPESõS Cl!iiREKifS .- ll.I0\. 691 : 1) . 1~1 . 681 : o 
,i 

U.OO.M PtSSOAL E EkCAR&OS SOC IA IS 1.611.000 : U!i .OOO: 
l.I.!UO APLICAfOES O!RmS 1 .611.~0 : l. ol !.~OO : 
j; J.N.Ill WPCSENIADORIAS E RtrORAAS 1~.000: 1~.000: 
;, !.N.~l PEkSOES )00.(•00 : J0\1.000 : 
l.J.9.U9 SAl~RIO FAn lll~ 1.000 : 5.000. : 
L!.90. ll Yf NC!nEi!OS E YMtlA&ENS FilAS -PESSOAl ( !VIL 5.000.000 : 1.000.000 : . 
).1.90.13 O!RIGACOES PAIRONAIS 110.000 : .. ll<l . OOO : 
).1.9~. 11 ·'OIAA IAS - PESSOAl·CIYIL 100.000 : _ 1M·.~oo ·: 
:i.1.91l.lo . OO!RAS lltSPESAS VAR IAVEIS •

1
f t1SOAL,CIVI\. 1.800.000 : 

. .. LBM.ooo·.: , .. 
i .l.'i\J.q,! DESPESAS DE EIERf.IC IOS ANIERIORES 50.000 : ·' 10. 000 : 
·;,,.'90.93 INDE)ii !ACO!S E RESTIIUICOES ' 10. 000 : 10.000 : 

l. I .~O.w OUiói~S OESPWS CORRENIES 6.0tUB4 : 6.091.691 : 
;.uo.oo APl'ICACOfS DIAmS . 6.0~1. 681 : U~Ú&I : 
;,1.9UO ~AÍER I AL DE COIISUHO 191.684 : : · 1~~.6Bf : 
: .. 4. 91'- ~:: ?ASSIGENS E lltSPEiaS CO" LOc~,üC'O 100.000 : IQO.OuO : 
.:.1.!;).;~ S:RY!CüS O! CONSULTORIA lOO.ÓOO : .100.000: 
.~. ' . 9\i . .!o GUIUS SERVICOS Ôf IEKCEIROS • PéSSQ.l i!SICA .. NO.\~! 101>.000 : 
;, 4.qy.::i l OColCilll DE !Wl· DE -O&RA 1.600 .000 : l.bOv.~O : 
~ . • . 1\l . ::~ OUTROS SERVICOS DE IERC[JROS • PESõuA JLRIDIC•l 1.00\1 .,100 ! 2.8Q,l ,\100 : 

~- · . q~,). ~ ~ DESPESAS l)f E!ERCI CIOS AWTtRIORES l•iO .OOO : !Oli .OOO : 

Lv.VV.V~ o~srts.t; Gt r~ruAt 1.111 . /lb ! 1.111.136 : 

1 .1.v~ . "" UNtSIJ fttKiüi · 1 . 1~ .000: 1.15Q.OOO : 
4 .~.1!). ·.~1 ~FL !(.;(Q(S DIRETAS 1. 4lQ,,l(li• : 1.1)0.0.00 : 
1.1.!<1.1: O~R<S t INSIALACOéS 800.000 : 800.000 : 
U .l<U: iOU i i~"fNIOS [ "~mr;c PER ""~EU iE ô~ O . t>llll ; ô ~O.V\lel :. 

4,.,.1)-) . •"'i IH'IHSGES fi ~ AHttlR~S 61 . 7~6 : õi .1;6 : 
C .b.lO . l~) .:r;.iCAtufS OiRéTAS 61 .1;6 : ô~ . 1~~ : 
U. I0 .• 4 AiiUIS!CAO DE i 11 . WRESENl.Ot C.1Hf.;, !N![;,., i iADO 61. 1Jb : o . . 1.~0 ' 
--- ~--- - - - - --------.----------- - - - --- -.-.:.------ - - --- -- -- ~ - ~ ---•• ..:1* - - 'f'• __ .;. __ - -- • .:. .:. -·~- ---~~-- - -- _ __ __ ___ ":" ____ - - - -- - ! -------- ~ - - - ---- -- ~- --

:·: -~ 

··------------ ·· ··------------··------------·-----------··-----·-------:--···· -·--.. · ----- .. ------------------------ -=-- ----------J---------
·, 
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. OZvOO : IRI 9UNAL Df CONTAS 

ESPECifiCoC~O 

; ,.;, ,1, ,00 OESPWS CORkENI ES 

;.J.·l~. o~ rtSSOAt E EICCARb!IS SOC IAIS 
3. J. qo . ~~ o\PL!Cr.tllfS DIRETAS • 
); 1.90. 01 ,~OSENIA OOII IAS q HG!IKAS 
) ,1.9,1 . ~ ; PENSOES 
l.l.~O . O! SALARIO. FAI\ILIA 
). 1.9<1.11 VEICC iftEMTOS E YAh lolliEKS FilAS - ?t5SO~ ·l~lt 

3.1.90. !3 . 091lllillCOES PATR()!(AIS 
3.1.10.11 m AIAS • PESSOêL CIYJL ; 

.. 
.'1 .. 

l. l.90.!ó OUT RAS O!SPESAS Vlol\IIVEIS - PESSOAL Cl11t 
;.1.90.91 I){Sf ESAS DE EIERCTCWS AliiERIUIIES 
). l.N.93 1Nil€~1i i\COES E RESTiiUICotS 

3. 4.00.00 OUT RAS DESPESAS CORRtHIES 
3.1.!0.1)() ~ICACOES DIRiJAS ·' .. 

' l ,UO. lO : IIATER!Al DE COICSIJIIO ' 
;.u o.;; PASSAGENS E Of.Sí'ESAS COM LOÇú!IOCAú 

'~: 
• ; .II.VO.Jl ' SERI'ICOS Df'· CIINSUl!OiiJA ·i 
l.I.IO.J; . OUTROS SERV!COS Df m W ROS - PES SO~ FISICA 
i . 4. 90 . 37 LOCACAO 11€ IIAO-D~·OBIIA 

l .l.90.l 9 OUIROS SUYICOS 11€ TERCEIROS - PeSSOA JUI<IDICA 
): 1 .90.~2 • DESPESAS IIE HERtiCIOS ANTERIORES 

~\ r '". :. ~ · 
,. ,. 

l.O. OO .OO lltSPESAS DE CAP ITIIL 
: ·' 

u .oo.oo IWYESI!IIfU10S . , ., \ ~ 
I.S.90.00 APLICACOES DIRETAS 
U.90 .~! G~RAS E Jr.S IAL ACOES 
'- ~-90. 52 HMJ!PAM:MTOS t: PIAl UIAl F"RI'! ~t.Eiflt; 

4.6.00.00 IHVERSD<S FIWANCEIRAS 
1.& •. 90.00 APLICACO(S DIRETAS. 
(.6.90.61 AO\I tSICAO Df ltl. ~EPRESENT. DE CAPIT~L IN!ESRALI IADO 

: TO T H 

!) . 7<l5 .664: 

1.61 !.0M : 
i.61J. (IIl0. : . 

11>.00{1 : 
l\lV.wo : 

l .o-JO : 
5.1)\)0 .('-il) . 

11\l.VOO! 
~ 0\l . t'tM ! 

1.800.<l00 : 
:.J.('<iú: 
10.000 : 

ó.ol94.óS4 : 
o.OII.Oi l ; 

m . .a4 : 
~\)(l , (roj.J : 

lOO .Í/00 ; 
100.0<)0 : 

1.&00.000 : 
2. 11\Xl.~O ! 

1 ~0.000: 

1. 517 .?36 : 
:· 

! .110.000 : 
t.•~O . (tí)(l ; 
800 .~00 : 
6SO.t~; 

61.73~ : 
61.1)6 : 
67 .1;6 : 

FISCAl. 
~[CURSOS O€ IODAS AS füKIES 

RECURSOS 00 : RECIWSOS OE 
IES&JI!O : OUII!AS FOH!ES 

1l . M .oS4 : 

1.61! .000 : o 
1 .õ ll .{t0~) : (o 

! li. OOO : o 
~\)\Í .~: o 

5.000 : o. 
5. ti\l{r ,QVO : o 

110.000 : v' 
l\10.000: 

1.8•l0.000 : 
10.000 : 
5<; ,0(1(): o . 

6.úi U81 ; 
o.m .&a4 : 

791.694 : 
5(10,00(1 : 

l(oiJ .OOO : 
. 20\1.000 : 
l. óQ.), ()OO : 
2.90~.000 : 
. 100.000 : 

I.IJ1.7l6 : .. 
U Sii.OuO : 
r. m.·!Ov: 

Bó)O.OOO : 
ó 5i). ()W : 

ol . n& : 
ó7.1ló : 
ô1.13& : 

-·--·--- ·:-;"'"'' '" "'-·--··-·---·--------·------- ----------··--------.. --··-----··-------·------·------·----------------------------·-· 
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PODER JUDICIÁRIO 

03-101- ENTIDADE: TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

BASE LEGAL: 

-Constituição Estadual, de 20/1211991. 

-Decreto N" 0069, de 15/05/1991 -Dispõe sobre a Criação do Tribunal de Justiça. 

- Resolução N" I, de 23/08/1991 - Dispõe sobre o Regimento Interno. 

PRINClPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- processar e julgar o Vice-Governador e os Secretários de Estado, nos crimes comuns e de responsabilidade, exceto, em relação a estes 

últimos, quando forem os atos conexos com eventuais delitos imputados ao Governador dc_J Estado, aos Prefeitos Municipais, aos Juizes de Direito 

Estaduais e aos membros do Ministério Público Estadual, com exceção do Procurador Geral de Justiça, nos crimes de responsabilidade, 

ressalvada a competência da Justiça Eleitoral; 

- processar e julgar o mandato de segurança contra atos do Governador do Estado, da Mesa e do Presidente da Assembléia Legislativa, do 

próprio T:ibunal ou de seus órgãos diretivos e colegiados, dos Secretários de Estado e do Tribunal de Con:as do Estado, inclusive de seus respectivos 

Presidentes, do Procurador Geral de Justiça e do Advogado Geral do Estado; 

-promover representação para garantia do livre exercício do Poder Judiciário Estadual, quando este se achar, coacto ou impedido, e para 

assegurar a observância de princípios consagrados nas Constituições Federal e Estadual, ou ainda para assegurar a execução da lei, ordem ou 

decisão judicial, requerendo intervenção no Estado ou Município, conforme o caso. Q__._ 
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PODER EXECUTIVO 

10.101 - ENTIDADE: GABTNETE CIVIL 

BASE LEGAL: 

- Decreto N• 0291, de 1811211991 -Aprova o Regulamento 

-Lei n• 0338, de 16/0411997 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

• assisúr e assessorar diretamente o chefe do Poder Executivo, notadamente quanto ao trato de questões, providências e iniciativas atinentes ao 

desempenho de suas atribuições e prerrogativas. ~ 
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z.c.ao.n SHWICOS ot CIII/SU..lllo1!; lió.OOO :suoo : o 
l.4.;V.:.b lkHF.cs s;m~s &f YHo::iJFni -rt:s~ ;ts;CM 4So.4o4 4 ~1.4<!4 : ::.~ 
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•. ~.·--· ~=- :&.:;r: •.• ,~.-~; : ~.;iü- :t:. :.:.ad;<~:: !.~;: .. .:. L:-H.::t : : ,•,)v 

C.!.• 
,. t.:i=:;;; &-: a::=:::s:: t:-.t.~:.:.:;c.r:.::i . ... ;v _,_úfJ\1 • ~ . :O.•l 

~ ... -~ iLIFJ:útS rt~:R:.i toM o.t.W 
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U.00.\10 ou 1m Dt~ESo1; Dt CU' I! AI. 1.51Uo7 1.51o.967 : 
4.!.50.00 lói.IISFERt:IIC I õS A JNSTITUICOfS Pói\'~DAI 1.516.9>7 : 1.52o.967 
4.9.50. 42 IIIJI IlJOI 1.176.907 L5Zo.9'7 : ., .... ·········-··········--------------------------------------···----·-·--·-----------------------------------·---------·-------------
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fSI'EClrtCACitO : r orAl 

;.o.llO.w DESPESAS CORliW ES 14.1)7 Q79: 

;.t.w.oo mSGAL E E14CAR60S SOCIAIS 1.919.)14 ; 
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u .90.01 POISOES to.ooo : 
;.1.9~.04 tn!IIRATACAO POli IEIFO DHERltiWO - PESSOAL CIYIL m.m : 
l.l .90.11 OIRI&.ICOES PAIROMIS ~ ·.l:;o : 
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.11.39~. 307 : 

RI 1,00 
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:1.4.00.00 OUIRAS DESPESAS Clli!RENTES 12.m.m : u.ass.m : 289.00() 
).4.11.00 TRAIISF. IMTRA&oY. A AUlARUUIAS E FUNDACOES lll.Oi)() : 17$.000: 
3.4.11.41 CONTRIBUI COES lll.MO : lll.Oi)() : 
3. 4 . 5~.00 TRANSFEiENCIAS A INSIIIUICOES PRIVADAS 2.29o.m : 2. 290.450 : o 
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\ 
10.102- ENTIDADE: CASA MILITAR \ 

' I ;,_ ;' ;, 

BASE LEGAL: 

-Decreto N" 0291, de 18/12/1991 - Aprova o Rcgulamcmo. 

• lei W 0338, de 16/04/97 - 'Óispõe sobre a Organi1.1çào do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES 

- assistir de fomta direta e imed,iata o Governador, em assuntos militares de natureza protocolar: / 
• coordenar as relações do Ch-efe do Governo com as autoridades militares; 

-executar a segurança pessoal do governador e do Vice Governador, de seus familiares, do Palácio e -· 
/ 

das'residências oficiais . 

.I 0 0 1..i ü - UOVEJd•II'~ .. Dt.O:;:.rr1 DU ~· r~ l•~~~~ü 

,I 0:1 ~·,:·:~ · CnSA 1~1J I. 1 ft'\1:: 1··: h ! .. .. ).:, 

- ·~-- ·- ·-·-·-· .. --··--·----··-·--·--·---·- ... --.. ----· ·---· ··-·-·------ ·- ,._ .. _______ ,_ -··-··-·-·- ·-·-··----- ·---·----------.. --·----.. _ .. _____ ·-··-----·-·· ·~ - ~- ~ - .. ------·---.. --. ..--·- ---------
EIPECHi tAt t O 

1111~15i11Cii [ IW.:J~IEK!G 
IIAikiS!tlt:O 

:ESF !F4W1E! lO I A L ! ltSSDIL E ! JUROS E [ll. ! Oa!IIS lEI?. : llt'iESII!fNIOS ·: IIIVUSOÚ : IIDIIIZ!C!O : üUIIII I[;P. ! iEIE1V! lf 

l·li.~to 

;oi. lil 

: Ell:. 56tllll : 11 IIVIII : comms : fi~:<;.; . 11 llllll IE W Wl :· CO>IIm::~ 

11.m 
!ó.ill 

lli.l!O 
1!1.~1 
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UIIIMIS!IICII 1!111. 
ll.ll.t21.1fi1 :F; 

IIIII!EiliO INIWISIIAIIK 11 CISollllllll 
lutrr • ~th•ra•dr huu 41 &t•r rudtt t fut ~ : 

h uu r 4r nltn4dn th(HU u hhtt . 

I OIH 
HIUl 
Sló•illlff 

: Gt l : 

111.!19 : 
>11.!11; 
~~ .. ~ : 

:ou11 : 
;01. !11 . 

I ; 

tl.m: 
~ .. ~ .. 

I; 

DIÁRIO OFICIAL 

• : 
t : 
I ; 

I; 
I ! 
9: 

10.103- ENTIDADE: AUDITORIA GERAL DO ESTADU 

BASE LEGAL: 

- Decreto N" 0924, de 18/1211991 -Aprova o Regulamento. 

- Lei N" 0338, de 16/04/97 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

ltl.!ll : 
U9.~r' : 
111.m : 

at.~.~ : 
li!.!!l , 

I: 

41.m 
41.111 
4 1 .~ 

41.141 
41.111 : 

I • 

I 

' 

I 
I ; I : 

: o : ; 

- assessorar o Governo do Estado, no que diz respeito à supervisão, inspenção, orientação e controle da aplicação das normas administrativas, 

financeiras e contábeis, junto às Secretarias de Estado, suas Entidades vinculadas e Órgãos de regime especial. 

1••\ • ,.,,~.-1 I•.Nr\(,ltt·: I 11 t•tl I • fH'I' 
1• I ,.p, f 1111-.1 I• l•l I (111 I -'11 o\111 • I I ~ •• • 

I ht 111 • 

f s ' f c ~ r 1 c a c 1 1 :fSf:Fom: r O I ll : n!Sill f ; mts I fi[. : 0.1115 IISP. ; lll'iHIIIIWFIS ; IWUSifS , aGIIIIICil ; Q.llb l 1(;1, . ôf;Jiil ll 
fi[. IICIIII ; U IIVIII CttllW1ll fiiiii(WII 11 111111 lf Cl/11 1.1. : CO• IIIIiotll 

ll! liiii~!(IO E lt lhíii!EN!I 
Hl!lllliltli IIW.CIIII 

mlk[;U I•IHiil 
t;,,& .Vj~.znJ .r: 

~l.hi!EI(19 lllli iSiillllllllilllllll 
tohr • h hl tru itul l t Eshh ét uunts ••· • 

''''' r t ilttuu , ru ruhn at trutttlntt•h In : 
'•U ; lJ~u.-4rt 4t t9t trolr ,,nlt. 

: ~G; : 

ti.U.i~!.~j a : f : ~ 
h.ll lo;l.loll I tltiCIIICII I{ IIC~III oJMJilll 

Protovrr • u•~nhut r UII'CIIh UUt i• ' ' Wttt : 
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hU. iiU O tt CIUI\1 tuuuutt\1 UIIU rJU t tta· ! 
trt\'11 · 
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fwi( IOlilolfWII li$ ITIIIIIIES 11 11111!1111 IWIIIIII 

tu Stltrlt fuUttlfl ,,u u•uuut tu 1tu 1- ! 
lilts Ir UJtrvnu, i U I,UhHttc r tnuhcu 4• : 
Ut(tUt ,;,uutuhn ht~tUIU, t HtUttH I , ; 

to• h•!l r t JtrUiot al us "'u s h Unustrnu : 
hhCei l. 
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,1.111: 
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11.110 : 

10.001 : 
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I : 
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I ; 
~ ~ ,. 
o: 

I : 
I : 

I ; 
o: 

t : 
o: 
o: 

m.m : 
411.1>! • 
411 .11! : 
1t4.hr : 
211.itl : 

;o.lil : 
:u w: 

lll.oot : 
114.011 : 

121.itl : 
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• : 

111.101 
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10.104 - ENTilJADE: PROCURADORJA GERAL DO ESTADO 

BASF LEGAL: 

;, ·~~-
,J. oJY 

;.~w~ 

j,l/,~ 

:.·K~ 

;. •IH 
~.~.;~ : 

I 
o: 
' . 

- Lei Complementar N" 006, de 18/0811994 - Organiza a Procur:1doria Geral do Amapá, Estabelece o 

I H\)•.)q 

1 .. 1) . ,4 

Estatuto dos Procuradores. 

- Decreto 1':0 5416, de 1711 1(1994 - Regu!:!lllen:a a Lei COr:J?Iementar ~· 006/199-l. 

PRJNCIPAlS ATRIBUIÇÕES: 

- representar o Estado em caráter exclusivo, j udicial e extr:ljuàictalmente, cabendo-lhe a defesa de 

seus direitos e interesse nas áreas judicial e administrativ; 

t.•I IVI 1-:t-lt\J)Hr,l ;i t) fl t ~ I t~llt I 

I 'hdCl Jl\f \1)( lk ] J'• it- ., •• I 1111 ~ ~ I l 111Jl I 

l: 
t; 

l ' &o l .. \'. ' 

E SI f C1 f I ( I C I I :m:riiiiiE! I I l ll : 1'[158oll E ! Jllts E f ll[, : 111115 lllt. ; HIYIII IIIUIII : IWEIIOfS : l!a.t ii!ICII : 1111111 1(11 . : IEIEIYI II 

l811tlllll : : liZ.III ; 
ntlllll lUICIIIII : : 111.111 : 

IEH Sol 11 IWIUUI! lllti.ICI ii iii!EIII lill! ltlll : : 111.111 : 
tl. IUII.IOII :r: IU.UI ! 

ISilSSOIMUII lVII!Iilll 11 11111 UHUI!i l : : 011 : IU.ilf : 

(11[. SICIIII : 11 IIVIN ! !MifMIEI ; fiiiii(EII4l N IIVII& 11 C/ilil: . !Ci ll5h !l& 
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1!.111 : • : 
ll.Oot : • : 
1!.111 ; . : 

111.001 : 
m.m : 
lll.tot : 
1~.m : 

141.m : 

lll.llf 
111.111 
111.111 
111.111 
111.111 
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10.105- ENTIDADE: DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO 

. . \ \ 
\ 

r 

BASE LEGAL: 

- Lei Com? leme~-~~ OOS, de 20112/ l994 - Organiza a Defensoria Pública do Estado'db Amap~. 
- Decreto No 5971, de 28/1211994- Regulament3 os ~rêigos 55 a 86, da Lei l'\0 008/94. 

~~KP~ 
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10.1 06 - ENTIDADE: POLÍ CIA J'rf !LITAR 

I 

BASE LEGAL: 

- Lei No 6.270 de 2611 1/1975 - Lei de Cri~ção. 

- Constituição Estadmil - Capítu1o Il! 

- Lei Complementar No 0015, ce 09í05/1 997 . 

.PRJNCIPAIS ATRIBI.ilÇÕZS 

- executar o policiamento ostensivo~ a fim de assegt!:ar o curr.prirr..ento da lei, e a m~u~enção da ordem púb!icí! e atl!í!r Ce mí!neira prevent!va 

na defesa do cidadão. ~ 
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10.107- ENTIDADE:.-CORPO DE bOMBEIROS MILITAR , 

BASE LEGAL: 

- Decreto N• 0112, de 23/0711991 -Vincula o Corpo de Bombeiros à Polícia Militar . 

. Decreto N° 0025, de 09/0711992- Dispõe sobre a Transformação da Organização Básica do Corpo 
de Bombeiros. 

- Lei N° 0343, de 09/05/01997- Dispõe sobre a Organização Básica do Corpo de Bombeiros Militar. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- coordenar a defesa civil, os serviços de prevenção e extinção de incêndio , proteção, busca e salvamento, bem como socorro de emergência e 

a fiscalização dos serviços de segurança contra incêndio no Estado. 
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11.101 - ENTIDADE: GABINETE IJO VICE-GOVERNADUR 

BASE LEGAL: 

-Decreto N• 0289, de 18/12/1991- Aprova o Regulamento. 
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- Lei N• 0338, de 16/04/1997 ·Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

-prestar assistência direta, e imediata ao Vice-Governador nas suas relações oficiais 
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12-1 OI - ENIII)ADE:. MJNISTERIO PUJJLICO 

BASE LEGAL: '(!-

- Decreto N" 0076, de 24/05/1991 Dispõe sobre a Organização e Atribuição. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 
J . ' 

-promover privativanientc; a ação penal pública, n·a fonna da Lc~; 

- promovor o inquérito civil e ação civil pública, para proteç~o á~ patrin;ônio público.e social, do meio ambiente, do consumidor, do 

contribuinte, dos grupos socialmente discriminados e qualqucr·outro interesse difuso e coletivo; 

. - representar ao Tribunal de Contas do Estado sobre irregularidades no processamento da.S contas públicas, bem como solicitar inspenções e 
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au~itorias financeiras em Prcfetturas, Câmaras Municipais, Órgãos da Admm1straçiio Dtreta e Indireta do Estado e dos Municí~ios, il)clusive ) _j 
J . _ Fundações c Sociedades instituídas e mantidas pelo Poder Púbhco. ' , . ': -
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13.101- ENTIDADE: SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

BASE LEGAL: 

- Decreto N" 0289, de 18/12/ 1991 · Aprova o Regulamento. 

- Lei N" 0338, de 16/04/1997 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- formular políticas e diretrizes no que concemc a Recursos Humanos, Material, Patrimônio, Serviços Gerais .. Transpones Oficiais e 

Comunicação Administrativa; 

- exeeutar, coordenar. avaliar e controlar as estratégias no que tange a gestão dos sistemas; 

-apoiar e supervisionar as atividades desenvolvidas pelas suas entidades vin_.cul•<Jas. 

P. I I,(IV 
--------------------------------------------------------------------------------------++•••+·------------------------------------------
N~Tu<EIA OA OESPéS ~ 

iERAl 
RECURSOS úE IOOAS AS FQ/HéS 

--------------------------------- -----------------------· ----------------- ···-------------------+·-------------------·-···-------------
JlOO) ; SECRmRIA úE EmOO DA ADIJIHISlRACAO 
---------------------------------------------------------------------------------------+·----------------------------------------------

ESPECif iCACAO ! lO TH RECURSOS 00 RECURSOS IE 
TESOURO ! OUTRAS FO~IES 

l.O. Ot.O~ OESPESAS CORRENI!S IZ1.6; 6. 647 : 9U2o.w : 21.IIO.üv0 

l.t.oe.oo PI:SSOoll E ENCARGOS SOCIAIS tOUl o.õZo ; 91.781.>20: 8.1bi.OOO 
~.1.9 •. (1~ APUC;.cOES OlmAS hl3.9-'6.~26 : ?1. 781.326 : a.!ol.vw 
l ;1.9i .01 AI'OSENI~OORIAS E P.[F()I(JIAS I.GlO.OOO ! 1.000.001) : :w.ooo 
tut.Oõ PENSO<S ~.19li , (l00 : 1.000.000 : 18\l.(l(l(l 
>.1.90.0l CONTRHIACAO POR IEIIPO OEi[RII IN~CO - PESSOi\1. CI'IIL m.o-M: 1M.OOO : m.·»J 
3.1. 91.07 CONIRIFU ICAO A ENIIDAOES HCHAOAS úE PREYIOENCIA 1.!\0.000 : o : L:i~.ooo 
3.1.91.08 OUIROS 8ENEFICIOS ASSISIENCIAIS óiO.OoiO ; o : oi•J.oo-; 
;.t.90.il? ~~RIO f~XIl!A .).W l. il~ll: ó,(l(e,l,OOí) ; I .000 
~.I. V~. t1 I'ENWEHIOS E YANTHGENS FilAS • PESSOi\1. CIVIL HA2Q.ú26 : n.m.o1o : \.1)00.000 
\. l.YO. J~ VENmENTOS E YAJj JAGENS fi lAS • PESSOAl "ILITt\R J,Mq . ~oo: 7 ,Q-1~.200 : ,, 
;.: ,9&.13 O&RIGACOES PA IRONAIS H• . 3fJO.íj00: 10.%0.000 : ~00 .000 
>. 1. 1&.14 OlARIAS - PESSOAl CI'IIL 282. Hl0 ; 212 .100 : N.OO(t 
; .1.11.10 OUIRAS DESPESAS VAP.I AI'EIS - PESSOAL CIVIL 21. 020. MV ; 11.WO.OOO ! 20.000 
;. u o.1 7 OUTRAS DESPESAS VARI AYE IS -PESSOAl !ll iTAR 3.600.000 : 3.(l(t(l.000 : I) 
l.t.~G.jl ~~~::~~~; ;üU iti~~~~~ 195. •JVO : o : m .ooo 
). I.IU 1 DESPESAS OE El;RCICIOS A~ IEP.J O RE S 9l (t .(t(t(t : 8\10. 000 : 10.000 

3.4 .00.00 OUIRAS DESPE SAS CORRENTES t7.6Ç0 . ~ 21 ; 3.345.321 : H. ;ll.QOO 
J.l.lé.OO TRANS FEREkW>S A INSIJIUICOE) PRIVADAS 250.00\t : o : 150.000 
U .5Ul SU&VENCOES SOC IAIS 11\i.OOO ! o : 150.000 
3.1.91.00 APL!CACDES DIRETAS H .H0.:;21: ;.~~1.311 : H .m.ooo 
3.4.91.0\ OUTROS BE~EFlC IOS PREYIOENCIARIOS i 0 .3 ~V . OOO : o : 10. 3~.000 
3.1.11.08 OUIROS BENEFICIOS ASSIIfNC IAS lM.OOíl: l OO .~O: o 
;.u t . Io OUTROS BENEfiCIOS Of NAJURElA SOCIAl !ll.OOO ; 12 .000 ! 125.000 
l.4.9i. )O ftATERIAl DE CONSUIIO 1.810.100 : 811.100: 1.011.000 
~ . 4. 99.:;2 PREftiOS E COIInECOAAtOES ; l5.000 : o: m.ooo 
3. 45~.~~ PASSAGENS E üESPESI\S COX LOCOKOCAO 400.000 : m.ooo : l 5.000 
3.U i . ;5 stRV ICOS DE CO!iSUI. HIR IA 97l.'l00 : ll.OOO ; 100.000 
l.Ui.;; OUIROS SE~YJCOS DE l E~EIROS • fESSOio FJSiCA 9%.500 : 589.000 : 317.500 
3. ~ . qe.;1 lllí:ACAO OE I!AO-OE·OBRA 380.000 : o : 380.000 
l.UU9 O'JIROS SERYICOS DE tERCEIROS - PESSOA jURJDICA 1.240.091: m.m: 411.500 
!.4 .11.91 DESPESAS OE EIERCICIDS ANIERIORES 20~ .;11 : 205.112 : o 
U.99.9l INOENI IACOES E RESlJ IUICOES 1lt.712 : ; J.IJ2 : 200.000 

l.O.OO .OO DESPESKS OE CôPII Al 8. J54.l84 : 664.184 : 1.m :ooo 
L5 . 0~.üõ I H'IESm ENIOS ó. ló4.la4 : ol>4. l84 : u oo .ooo 
l. 5.,6.v,l RPWIICOES OI REIAS ó.lól.lSl : 661.184 : 6.100 .000 
U.9U I OBRAS E INSlllliiCOES \ 4.480.000 : o : l.l8o.ooo 
U.9U: EOUIP~KENIOS E ftAIERIAL PERftANENIE J.8ll.l81 : l61.484 : 1. 310.vOO 
l .~.9U1 INVESliKENIDS - AOUISICAO DE lftO'IEIS 400 .0~ : 100.000 : 300.000 
<4. ~ . 9\J .n OESPES4S OE ElERCICRIS ANTERIORES 10.0(}() : o : 1-).000 

U.OUlv iK~ERSOES FINANCEIRAS J.HO. OOO ; o : J.m.ooo 
U .iO.OO miCAtOES OJR[IAS J . 390. 000 : o : J.390.00íl 
l.ó.91.63 ADUISiCAO DE IITUlOS DE CREDITO l OO. OOO ; o : 400.000 
l.ó.9Ul ~OUISJ CAO DE 111. REPRESENI. DE CAP ITAL IHIE6RIIl iiAOD IO.(l(l(l ! o : 10.000 
( o. 91.6o COHCESSAO ot EIW.ESTiftOS 980 .000 : o : 980.000 
-----·-------------------------------------------------------------------------- ---------------------------------------------

m.m.m: 99.79l . 131 : 30.000.000 
________ :·----------------------------------------------------------------------------------··---------------····----------- -------

RI I,~ 

-------------·---+·-----------------------------------------------------------------------!------- ··--·-----.. ----------------
FlstAI. 

NAliH:~ DA DESPESA RECURSOS DE TODAS AS FOIIIES 
-------------------------------------·------·········---------------------------·----------·---··--------------------------
Jl~OO ! SECRETARIA ot ES!AOO OA AIII!IMISIRACAO .., 
---------------------------------------------------------------------------·-··-------------------------------·--------

ESPECIFJCACAO : I O TAL RECURSOS DO RECURSDS DE 
TESOURO : OUtRAS fOllTES 
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DIÁRIO OFICIAL 

).0.00.00 DESPESAS CORREHIES 

;.1.00.00 PESSO.II. E EIICAA&OS SOCIAIS 
3. 1.90.00 APLIC~OES DIREIAS 
3.1 .90.01 IIOSWAOOI!IAS E REFORIIAS 
l.1.90.0l PENSOES 
1.1.90 . ~4 CliURAI ACAO POR IEIII'1l DEtERftiiiADO - PESSO.II. CIVIL 
l.1.90.09 SALAII IO fAftlliA 
l.1.90.11 YEIImEHtOS E YAIITAG€N'l FilAS - PESSOAl CIVIL 
3.1.90.11 YEIImENIOS E YAIITAGEIIS filAS - PESSO.II. mllAP. 
3.1.90. 1~ 08RI6ACI!tOS PAtRQMA IS 
:...1.90.14 OlARIAS - PESSOAL CIVIL 
l.1.90.lb OUtRAS DESPESAS YARIAYEIS - PEISílAL CIVIL 
).1.90.17 OUtRAS DESPESAS YARI AYE IS - PESSOAL "ILIIAR 
l. 1.90.92 DESPESAS DE EIERCICIOS AlltERIORES 

! .4.00.00 OUIRAS DESPESAS CORRENtES 
). 4.90.00 APLICAI:OES DIREtAS 
;, 4.90.08 OUTROS BENEFICIOS ASSlfEiiCIAS 
• ,4.90.10 OUIROS BENEFICIOS DE IIAIIJWA SOCiAL 
t .u o.H "MERIAL OE COIISlJIIO 
~. ~ .9V. jl PASSAmS E DESPESAS COK LOCO!IIJCi.O 
j, 4. 'i(J.3~ SEMY!COI DE CONSULTORI A 
l. \.90.:;. OUIROS SERYICOS iE TERCEiftOS - PESSílA flSICII 
; .4.90.)9 OUtROS SERntOS DE TERCEIROS - PESSOi. JURIDICA 
;.u o.n DESPESAS OE EIERCitlOS AWltRI OóES 
).4.90.9) IHOEIIllACDES E RESTITUICOES 

U.iJ.l.ílíl DESPESAS DE CAPitAL 

U.o.J.úO l~YESI !IIEIItOS 

4 .5.9~.01\ AfllCilCOES OliEIAS 
U.90.S2 EQUIPAAENtOS E IIAtERIAt PERK~hlf 
U .90.bl IIIYESmENtOS - AQUISICAO OE IKOYEIS 

!3000 - Sl-:.Ci-<l 11\F.: ((I DE ES ll'J)O f,;.:, t.Or'HHlS f~:AL~"'l) 
lJ.lVl - SECkf_ff\k\t, DE ESlADO Df't ADI'l!t>IISfF;,"'!(:,,O 

Pf<Ul·RAIIfl DL T RAMLHtJ 

99.126.611: 99.126.1>17: 

9S.781.l2ó : 9S.781.l26: 
9S.781.l26: 9~.781.l2ó: 

1.000.000 : 1.000.000 : 
1.000.000 : 4.000.000 : 

100.000 : 100.000 : 
b.OOO.OOO : b.OOO.OOO : 

42.02o.m: 42.020.01b : 
U 49.l00 : UH.lOO : 

10.000.000 : 10.000.000 : 
212.100 : 21 1.100 : 

11.000.000 : li.Oílíl.OOO : 
3.000.000 : 3.000.000 : 

800.000 : 8o.J. OOO : 

3.341.311: 3.341.321 : 
3.345.311: 3.345.321 : 

400.000 : 400.000 : 
12.000 : 11.000 : 

&SS.I OO : 8ll.IOO : 
m.ooo : m.Oo.J: 
74.000 : 74.000 : 

589.000 : l8HOíl: 
m.m: S1l.l9i : o 
~05.~12 : lDUil: o 
31.112: 31.112 : o 

U4.484 : U4.484 : 

bb4.4B4 : bb4.484 : 
bb4.481 : ob4.484 : 
Só4.484 : Só4.484 : 
100.000 : IOó.OOO : 

9l.lll.lll : 

h~ l ~ VO 

Rt:.L-Ukbu:., DL TüO,~~· 1'1S rONft:S E li=--t'II' I:.Ji l. klt-ll.tl'~ 

ESIECJfiCICU r t r_. t : mm.~. t : .i~iJ: t Vt:. , Wi.•i J:ii. : Jkr[ill4i).!&s : J~tUS,iEi : l!:m:.uld , Gllll.lS >W. : mtHa ~E 
: DL. S:Ci iiS : i4 ' iVIH c;a::-.,iéi ' .. : ti~»:~:i.S : C• J: fa• rt UJiiA• , CWiôf\CU 

.m:m1uc.., t fJJiW •E-..~l : : n.:Ji.:r: fLtH.l~~ : 1: :.::t;H: lll.lll 
A~!IHi:i~.õl : : u.m.~· , t:. :i~.::, : j, u:u~1: m.~~ 

u-:.·-amo.;Hut : : n.:.s:.::·, n.~:•.t:, : '· :.::;.:.H: m.m 
i:.P.J2:.Zth ·'· ::.:F.!:s ;:,J;•.::~ : I ~: 

,,J!.W il "' tm-.w. em~ E ,;.::~ :m: ~=. ~:= .::: : &:.:P.1:~: •: • : 
ill~Utlb fi ih s:t $tf'fHI~H ~~ hl•!' ~~ ,tu·: : 

u, tute ;usniC• .. ,! •• u ta .tl:lw. : : 
: : 

t: . .;I.t::.zm ,f ~.~~ .:m. '· .. : ... J.ii •• ·~~.~ 
th/ê..:ai.,. ~m.n .. :~ M O• i •:;:c~.: 'j1!, !.~;.~,: . •: ;, :.!:;.::J : I 

h :.r 1 Swrtnu h i1tm h lh ;tUtr . tU .. . .~7; :A!~.;;t! ' · '· t.i.XJ, 4!i.i+: 
cttmon . , itunthtt un un:toln "' th·: 
clttt:l r rhucu. 

tl.ti.m.zm :r: i.>Ei .iit ! ;.~ ... ;t: •: t: 
IJjJfill:d H ftOil.W H fUHUi)?tiit !4.1! l.tw.nt: :.H9.t:t! •: t : 
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h 4t rttntrmt1 t 4Htlftt i1 tUuut ,, Ydt•! 
lmt,.rh •• h iJttt uutluhlk/uu. 

1!.17.111.11!1 :r: ll.llt.tll: II.IOI.IH ; •: •: I : 
OlAIIISII IIEIIIíloCIISiiCIII II!IISHS 11 1111-
ilSIIIUf IIIEII :14t : 11.1*.1*: 11.111.111: • : t : 
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14.101- ENTIDADE: SECRETARIA DE ESTA DO DA FAZENDA 

BASE LEGAL: 

- Decreto N• 0299, de 18/12/1991 -Aprova o Regulamento. 

- Lei N" 0338, de 16/04/1997 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- formular e executar a política econômica, tributária, fiscal e financeira do Estado; 

- controlar a arrecadação dos tributos, taxas e contribuições de melhorias; 

-prever a receita e executar a contabilidade financeira, orçamentária e patrimonial; 

- apoiar e supervisionar as atividades pelas suas enudadés vinculadas. 
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I DIÁRIO OFICIAL 

.. 1,00 
----------------------------------------r----------------------------------------------------------------------------------------~;~ 

HATURfZA DA Dt:SPESA RECURSOS !1€ TODAS AS fONTES 

1!000 ! SE!:Rl:TAAIA DE'ESTADO ·DA fAIEKIIA 

ESPECifiCACAO ! TOTAL RECURSOS /lO ! RECURSOS !1€ 
TESOíJRO ! OUTRAS fllliTES 

~-------------------------,---------- :--------------------------------·----------------------------------·--------------------------·------

;.o.oo.oo DESPESAS CORRENTES 

3.l.OUO PESSOAL E EHCAP.GOS SOCIAIS 
3.UO.Dil APLICACOES DIRETAS 
~~1. 90.04 CllHTRATACAO POR lt!IPO Dt:TERKINADO - PESSOAL CIVIL 
J.I.ID.J3 OSRIG~COES PATRONAIS 
~-1. 90.14 DI ARI AS - PESSOAL CIYIL 
3.1.10.11 SEmms JUDICIAI!I AS 

l.4.0ol.OO OUTRAS DESPESAS CORRENTES 
J.I.IUO TRAkSf. IHTRA60Y. A-AIJTARQUIAS E FUNDACOES 
:0.4.1U1 COHTP.IBU ICOES 
3. ~ .50 . 00 TP.AHSFEREHCIAS A INSTI!UICOES PRIVADAS 
;.uo.~ l COHTRiiUICOES 
3.1.10.<)0 APLICACOES DIRETAS 
l.UUO KATERIAL DE CllNSUIIO 
l.UO.l3 PASSAGENS E DfSPfSAS CllM LOCOMOCAO 
3.UO.l5 SERVICOS DE CDNSIJLTORIA 
3.4.10,36 OUTROS SERYICOS DE JERmRD5 - PESSOA FISICA 
3.4.10.37 . LOC~CAO DE MO-OE -liBRA 
1.4.90.31 OUTROS SERYICOS Df TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 
).UO.Il lkDENWCOES f RfSTI!UICOfS 

U.Ool.OO DESPESAS DE CAPITAL 

4.5.00.00 INVESTIMENTOS 
4.5.90.00 APliCACOES DIRETAS 
4. 5.10.52 ECUIPAMENWS E HA!ERIAl PERMANENTE 

' U .OO.Oú IN~ERSOES FINANCEIRAS 
~.6.90. 00 APLICOCOES DliEIAS 
U.90.ól AQUI S!CAO Df 111. REPRESENT .DE CAPI1Al INTE6RAL!lADO 

4.1.00.00 OUTRAS DESPESAS OE CAPI lAl 
U.50.0tl !RANSFERENCIAS A INSliTUICOES PRI VADAS 
4.9.50.41 AUIILIOS 

. 4.1.10.00 APLICACOES O!HETAS 

4. 9.10. 92 DESPESA> DE EIERCICIOS AHTERIORES 

2.179.995: 

1sa.m: 
m.m: 
IBA.761 ! 
50.000 : 
19.581 : 
1. 150, : 

1.921.>10! 
6.244 : 
~.244 ·: ,. 

m.soz: 
: 57B.5•i1! 

.. 1.336.044 : 
151.174 : 
27.1!6: 
. 5·:ooo : 
)~.109 : 
15.25l : 

l.Ol3.964 : 
30.000 : 

!.171.0ól: 

!.800.148 : 
J.e60 .14B ! 
J.e60."148 : 

!.915! 
J.Ç15 : 
1.m: 

110.000 : 
~0~~.~10(1 : 
100.000 : 
ly .OOO. ! 

· ' 
.10.00~ ·: 

1.179.995: 

1ss.m: 
258.495 : 
18Ué4! 
50.000 ! 
1.1.581 : 
2. 150 : 

1.91!.390: 
ó.1~4 : 
o.m: 

578.502 : 
57U(I1! 

1.33õ.6H : 
15l.IH: 
27.1!6: 
5.000 : 

71.109: 
15.251: 

1.(13.3 .964: 
.30.0~ : 

1.171.063 : 

I.Bó•l.148 : 
!.860.148 : 
1.860.148 : 

!.915! 
!.915! 
!.915 : 

110.000. ! 
100.000 ! 
100.000 : 
10.000 : 

10.000 : 

. o 

o 
o 
o 

. o 
o 
o 

o .. 

------------------------------- ----------------------------------------------------------.----------------------------------------------
U5J.m: 

· -- - ---- - - ----- -\-- -- ------------------------ ---------- ---- --------------- -- - - - - -------~------------ --------- ------------------

·, . 

... 1,00 : 

. FISCAl. 
RECURSOS Df WDAS ~S fONTES 

14000 ! SECR[IAP.IA DE ES!AOO DA FAZENDA 

ESPEC IFICACAO : Ta r AL , . RECURSOS DO RECURSOS DE 
TESOURO ! OUTR.AS FONTES 

-- - --- -- -- ------ -- ------ ---------------------- --- --- - ------- ----:·--- ----------- -- -------:--~----·=-- =--- ---.r_------- ----:---- -:----- -.:.-:------'": . 
.. :· · 

3.0.(!0 .01) DESPESAS tORRENTES .. 2.179.885 : · l.m.985 ·:· ., . 
. :·-: 

_, __ . .::: 
.u . oo .\i o . · PESSOAl UHCAR6DS SOCIAIS .'z~~ 4is : 258.m .: .· · .. O·., 

J.J. !~.oo . . ÁPLÍCACOES DiRETAS ,. zsa.m :· ' 158.495 :: . . ' .o 
3.1.10.01 CONÍRATACAO POR TEMPO DETEP.KIHAOO - PESSOAl CIVIL _·1BU64: Úl6.7M ; . ·.0 

Ú.IO.ll 09RIEACOES PATRONAIS · 5Q.OOO : · 50.000 ! o 
l .!.IO.H · oiA~IAS - PES>OAL CIVIL 19.58( : · Il .. ser: 
; . ].90.91 SENTEHCAS JUDICIARIAS 2.!50 : 1.150 : 

· ' 
l.UO.OO ·OUTRAS DESPESAS·CORRENTES J.I1J.JÇO! J.9ll.JIQ : o 
3.1 .11.00 TRANSF. INTRAGOV. A AUTARQUIAS E FUNOACOES 6.1~~ : 6.2H: o 
3.4.11.41 CllNTRIBUICOES 6.241 : UH ! o 
) .4.50 .00 TRAHSFERENCTAS A INSllTUICOES- PRIYADAS 579.502 : 578.502 : 
l.-4.S\1 .4J tOHTR I SUl tOES SIS.S02 ; m.io2 : 
l.U O.OO Al'LICilCOES DIRETAS l.lló.oH : 1.330.641 : 
3.UO.l0 MATERIAL DE CONSUMO 151.114 : 111.!74 :-
J.UO. ll PASSAGENS E Dt:SPESAS COM LOCOMOCAO 27.146 : Z/.J ló : 
3.UU5 SERVICOS DE C()ljSlJéTORIA uoo: 5.000 : 
l .UO. lb OUTROS SERYICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICA 71.109 :- lUOI ! 
J. l.IO.Jl .LOCACAO DE ~AO-DE-liBRA 15.151: !5.251 : 
). 4.10.39 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIOTCA !.033 .164 : !.033.164: 
J.4 .10.1l INDENIIACDES E RE5!1TU ICOES 30.000 : 50 .000 : 

·-' . 
4.0.00.00 DESPEI'S DE CAPim 1.971.063: l.972 .0b;) : 

4.5.00.00 IHVESliMEN!OS !.860.HB : !.860 .HB : 
4.5.10.00 ~PUCr.cOES DI RE TAS !.860.148 : J.Soo .t~s : 
4.5. 90.52 EQU!PAMEHTOS E MATERIAL PERMANENTE \ l.e60.H9 ; U6U4a : 

u.oo.oo I~VERSOfS FINANCEIRAS Lm·: !.915: 
U.IO.OO r.i'LICACOES DIRETAS t.m: !.915 ! 
U.IO.M AllUISICAO OE Til. REPRESEHT.DE CAPim INTEGRALIZADO 1.915 : 1.115: 

4.1.0\1 . 00 : OUTRAS DESPESAS Of CAP!lAL 110.000 : 110.000 : 
4.1.50.00 TRANSFEREHCIAS .A INSTITUI COES PRIVADAS 100.(•00 : 10ú.OOO : 
4.1.50. 42 ·~AUJILIOS 100.000 : 100.000 : 
l-9.10.00 AP ICACOES DIRETAS 10.000 : 10.000 : 

\ 

\ 

\ 
\ 

/ 
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10.000 : 10.000 : 

4.1)1.918 : 4.111.918 ; 

I t> I ~ • ''·' 

RI LlJi'~StJS l'íl I (I }I f I • '. : -. I I Jtl l l : ) 

E SI E C ~ f I C I C I f :m:foill: I O IH llSSOil E 
EK.IICIIII 

JUIIS E OC. ; OUIIII IISP. ; III'IISII!INIII : llllliiJES : UOi lllAt!B : OUII!S lfil. . mEiil lt 
llllilll ; COiifNIIS fiiW(í J<•; U IIV! It li fAIIill C0oi16E•ill 

AiiiW1SIIICit I fl lliiii!NII 4.111.141 : 111.491 ; a: 1.'2l.ifW! l.lll.141 :.íl\ li.iH 
II!IN1 Si iiW Fl loloiiCilll 4.tl!.l4! : 111.4!1 : i, 1.911.lll ' r .M.r4i 1.11> iUI·l 

1111NISIIACIO &!UI m.111; 111.411 : , . m . lt4 : 11.111 1.11 ~ U.VIii 
;,01.111.1111 ; f : 9;2.lzt : 111.411 : o: 141.114 : 11.111 1.1!' l•i.~~~ 

Ullili i(II II!INISIIIIIVI I IIKIIIIIIICI lt Sffll : Gil : ;a1.oa1: 141.!ll: o: 111.11; : ; li.~~ 
~1luu, l l ,.vn 41 a•hrtlflncit1 iS ihu4idts : : lfl : lH.ICI ; 111.m: •): 417.111 : U.lll .• tJ:. i 

eu lhi ltuh u ,nuuu u •uhu tr, ~ .. CotO : 

erlhru U tOIIfHOP\ lo luhllo 1 .. ~rrvahr" : 
••rr fucou4t ·os 1trnrs .. unos t tntUtPt tos, : 
Fn•u r• l•ntt •o 41t tu,r 111 1nttu Ct llforu uo : 
tu il htd " t ••uu'u' SUfUI. 

loploolir I ~I II IIIW lo SHII 
itftrt u t rnlu h SHAl 

AI! INISitltll I! mWIS ) .11!.111 : ~ : •: l.!ll.til , 1.&4l.v;; 
fl.ta.o;t.llll ;f' ;.119.111 : li! ~: 1.114.tli . t.au.;u 

ClülllooiCIO lf SISIIII fiSICI IIliCIIIIii ; 111 : m.m: j: I ' ill.lli ' I 
''~rr lh r 1 4ntlltU 4t l4flt n tuuo rnhtuu : , 101 : l.!lUIO, I' •: t: l.lli .Oil 

'"' urucu 4u ttm4dn hsc1h:dor~s • ,,, : : 111 : ~oU!l: I; 1: 4U. 7of: u.o;; 
tourteutt 4u arru 4r urrtu•uo • tnht~uo: 
~a .. ale •n•n••hutt o utulo 41 urrcd uu u: 
r ~hto. 

··----------------·-·-------------··--------------------·-------------------------------------····----·· ······------------------····················------------------ .... ····------.--·--··-----·-···················*'···· 
!I IH 

flmt 
S!i<i lllli 

~ .n!. 94i: 

4.il1.14i : 
a: 

m.m: 
~~i.H~ ; 

I ; 

. : 
• : 
f : 

1.!11 .lil : 1.310.141 
!.í:J.jii, Liol.l ~i 
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15-101- ENTIDADE: SECRETARJA DE ESTADO DO PLANEJ. E COORJJENAÇA-0 GERAL 

BASE LEGAL: 

- Lei N" 0338, de I 6/04/ 1997 -Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

- Decreto N" 3131, de I 6/05/ 1997 - Aprova o Regulamento. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- articular com o Sistema Federal de Planejamento visando compatibilizar e integrar, as ações do Planejamento Estadual &.> ... ·.o:izes e 

sistemáticas de elaboração e execução de planos, programas e projetos governamentais; 

- coordenar e realizar estudos de interesse da política de desenvolv~ento do Estado; 

- orientar os Órgãos Governamentais na elaboração de seus orçamentos anuais; 

- 2j)Oiar e supervisionar as atividades desenvolvidas j)elas suas entidades vinc:~ladas . 

IIAIUW~ DA OESPtS~ &tkAI. 
RECU<SOS bf TODAS AS FONTES 

ll~·lO : SECJü:IAIIIA DE ESIAOO DO Pl AAEJioiiWO E COORiE• !.C;.ü 

ESI'ECIFI CACAO ; TO I H '-ECURSOS DO RECUl!SOS DE 
TESOlmO ; OUTRAS fONTES 

···- ··- ---- ------- ----·--------------------- --------------·------ ----.--------------------------------------------~-------------------

;.o.oo.oo DESPESAS CORRENTES 

~.!.OO . OV ms.J•c E EhCAAGOS SliCIAIS 
). 1.90.011 ~liCACots or•ms 
l..l..90.04 CONIRAIACAO POR IEIIPO DflEN" INADO - ffiSIIAL CI VIL 
l. I.IO. II VENCIIIENIOS E VAN IA&ENS FilAS - PESSOAl miL 
l.l .IO.J; 081116ACOES PAIROHAIS 
l.1.90. H OlARIAS - PESSOAL CIVIL 

3.4 .00.00 OUIRAS DESPESAS COIIRENIES 
; .4.1 1.00 IRAIISf. INIAASOV. A AUIARWIAS E FUNOACOES 
S. l .ll.41 CON!RI8UICOES 
3.4. 19.0il TRAHSHRENCIAS INIRAOOVERNMENIAIS A OIJIRAS ENIIDADES 
1.4.19.!1 COII!RiiiJ ICotS 
1.4.20.00 IRANSfEREIICIAS A IJIIIAO 
3.4.20.41 CINHRI9UICOES 
3.4.40.00 IRANSfERENCIAS A IIUN ICIPIOS 
1.4.40.41 COIITRIIIUIC<lES 
3. 4.10.00 IRANSFERENCIAS A IIISllliJICOES PRIVADAS 
3.4.10.41 .COIIIRI&IJICOES 
;. 4.72.00 IAANSFEREHCIAS A llfiGMISIIOS INIERIIACIDHAIS 
3.4.72.41 CDIIIRIIUICOES 
3.4.90.00 Af'UCACOES DIREIAS 
3.4.90.30 MTERIAl DE CONSUIIO 
3.4.90.32 PREftiOS E CI*DECDRACOES 
3.4.90.33 PASSAGOS E DESI'ESAS CIJII LOCDIIOCAO 
3.i.90,SI SERVICOS Df COIISIJI.IDRIA 
3.4. q~ .36 OOIROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSlli\ FISICA 
).4.10.31 LOCACAO DE IWI- DE-il811~ 

I.OII.S;l : 

oSI.415 • 
oil.lll : 
188.000 : 
2N.OOO; 
41.000 : 

118.415 : 

6.3!6.419 : 
J1.7ol : 
l2.m: 
51.000 : 
11.000 : 
61.419 : 
ó7.459 : 

200.ohl0 : 
lOO .OolO ; 

1.m.m: 
1.m.m: 

68.000: 
68.000 : 

3.951.966 : 
997.812 : 

1.000 : 
28S.2H : 
111.0\lll : 
;J0.404 : 
110.100 : 

b. lll. oJ34 : 

oj·J.HS: 
o:v.415 ; 
m.ooo: 
27<1,(/(lO : 
41.000: 

m.m : 

5.1011.619 : 
lUol ; 
!1.76! : 
SU,lO : 
11.000 : 
ol.m: 
oi.m : 

l:rJ. c>JO : 
2U.l.il0ol : 

I.m.111 : 
l.ló).lll : 

68.000 : 
68.000 : 

3.11o.J66 : 
711.812 ; 

3.000 : 
2á7. 231 : 
161.008 : 
300. 40 ~ : 
110.200 : 

886.800 

II.Uol<l 
I I.M 
J-) .000 

o 
o 

21.000 

835.8011 
o 
o 
o 

o 
o 
o 

831.800 
282.000 

4.000 
18.000 

10.000 
4.000 

o 
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DIÁRIO O FICIAL ' 
•• 4.90.39 

I 
OtJIROS SC:RYICOS 8E TERCEIROS • I'ESSO~ lURIOICA 2.918.307 : 1.532.507: Sl5.800 

•• 1. 9~.11 CONIRI8UICOES 12.000 : 10.000 : 2.000 
l.U~.92 DESPESAS DE EIERCICIOS IWIIERIGRfS 10.000 : 10.000 : 

u.oo.o• DESPESAS DE CAP I!Al 2.191.1!0 : 1.191 .110: 201.000 

1.1.00.00 INVESIIftmOS m. HO ; 121.1!0 : 201.000 
1.1.90.00 P.l'lltACOES DIRE1AS 611. 710 : 121 .1!0 : 101.000 

u.vu: EOOIPAJIDIIOS E ~AIEWL PERI!.lliEN IE 612.710 : l l!.l!O : 201.000 
I .U~~92 DESPEm 0€ EIERCIC!OS ~~IERIOP.íS 10.000 : 10.000 : ·a 
1.9.iJO.il-l OOIR~S e<srms DE CAPITAl J 1.170.000: 1.m.ooo: 
1.9.11.00 IRAASF. INIP.ASOV. A AUTARQUI' E fUNDHCotS 65.000 : 65.000 : 
1.$.!1.12 AU!Il!OS ANENTAIS~ OUTROS fNII D;DES 

61.000 ,; 61.000 : 
I . 9.19.0(• IRAHSFEREMCIAS INTRA60VE 75.000 : 7~ . 000 : 
1.9.19.12 AUlll!OS 71.000 : 7\.000 : 
1.9.20.00 IRoNSFERENW A UNIAO 60.000 : óO. OOO : 
1.9.10.12 ~UI! li OS óO.OOO ; 6•i. OOO : 
1.9 .10.00 liANS FEF.ENCIAS A IIIJN itif!G5 800.000 : 900.000 : 
4.9.10.41 AUIIliOS 800.000 : 800.000 : 
; .v.IO.í)ol l<ANSfEi<ENCIAS A INSlllüiCotS iRIV~O~S 520.000 : 516.000 : 
1.9. 50.41 ~Ulll!OS 120.000 : m.ooo: 
1.?.72.00 IY.kSSFEiiEt«:IAS A OR61JiiSIUlS INlfí'.II.\CiühAiS 50.000 : 50.000 : 
• • Ç. 11.42 ~!I LIO 10.0·)() : 5"-000: ------------------------------------------------·---------------------------------------------------------------------------------------

9.210.514 : i. l21.741 : 1.087.800 
------------------------------------------------------ ---------------------------------------------------------------------------------

NATüf.m OA Dmm 

11000 : SECREiõRIA DE ESIAOO ~3 PLAliElAI!t~lO E (COilúéN.\(~0 

RI 1,•,\0 

FISCAL 
RECURSOS DE !ODAS AS FONTES 

-·· ··· ·--·-- -· -·--··--·--- ····;~~~;;;~~~~-·--·'\··---·· ·-···· · ···- ·-·--··--·-; ·-~-~-~-~-~-·····-···~~~~~-~~----,;~~~;~~~-~···-

!E50URO : OUIR~S FONlfS 
-----------------------------------------------------:,---------------------------------------------------------------------------------

j,•j , M , QI) omms CORWTES \ 

\ 
; .1.00.00 PESSO~l f ENC A,GOS SOCIAIS 

\ 
\ 

J.I.9V.OO ;pl(CACOES DIREIAS 
., 
\ 

l-i).VQ.OI CONTRAT ACIO POR W!PO DE!ERft iN~DO - f:SSOAL CIVIl 
; .1.?0.11 YEHCII!<NIOS E VANTAGENS FilAS - PESSO~L CIVIL 
l.I.YO.Il Oi~IGACOES PMRONAIS 
; .I.VO.!I OlARIAS - PESSOAl CIVIL 

•• 1.00.00· üUT<;;s DESPESAS CORRENTES 
l .I.I!.OO IRA~SF . INIRAGD'I. A AUIAR9UIAS E fUHOACDES 
l.4. 11.11 CONTRIBUI COES 
) .4.19.00 !RANSFERENCIAS !NIRA60YER HAKENIAIS A OU!nAS ENíiDAOES 
•• <.19.11 CONTRISUJCOES 
l. UO.OO !RAHSFERENWS A UNI AO 
3 .• . 20.H CON!fti!UICOES 
) .U O.Oó lRA_kSFEREHWS A KUHICIPIOS 
; .4 .10.<1 CilHI RiiUICOES 
;.uo.oo ió~SHRENCIAS A IHSII!UTCllES PRIVADAS 
; .1.1-l.H CONIRIBUICOES 
:.c n.on !R~NSFEP.EUC IAS A ORSAliiSftOS IHIERNACIONólS 
3 .•. 72 .41 CONIP.T8U!COES 
l.I.Y•).ll(t Ai11CACOES DIRE!AS 
l .Uv.JO KA lfRIAL DE COHSUftO 
3.1.9•) .31 PRmOS E COHOECORACOES 
3.1.90.)) PASSAGENS E OESPfSAS CDft LOCOMOCAO 
3.1.90.35 SERVICOS DE CONSULTORIA 
3A.9U . ~O OUTROS SERVICOS OE !ERCE!OOS - PES SOA F!SICA 
3A.'N. 37 LOCACAO DE ftAO·DE-OBRA 
~ . ,. . 11V.~9 OUTROS SERYICOS DE l ERCE IRúS - PESSOA JURIDICA 
>.U0.41 CO N!RI&UICOES 
5.4.%.92 OWESAS OE EIERCI C!OS ANIERIO!<ES 

U.v.l .·f.r OtSi'ESHS Ot CAPiiAL 

•. 5 . U•) .~1) l~IESmEHTOS 

4. 5.9ü.Vü APLICACOES DIRETAS 

U.7~.52 EOU!PAftENliiS E ftATERi AL PEP.MNENIE 
1,; .. 1,>.17 DESPESAS DE ElERCJCJOS ~HIERIOHES 

1.9 .O•j. OO OUIR~S ll{SPESAS OE CI\?IIAL 
I.UI.llO TRAASt . IHTmOY. ~ AUIA.~QUTAS E FUX~OES 
1 .~.11.42 I.UIILIOS 
1.·9.19.0(• l~ô!ISFERENC IAS INTRASOYERNAftENlAIS ~ O~lõO; EHTmotS 
4.9.19.11 AUIILI OS 
4.9.20.00 lRANSfERENm A um o 
1.7.20 .12 AU!ILIOS 
4, '1,40 ,00 lP.AHSFEREHClnS A • UH!C!P IOS 
4.9.10 . 42 AUIILIOS 
4.9.10.00 lRkNSFEmms k I~SlllUICOES PR!VAO"S 
1.9.10.12 AUIILIOS 
( . 9. /l.GO IRAHSFERE~C IAS A ORSAHISNOS INiEP.~r.f.!llNm 
~.ç.n .• z AUI!liO 

7 .1!17 .&54 : 

661.11\ : 
68Lm: 
ISS.MQ ; 
270.0.!0 : 
~I. Oilv ; 

11a.m: 

6.m.m: 
l2 .7ó3 : 
)2.7ôl : 
5 !. 00~ : 
51.000 : 
á7 .H9 ! 
;J.m : 

20u.\lOO ; 
200.000 : 

1.m.m : 
1.961.1ll: 

óB.Oi~ : 
68.000 : 

;.951 .966: 
997 .812 : 

7.000 : 
285.m: 
171.008 :. 
310. ~ 01 : 
110.200 : 

2.049.;Q) : 
12.000 : 
10.000 : 

2.tn.710 ; 

622 .110 : 
6Z2 .71Q : 

612 .110 : 
10.000 : 

1.170.000 : 
65.000 : 
65.000 : 
75.000 : 
71.000 : 
!MOO : 
60.000 : 

80\1 .000 : 
800.000 : 
520.000 : 
520.000 : 
5(• .000 : 
50.000 : 

9.119.54! : 

6. 1;1.0)1 : 

m.m : 
03\1.115 : 
119 .000 : 
21\1. 00~\ : 

H.OOO : 
157.m: 

U00 • .\19 : 
32. 76 ~ : 
32.763 : 
51.000· : 
1! .000 : 
;;.m : 
67.m: 

20tLOoo' : 
200.000 : 

1.965.2)1 : 
1.m.m: 

68.í)ol0 : 
68.000 : 

l.lló .lé6 : 
715.812 : 

3.000 ·: 
267 .235: 
!61 .008 : 
306 .404 : 
(((1.200 : 

1.~32 . ~7 ; 
IO.OOÓ : 
10.000 : 

!.991.1l0 : · .. 

ll! .7io· .: · 
121 . /IO .; ., 
111.710 : 

H>:ooo : 

l. l70.•)00 : 
65.000 : 
65.000 : 
75.000 : 
7).000 : 
60.000 : 
60.000 : 

800.00\l : 
800.000 : 
520.000 : 
120.000 : 
50.000 : 
Y.I .OOO : 

8.111.74! : 

- 88o.800 

5!.00(1 
51.000 
JQ.OOO 

o 
o 

21.000 

835.8~ 

o 
o 
o 
o 

935.8<10 
282.000 

uoo 
18.000 
IO,OCtO 
4.000 

o 
m.8oo 

1.000 

201.000' . 

• 201.000 
20!.000 

20!.000 
o 

1.081.800 
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lfstWiíili!IEIIID ifiiOlill 
PIII'U!.AS llllfiõiliQS 

flll6l,JUI ESPECIAl 

: 001 : 

17.41.18;.1122 : f : 
il'lli I mms PI!Gillt.ilOS E A PIGDIA!!IS EIEISEII-
CJIIS : 001 : 

fuuftrruus lt rtttr!.OS fuucrun YU Cot· : ! tt7 ! 
Yttlos, ~ Sttorn Prurihnos it Govtuo t l Pro· : : êU ! 
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16.101- ENTIDADE: SECRETARIA DE ES TADO DA AGRIC.,PESCA, FLOR. E DO ABASTECIMENTO 

BASE LEGAL: 

- Decreto N" 0297, de 18112/1991 - Aprova o Regulamento. 

-Lei N• 0338, de 1610411997 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- fonnular e executar a política estadual de desenvolvimento agrícola, pecuária, pesqueira, florestal da indústria rural e do abastecimento; 

- controlar e fiscalizar a defesa sanitária, vegetal e animal; 

-articular medidas visando a melhoria da qualidade de vida da população rural; 

- fonnular e coordenar a política estadual de regularização fundiária e assentamentos rurais; 

-apoiar e superYisionar as atividades desenvolvidas pelas suas enticades vinculaó.~ 

GéR!.I. 
• Alllltt/A DA loESPE>A RECIJioSOS Df lOCAS AS FO• IES 

t60UO : SECIIHAIIIA DE EStACO iA AGIUCtJLIOI<A ?ESCA, FLOI\ES!Al E 

ESPECIFICACAO 

;.o.w.ou OESPESAS CORRENTES 

l.l.OO.OO fESSOAL E EliCAA60S SOCIAIS 
3.1.90.00 Al'liC~S DIRETAS 
3.i .90.04 toNIRAIACAO POR TEIIPO OUERftiNAOO - PESSO!l CIVIl 
3.1.90.11 VENCIIUTOS E VAIII~NS FllAS • PESSOAL CIVIl 
•• 1.90.13 011116ACOES PATII(JfAIS 
3.1.90. 14 Dlt.RIAS · PESSOAl CIVIl 
3. 1.90.9:; INDfNIZACOES E RESlllUitoES 

;. 4.00.(10 OOIRAS DfSPfSAS CORRENtES 
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3.4.11.41 COIITRI8UICOES 
3.4.20.00 IRAIISFERENCIAS A UIIIAO 
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3. 4.90.30 MTERllil DE COISIJIO 
3.4.90.11 PRmOS E COIIDECOIIACOES '\. 
3.4.~0.3l PASSAGOS E OESPESAS COII lOCIHIOCAO 
J.UO.J5 SERYICOS DE CONSULTORIA 
l .UO.ló OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSO.A FISICA 
1.u o.n LOCACAII DE 11A0-DE-08RA 
1. 4.90. 39 OUTROS SERVICOS DE TWIROS'- PESSOA JURIDICA 
3 . 4.'10 .~2 DESPESAS DE UfllCICIOS AIIIERIOR!:S 
l.l.~O .~l INDENI!ACOES E RESIITUICOES 

r 
_,_ 

c.o.oo.oo DE SI'ESAS Dê éAP llltl \ 

u.oo:oo INVESIINEW!OS 
u .vo.oo APLICACOES DiRETAS 
U . VO.Sl OBRAS E INSIAI.ACOES 
4.5.90.52 EWIPAIIE~TOS E IIATERIAI. PÊRftANfNTE 

u.oo.oo INVERSOES f iNANCEIRAS 
U .!O.OO APLICACOES D IRE.TA~ 
U .90.&2 MUISICAO DE BENS PARA REI'!'NDA , __ 
4.9.00.00 OUIP.AS DESI'ESAS OE CAPIIAL 
4;9.11.00 IRAHSf. INTP.AG01. A AUTARQUIAS E f~"lililo(OêS 
1 .~ .11.!2 AU!ILIOS 
4.9.40. 0\1 IRANSH!ENCikS A KUHICIPIOS 1 

1.9.40.42 AUIILI OS 
·4.uo.oo IRANSFERE NCIAS A INST IIUT COES r~IVADAS . 

U .SO.ll AUllLIOS 

16090 ; SECRETARIA OE ESlAOú DA ASRICUllUP.A PESCA, flORESIAl f 

ESPECIFICmO 

; .uo.~o DESPEm CORRENTES 

l.I.OO. OO PE~SOAL E EMCAAGOS SOCIAIS 
J.!.iO.OO APIICACOES DIRETAS 
··~ -~0 . 04 CONTRATACAO POR Té/IPO OETEP.N IHAOO - PESSOAL CIVIl 
3.!.90. 11 I'ENC IKEHIOS E VANtAGE NS fmS - PESSOAL CIVIl 
3.!.90 .!l 08RIGACOES PATRONAIS 
l .J.90.ll OlARIAS - PESSOAl CIVIl 
) . !.90.93 INOENIIACOéS E RESTIIUICOES 

3.4.00.00 6\JTP.AS OESI'ESAS COP.TIEHIES 
3.4.1!.00 IRt.liSf. INTRASOY. A AUTARIIUIAS E FUNOACVES 
>.4 .11.41 CONTRISUICOES 
~ . ~ . 2\'1 .4/(1 IRANSmmiAS A UNI AO 
l.U O.H CONT RISUICOES 
3.4.10.00 TRAkSFERENCIAS A ~UN ICIP I OS 

).4.40.11 CDHTRISUICOES 
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l .U 0.41 CONIRIBUICDES 
u 10 00 APLICACOES OIRHAS 
3. 4 .~0 . 30 ftATERIAl DE CONS\1110 
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17.101- ENTIDADE: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇA-0 

BASE LEGAL: 

-Decreto N" 0297, de I 8/I 2/I 99I - Aprova o Regulamento. 

- Lei N" 0338, de I 6/04/I 997 -Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS A TRIBUIÇÓES: 

- executar, supervisionar e controlar a ação do Governo relativa à educação; 
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- controlar e fiscalizar o funcionamento de estabelecimentos de ensino, de diferentes graus e níveis, públicos e particulares; 
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18.101- ENTIDADE: SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA 

BASE LEGAL: 

-Decreto N" 0296, de 18/ 1211991 -Aprova o Regulamento. 

- Lei N° 0338, de !6/0411997 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 
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- formular e executar As políticas de desenvolvimento urbar.o, obres e serviços, saneamento básico, energia elétrica e transpor.es intermodais; 

-planejar e executar os serviços técnicos relacionados à erosão e macrodrenage:n; 

-apoiar e supervisionar as atividades desenvolvidas pelas suas entidades vinculadas. 
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18.102 - ENTIDADE: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES 

BASE LEGAL: 

- Lei N" 0338, de 16/04/1997- Dispõe sobre a Organi1.ação do Poder Executivo. 
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• normatizar, controlar e fiscalizar as atividades de transpones rodoviários de passageíros e cargas; 

- programar. coordenar e executar as atividades operacionàis de transpones:aéreos no âmbito do Estado. 
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19:101 c ENTIDADE: SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA f! SEGURANr_;A i>ÚBL,ICA" 
. ·h 

• • • • :- ",J. 

BASE LEGAL: 

- D-ecreto N" 0302, de 18/12/1991 -·Aprova o Ro~u lan1cnto. 
. . . . 

- Lei N' 0338, de 16/04/1997 Djspõe ~obre a Organi7A1ção ·iJo Poder Executivo 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- formular e executar a política de-justiça social e de seg'lrança pública do ·Esti>,do; . 

- exercer as funções de policia judiciária c estabelecimento de diretrizes do si~~e;ua ~rision!I;':· 
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19.102 - ENTIDADE: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO 

BASE LEGAL: 

-Decreto N" 0306, de 18/1211991 · Aprova o Regulamento. 

• Lei N" 0338, de 16/04/1997 Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

• programar, coordenar, orientar, fiscalizar e controlar a execuçlo das atividades de adminisrração, segurança e engenharia do tráfego e do 

trânsito; 

· Expedir certificado de Propriedade e habilitar condutores de veículos; 

· realizar perícias; 
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20.102 - ENTIDADE: DEPARTAMENTO ESTADUAL DO DESPORTO E LAZÉR 

BASE LEGAL: 

. Decreto N' 4998, de 05/09/ 1994- Aprova o Regulamento . 

• Lei N" 0338, de 16/04/1997 ·Dispõe sobre a Organização do Poder Execulivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 
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- fonnular, planejar, coordenar e execular a polílica de desenvolvimento do desporto e lazer junto à classe csludantil, associações de bairros e 

diversos segmentos da sociedade civil. ~ 
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22.101 - ENTIDADE: SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBJENTE,CIÊNCIA E TEéNOLOGIA 

,. 
;. 

t 

BASE LEGAL: 

-Decreto N" 0304, de 18/12/1991 ·Aprova o Regulamento. 

- Lei N" 0338, de 16/04/1997- Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- fonnu1ar e coordenar as políticas de Meio Ambiente, Ciência c Tecnologia do Estado; 

- apoiar e supervisionar as atividades desenvolvidas pelas suas entidades vinculadas. 
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... --.... ·-·-·--.. --.... ·-·----·-·-·-·------·------.. ____ , ____ f:. _______ ,_,, _________ , _____ , _, ____________________________ _ 

~.(1. 011.00 DESPESAS COI!IIENIES I 
/ 

4.870.2!5: ' ,. 4.820.211 : 5(). 000 

\ 
\ 

I ! 
o: 
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:.1.00.~ PESSO/ol E ElitAA60S SOCIAIS 
3.1.90.00 AI'UCACOES OtmAS 
;~.90.01 ClliiTRATAúló P11R IElfO IETERJIIIIA80 - PESSOtL CIVIL 
3.!.90.11 OlARIAS - PESSOAL CIVIL 
l.I.9M2 DESI'ESAS DE EIE.RCICIOS lolllERI~S 

). 1.00.0\i OUIRAS DESI'ESAS CORROIIES 
:.4.11.011 IRAIISf. IMIRA60Y. A AIJIAIIIIUIAS E Fliii8ACOES 
3.1.11.11 COIIRIIUICOES 
:.1.10.00 IRAIISfEREioCIAS A IIIJIIICI PIOS 
).1.10.11 ClliiiRIIUICOES 
l.4.Stl.OO IRAIISFERHICIAS A IMSIITUICOES P~IY~OAS 
3.1.10.41 tOIITRIIUICOES 
).4.90.00 AflltACOES DIREtAS 
3.4.90.18 AUIILIO fl lllolltEIRO A ESTUOAIITES 
3.4.90.)0 "ATERIAL DE COIISUIIO 
3.4.90.12 PRE"IOS E COIIDECORACOES 
3.1.90.33 PASSAGENS E DESPESAS t~ LOCGIIOCAO 
3.L90.31 SfRYitOS DE tiJIISUl.TtliiA 
).1.90.36 OOIROS SfRYICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICA 
).1.90.)9 OIJIROS semcos 11E tERCEIROS - PESSOA JUIIIDitA 
).1.90.92 DESPESAS DE EIERtltiOS lolllERIOIIES 
3.1.90.93 INDE.UAtOES E RESTIIUICOES 

1.0.00.00 DESI'ESAS DE tAI'IlAi. 

u.oo.o>o I ~YESIIIIENIOS 

1.5. 40.00 IRAMSFEWiCIAS A IIIJIIICIP IOS 
4.5.N.41 .:UIILIOS 
4.5.90.00 AflltACIItS Dl<fTAS 
u.1v.11 OloR AS E I MSUi.ACOES 
1.1.90.51 EQUIPAIOTOS E IIATERIAL FEillo\litMIE 
1.1.90.91 DESI'ESAS DE EIERCICIOS AIIIERIORES 

1.9.D.l.OO DlllRAS OESI'ESAS liE CAI'IlAi. 

1.9.4u.Ou lRIJISfEREMCIAS A "!HIICIPIOS 
1.?.40.12 .:UIILIOS 

HO!Uo\EIA DA DESPESõ 

11w0 ; SftREIAIUA DE ESIAOO 00 !lEIO MBIENTE , CIEIICIA E 

ESI'ECif ltACAO 

/ 

1~.m : 

m.m: 
1).000 : 
m.m : 
11.000 : 

1. m.162: 
10.000 : 
10.000 : 
8~.610 : 
IIIJ.610 : 
11.600 : 
lUOO: 

1.009.112: 
2!.010 ; 

761.861: 
6.!00: 

25Lm: 
27~.HO ; 
211.210 : 

2.l7U20; 
10.000 : 
89.700 : 

2.!05.816 : 

1.;;o.).816 : 
97.412 : 
91.412: 

1.1~3.:õ64 : 
&ú.oo.l : 

: .11:.~~· : 
10.000 : 

I.UI)oJ : 

~.u~l : 
1.\)l)u : 

• I O I Al 

m.m: 
7$4.4~3 : 

ll.OOO : 
m.m : o 
1}.000 : o 

1.061.762 : IO.Oíi<i 
IO.oo.l : o 
10.0.)0 : o 
BUlO: ~ 
80.610 : 
ll.oilO : 
IUOO: 9 

3.119.511: IO • .m 
2l.OI•i ; o 

744.861 : 20.0110 
&.IVO : o 

151.017 : o 
213.740 : o 
102.210 : 15.000 

1.l58.51il : 15.000 
10.000 : o 
89.7•30 : o 

2.:;o5.ilo : 

1.>00.816 : 
97.4>2 : 
91.4); : 

!.~ú;.:o~ : 
S!l.(r.JO : 

:. tll .:;a4 : 
10.1/'lO ' 

S.t .. J'J: 

I.,;'>J • 
~.WV: 

B 1.00 

flstAl 
PtCLI<SOS DE TOlAS AS FOIII[S 

P.EClJ<SOS DO 
TESIUO 

: RECIIIlSOS Oi 
: IIVIRAS FONTES 

--------------------------------------------------------------------------------·-------------------------------------------------

.. ·~'\)(1\) 

~~-.H I 

:i.u.u~.oo OESI'ESA> CCkAENIES 

;.1 .00.\u) mscoll í EloC~A&O> SOCI~IS 
j, :.90.&(1 APLIC~OtS DIRms 
;i;l.90.U4 COIIlkATACAO 1M TEIIPO DEIER!IIMADO • PESSúlol tl~ll 
).1.90,1 1 OIAAIAS - PESSOAL tiYil 
) .1.90.92 DESPESAS DE EIEiiCICTOS lllllERIGkES 

;.1.00.00 IIVIA~S DESPESAS COIIRENIES 
l.l.ll.(\0 IRANSF. IMIAAGIJV. A AUIAAQUIAS E FUIIDACOE5 
l. l .ll. l l tOIIIRIBUitOES 
•• 1.10.0\l lRANSfEREIICIAS ~ IUJtlltiPIOS 
3.4.10. 11 CONIRliUICOES 
3.1.10.00 TRANSFEAENCIAS A IMSTITUICOES PRIYAOAS 
>.4.10. 11 tOIHRIIUICOES 
3.4.90.00 ~rLICAtOES DliEIAS 
;.4.90.18 AUIILIO FIIIAIICEI RO A ESIUDAIIIES 
).1.9~.30 MIERIAL DE COIISIIIIO 
l. 1.9Ul PmiOS E tONOECORACOES 
j, 4.91).ll PASSAGEOS E DESPESAS tllll UlCGIIOCt\11 
3.4.90.31 SERVICOS DE COIIS!l.TOIUA 
).1.9~.:6 OUI~GS SfP.YICGS OE tERCEIROS - PESSOA fiSICA 
;.4.90.)9 Ol:IP.OS Sfi<YitoS llE TERCEIROS - PESSOA JUIUDICA 
! .1.90.92 OESfESAS DE EIERCICIOS MIEAIOIIES 
l .4.911.9l INOENIIACOES E I![SlJTUI~S 

l. ú.OO.olO OESI'ESAS DE CAI'IIIi. 

1.1.00.0') IIII'{SI III!:MI OS 
1.5.40.00 IAAIISfEAEIICI~S A IIIJIIICIPIOS 
U.H.Il AUIILIOS 
1.5.90.00 AflltACOfS DIRHAS 
4.1.90.11 OBRAS E IMSTAi.ACOES 
4.1.90.12 EIIU IPWMTOS E IIAIERIIi. PERIIAIIfMIE 
4.1.90.92 OESI'ESAS DE EIERCICIDS AIITERIOicES 

1.9.00.00 OUTRAS OESI'ESAS DE tAI'IlAi. 

4.9.10.00 lRAIISfEREIICIAS A IIIJIIICIP10S 
4.9.40. 12 AUIILIOS 

:;U:I~ETAFOI\ Dl. U.tAI)U llll l'll:.lll At-I&IENlt , C1ENCIA E 
SI Lf<f.fAI-:JA 0[. l:.TAI>O 1)0 MC fO ÀMF<ILNTE , CIENCIA E 

TE.CNOLllGlA 
TECNOLOGIA 

Ulu.m: 

111.m . 
714.113 • 

J:.Oúú ' 
m.m : 
11.000: 

; 
1.111.162: 

10.000 : 
10.000 : 
~0.610 : 
8D.610 : 
11.600 : 
11.600 : 

4.009.511 : 
2l.04C : 

761.1161 : 
6.100 : 

m.on: 
m.m: 
217.210 : 

2.lll.l10 : 
10.000 : 
n.1oo : 

2.~1.m : 

l.lOO.BI& : 
91.451: 
97.412: 

2.20l.lo4 : 
80.000 : 

2.113.364 : 
10.000 : 

1.000 : 

5.000 : 
5.000 : 

1.m.m: 

---- ·------------------ ·-- ---.... -- ·----------

1.810.211 : 

1~.m: 

714. 11.): 
l:i.OOO : 

m.m: 
11.000 : 

4.061.7o1 : 
10.00\' : 
IO.OõO ; 
R~:~!~ : 
ao.m: 
li.MO ! 
11.600 :-

J.m.m: 
ll. 040 : 

744.661: 
6.4')ol : 

211.071 : 
21~.74 G : 
202.21~ : 

2.3)11.120 : 
10.000 : 
119.700 : 

2.l01.81o : 

2.300.816 : 
97.412 : 
91.m: 

2.2ol. lo4 : 
80.000: 

2.113.)64 : 
1~.uvl : 

l.iJOol : 

5.000 : 
5.0úú ; 

7.126.011 : 

50.il00 

20.Col0 
~ 

~ 

o 
l).~lV 

JI.OvO 

I · 1> I .. •.•~ • 

PROGRAMA DE TRABALHO h'ECURSOS I>E TODAS ,:.,, I OH TI ~; fi\AI .. -.r I (\( l·h lt, ~· ·------------------------------------·------
I S P E C :f r I C I C li :ur:FIIIE; I li I L ! PfSSIIL E : llltS I li:. : .JUS lfSP. ; !IIUIIDIIS 

: li:. SICIIIS ! M 111116 ; CIIIOOIS ---------·-----------·----------------------------------------------------------------
AIIIMISIIIUI I PUI(IIIUII : : 1.111.111; ltl.lfl; 1 : 1.141 ... !: 1.171.112 

AIIIMISIIICAI : : 171.111 : 211.111 : 1 : I!I.IU: 17.411 
AIIIMISIIIUIIIbl. 171.111 : 111.111 : I; I!I.IU ; 11.411 

11.17.1!1.2111 :r: 171.111 : 111.111 : 1: !ti.IU; 11.111 
M IIO IIIIIM!SIUIIII N SUl : : 111 : 111.111 : 111.111 : I ; !ti.~U; 11.111 

IIIOSIES ; lliltllllal : •tiAS llSP. ; li!UIA 11 
flllllliiAS lol 111116 11 CAPIIIi. : Clllllll:l l 

l.itO 
I 
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I 

f\n"ur I lptit h.ÍI,..UttJ l Ut(t tlO &f\ j 

' rtittes/ati•i4dn f i11 h sKtthria, hru cta4t • : 
· u ,.rtt ltnht·•H.itiltuli.,. .- tidili lt n : 

I (MS inhtui••is 4• SEU. 

CJ(I(II E l!OilKII 
I!SIWII.IIIUIII utUIIOOil 

ll.ll.lll.!lll 
ltllt 11 PnlliiA K KSOIIiUIIUif 1111001i1l 

:r: 
: ttl : 
: 111 : ltH~nlnr 11 ,.., <ffil UI intit&Ütn u ciou is ! 

r lt lrrtadnlis, tttitttl fltl '"nru.ut r no : 
sutnh" l 4u ttUtlft t 1hn is r rhnu.t 4t , ,. ! 
4tn M<it n•in hl 4t hiHt lt .,.,, . 

llfiii\ICAII !IEIIllfiCI E l!CIIIi.OilCI 
n.u.m.zm 

llfUSII E llflllol!.ll iliiEIIlll 
:r: 

:101: 
ln uhr, lutu t 4ihd ir, ahnu tr 1nn rtt· : 

/ uthn, nfaru uts tt hcitu4u 10 !u~: A!hutr. 

IJ.II.Il1.21S4 
11111o 111 amms llll!lllUS 11 mu~ ~~ 11111 

;F; 
:ou: 

Pronm o ~tnavolv i•ntt 4r nhio\ t o rdi~~~~ : 
voltdn ptu • ffri Ut h to .. ru t ttlos, vis~de : 
fn 4uulu l ,utu fot rrc•nos ut inh!s r f(ts : 
l fiUUU tUitfiUS USUCÜU1 i tf.lYH ~e ttriU~ : 

~~ itfouieon r h •louc ft u filn fr {turrv;u!l : 
fo ntfi .lcintnif lit . 

o;.H.m.zm : F . 
toiliDtE r fiSCII IlltiJ IE umm ~mm . !l i : 

fJUtJH , ( Hi t H 1 uinhr, UtU t i t t o\'i i W : : o)O; : 

.............._ i ton ir rr,utfo hcn tiJtn tt, (Oi tfol r, hu.lr ; 
i Hit r u•tttruuto fr lhYtf ilt~ U&!.:U ~·•·~ : 

;~:~~r:: ~~!~~:~~;:!::• t r 'OiftÓOlf! t i Oi ~tC! .ti· : 

Oj. Ji.~~: .;~~i ; F ; 
~li!:~Wi.WJ:I[kiV ti (IE!la [ Jt(llõ~61i l~ 

~tllfiuu, tuuhr, ruutu r n·tilo! • Hi:!Ho ; 
~ ~ du<U t h u olçi ji f; f~tit.,) 1 U C~t\Chl tl • ; 

:a O ~tC,tiU ft hstf'I'OI \'Utlh St'HUtl•·t!. 

iGiH 

' ~~I : 

l. lll.lll: 
2.117.111 : 
2.111.114 : 

4II.US: 
1.411.111 : 

m.m : 
111.141; 
IJI.I40; 

r41.m: 
14z:m : 

IVI.Ili : 
il.li3 : 
i~.~~ : 

i·:~.~H ; 
i ·i] . ~.j ~ : 

'-11Uli ; 
t. J~L -:1 1 ; 

~ : 

DIÁRIO OFICIAL 

!ll.lt7 : 
lfi.I07 ; 
!11.111 : 

• : 
lll.lt7! 

o: 
o: 
o: 

o: 
I ' 

i 
; 

' : 

o: 
!; 
o: 
I: 
• : 

o: 
I' 

'' .. 
o' 
v: 

; : 

' : ; : 

' · 

!; 
•) : ;y 

1.44t.fll : 
l.lil.UI : 
1.111.41! : 

171.411 : 
111.111 : 

111.111: 
1 ~3.70) : 
lll.71i: 

.IH.Z~:i ; 
IIUOJ ; 

H.~~J : 
~;. ~.; : 

l : 

!1.111 : 

o: 

1.111.712 
l.ltl. l21 
Ull.lll 
m.m 

1.2zi.m 

u.m 
7.411 
7.!;1 

11.7N 
V .I~' 

~~ - ~il 

4i .~iJ 

!~.l·* 

·) : 
': 

; 
I ; 

I 
l 

1.010 

- ~ : 
I ·;·/\···· ·····-----····-··----------···1····;·------------------···--· ------------j·--i·------------·· ····· ..................................... . 

23.101- ENTIDADE: COORDENADORiA ESTADUAL DA INDÚSTRiA, COMÉRCIO E MINERAÇÃ(J 
BASE LEGAL: 

I 

- Decreto No 0305, DE 18/1211991 - Aprova o Regulamento. 

-Lei N° 0338 de 16/04/ 1997- Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo . 

.PRINC!PA.!S ATRIBU1ÇÕES: 

- fonnular, planejar, executar e coordenar as políticas írxlustrial, comercial, de mineração c ~c turismo do Estado; 
I 

- elaborar estudos e pesquisas para comercialização de produtos nos mercados interno e externo; 

. apoiar e supervisionar as atividades desenvolvidas pelas suas entidades vinculadas~ 

: .l, '?ll.\~1 

;,L foi.v4 
.: ' !. ;,~ . : 1 
j,L Y•).Ij 
;.J.Ió.J . 

3 .~. V!j . •J.) 

3. ~' ~oJ.~\) 

;, ~' ~·). ~ t 

?t~SG.:~ i E~~~i-:~~; 5~CI.:.JS 

:.fl i[AG!tS ;ti r,: iftS 
LUNIRki;.ttlíl f1)P. TEI\~0 ittiEHWi~W- ::~~( • .,,. ~; .il 

~·fhC II'tf N IOS é V~N r t7.;E!fj FU~S • ft "~".: t:. L 
o;Hs,;ro;; •mosm 
~~~""' - 1ESS04L Ci>ll 

!fJii<hj LESPfj~5 C!i~RENTES 
I~ .:.N~FERthClri5 ~ IHSli ili i ~OES i~I'J~úM5 

CON!Ri!UICOES 
;,Liv.v1l "'LICACDéS GlftEI~S 
; ;U•l.lú úU!ROS ;EkEFICIOS DE NHIUF.EIA SOWL 
J.U0.30 ft"'fW.!. DE CONSUIIO 
J.U0.3J ~~SSA5ENS E DESPESAS COft lOCOftGCAG 
;,4.1,1. !1 SERiiCGS DE COMSUllGRIA 
J.UO.Jb OUTkGS SEkiiCOS DE tERCEIROS - PESSOI< fiSICo 
3.4.1.J.J! Otl!ROS S!ii!COS DE IERCEIROS -PESSOA jURI~i(H 

4.1.0ol.?9 INVfS IIII!HIOS 
0.90.w o1iliCACúES DIKflAS 
4.1.90.51 OBRAS E I~S ! AL ACOES 

4.1.90.11 -EQUIPAAEN!DS E ftA!ERIAl PERIIAIIENIE 

4.9.00.00 õ\it~I<S DESPESAS DE CÀP!llll 
4.9.~.00 IRAIISFERENCI~S A !NSIIIUICDES fR I YoD~S 

4.9.~.41 HUIIliOS 

~ -~4U.&58 : 

&ooJ.lll 
'Só>) . !'i! 
1.;0.900 : 
H9.191 : 
24Jiir0 : 

~27.(l0V : 

1.(}80.667 : 
33 1.{10(1: 

~~1 . 00~1 : 
l.i49.661 : 

10.000 : 
259.~00 

; 

163.00·) : 
1)9.000 : 
26 4. 16} : 
!H-000 : 

S24 .S~l : 

476.000 : 
416.1)00 : 
40. 00ú : 

436.000 : 

m.m: 
l48.8l) : 
l48.8ll : 

3. 765.693 : 

bt~,~ .. 
;ocu,ScS uE iOOAS AS fú,iiS 

RECURôúS DO 
IESDURO 

: r.ECURSOS o: 
; OU!iAS fONtES 

l.)lo).m : ~;U. \t\t·.• 

7;.~.1 1! : m.õVo 
il). i9i 1 ~5 .(n:•V 

16~-~j\J : o 
;)B.I?l : 11.VOO 

o : Z4.WG 
~ !1.1)~ .. ) : 10.000 

l .n~. o-o7 : m.OO·i 
3li. O~h) : v 
.i31.0·)(r : o 

I .o44.667 : 101.000 
o : 10.000 

n9.5l\n: 20.000 
243.000 : 10.000 
219.0\10 : o 
144 .10) : 10.000 
639.00<• : ;).OVO 

nu ;s : ~-0~0 

416.000 : ~.l)ij(j 

m.ooo : $0.000 
o : 40.000 

426.000 : 10.000 

348.831 : 
l 4B.8J5 ; 
348.831 : 

l.48l.69l : 280.000 

/ 
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li 1,00 

·----·--------------------
flst>10. 

lllTIIREIA DA IESP!:SA R!aRSOS 1E TOGAS o1S FOOES 

·-·-------·-------------
2lOOO ! CllORIOIADOIIIA ESI~ DA JllUSIRIA E COilliCIO 
-~---------·---------------------------------------

ESP!:CIFI~ ! IOIH ! iEC!'iSOS rA1 ·: R!ili'.SOS DE 
lf~ ! OOiii.SF~itS 

l.o.oo.oo OESP!:SAS CORR!II1:5 l.!l-l.il3. 2.7tO.i~, 2:V.OOO 

3.1.00.00 PESSMI. E OCAAGOS SOCIAIS 1100.111 : iU.l1! 121.000 

l.l.!O.O? OI'I.JCAaiES DIRHAS S.O.l!l : 7)5.11:' l~U.OO 

3.1.!0.04 COI41RAIACAO POR IEllP!I DfiEJ>~l~DO • PESSOAL CIYll 1.0.000 : IIO.OW; •) 

'i! .·») 3.1.!0.11 YEIICII!fli!OS E Y .. IAIDS filAS - PESSOAl CIYIL 44'.1!1: :$a.!11: 

3.l.!D.Il OiRIGICOES PUF.OJijiiS l4.0ol0: o : 24.000 

l.1.90.14 OlARIAS -fESStl.1i. CiVIl lll.*-'. ~H.QW: ID.OC~ 

3.4.00.00 OUIRAS IESP!:SAS ~'<9H!S 2.080.M7, 1.915.&.>7: t o)S.91)j 

3.4.50.00 tAAIGC:"-fliCIAS ~ tlSiilU!Oki fi i~~ ~~!.~.'V : :jt.~j: o 
j,4,)0.4l CCIIIii&UictlS ~~1.000 : Hi.~». o 
!.4.!0.00 t.fliCACGI:S Dli!IAS l.iH . .o7. l. o4A.Ni, t.,s.ao.N 
3.4.!0.10 lllllll5 II<JEfiCIOS DE lllnKlA SOCJ!i. 10.000, o. 1 •• 7.~ 

3.Ut.::O llo\IERIIi.IE COII5all ll!.lioi : :s9.Sú. !:') .l'..oi 

3.4.90.33 PAS;A6ill5 E IIESPES.lS COIII.DCiiiiiJCI,II 2.3.1)00! 24~.ovv : ?1.><>9 

!.4.!0.)1 S!iYiaJS 1E CIEI.IilRII m.ooo : 279.000 : 9 

!.4.10.)6 IIITiDS SOYllliS !E IERCEIRil5 - PESSIIol FISiCA 161.1!7 : 244.107! lUOO 

l.U0.3! OUilOS samas OE mruao; - rr»Gol JliiJIICA &:4.100 : 6:J1,1,00f ! )S . Jó.) 

4.0.00.00 IESO'ESAS DE CAi'llt.J. 124.1!1! n4.~~s : 10.000 

4.5.00.00 111'/ESIIIOlOS 476.900 ! 42!.000! 10.~)(! 

4.1.'0.00 OI'I.JCAtllES llliflAS 416.1100 : •:2.900 : 10.0.0 

4.1.90.11 OIRAS E JIISIIL\COES 40.000 : o: 41/.000 

4.1.90.12 EIIUIPAIOIOS E I!AlE.iiAl Ff'AI!I.IIEIIE l ló.OOO : m.ooo : ll.-l•~ 

4.1.00.00 JIIIIAAS DESP!:SAS DE CAPIIAl l4Ull ' 146.&;1 : 

4.1.10.00 IAANSFEIDI:IAS I JliSli!UiaiES Plll~ !48.831 : m.m: 
4.!.10.41 AUllliOS l48.1:i~ : l49.Jill ! 

---------······------------------- ---------4------------
l.l!l.l!l: !.431.6!!: 199.000 

----------------------- ---.=-------------------

l 'l hJI<I) J H<\lJllr<ll'l L'õil'llHIIol 
CIH II~ I)LNfolJOI•! I>'• F S I f.!•llf,J 

•••'• JHDLI» fiUA E CONERCJO 
LIA LNI>II:õ lf •J A E COMCRCJO 

C ~llN~RAl 'I\U 

F M f Nt l<l'oCAO 

J'f·:úl·l<l'ltiA OI ll,fo i<I'ILI 1(1 

1: · 1· 1,. • 1• 

IJ.:, ·,J.I •t I l'llh ), 

ESPECHIIICII :m:flltm : li IH PI.SIIil E : liiiS E Eli: . : IIIIAS I!St. : IIN!SIII!olts ! IJII!ISIES , l !iiiiiiC.It : llflllS l()r. , IEiüollt 

Elll. Sit:IIIS : IA IIIIIA CltiOI!S - ; ; flw.lllii.IS 11 111111 i! 111111! • lhlllh(il 

------- -------------------------·····························---------- -----------------------------------------~------------···---------------- ------------------- - ----------·-········-------

lllliSIIII 111111::1 E SIUictl 
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23.102- ENTIDADE: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TURISMO 

BASE LEGAL: 

-Lei N• 0338 de 16/04/1997- Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

;u.M~ 

,;~,.~,0 : 
o : 

o: 
o: 

- formular, planejar, executar e coordenar a política de turismo do Estado, bem como, criar oportunidades de in·1estimentos setoriais. 
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24.101- ENTIDADE: RECURSOS SOB A SUPERVISA-O DA SEFAZ 

BASE LEGAL: 

- Lei N• 0338, de 16/04/1997 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- atender aos encargos financeiros do Estado, em virtude de empréstimos realizados com agentes financiadores; 

- pagamento das amortizações, juros e correções monetárias referentes às operações de créditos internas. 
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39.000- ENTIDADE: RESERVA DE CONTINGÊf\ICIA 

BASE LEGAL: 

- Decreto l'cdcral.N' 200, de-.25/0211967 

~ Decreto Federal N" 900, de 29/09/1967 

-Portaria Federal N" 009:·de 28/01·/1.974 

-Portari a Federal N" 038, .de 05/06/1978 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: -

; ; : 
l : l : 

. , 

s.~N.m 
5. ~~ !. !Si : 

) : 

. UI_i.ii l 
UO!.l!l 
l.!lUSI 
l.!24.681 
l.ll4.lii 

1.Ul.m 
1.1!l.m 

z.ul.m 

. ; 

~ 

- servir de cobertura às do.iaçõe_s que s~ t9_meril .insuficientcs, durante a execução "orçamentária. 

GERAt· . 
N~TUI!EI~ v~ DtsP[S' RECURSOS Di lOO~S ~~ fONIES .. 

--------------------------------------------------------------
l!O~ ; RESERi~ DE CO~ Tii6fNC IA 

EIPEC!f IC~CAO 

~.0.00.00 RESER\'A DE CONTIMGEHCIA 

N~TURtlA O~ DESPESA 

SIOOO ; RESERV~ DE CDilllibtNCIA 

ESPECI FTCACAO 

~.0.00.00 RESiRV~ DE CDNIINGENCIA 

-------------------------------------------------------------------------

; I O T Al 

ll. m .MI : 

11 . 253.607 : 

: To f Al 

11.153.607: 

ll . l5l.607 : 

RECUR SOS DO RECORIOS DE 
TESOURO ; OUIRAS FONTES 

tl.l55.607: 

1L 25l.b0i : 

RI !,00 

FI SCAL 
RECURSOS Df I OD~S AS FONTES 

RECURSOS DO RECURSOS DE 
TESOURO : Ouli~s FONTES 

ll. Zll .óOI: 

ll . l53.607 : 

~ 

: 

: 
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ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

10.201 -ENTIDADE: AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DO AMAPÁ 

BASE LEGAL: 

• Lei N° 0338, de 16/04/1997 • Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

• formular a política de Desenvolvimento Sustentável; 

• elaborar projetos e programas para captação de recursos e incrementos de atividades proditivas no Estado do Amapá. 

~ 
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10-202 - ENTIDADE: RÁDIO DIFUSORA DE MA CAPÁ 

BASE LEGAL: 

I ! 
I ' 

I! 

4H. Ul : 
111.111! .. 

· Lei N" 0338, de 16/0411997.· Dispõe sobre a Orgaruzação do Poder Executivo. 

PRINÇIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

• formular , executar e coordenar a política de comunicação e radiofusão para o Estado; 

lll .ll! 
m.tlt : 

I! 
. : 
I ! 

ll.!ll.ili 
ll.lll.lti 
ll .lll .ltl 
11.m ... 1 
1.Mt.ltt 
4 . ~f1 ... ~ 

ll .lll.tOI 
II.IU. tll 

I 

• Estabelecer estratégias de comunicação a fim de viabilizar informações de todos os segmentos que se fizerem necessários para o 

desenvolvimento do Estado.~ 

tóílóY • 6<)\~;.AADOIII ~ 00 ESIAOO 
l~M • RAD!O OIFUSORA Di JII.Ct\PA 

~· l. CtO 
-~····· ·· · ·~· - ·-· ··---·-········· ···· ·-- -~- --- - -~·- ···-··- ··-··-----··-· ··· · ····---------~·------ ·--·-----------·-------·-·---- --- -- ----
RECEI IA 

RECURSOS DE IODAS AS FliiiiES E TRAIISFERUCJAS 
··----·····-·-·-· ····· ·· ·· ·· --- --- --------·--·~···- ··-·· ·· ·- ··- ···-----------·--·--·-----------------~------------ -- -------

ESPE CI FICAC AO ! ESF ! OESCtOiRAII{NlQ ! F D N I E CAIEiillfllA 
ECOIOII CA 

---··· ·· -- ···-···-· ··~·----- -- ···------~··- ·····--··-····· ·· · · · · ······--·-- ···-··----- - - ·· - ·----·····~-----------------·---·--~· ------

RECE!IAS C~J.:ms 101.188 

Jo\)oJ.W.Ih RECEIIA DE SERVICOS 
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IMUI.OO SERI'ICOS COKERCIAIS ! FIS : 531.000 : 
l10v.JO.OO TP.AkSfEP.fNCIAS CGRRÊNTES 171. 488! 
1710.~0. 00 lRANSfERENCIAS INTRA60VERNAKENTA!S J71 . 4BB ! 
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-- -- - - -- -- -- - ---- - ------ - -- -------------- --- - ---- ------------- ----- --------- --~:---------- ---------; -~ -;-~;~:~------ ----------~:~:i:i __ _ 
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10.203 - ENTIDADE: POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA 

BASE LEGAL: 

-Constituição Estadual - art. 75, inciso IV. 

- Decreto N• 1427, de 30/09/1992.- Aprova o Regulamento. 

-Lei N• 0338, de 16/04/1997- Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

-formular, coordenar e executar as atividades de perícias criminais, m~dicos-lcgais e de identÚidção civil e cri~inal .em tódo d Estado. . . . ,_ . . .. ·' . 

* ~ -· t•'-JLr·:l-!r.nt: il :: lf'i Dt.• t ;.-rr-.I •t • 
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.. : __ ; __ ~--,.. --~ __ -: ----·-
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10.301 -llliTillADE: FUNDO PROG 

BASE LEGA._L: 

' : ; : 
; : 

H•l.3~2 : UI.~S~ 

~7-i . J~~ : u~.~a; : ·) 

; I : •) 

- Lei complementar n• 00 11 , de 02/011-1996 - Dispõe sobre a Criação do Fundo PROG. 

I'RINCIPAIS ATRIBUIÇOES: 

: ; : 
: ; : 

- administrar recursos provenie~tes dos honorári~>S de suc;_umbênciajudicial devidos à'Fazenda Estadual. 
:~ 
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10.302- ENTIDADE: FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMEN TO SUSTENTÁVEL 

BASE LEGAL: 

-Lei N" 0267, de 09/04/1996- Dispõe sobre a criação do FUNDES. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇOES: 

-de acordo com as normas de contabilidade pública e de d ireito financeiro, vinculado as finalidades da Agência de Desenvolvimento do Amapã 

-ADAP. 
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13.202- ENTIDADE: CENTRO DE FORMAÇA-0 E DESENV. DE RECURSOS H UMANOS 

BASE LE<.;AL: 

- Lc1 N" 0338, de 16/0411997- Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

I : 
I : 

I (tl411 :, 

""flltottl . UIIA> IHI. ! lfl!m IE 
'' 11111• I{ tllllll : C .. IJI(It(U 
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o 

-planejar, executar e coordenar a política de formação e desenvolvimento de recursos humanos, no âmbito da administração direta e indtrcta, 

v1sruido elevar o nivel de capacitação técnico-profissional. ~ 

! 'L c. •.:L r r,r .. u •"~ J>t L·:.a t~ • ~~ • o. 'i rtHI'llH 1:.: ,,,,tl.l'iO 
Ci Hll~:tt 1>1 I (lhM,\f ' f'oll I 1H :.1 t-IIJill V. f•l ld ( tlr<~fl~.; IIUM1'1Ni t~ .. 

FRf +t,fúll·ll. Pl 1 r.;,",t u'tl Hn 
I· '•'' 

f'\1 f I 1/\!-.t )~' JJI T IJJ)1 • • 1 • I PIJII '. t 11.,1 0( I , , I I 1 t-h 1
1 

f5 1ECHIC I CII :m:rlllrE: i tf ll fESS.V. [ ; J•ts E lli:. ! 111115 lfSI. ! li1ESIIIIIIT05 ; 1111!15tE5 
! EiC. S«ltf5 ! IIIIIJU CtiiEif!S flltii(EIIIS 

-~--·-····- ---·--·--···········-----·········-------------···----··--·-····-------------···--------------·-·····-- -----·--·-··-----······----·-·······-··--------·- ... 
AllfiiSIIACII E IIIIJ[JII[Jill 

lNI•ISIIICAI 
lltlllSIIIUI IUll. 

IL17.11l.I IOI ; f; 
Mt(NCII AllllllSitiliVI N C!flll ; 111 ; 

h tu I Cttf rt 4ti M IM ttct5Uflt\ I UtCIUO ,, : 

t.an •hulun Cet U ltf rfHi ttcu. : 
lurutt~r 1 ' ltth,.·tr ru l n lr u~ lhnli4u : 

rt h tnu 11 tttH(Utttb lU HIU ., 4~ 1UUtu· ! 
uotdi1Uht4ftd. 

Sulru tsur • totti iUUt ,tr t urctr u t " ., . ; 

f i " r Hl!h~n ,,uun r·';•••u, u 4ft' cturrtt ! 
n Htn ~unnlu~u u s •'e•s ~r lU UIJPhto l . : 

l.ll!.ll4 : 
1.;91.104 ; 

111.111; 
IIO.ill ; 
111.111! 

ll. llt ! 
l l.lll ! 
1!.111 : 
11.111' 
ll.llt : 

I! 1.111.111: i4.414 
I! J.m.;z•: 14.414 
I' 414.111 : 14.414 
I, U4.111 ! 14.ll4 
I ! 4f4.11i : 14.414 

;•;.cii/AC18 , IIIUS KSI .. lf5fl11 I! 
IA II/JIA I!LIWIIt • t .. llll ttL I• 



/ 

MaCélpá, 29.12.97 DIÁRIO OFICIAL 

lifi!HNII I[ IECIIISOI Klllllllll 
ll.l7.211.1117 :r: 

fUI/oCii I[ IEWISII IUIIII 
I t(fiiV, UH trtu rtsptnntl 1rh pthhu Ir : 

fttu ut r luttHh iMtlt 4n trunn 8uun 4e : 
h lilo, dj rli•• (tt ntt trsjr to 1 arlhr i• •• -,, .J:- : 
h lalt ••~ Suulous Pd lins, •trnu Ir .J: hui•- ! 
UlU 41t \"'SUj 

t "oltrt iw n hhtn r tulicn I • Aitmstru•~ : 
Pdhu;, 
I Gtuiw n ltursn Kt.u tos r fi tu crucs to i:!.· : 
h60j 
l hmhhhr o IU UYthlttt lt lu hhhült\ ! 
ltuuu r t hl•in lu Srniltru hUHn; 
t Proaow 1 •tUor u totliau u ,ulll•lr l a!. Su · : 
\ 'lt(l\ prnhtcs • s~dddr. 

: m: 

111.114 ! 
111.124: 
711.014: 

f ! 
f : 
f ! 

o: 
o: 
I : 

711.114: 
711.114 ! 
711.114 : 

f 

··-····················-···················-------------- -----------------··········u·······················------------------------------······------------·--·------------········------······-------··-·············-··--····----
1 G lll l. lll.ill: 91.111! I; 1.125.320: i4.414 

f!ICH l.ll1.!14 : !1.111! ·>: l.1~~.32V : !4.411 : i : •) : •i : 
~í&Vil~~~t I' o: o: •l : I : o ; : •) : 

l.t.JO I - ENT!DADE: FUNDO Dt: FINANC VI;" "f"UANSI'ORTE COI.ET/VO DO AMAPÁ 

BASE LEGAL: 
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15-201 - ENTIDADE: PROCESSAMENTO DE I>ADOS DO AMAI' A 

BASE LEGAL: 

_ l.ci N" 0338. de lú/04/1997- Dispõe sohrc a Oq;ani1"1çào do Poder Execulivo. 

PIHNCIPAIS ATRIBUlÇÓES: 

_ programar, coordenar. orientar e controlar a execução das atividades de processamento de dados, prioritariamente. para o Poder Executivo; 

. delinear ;1 política c as diretrizes de infonn:ltica no Estado. 
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16.202- ENTIDADE: INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DO AMAPÁ- . 

BASE LEGAL: 

- Decreto N• 0214, de 31/1 0/ 1991 • Dispõe sobre a Criação; 

- Decreto N• 0215, de 31/ 10/ 1991 - Aprova o Regulamento. 

-Lei N" 00338, de 16/04/1997- Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 
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PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

. formular a política fundiária do Estado; 

- planejar , formular e executar projetos de regularização fundiária; 

-executar projetos de transferência de terras do domínio Federal para o domínio do Estado; 

- promover a aquisição e alienação de terras de interesse do Estado; 

-promover a concessão de títulos de domínio de terras, provisórios ou definitivos; 

- promover o assentamento rural e urbano e a colonização rural. 

~ 
lbllJ\• • SECRETARia DE EiiADO OA A6AICUl!UliA PESCa, flORESTAl E DO AIIASIECIMMIO 
16M - lkSlllUIO llE IE~RAS DO NWa RI l,OO 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
RECEITA 

RECURSOS llE !DOAS AS fOIIES E IRAIISfEREIICIAS 

---------------------------------------------------------------------------------·-----------------·---------------------------------------
ESPEC I f I CAt AO : ESF : OESDOBRWMIO : f O N t E CAIE60111A 

ECIIIIOIIICA 
·-----------------------------------------------------------------------·--------------------------------------·-------------------------
ti)Çi) .OO.OO RECEII AS CO!IRENIES l.l9l.OU 

UO•l.OO .OO RECEitA IRI8UIARIA 2~. 000: 

l11v.OO .OO talAS 15.\1\\V: 
ll2l.OO.OO lAIAS PElA PRESIACAO DE SERVICOS : FIS : 25.~! 

llO'l.OO.OO REtlllA PATRIIIOIIIAI. 12.000: 

tm.oo.oo OOIRAS REtlllAS PAIRIIIOIUAIS : FIS : tl .OVO : 
1390.01.00 OUIP.~S REtlllAS PAIRIIIOMIAIS : FIS : tl .OOO : 
llOO.OO.OO IRAIISFERENCIAS CORRENTES 3.114.011 ! 
1710.00.00 IRAIISFERENCIAS INIRA60YERIIAIItiTAIS 1.809.942 : 
1712.00.00 IRAIISFElliiiCIAS 110 ESI~ : FIS : l .909.942: 
1712.01.00 IRAIISFEiiEIM:IA DE RECIJRSOS 111 TESOURO ESTAM : fiS : t.BO'I.m : 
mo.oo.oo TRMSFEUIAS DE COit/0105 : fiS : 1.~.102: 

2(100.00.00 REtlltaS OE CAI'llAI. S88.000 

2200.00.00 AI.IEMACAO Dí IUS )0.000: 
2210.00.00 AI.IEiiACAO Dí IEIIS IIIIYEIS : fiS : IO.oot : 
mo.oo.oo AI.IEJIACAII DE IEIIS llllYEIS : FIS : 40.000 : 
2400.00.00 TRAIISFEP.ENCIAS DE CAPITAl. m.ooo: 
2410.00.00 IRIIIISFERENCIAS INIRA60YERNAIIENI AIS l88.000 : 
2412.00.00 IRAIISFEREIICIAS DO ESTADO : FlS , l88.000 : 
2412.08.00 IRIIIISFERENCIA O{ RECIJRSOS 111 IESOUI<O ESIAIXJAI. : fiS : l88.000 : 
2470.00.00 IRAIISFERENC!AS Dí COIIYUIOS : fiS : 150.000 : 

···--·-···-··--··-------········-··------·······------ · ··-·········--·~-------------~;;·:~-------- ~:::::~:·· 

SE611RIIh\OE . : O 

loOOO - SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA PESCA. FLORESTNL E 
16202 - INSTITUTO DE TEr<RAS DO AMAf'A 

DO ABASTECI~NTO 
f<~ 1.00 

PROGHAriA I>E TRABALHO RrCUF<SOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERCNCIAS 

I!PIC H ICitll :tll:fllll: fl t ll : PIISIII.I lllllllll. : Wlllli!SP. llliiSIJ I!_jfl i : 1111!111(5 Wllllll.ll WIUSif.SI. ~•K 
: : : DI:.SICJil5 ltlllllt Cllilltll fiiii:!!:!: i.iiitTN I( tlllfll •: CIIIJII!M:II --------------·---------------------- ------ ~----
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lllliiSIIIt.ll 1.m.m: m.m: 1: lV.IH: 111.111 ' I 
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IEflllllllllll 1.111.111 : 121.111: I ! 1.111.111: 211.111 
H.ll.NI.21U :r: 1.111.111: 121.211: t : l.iU.ltt! 211.111 

ISSIIIIIOTI..aE- : 111 : 11.111 : 1: 1 : U.lll: I 
Pr...rfXIHfi.l'l UÍUH t fHNCUiflll 4t ! : 111: m.m : 121.211 : 1: 11.111 : 111.111 

trenbt 4t 6\s.ttlMitllt lrHintNu t PHittNMt. : : m: 1.6M.ltZ ! 1: •: 1.114.111: 111.111 
IHJhu ntHI tt 'JtN m .... • "'tiuut Ir : 

mn pu• fm n,rohtH ft thluutt. 
Stlru•u .,ns pm uhtH 4t Jetuentes rr-! 

h•"· 
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H.ll.N7.!1U : r : 41J.lU : lli.IM: 1: IU.III ! 111.111 
tltll f.lllllliiiii(CIIllt : 111 : 11.111: 1: 1 : !l.m : I 

''""" UM1 ttt '"" • lft'hrmtH hMuru : : 111 : 14l.lll : lli.IM: 1: 117.lll : I .I 
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t hhlM pn•iwh t lthuhu. 
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'''""" rptntrt tulwuJ H tlrMI •ptrtb\, " 
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16.301- ENTIDADE: FUNDO DE DESENVOLVIMENTf! RURAL DO AMAPÁ 

BASE LEGAL: 

-Lei W 0039, de 11/12/1992- Dispõe sobre a Criação do Fundo. 

- Oecreto N° 0412, de 02/03/1993 -Aprovao Regulamento. 

-Decreto W 1814, de 18/ 10/1993- Altera o Decreto W 0412. 

M------------------------ -------------------------------------------~ 
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P~CIPAIS ATRIBUIÇÕES 

- financiar atividades agropecu;i.ri:!!:, . Jo.l.;"tivistas v~getais, agroindustriais e pesca artesanal, no âmbito do setor privado; 

-contribuir para o aumento da p1odução do setor p~ário estadual, de forma a promover uma maio~ oferta de alimentos à população; 

-estimular a instalação de pequt:nas agrowdústrias, a fim de promover.um !Delhor aproveitamento da matéria prima local. 

li>OilO - SI"LI<ErARI A DE ESTADIJ De) o'oGR l CUL 'I LJI<A PlOGCr,, FLORESTAL E DO ABAST FCI I'IENTO 
l(,:;o .L · I: UI·II)O OE llESEIWOLVII'IC:NTll RURAL llll AI'IAPA 

P 1<0 Gf;AI1A DE TRABALHO r-:ECUr-:SOS DE TOD,.,S ''~' F ONTES E TRAI<~.FEf·:f.t-ICIAS 
-~~-- -- ~·---··-···· -------------------·---·-··-~·-·-···---------·--·------r------·---·--------·--·· ·------·- ·-- ----.. ---- ------------·----··----···- ····--····-···-·-····-----···---·-··---·-.- ·-· 
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17.201 - ENTIDADE: FU1 1DAÇÃ O ESTAD UAL DE CULTURA DO AMAPA 

BASE LEGAL: 

-Lei N• 0101, de 02/09/1993- Autoriza o Poder Executivo a insti tuir?. Fundação Estadual da Cultura. 

-Decreto N• 1880, de 29/10/93 - Institui a Fundação Estadual da Cultura. 

-Decreto N" 4996, De 05/09/ i 994- Aprova o Estatuto e o Regimento Interno. 

- Lei N" 0338, de 16/04/i 997 · Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIDIDÇÕES: 

• planejãi, ~;:::!:!!lar e supervisionar ações de caráter cultural, artítisco, científico e educativo, proporcionando condições para a instalação -: 

funcionamento de instituições que representem a cultura do Amapá. 
/'\ 

!70~- • SECf.tJ;RJA OE ES!AOO OA EOUCACAO 
lil~l • fUNúAC~O ESTAúUAL or CULIURA 00 MAPA RI ! .00 · 
·· ········-·-···--------------------------. ---· .. -------------------------------------- -------.--- ------------------ ---------------- -- ~--------.-.-

RECEITA 
RECURSOS DE TODAS AS fONTES E . IR~NSFERENCIAS · 

!SPECifJ C ACH O : ESf ! OtSOOS ~MENIO ! f O H I E m ESOR!A 
! ·._.. .· ! • .E.COIOOfi iCA : 

----------------------- --- -- -- -------- - -·-------------···· ·· ·-- ------------------- ------- ---·--------------· ··:; ·--- ----·.:.-~- - -- ---- ----- -:- -----

1 600.00.~0 

1600. 19.00 
1100.00.00 
1710.00.00 
1712.00.00 
17!2.01.00 
17b0.\W.W 

ZOOO.OO.Oil 

1400.00.00 
14!~.00.00 

1411.00.00 
24!2.CB .OO 
mo.oo.oo 

ktCEIT':7 CORRENTES 

RE(e; TA llE SfRVICOS 
SERI'JCOS R!CP.EAIIYOS, AAliS liCOõ E CULTURAIS 

TRAMSfEREIICIAS CIIP.RENTES 
TRAI!SfERl:liCIAS IMIRASOI'ERHMENIAJS 

TP.AliSFERENCIAS 110 ESTAIIO 
TRAWSfEREIICIA llE RECURSOS 1)1) TESOURO ESTADUAL 

TRANSFEREHCIA!i DE COH\I[NIOS 

RECWAS DE CAPITAL 

TRA~SFERENCIAS DE CAPifAl 
TRANSfERrNCIAS JNIRA&lVERIIA!tENIAI S 

TRAHSfEREXCIAS 00 ESTAIIO 
\ 

TRANSFERENCIA 0€ RECURSOS DO !ESOURO ESiAOüAL 
IRAHSfERtNCIAS DE CONVENIOS 

1 7000 - SECRETARIA DE ESTt,DO DA E DUCACAO 

! FIS ; 

! fJS ! 
! FIS : 
! f"I S : 

! f!S ! 
! f!S ; 
! f !S ! 

.5\).tt\1\1 : 
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t.94B.49v : 
1.949.190 : . 

1'!7 . V77 
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51.52\l : 

l!U OI! 

.. , 
50 .00~~ 

J.m.m: 

,. 

363.019! 

I O 1 AL 
FISCAl 
SEGURIDADE 

z.m.m 

lól.029 

l.lBB.lBó 
l. lB9.5Bó 

o 

17 2 0 1 - FUNDACAO ESTo,DUAL DE CUL. ru.RA DO f>Mt•PA R-. 1.00 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PROGRAMA DE TRABALHO RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TI~F.NSFERENCI AS 
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tucn tt FrolCII. 
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19.301 -ENTIDADE: FUNDO ESPECIAL DE REEQUIPAMENTO POLICIAL 

BASE LEGAL: 

- Lei Estadual N" 0187, de 15/1211994- Dispõe sobre a Criação do Fundo. 

-Decreto Estadual N" 2477, de 15/08/1995- Aprova o Estatuto 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- promover recursos para reequipamento, material e aquisição de imóveis; 

- estudos e projetos técnicos relativos a q!lestões de Justiça e Segurança Pública, informatização dos serviços; 

l :tf•<h)- SE..CRETARl A OE U:>lt,a) ll OA ,JUST.fCA E SEGURANCA PIJI<L l CA 
J YJ•.> l FlJNI.iO ESPEC.l~ol DF f<HOUI F'AI'II:.NTO POLICIAL 1·:'1> 1.·1•.> 

PROL>RAMA DE TRABALHO RECURSOS OE TOO" "' , , , FON TES E TRAI4!>FFHE14L.[A!• 

E I r f C :i f I C 6 t 6 t 1 I 1 6 l : PESSIII. E : Mil E [1[. : .ll.lll[st. : IIII(STJIOTIS : IIII(ISIES : IIHITZJC.II : •1145 1[51. ; 1[1(1'16 I{ 
: Ellt. !aCI611 : M IIIIM : !IUOOES : fliiiiGTHS li 111116 I{ tltlllll : (1111511(16 

I!FISANICIIIIII I9.S41 : I: . : !.141 : IO.OH 
IIIIWI!IIItl3 fiiiAI({IIA 1'-141 : o: t: 9.148; IUII 

ISSISTEI(IIfiiiAI(EJU 19.141: • : t: !.141: IO.IIt 
OUUII.IIU :r: 1'1.141: . : 1: !.141 : ...... 

ltl[l(llll[ill 18 fiii!SIIl : ttl: 8!.148 : I: t: !.141 : ...... 
PnpomMif tties •lnrts 4• rtursti fiuutut\ : 

tdu4fl 4• UHtUt Ir ukiu• 4t ~tHH t tun : 
4t ttttCUJt ft PNtr H Pthdi rrdmtr rtrhtMt ! 
,.IH Huu " ''" Hsh Stcrrbru . 

----------·- -------------------------------- - ----------------- ------·· 
IlTH 19.141 : I : I ; 9.141 : ...... I 

FISCII 11.141 : •: o: Ull : ...... I : I ' I : ' Sfltlllll[ 1: I : o : a: I : I : I : 

20.301 -ENTIDADE: FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO ARTESANATO DO AMAPÁ 

BASE LEGAL: 

- Lei Estadual N• 0118, de 19/11/1993 - Dispõe sobre a Criaçlo do Fundo. 
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I 
I 
I 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- financiar atividades produtivas artesanais no âmbito do setor privado, tanto ao artesão isoladamente como as entidades representativas; 

- aumentar a oferta-de empregos no setor artesanatna área urbana e rural do Estado do Amapá; 

- estimular a instalação de pequenos núcleos de produção, familiares e/ou comunitários; 

- criar mecanismo para incrementar o treinamento dos artesllos. 

,?000() -· SECI<E.TARIA DE EST•~DO DO rRI'oü•~I ... HO J:: D•'• C1DADA~IIA 
20:·;0 1. · F I.JtU>O DE DESENVOLVHIEIH"Cl llO AI':TESANATO 1>0 AI'IAPA 
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fSPEC:ir i CICII ;w:rOI!lE: li I ll ; 'ISSOit E : lUIIIS E EIIC. ; iiTIIS IESP. : IIIIESTIIENIDS ; liii(ISO(S ·' : ·um!!ICAO ; . OI!IIAS IESP. : IES(iVI IE 
, , ; EIIC. SOCIIJS : !A 111111 : CIIIEiiEI ; fl!WaiiiS : I! llill! IE Wllll : COii!GEIICU 

-------··;;:-------------------------------- --------------------------------------------··----------------------------------------------·-------------------------------------······------------------------·----------------·······. 
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.. : : 

:r: 
fUilln IE IES!~IGI.il!EN!I 11 AITEIIIIIIi II·Mlll 

fun dar 1litiidu. ,roittins utruu is •n u - ! 
ttsus,crhus .t nnil, 1.nechun r cotprulitu.: 
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11.m: 
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o: 

o o . ; 
20.302- ENTIDADE: FUNDO ESTADUAL DE DESENV. DESPORTIVO DO ESTADO DO AMAPA 

BASE LEGAL: 

o : 
' : 

Hi.SU 
lll.lll 
Jll,)l; 
m.m 
l>I.Hl 

H~. H; 
J>l.lli : 

; : 

-Lei N~ 0158, de 15/0iill994- Institui as normas de Organização e funcionamento do Sistema de Desporto do Estado do Amapá. 

PRINCIPAIS ATRIBUiÇÕES: 

··dar;apoio ·financeiro a programas-e projetos de caráter desportivo que se enquadram nas diretrizes e prioridades política estadual do depon:;. 

;·.~ô·:Jo.Jo.j - S E:.LI;:E T'Al·U~, DE ESTI'\ l)O J'iO TRl; f-cí'\U 10 E }) t , CID~,n r.,HlA 
::o.;(. ,, ·· ~l ' I·IDO ES TI'ol>IIA;.. !>F JlF t:E:t-tVOL'JII•ti'"N TU I>C:SPOI;;·nvo DO E:Slt.oi>U llO AI'IAF'I'I 

PF:OGr.:AI1A DE T RAE<AUIO 
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: EIIC. SOCIIIS ; • ÚIIVIU : CO!f.ti!ES : fiiWICE!RIS : li 111111 IE CIPII!L ; m i!Wt::l 
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22.201- ENTIDADE: INSTITUTO DE PESQUISAS CIENT. E TECNOL. DO ESTADO DOAMAPA 

BASE LEGAL: 

- Decreto W 0312, de 18/12/1991 - Aprova o Estatuto. 

- Decreto N" 0313, de 18/1211991 -Aprova o Regulamento. 

-Lei N• 0338, de 16/04/1997- Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBlnÇÕES: 

o: 
i ' 

11.411 
11.411 
11.411 
11.411 
~ 1.491 

11.491 
11.411 : 

o: 

-gerar ,adaptar e difundir os conhecimentos científicos e tecnológicos oriundos do desenvolvimento de estudos e pesquisas sobre o homem, a 
flora, a fauna e o meio ambiente fisico do Estado. 

2100(> • SECRElAAIA DE: ESTAbO 00 XEIO A!9JENTE , CIEHCIA E TECNúlOSIA 
mOI - IN5TIIUTO DE PESOUESAS CIEMIIFICA E TECNOlOG! CA DO ES IIDO DO i!iPA 

RECEITA 

E S P E C 1 f I C A C A O ,-

R\ 1,00 

RECURSOS DE: TODAS AS FONTES E TRAIISFERENCIAS 

; ESF ; OESDOSRMEN!a : f O M I E CATEGOR IA 
ECOIWIIIC<1 
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1000.00.00 RECEITAS CIJRRUIES 2.m.~• 

1100.00.00 REtEm TRIJIJ!MIA 20.000! 

1120.00.00 U IAS 20.000 : 
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23.201- ENTIDADE: JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO AMAPA 

BASE LEGAL: 

-Decreto Federal N" 57.651, de 19/01/1966- Regulamento. 

- Decreto N" 0005, de 09/08/1973 - Dispõe sobre a Criaçio. 

- Decreto N" 0314, de 18/12/1991 - Aprova o Regulamento. 

- Lei N" 0338, de 16/04/1997 - Dispõe sobre a OrganizaçJo do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

o : 
I : 

I ; 
I , 

- administrar e executar os serviços de registro de comércios afins no âmbito de sua circunscrição territorial. 

I ; 
I ; 
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23.30 I - ENTIDADE: FUNDO DE DESENVOL VIMENTO INDUSTRIAL E MINERAL DO ESTADO DO AMAPA 

BASE LEGAL: 

o : 
•): 

. Lei N" 0144, de 28/0111994 ·Dispõe sobre mecanismo c instrumentos relatrvos à política de incentivos ao desenvolvimento industrial do 

Esl:ldo do Amapá. 

- Decreto N" 2530, de 31/05/1994 • Aprova o Regulamento. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- implantar, ampliar, modernizar e aumentar a competitividade dos sistemas produtivos do Estado; 

- incentivar as indústrias em geral que utilizam matéria-prima de outras regiões; 

• interiorizar a atividade indusrrial; 

• apoiar projetos de entidades empresariais comunitárias, constituídas pela exploração das atividades; 

• alocar empreendimentos industriais que utilizam matéria-prima de outras regiões. 

1·: .. J .. -:.~·.} 
z_:; • .;ç,,l -· t:to()h: I>ENAlllir<IA i;.STo\llLJAI DA JH()tl~ rld A E cmrE.RCIO 
;~::;::;.:: 1 F IINOO UE: lJESE:~'.Jnl iJli'IHITfl 'INI>I ISff< TI'>L E. MINE RAL 

E MINERACAO 
DO ESTAI>O 1>0 A111'•PA 
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ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

20-1 O 1 • ENTIDADE: SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO E DA CIDADANIA 

BASE LEGAL: 

- Decreto N" 0303, de 18/1211991 -Aprova o Regulamento. 

-Lei N" 0338, de 16/04/1997 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

. formular, planejar, coordenar e executar as políticas sociais do Estado, relaiivas ao trabalho, a capacitação e geração de rendas. ao 

desenvolvimento social e a mih'TOção, visando a promoção da cidadania; 

- apoiar e supervisionar as atividades desenvolvidas pelas su~ entidades vinculadas. 

RI 1,00 

GERAL 
1.ECUitSOS DE IODAS AS FOIIIES 

:ú~~ : õECRET~~IA DE ESTAI)() DO TRABALHO E DI CIDADANIA 
---·-·-- ---------------------------------··-----·-------------------------------------·---------------------- -------------

ESPEC IFICACAO : T O I AL : fdCUI<S6S DO : RECURSOS lí 
TESOli~O ! OUTRAS FOIITES 

:; .t •. .;,.., ,w DESPESAS COI!REKTES ~ . 1q] ,602 : 1.508.701 : 488.900 

~ . t ,•)\l.~hl PéSS~~l E EN<AAGQS SOCIAIS I.7t7 .6{1·J ; I.JI7.0úil! 
j , : .?V.M ~PUC~Co;s DI RETAS 1.711 .(>(>) : t. l t7.000 : 

l .;t .v •. "1 COKTWACIQ POR TEKPO !lETEP.I!INAOO - FESSili.a. miL m.ooo: 291. 0•Jol : 
: .1. 1v. ! ! YENCIKENTOS E Y>l!ITAõENS lllôS • PESScr!.l W !. 167.,),)\] : 167 . õ-JO : 
~ .1.90.13 OiiHG.U:OES PATROIIAIS 2 1~ . 00\J : 213.000 : 
; .u v.H OlARIAS • PESSOAl CIVIL m.ooo ·: m.llllll: 
) .1.10.91 DESPESAS DE EIERCICIOS AIHERIORES 100. 00\l : tOO.GolO : 

l.U\1 .00 OU TRAS DESPESAS COIIRfNTES ~ .189. 602 : ) .791.702 : 188.9\JO 
J.UO.OO TRAIISFERENC!AS A INS111Uit i)(S PRIVAJH\S m.m : 946.633 : 
3.4.10.11 CONTR! BU!CDES m.m: 946.633: 
J.U O. OO r.PUCACDES DIRETAS 3.3:13.969 : 2.m.Oo9 : 488.9\JO 
3.U0.30 KmR I AI. DE CONSUIIO 1.011.624 : 888.824 : t)6.BOO 
J.U O.ll PREK!OS E COOECORACDES 395.216: 395.216 : o 
3. 4.90 .l3 PASSAGENS E DESP!:SAS COII LOCOKOCAO 198.800 : 1~.200: l UOO 
3.4.90.36 OUTROS SERYICOS DE TERCEIROS - PESSOA flSI CA 608 .11\H : l 1U04 : 294. 200 
3.4.90 .39 OUtROS stRYICOS DE TERCEIROS • PESSOA JUI<IOICA t.m.m : 1.092.125 : ll. l'JO 

4.v.vO .OO DESPESAS DE CAPi tAL 'l4Z. ZU : 900.o4; : 42. 200 

4.5.00.00 I~YESIJKENTOS 498.808: 4S6.6tl8 : 42.M 
4.1.90. 00 Af'LICACOES DIREt AS 498.808 : 41>.608 : 4UOO 
4.1.90.52 EOUIPAKCNTOS E KAIERIAL PERAAiiDHE 496.808 : m.608: 42.200 
4.5.90.92 DESPESAS DE EIERCICIOS AliiERIORES 2.000 : 2.000 : o 

u.oo.oo. OO TRõS !lESPESAS DE CAf'ITAl m.m : m.m: 
4.9.50.00 IRóNSFERENC!AS A INS111UICIES PRIVADAS m.m : m.m: 
4. 9.50.41 All i!LIOS m.m : m.m : 
··-----·----------------------------.. --------------------------·--- ------------------- -- - - -·------.. --------

6.939.845 : 

Nkllii<EIA DA DESPESA 

6.408.145 : !31.100 

RI 1,0\l 

FISCAl 
RWJRSOS 11{ TODAS AS fllii!ES 

-·-------·------------------·----------------------------------·------ ---------·---·----------·------ ------------·----'-----
20000 ! SECRUMIA DE ESTAOO 00 IRA8ALHO E DA CIDADAN IA 

ESP!:Clf iCACAO ; I O I A L : RíCUilSOS 110 : RíCIIRSOS Oli 
TESOORO : OliiR.\5 FOIIIES 

u.oo.oo DESP!:SAS CORREIIIES 1.033.710 : 1.033.710 : 

j, l.OO.OO PESSOAl E ENCARSOS SOCIAIS m.ooo: m.ooo: 
1.1 .90.00 Af'LICACOES DIREtAS 232.000: m.ooo: 
l;-1.90.14 OlARIAS • PESSOAl CIVIL 142.000 : 142.000 : 
) .1.90.92 DESPESAS Df EIERCICIOS AliTERIOi<cS 90.000 : 90.000 : 

3.4.00.00 OlllRAS DESPESAS Cllfii!EIIES 801.110 : 801.110 : 
1.4.50.00 IRAIISFEREIICIAS A IIISIITUICtiES PRIVADAS 175.113 : 175.113 : 
j.Ú0.41 COIIIRIIUICDES m.m : 175.113: 
j.4.90.00 APLICACOES DIRETAS 626.597 : 626.597 : 
i.4.90.30 IIATERIAl DE CIIIISIMO 70.000 : 70.000 : 
3.4. 90.32 PRE" IOS E C-CORACOiiS 200.000 : 200.000 : 
3.4.90.ll PASSA6EIIS E DESP!:SAS COII LOCOIIOCAO 30.000 : 30.000 : 
l-4.90.36 OOTROS SERYICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICA JS.OOO : 35.000 : 
3.4.90.39 OUTROS SERYI COS DE TERO:IROS - PESSOA JII!IDICA 291.597 : 291.597 : 

4.0.00.0.) DESPESAS DE CAf'ITAl 457.035 : m.o15 : 

u.oo.oo IIMSTllllllOS 100.000 : 100.000 : 
4. ).90. 00 IWLICACOES IIIIElAS 100. 000 : 100.000 : 
4.).9D.l2 Ellt!IPAIIEITOS E MTERIAI. PERIWIEMIE JOO. OOO : 100.000 : 

4.9.00.00 OOIRAS DESPESAS DE CAI'ITAl m.ol5: m.m : 
4.9.50.00 IRANSfEREIICIAS A IIISIITUICC.ES PRIYAOAS m.m : 357.035 : 
4.9.50.12 IMJIILIOS m.m : m.m: 

1.490.741 : 1.490. 74l : 
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~------~------------------------------~~~~~------~----------------------~--~~~ 

( 

.--

<õl'LC1F1CAC~u 

;.-J . • "•J .~·) : ~Y.~J;.: c;;r.:~t,. íf~ 

; . l.v-: . •;'.J i l .1lUt.~ ; Ut~kr.üaS SOC IKIS 
~ .l.7~ . ·-") hh_ ll.:.t~f.S LJ fttrhS 

_ J.;. fV . ú~ Cfi~ T F:;;lk{?-0 FOi: TEr.PO Dt lE~"It.~fiG ~ HSS~~L t:!\·ll 
: .t."' .l; ;·ê~Cl~(UIOS t V~N IAGENS Fll;.S • PESSü·~ C!,·iL 
,; ,l. 't {i . !) f~~ ! &ri~Gt; PAfP.UHAiS 
; .!. f•J.H t! h~!~~ - rESSOkl (!',1lt 
~ . I. 'r·J. Ir! útSftS,í:i ~t t •E;(C IC.IúS ~N iti-:I~~~ S 

;. ~ . --.; , ']\' t.:... :~. ,. ~ ~E~ttS~ l (G~?.EN I€5 

:-" . ~- \' . ·J..- ·~- •. ·. ~f ~ ~ê se :.;s H I!IST!fVIlilf5 í-fd\.;t·H;i 
; . c ~-:· . H r..\:!NH:BUICúES 
j, .l,, '•,• .·.•i• ;..; ~ il k:::Uê; ~ I fiEI AS 
~ ,.(.i!.- . :.,) MMfP.iAL vé CONSUMO 
~ .1. 'iV. ~i m M!OS f Cú~mOP.WiéS 
~- ~-l•i . ;; ''SS>.·:.EHS f D<~ESAS CO~ t('i:U"C'i:AO 
;. ~.9tt . ~b ~~~US :i(í.;;-JC\15 DE JHCtiROS • rESiúh ti~l lri 

.i .1."í•J .?i ú~if:Vi SEó'IICOS Oé rmmas - mso~ M;~;c;, 

4. v . •.•ii .•Jl• Dt$-~;.;l &t r;.ri i~ 

4. :, .... J.·.~· l:.~tSii r.~Cl fGS 

.; , ~-. Y.J .... ,, .:.flilft(fifS t!HtAS 
" ~- -;.j , 5l iMP~~[K iOS E ";IEY.I..t PEkK~IIiNif 

u.1v.1: õims;s G[ flEnClCI OS hMIE!IO~tS 

4. ?.•N.v•) OJi ~~S DtS?tSHS 0: CAPITAL 
~ .1. ~(,. tr•} it.;.liJFê ~E~ClftS r\ lHSI1 TU I L~ES ?idW.O~j 

(. ~. :.•:• . ~ ~ ,~IJliliGS 

20000 - SECRETAR!f-l DE E:STr.,Dn DO TRt'tBALHO E DA C.TDAJ> t-,tH~• 
201 01 - S ECr..;ETAf.:IA DE E:JTADO 00 Tr-:,\Eft,LHO E DA CII>I-l OJ-"'ll-tiA 

; i O I Al 

1.9.).891 : 

t.m.ooo : 
1.19).~00 ; 

m.ooo ; 
1ó1.000 : 
m.ooo : 
2JJ!).~)\\íl : 

l•UOO : 

3.-\78.8 92 : 
71 1. 52~ : 
711.110 : 

2 .1~1.m : 
945.&24 : 
195.216 : 
15UOO : 
m.e~4 : 
833.928 : 

m.2ôil : 

39< . 8~9 : 
398.808 : 
l!b.8ó8 : 

2.0(1V : 
' \ 
86 . 10~ : 
Bô.10tl : 
B6. ~\IO : 

I .H1.Iov : 

At 1,00 

SEG!H111)Ailf 
RECURSOS Dt TODAS AS FONTES 

P.ECURSOS DO RECURSOS DI: 
TESOURO : OUTRAS FONTES 

1.174 .991 : 

1.185.0·)\) : 
r.m.o·i• : 

295.0v•i : 
!é7.U·ft.i : 
~ 1 3:0M : 
]O.) .~).)t,) ! 

1D.Oilíl : 

2.989.911 : 
Ht.5lu : 
171.5ZV : 

2.218.472 : 
818.814 : 
!95.216 : 
124-Zú>J : 
219.60~ : 
evo.m : 

Hl.tH8 : 

)56.608 : 
lSUvB : 
)51.608 : 

2.(\o),) : 

86.100 : 
96.4~ : 
86.Hv : 

4.9!8.0\)<) : 

188.90Q 

188.!•)0 
' •) 

488 ."9<l<l 
116.800 

o 
34.609 

294.200 
3".1.3&0 

42.100 
12.1•)1) 
12.200 

5lt.1!lo) 

---------·--~·---------------·--·----·-··-·---------------·--- -- -·---- - --·--·---- -···-.. . ..... _ -···--·--:-- ····--- ~· -----·-------~~--------------
PJ':OGRArtA DE TF:ABALHO . 

í SI !C H 1!lCII :1sF:r~.m:: 

U!I~IHUCt.3 t PUJiJU::Sit 
AiaJIIISFU(il 

iUIIiiSil&(U talol 
ll.II.IIJ.IIIJ : s: 

waro.uo uuM:srun·,·~ u sm.Kr 
hllt 1 StiU.Ci 4n t ti -21 uumn~ 1 t lt ttn• : 

lt s.n 1lnil11n tot u!~c t ticn•d 1; 
Sis ltulwr t u h uhr n ''~trms r Jr~Jttn ! 

·ü St<rthri•, u c-t Jnhdo r u ritiUit 1 tlttl~lt ! 
fi~iwfitmt!n 4u mnsi 

lssmmr • Srmhnt u uhltltci tu lo ( f ü · : 
nlrm1 t UUI(i~ b tQiihtõ5 n u•ilo '~ ~wt· : 
tHi~. 

JIIIIUO 

! ~I: 

IEl!COfS IIlt!lllil 
OlfE!.~<Mmlll flllfilíUS•L•I!I 

14.31.471.11!1 :s : 
: oo1: 

Amw ar a luhUdor ' ' ' fu th,tm6~ f~ u · : 
trtlt u •1nlt 1u hm nu ulttmt, • 1tu,i· : 
mio d tnn lt lf1m·4HUJtt•o f l t nmith· : 
tu lt pm ft1tu lt tn~~ lhii ! 

Pre,ordow iO~ IIU-'S t Jt,mn n,rm,t· : 
lt tts ü~truulu ' " ptr1itu t m no n uHilt. : 

Ca,Hihtu m shi l:f!aimiml t pnfini~1 1i; : 

lfinhr t tn~ilh(or 1Uilt U\ t rilti ,iu ani· ! 
m l t tu ltm 1 1ili f nUtri~ lu mtiuts u - : 
aíu hh 4t luh lh . 

ISS111111:11EPII'III!II:U 
IS5151fii:U 

111151fli:II 59<U! iUJI 
IUI.UU11l :s : 

IIS!Sfíllll E l!lr.11!f!El<11 !&!Mfltl l 
lnJtrhr, im•li•H f tr~ht n tttui4dt~ •n 

ftsrjn fcrhim r sus erçuiuccr,, h1 t~H, tOt· ; 

hihir 1m n11iu 1 ~~di<i,Hn 41 tunihlt : 
m 1ti1iiaiH tn lttu u imttt!fim h tt~ui~ : 
h rit! 

A~u'' '" os •~ru tos ~ouus 4o u no, tuu4e : 
tNâHOt~ , ., , trOIO~tr U I nlotOIIi, !t l tt'Hi O t : 

~ir!HI'U~ II t(rlin U (CIUl,iÍt; 

Pto,Hur ~ ilu4i•uta ~r HIU<H r ~d(lltstult~ : 

\IUIIIIO. tH•- tu 4t \U~ 41ttll01 fruur~hl\ ! 
rm<-~uuo' •o hhhto ~~ tnuc1 r •o A4oltHtt lt : 

: ~~I : 

r.:~::cur: ~;.;os DE lODAS AS FONTES E lT-:AN~=iFEf~ENCIAB 

1; r a L : msuL t : m.9s t f)(. : tm:.s ~m. : J~''tt:mac:ms : J ~tnms : ummcn : amas ;m. : mnn ;r: 
; 111:. ll!lliS ; 11 111111 ; !lit!lilii ; fli!IJ(HIIS ; 11 11illl lí UI!Ul : !0,1iô<IW 

m.~a: 
m.m: 
HUCf! 
i~-~· : 
111.+:1: 

HU·ll: 
UU~t: 

1ll.lM; 
uuu: 
m.m: 

1.1!1.1* : 
l. lU.Iil: 
1.m.u-. : 
J.m.H>: 
1.111.11+: 

I;Uit; 
m.wo: 
m.·»~: 

UJ.O+t: 
ut .. m: 

• : 
I ; 
I ; 
•: 
l : 

,. 
• : 
1: 
!; 
1: 

t: 
I; 
I ' 
1: 
1: 

•: 
•: 
•: 
I' 
I ' 

m.*i: 
m.v-n: 
nz.;.»: 
m.tw : 
~n.~': 

IH.H~ : 

m.H·i : 
3H.G~~ : 
m.m : 
HU~O! 

I.44t.m : 
1.4B.:m: 
1.m.m: 
f.m.m: 
Lm.m : 

...... ····-··--·····-··· ··-··········------- ········ ·· ~· ····· .... ·----~~-~-·--··· ·········· ······-··· ....... . · ·· · · ··· ·· · · ·~~- --- - ~ ·-·· · ····· ··· ············· ·---~~-~~- - -· · ··········-············· · ·· · "*······-- ....... ·········· 
I OIH ~,7;~.0,)C : J;l,io)l: li : ~.~S tif~ : ;;l.!oli ; 

mm Q: o: ; ; ;; ' ; ' •) : •) : 
SEõUilUI( ~J;~.~~o : lla. lli: ,j: ~ .2S~.;f~ ; ~~l·'" : i : o : ; ; 

··--·· ···· ······· ·· · ··~· -· ·· ···~-------~---~~~---·-·········· ·· ·· · ··~·-···--···· · - -- - ··········· ··· ··· ··· ········ ··· ...................................... ~ 

21.101- ENTIDADE' SECRETA RIA DE ESTADO DA SAÚDE 

BASE LEGAL: 

· Decreto N" 0298, de 18/12/1991 - Aprova o Regulamento. 

· Lei N" 0338, de 16/04/1997 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 
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PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- desenvolver a política esladual de saúde atrav~ das ações de planejamento, coordenaçao, . supervislo, controle e nonnatização de 
medidas, visando a promoção e recuperação da saúde do indivíduo e da coletividade; 

- gerir o Fundo Estadual de Saúde; 

- apoiar e supervisionar as atividades desenvolvidas pelas suas entidades vinculadas. 

Rf 1,00 

iEkM. 
HAI!lfinA DI DfSPES; RECURSOS Df IOJUIS AS FOIIIES 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------:----------

Z!OOO ; SECRET,;RIA ))[ ESIADO DA SAIJDf 

;.o.oo.oo 

l.l.o.í.OO 
).1.90.00 
; .J't.9V.ll4 
!.1.9~.14 

l . UO.ô~ 

3.4 .11.00 
3.4.11.41 
~. 4 .ZO.OO 

!.4.20.41 
!.4.40.00 
!.4.40.41 
;.uo.oo 
1.4.10.41 
;.uo.oo 
!.4.90.08 
3.1.90.30 
l.Uo.J; 
3.4.90.31 
3.4.90.l6 
;. 4.9o.J7 
3.4.9 •• ;9 

3.4.90.41 
3.4.90.92 
3.4.90.93 

u .w.oo 
U .90.0tl 
L5,ÇO.~ I 

u. !0.51 

• . 1.00.00 
1.1.40.00 

U.<t.<l 

ESfEC IFICACAO 

)){Sf[SAS CORRENTES 

PI:SSM.. E ENCARGOS SOCIAIS 
APU Cl.tDfS D I REI AS 

COlHRAII.tAO POli IEftPO DHER11NAOO - PESSUI.l CIVIL 
DI AIUIS - PESSOAL CIVIL 

OUIRIS DESPESAS COiiRENIES 
TRI.!ISf. INIRAOOV. A AUTAiilltJIAS E fUIIJh\CDfS 

CI*TRI8UICDfS 
TRAliSHREIICIAS A UNIAII 

ct!MIRI iUICDfS 
TRAIISFEREIICIAS A IUICIPIOS 

CDIIIRIIIJ ICOES 
TRAASFEREIICIAS A INSIITUTCDfS PRIYAIIo\S 

CONTRIBUICOES 
APLICACOES &IIIEIAS 

OUTROS iíJIH I CIOS ASSITEJICIAS 
MTER IAL DE CINISUIIO 
PASSAGENS E DESI'ESAS COII lOCOIIOCAO 
SERYICOS DE CINISULTORIA 
OUTROS SERYICOS DE TERCEIROS -PESSOA FISICA 
LOCACAO )){ IIAO·OE-QBRA 
OUIROS SERYICOS OE TERCEIROS - PESSM JURIIICA 
CONIRI8UICOES 
OESI'ESAS DE ElERCICIOS Alll~i lllRES 
IMDfMIIACOES E RES~tiUICOES 

INVESmENTOS 
APliCACOES DIRETAS 

OBRAS E INSTALACOEÇ 
ElltJimtNTOS E MTEIIIAL PEIIAAIIENTE 

OUTRAS DESPESAS DE CIJ'ITAL 
TRA.~SHREioCIAS A ftUIIICIPIOS 

OllllliOS 

; I O I AL 

26.261.688 : 

4.m.m: 
4.229.24• : 
3.m.421 ; 

606.825: 

22.032.442 : 
1.012.205 : 
1.012.20) : 

468.314 : 
468.314 : 
369.510: 
369.)10: 
m.m : 
4)9.671 : 

19.722.74i : 
9).498 : 

8.710.256 : 
1.8V4.2B7 : 

714.722 : 
2.011.709 : 

27U96 : 
).l74.15l: 

426.892: 
m.oet: 
84."9 : 

1.630. 791 ; 

5.200.060 : 
5.200.080 : 
1.574.127 ; 
1.m.m: 

430.711 : 
430.711 : 

430.711 : 

RECURSOS DO ; RECIIRSUS IE 
TESOOAO ; OIIIRAS FOIIIES 

n.a.u&~ : 

4.m.m: 
4.209.ZU: 
1.m.m : 

5a..m: 

11.6511.418 : 
o : 
o : 

468.314 : 
468.314 : 
369.510 : 
369.510: 
4)9.611 : 
m.m: 

14.360.923 : 
95.499 : 

6.703.449 : 
l.OS4.2B7 : 

20!.•19 : 
!.:U'-493 : 

272.496 : 
4.1ll.160 : 
m.m : 
m.oeo: 
114.949 : 

l.IIO.Iól ; 

3.719.810: 
3.719.810 : 

fOO.OOO ; 
2.819.810 : 

430.711 : 
430. 711 : 

6.ni.024 

20.000 
20.000 

o 
20.000 

6.374.024 
1.012.205 
1.012.20) 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

5.361.819 
o 

2.006.11. 7 
840.000 
109.103 
742.216 

2.000 
1.261.693 

o 
o 
o 

1.480.230 

1.480.230 
1.480. 230 

b74.1l7 
806.10! 

---------
li.B92.m: 21.011.m: 1.m.rn 

RI 1,00 

SEiiiiRIWU.E 
Rict.RSOS IE TONS AS fllJITES 

----·----------·-----------·-·----·---------------------·-------------------·------------------------
11000 ! SECI!EIAiUA Ui EST.lJO CA SA~út 

ESí'ECif1CACAO ; lO I H ; REMSDS DO RECURSOS DE 
TESOUfiO ; OUIRAS fOWTES 

3.0.00.00 OESI'ESAS CORRENTES 26.161.688 : 1Uó7 .664 ! &.;94.014 

;.1.~.\)(1 FESS<k1i. E ElitAitSOS SOCIAIS 4.2."9.24& : 4.m.246: 20.000 
l.UO.OO APLICACOES DIRETAS un.m : 1.m.1••: 20.000 
l.t.90.e4 CI*TRATACAO POli TEftPO DfTEIIIHN.lDO - PESSUAL CIVIL 3.622.421 : ;.m.421: o 
--~.90. 14 OlARIAS - PESSUI.l CIVIl 606.811 : 586.821 : 20.000 

!.4.00.00 OUTRAS DESPESAS CIW.REIITES 22.032.442 : 15.6511.418 : 6.174.024 
3.4.11.00 IRANSf. IMTRAOOY. A AUTAiiVII IJIS E fUIIDflllES 1.012.201 : o : 1.012.201 
3.4.11.41. COIITIIIBUICDfS 1.012.205 : o : 1.012.205 
;.uo.oo TRAHSFERE NCIAS A UIIIAO 468.314 : 468.314 : o 
l.U0.41 CONTRISUICOES 468.314 : 468.314 : o 
1:4.40.00 TRANSfERE IICI AS A lltltfiCI PIOS 369.110 : 369.110 : o 
l.4.4ü.41 COJjiRI8UIC<IES 369.510 : 36'-510: o 
3.4.10.00 TRAIISFEREIICIAS A INSTIIUICOES PRIVAJUIS 459.611 : 459.671 : o 
3.1.10.41 COIITRiilJICOES 4».671 : m .m; o 
3.4.90.00 IIPI.IColCIIES DIRE TAS 19.722.142 : 14.360.923 : 5.361.819 
3.4.90.08 OUTROS iEJIEFICIOS ASSIIEJI:JAS 91.498: 95.498 : o 
1.4.90.30 M TER! AI. IE taiSUIIO 8.710.216 : 6.70l.449 : 2.006.807 
!.4.90.11 PASSAôliiS E IJESfESAS C011 UICOJaAO 1.194.287 : 1.0$4.287 ! 140.000 
3.4.90.31 SERYICOS DE COIISULTilAIA 714.722 ; 201.619 : !í09.103 
3.4.90.36 OUTROS SUYICOS 8E TERCEIROS - PE~ FISICA 2.011.709 : 1.m.m: m.m 
1.4.90.37 LOCACAO DE IIAO-IIE-OBRA 274.496 : 272.49ó : 2.000 
3.4.90.39 OUtROS SERYtCOS DE TERCEIROS - PESSOA JUIIIIII CA 1.374.853: 4.111.160 : 1.261.69! 
3.4.9UI COIIIRI8UICOES 426.892 : 426.892 : o 
3.4.90.92 DESfESAS DE EIERCICIOS MTERIOII{S m.oao; m.oao: 
3.4.90.93 INDOilACOES E RESTITUICOES 84.949 : 114.949 : 

4.0.00.00 DfSfESAS Df CAPIIAL 5.630.791 : 4.110.561 : 1.480. 230 

4. 5.00.00 1- I'ESTillfNIOS 1.200.080 : 3.719.810 : 1.480.230 
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ADMINISTRAÇÃO.ÍNDIRETA 

13.201- ENTIDADE: INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DO AMAPÁ-

BASE LEGAL: 

Decreto N° 0137 de 09/09/ 1991- Aprova o Estatuto. 

- Decreto N" 0274, de 18/12/1991 -Altera o Estatuto e Regimento Interno. 

- Lei N• 0338, de 16/04/1997 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. -

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- realizar as fi.mções 'de seguridade, previdência e assistência aos servidores públicos estaduais. 

N~T~f.EZA DA DESPES; 

lõ•lOO ; StCRHARIA üf EStADO DA ADIUHISTRACAO 

ESPECIFIC~CAO ! T O T Al 

l .u. vO.OO DESPESAS CORRENTES 12.5!0.000 : 

RI 1,00 

SEGURJD~DE 

RWJRSOS DE TODAS AS FONTES 

RECURSOS DO 
TESOUl!O 

RECURSOS Df 
: OUTRAS FOmS 

o : luto.ooo· 

Pág.86 



Macapâ, 29.12.97 DIÁRIO OFICIAL 

l.I.OO.Oil fESSO~L E Elll:ARbOS SOCIAIS 8.16~.000 : o : 8.1&~.000 

3.1.90.00 APLICACOES DIRETAS 8. 165.000 : o : 8.1&5.000 

l il.90.01 APOSEMIADORIAS E REFOIUIAS 30.000 : o : 30.000 

;: 1.90.03 PENSOES 280.000 : o : 280.000 

3.1 .90.04 COmATACAO POli TEIIPO DETEiJIIIIADO - PESSOAl CIVIL 299.000: (): 299.000 

3.1.90.07 CONTRIBUICAO A ENTIDADES FE!:IWIAS DE AAEVIDENCIA 1.350.000 : o : l.l50.000 

3.1.90.08 OUIP.IlS BEIIffiCIIlS ASSISTENCIAIS 610.000 : o : 610.000 

3.1.90.09 SALróliO FA!lllA 1.000 : o : 1.000 

l.l. 90.11 I'ENCIIIENTOS E YANTAGEIIS FilAS - f'fSSOAl CIVIL 5.000.000 : o : ~.000.000 

:1.1.90.13 OiRIGACOES PATROIIAIS 300.000 : o : 300.000 

3.1.90.11 OlARIAS - PESSOAl CIYIL 70.000 : o : 70.000 

3.1.90. 11 OUTRAS DESPESAS VAIUAVEIS - PESSOAl CIVIL 20.000 : o : 20. ~·· 

>. 1.90.91 SiNlEHCAS JUOICIAIUAS 19~.000 : o : m.ooo 
i.l.9~.91 DESPESAS DE EIERCJCIOS ANTERIOiiES 10.000 : o : 10.000 

:i.4.00.·lv OUIR~S r.ESPESAS CMRENIES 14.34~.000 : () ~ 14.345.000 

l.UO.OO IRAHSFERENCIAS A INSTITUICOES PRIVADAS 250.000 : ~ I 250.000 

3.Uv.H SUiVENtotS SOCIAIS 250.000 : o : 250. 000 

3.4.90.00 ;.Fl!Co\COES OIREIAS IU95.000: o : 14.095. 000 

>.4, 90.05 OUTROS 8EHffiCIOS PREVIDENCIARIOS 10.!50.000 : u : 10.350.000 

;. ~.~o.w OUTROS BENEFICIOS DE IIATII!E!A SOCIAL 125.000 : o : 125.000 
3.4.90.30 IIATERIAl DE COIISIIIIO 1.m.ooo : o : 1.015.0>>) 

3.4.90.31 FRE~IOS E COHOECO!lACOES ~5.000 : o : 145.000 

3.UO.l3 PASSAGENS E DESPESAS COII LOC~ 45.000 : o : 45.000 

!.UO.l~ SERVICOS DE CONSUlTORIA 900.000 : o : 900.000 
j ,4.9v.lo OUTROS SER~ICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICA 311.500 : i,) : 317.500 

l .UO.l7 LOCkCAO DE "AO-DE -09R~ 380.000 : o : 380.000 
;. L~(, , J9 OUIROS SERVICOS DE TERCEIROS - rESSOA Jilf.IDICA 417.100: o : 417.1·)(/ 
J .•. 1V.9~ IHDE•IZACOES E RESTIIUICOES 200.GOO : ~: 200.000 

~ ,• I,V;'.UÚ LfSfEõ.; OE Coll'll!c 7.490.000 : Q : 7.490.000 

4.\.00.00 IM1ES11HENIOS 6.100.000 ; o : 6.100.000 
~.!• .?0,,10 APLICA"OES DIRETAS 6.100.000 : o : 6.100.000 

U.9UI Qif.AS E I•SmACOES 4.480.000 : o : 4.480. ()-)1) 

4.5.9U2 EQUJPAIItNlCS E KMERiAL l'tf'.IIA~EJHE 1.3.10.000 : o : 1.3.!~ . 000 

4.5.90.01 lNYESI!KENTOS - AQUiSlCM! DE !"OVf!S 300.000 : o : 30C.OOO 

1.5.90.92 DESPESAS DE EXERCIC!OS ANTERIORES 10.000 : o : 10.000 

4.&.00.00 !NVEP.SOES f!NA~CE!P.AS 1.390.000 : o : 1.390.000 

4.&.90.00 AfliCACliES DIRETAS 1.390.000 : o : !.390.000 

4.&.90.63 AGU!SICAG DE 111ULOS DE CR!:DHO 400 .000 : o : 400.000 

u. 90.64 A9U!SICAO liE lll. REPP.ESEHT .OE CAfiTid. IH1E6RAlHADG 10.000 : o : 10.000 

4.&.90.66 CONCES'õAO !iE. EIIPREST!KOS 980.000 : o : 980.000 ______ _____ . _____ ., __________ _. ___________________________________________________________ 
31l. OOO.GOO ! o : 30.000.000 

--·---------------------------------------------------------------------------~-----------------

! .. -C• - ~tG~HRj~ ~f fST~DO OA AOHIHISHI.;.CAil 
J>;(ol - J•JH!JTO l'f FKEVID9ii:IA DO ESTADO 00 ~~· Rl l.iiO 

ESPECIFilhCAJ 

1vuo . Oll .v~ F.ECEITAS COI!REN!ES 

1200.00.00 RfCEIIA DE CONTRJIIUICOES 
1210.00.00 COHTRIBUICOES SOC IAIS 
12lú.30.00 COIIIRIBUICAO PARA PREVIDENCIA SOCIA .. 
1 1hl.3~.vl COHTRI&UICOES CIIN'ULSORI~S DO IPEI!f 
1;oo.oo.oo RECEIIH PAIRIIIONIAI. 
11!~.00.00 OUIRAS RECEITAS fAIRiftllNIAIS 
1600.o.l.OO RtCEIIA DE SERVICOS 
1600. 11.00 SERVICOS AllftiNISIRAIIYOS 
190MO.OO OUIRAS R[(E IIAS Clli<RENTES 
19:0.00.00 RECEIIA DA DIYIOA AIIV~ 
1932.00.00 RECEIIA DA DIVIDA AIIVA NAO IRIPUIAAIA 

l3000 - SECRETARIA DE ESTr.DO DA AD~IHIISTRACAO 
l3201 - INSTITUTO DE PREVIDEHCIA DO ESTADO DO AMAPA 

RECUôSOS DE TODAS ~ fONTES E IAAHSFEmCIAS 

: ESF : DESOOBA/IIIfiiTO : F O N I E 

; SEG : 
; SEG : 
: SE6 : 

: SI:G : 

: SE6 : 

: St:6 : 

21.000.000: 
21.000.000 : 
21.000.000 : 
li.OOO .OOO : 

1.500.000: 
1.500.000 : 

1.ooo.ooo: 
1.000.000 : 

6.500.~00: 

6. 500.~» : 
6. ~00.1100 : 

1 orAL 
FISCAL 
SE6URID~DE 

CATEGORIA 
EtOIIOftiCA 

lO.'lllO.OOO 

;o.ooo.ooo 
o 

30.000.000 

R$ l.OO 

PROGRAMA DE TRABALHO RECURSOS DE TODAS AS FOHTES E TRAHSFEREHClAS 

E S r é t~ f I C 6 C J.. Q :rst!filliE: 

llllli!Siuu.t E PUI€11111!1 
IIUmlliCii 

lllli!IIUC.IIôi!ll. 
tl.ti.l!l.lll! 

CIIIOOII/.11 E UIIIEiliiiiiiiiJSlllliN 
:s: 

! 111: 
ltl~u 1 , .. Hfim t 1 ,,lilti•iiW' Hs ur-: 

llltrUititttr. 
EumM lt pnJttt H uflfa..hu piu ltllmr t : 

litt~iut u atirildti. 
httt~ t tUCU._ 4ft stf'IHK 11 tthntt lt : 

htdt, cttt fem lt 1tnHf H1tu4M, $H •" : 
wja t t<.Hsmt '" 4nJKutttt' u,Jht. 

lmltttH Umututiu p,~n ttnlt ir 1 lutt- : 
"lrittttt lu mn IM hffrU.U. 

ISSIS!Eilll E Pt1f1Killl 
ISSISmEii 

IStlSIEltliSICJII.IIJM. 
u.ta.4U4ml : s:: 

&SSJSlO(Jt ' SMJ( ,. IOEfltla.tlt 
ttnitr n uml.,tt ulHms t nu 4t,.inlu ; 

tt pt' .. fUi ir Wtff u .. htN 4t tft'HtÜ ittttH, : 

tn.Htfhtr ,,.,,.__.u 4t '"'um u nsnlruh : 
I SKff, ! 

Uttttf t ! •tttfimrm •• 1ft" tu UftHH i t : 
udt. 

Uu4tr o• l•uhtuun ie l~ill au urmes : 
lmmut Hdt. 

htntmr G UUJU it mtt U llitnlf, 

: 114: 

TITH : 1fSSIII.E ! liliH<ll:. : l<oillltôP. 
: !ll:. satii!S; Ml!lllt ClttWES 

t.!lUH! 
1.!2t.l*: 
1.11UM! 
1.111.111: 
1.111.111: 

lt.llt.lll; 
11.111.111: 
1'-ftt.tM: 
IU ... tN: 
U.Ht.tH: 

U1S.Mt: 
l.ill.lól; 
l.lll.llt; 
1.111.011 : 
I.III.HI; 

1.Z7t.Mf: 
llt.lll: 
llt.llt ; 

0: , . 

•: I.III.Oif; 

•: 1.111.111 : 
•: I.S4S.Mt! 
•: 1.141.HO: . : 1.141.101 ! 

t: I!.IH.III! 
I! ll.llt. lll ; 
•: II.Jit.HO! 
•: 11. 7M.tM! 

•: lt.JM.tH ! 

l.!li.IH 
l.lil.lll 
l.llt.MI 
I.III.Oif 
l .lll.ltl 

l .lll.lll 
l.lll.llf 
Ulf.llf 
l~Sit.Mt 

!.SII.III 

IIIIUSI'.J llil!llltll 
FIN UUS ; N lliiN 

111.111 
111.114 
IJI.Mf 
III.HI 
111.1H 

1.211.111 
111.111 
IIUit 

HibStiSÍ, 
KCI/1111. 

I: 

IESE.IItK 
IIIIITIEilli 
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; !S( ~l 

Hii~UH~f 

;o.•liUO&: 
o· 

e.uuoo: 
o: 

i.lil.COO ; 

o; 
o· 
o: 

14.l4l. Oif: 
o: 

14.Hl.ori : 

20.201 - ENTIDADE: FUNDAÇÃO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

BASE LEGAL: 

- D<-creto N"0310, de 18/12/1991- Aprov"o Estatuto. 

- Decreto N° 0311 , de 18/ 12/ 1991 - Aprova o Regimento Interno. 

-Lei N" 0338, de 16/04/1997 - Dispõe sobre a Estruturo Org:mizac ional. 

PRINCIPAIS A_TRJBUIÇÕES: 

1.100 .000 
o : 

! .101.011 : 

l.lii.OOO 
o . 

1.m.m : 
o ' 
o : 

p:ancjar, coordenar, c executar programas de atendimento a criança c adoic:sçente em situaçào de ri sco, em regime d e li berdade e semi­

liberdade e privado de liberdade, conforme preceitos legais do Estatuto da Criança c do Adolescen te; 

- pr:>movcr a organização do trabalho das crianças e adolescentes que desenvolvem atividades no mercado informal: 

- estimular e apoiar o desenvolvimento de educação integtal, educação informal e educação pelo trabalho; 
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20.303- ENTIDADE' FUNDO ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

BASE LEGAL: 
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II.Nl 
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I; 
': 

I: 
I' 

- Le1 Es1adual n• 0256, de 22/1211995- Dispõe sobre a criação do Fundo Estadual de Assis1ência Social. 

- Dccre10 n• 1714 de 28/05/96- Aprova o regulamen1o do Fundo Es1adual de Assis1ência Social. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

_ captar c destinar recursos para atendimcn1o, apoio 1écnico c financeiro aos serviços. programas e projetos de assistência social em ãmbi1o 

regional ou local. c aos municípios . 
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21-201 -ENTIDADE: INSTitUTO ESTADUAL DE SAÚDE "DR. ALBERTO UMA" 

BASE LEGAL: 

- Lei N" 0338, de 16/0411997 - Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINC IPAIS ATRIBUIÇÕES: 

81.4>1 
I I : I J : 
I : ' : o ; 8i.4ii ; 

-planejar, coordenar e. executar a prestação de assistência in1egral à saúde pública a nível ambula1orial, hospitalar, de apoio diagnós1ico e 
teraJ1êutico; 

- in1egrar os serviços e ações de saúde na rede hierarquizada, dentro de um sistema de referência e contra referência; 

- realizar estudos e pesquisas relacionadas à recuperação do indivíduo e a fa1ores que interagirilo na melhoria da assistência. 

21000 - SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE 
2 1201 - INSTITUTO ESTADUAL DE SAUDE " DR . ALBERTO LIMA " 
-------------------------------------------~-----------------------------------~---------~-------------------------

PROGRAMA DE TRABALHO 
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21-202- ENTIDADE: INSTITUTO DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA DO AMAPÁ 

BASE LEGAL: 

-Lei N' 0338, de 16/04/1997- Dispõe sobre a Organização do Póder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇc)ES: 
........... I 

- fonnular, coordenar e desenvolver a política Estadual de Sangue; 

- dar assistência c apoio hemoterápico e hematológico à rede de serviço de saúde do Estado.· 

21000 - SECRETARIA DE ESTADO DA SAlJDE 
21 202 - INS TITUTO DE HEMt.,TOLOGIA E HEi'IOTERAPIA DO ,.!MAPA • R$ 1 ~ <>O 

PROGRAMA DE TRABALHO RECURSOS llE TODAS AS FDIHES E ·TRANSFERE~ICUoS 
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21-203- ENTIDADE: LABORATÓRIO CENTRA_L DE SA ÚDE PÚBLICA DO AMAPÁ 

BASE LEGAL: 

-Lei N• 0338. de 16/04/1997- Dispõe sobre a Organização do Poder Executivo. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

- apoiar as atividades de vigilância sanitária c epidemiológica, DST/AIDS. cromatologia; 

- coordenar os laboratórios locais de saúde pública; 

- executar pesquisa orientada ao controle de endemias c de doenças de notificação compulsória . 
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21-301 -ENTIDADE: FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE 

BASE LEGAL: 

-Lei N" 0139, de 27/12/1993 ·Institui o Fundo Estadual de Saúde· FES. 

116.711 : .... : 

»t.tU : 
J1t.!61 : 
llt.tn : ..... : 

1.m.1tt : 
t: 

l.lll.ltt : 

·Lei N• 0152, de 25/04/1994 ·Altera dispositivo da Lei N" 0139, de 27/12/1993. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

• operacionalizar as ações e serviços de saúde que compreendem: 

I • o atendimento à saúde, universalizado, integral e regionalizado; 

2 • a vigilância sanitária; 

3 • a vigilância epidemiológica e ações de interesse individual e coletivo correspondente; 

Jtt.ttt 

171.ttt 
lll.ttt 

• • 

m.ttt . : 
m.ttt : 

. : 
I • 

4 • a produção e distribuição de vacina, soro, medicamento e outros produtos de interesse da saúde pública; 

. : . : I : .. 

5 - o controle e a fiscalização das agressões ao meio ambiente, nele compreendido o ambiente de trabalho, em comum acordo com os Órgãos 

~ l ~>O~) 

~) I ,o 1 

Federais e Municipais. 
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• • IJRI:AIUIO DE 111'/ESII"ENIO OE 1!!8 

DEftONSII!AJJYO JMlS 111'/lSIJIENIOS POli Oli&AO/EIIPR[SA ESIAIAL 
18000 - SERCEIARIA OE ESIADO DA UifRHSI~UIIlRA 

CCOI60 E S P E C I F I C A C A O 

RI l,iJO 

Y ALO R 
------------------------------··--·--------.. --------------------·------------------:-····-----------·----
182•11 ClliiPOOI~ DE ~Gil!\ E ES6010 DO oW.PA 
131Q2 COIIPAJIHI~ DE EUTRICIDAOE DO M~~ 

21.912.97S 
S&,uo.m 

--r--------------------------- ---------------· ····· ·· ······ ·······~-----------------·-·-· ·····-···••·•••••••• 

'"'"" 78.l!3.027 

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DE 1998 R$1 ,00 

DETALHAMENTO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO DOS INVESTIMENTOS . 

------------------------~--------------------------------~--------;1---
ESPE CI FICAÇÀO 

GERAÇÃO PROPRINOUTROS RECURSOS DE LONGO PRAZO 

RECURSOS PARA AUMENTO DO PATRIMONIO LIQUIDO 

DO TESOURO 
DEMAIS 

OPERAÇOES DE CREDITO DE LONGO PRAZO 

INTERNAS 
EXTERNAS 

OUTRAS 

VALOR 

65.852.311 

8.837.212 
o 

3.703.504 
o 

o 

TOTAL 78.393.027 

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DE 1998 R$1 ,00 

DETALHAMENTO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO DOS INVESTIMENTOS 
18.000- SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA 
18.201 - COMPANHIA DE ÀGUA E ESGOTO DO AMAPÀ 

ESPECIFICAÇ ÃO 

GERAÇÃO PROPRINOUTROS RECURSOS DE LONGO PRAZO 

RECURSOS PARAÁUMENTO DO PATRIMONIO LIQUIDO 

DO TESOURO 
DEMAIS 

OPERAÇOES DE CREDITO DE LONGO PRAZO 

INTERNAS 
EXTERNAS 

OUTRAS 

TOTAL 

VALOR 

13.537.311 

4.732.060 
o 

3.703.504 
o 

o 

21.972.875 

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DE 1998 R$1,00 

------------------------------------------------------------ ----------
DETALHAMENTO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO DOS INVESTIMENTOS 
!8.000 - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA 
18.202- COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO AMAPA 

ESPECIFICAÇÃO 
. . 

VALOR 

--------------------------------------------:----:-----------------.-----
GERAÇÃO PROPRINOUTROS RECURSOS DE LONGO PRAZO 

RECURSOS PARA AUMENTO DO PATRIMONIO LIQUIDO 

DO TESOURO 
DEMAIS 

OPERAÇOES DE CREDITO DE l,ONGO PRAZO 

INTERNAS 
EXTERNAS 

OUTRAS 

TOTAL 

18.201 -ENTIDADE: COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO AMAPÁ 

BASE LEGAL: 

-Decreto -Lei N• 0490, de 04/03/1969 - Dispõe sobre a Criação do Órgão 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

52.315.000 

4.105.152 
o 

o 
o 

56.420.152 

··-coordenar, planejar, executar e explorar os serviços públicos de san~mento e abastecimento de ãgua no Estado. 

P~g.92 
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h~ 1 . 00 
- -----------------· ---------------------------------------------------------

l>l riUHSTk>HlVO DA DISTklF<UlCAD DO::. INVESTIMENTOS - POR SUI<f'ROGRAI'IA 
-------------- -- -- --------- -- ------ ----------------------------- -----

t ~ 1· E C I F l L A C A U V A I O N 
----------- -· ·---- -------------------------------------------

L t-lf hi·JA f"LfTRll:A 

••'•lll .. l·l,tHO 

ORCAME!HO DE INVESTIMENTO DE 1998 

DETALHAMENTO DClS I NVES ri ME~ITOS 
18000 SERCETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA 
18201 CONF'A~IHI•' DE AGUA E ESGOTO DO AMAPA 

C O D I G O 

SAUDE E SAt~EAMENTO 
SANtAhLNTO 

E S P E C I F I C A C A O 

AE<ASTECI11ENTO D 'AGUA 
13.76.447.1336 

il I A 

OPERACIONALIZACAO E REABILITACAO DE SIST . DE ABAST. 
DE AGUA E DE ESGOTAMENTO SANITARIO DO ESTADO 

Reabil1t~r e operar os S1stemas de Abastec1mento 
de Aqua e Coleta de Esqoto Sanitar1o em condicoes de 
func1onab1lidad" 

18.202- ENTIDADE: COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO AMAPA 

BASE LEGAL: 

- Lei Federal N" 2740, de 23/03/ 1956- Dispõe sobre a Criação. 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES: 

~-~~·. •I . '(,- 1 ::: •• · 

R$ 1.00 

V A L O k 

. explorar os serviços de energia elétrica em todo Estado do Amapá. ou em outras áreas que lhe sejam concedidas; 

21.972.87 5 
21.972 . 875 
21.972. 875 
21.972.875 

. realizar estudos, projetos, eonstruçio e opc:raçio de usinas produto=. linhas de transmissão e distriL.J.içio de energia elétrica. 

t>F<CAI~EHTO DE IHVESTlriENTO DE 1999 kó 1 , •:>0 

DETALHAMENTO DOS IHVESTIMEHTOS 
18000 - SERCETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA 
1~20~ COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO AMAPA 

C O D I G O E S P E C I F I C A C A O 

ENERGIA E REClK<SOS MINERAIS 
LHERGIA ELETRICA 

DlSTRIBUICAO DE ENERGIA ELETF<ICA 
09" ~·l • 268 .. 1337 

GERACAO E DISTRIBUJCAO DE ENERGIA ELETRICA 
P ro.over os serv1cos e<sset"ICJ~1S. de dJ.slrlbulCc\0 

de entr91a •letr1ca. e• consonanc1a c~ a leg151Ac~o 
v:i.qen1.e~ visando o•rélntir a sua contl.nludndP e tor­
""',.. coMa~t.1t.ivo o d@tieovolvl.fJiento Estaduc'Ol. 

V A L O I< 

T O T A L 

5o .. 4 .20 .. 152 
:>6 . 420.1~2 
56.420.152 
56 .. 4:?0 .. 1!'2 

78 .. 39:i .. 027 

DECRETOS Macapá, 24 de dezembro de 1997 

DECRETO N" 5701 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1997 

Altera o artigo 1", do Dec:reto n• .. 582, de 
20.08.97, que definiu prazo de vigência do 
Grupo de Gerência do Projeto Pró-Amapi: 

C~. ~ <~..___· 
OÁ ER'!UiõõRIGUES CAPIBERIBE 

Gnvemocfor 

DECRETO N° 5702 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1997 

Pág.93 

Projetos de Encuçlo Integrada, iostitufdo 
pelo Dec:reto n• 3807, de 25.06.97. 

O Governador do Eslado do Amapó, usando das atribuições que lhe 
.00 oonferidas pelo artigo 119, inciso XXV, da Constituição do Estado do Amapá e 
tendo em vista o comido no Ofício o" 891/GAB/SEPLAN e, 

O Govemador do alado do Amapó, usando das atribuições que lhe 
sào cunfcndas pelo <tnigo 119, inciso XXII, da Constituição do Estado do Amapá, c/c 
a l.e1 n• 0338, de 16 de abril de 1997 c tendo em vista o conttdo no Ofíci:: o• 
07910/97-GAD/SEED, e 

Considerando que o prazo previsto para a conclusão dos uabalhos do 
Grupo de Gerência do Projeto Pró-Amapá: Projetos de Execução Integrada, conforme 
definido através do artigo t•, do Decreto n• 4582, de 20 de agosto de 1997, ter-se 
revelado insuficiente para a execução e acompanhamento das atividades demandadas 
pelo projeto; 

Considerando a necessidade de se manter p gerenciamento para o 
acompanhamento das atividades perante as d iversas instituições públicas nos 
diferentes níveis de governo. 

DECRETA; 

Art. 1" - Fica prorrogado o praro de vigencia do Decreto n• 458Z, de 
20 de agosto de 1997, que passa a ter vigência até o dia 30 de junho de 1998. 

A rt. 2" - pte [) ·eto entra em vigor na data de sua publicação, 
~v01!3da• "' disposiçOes em conu.uio. 

Considerando a Emenda Constituctonal n• 14, de 12 de setcml.io de 
1996 c o disposto na Lei Estadual n• 0385, de Z8 de novembro de 1997, qu.: ""'"o 
Fundo de Manutenção c Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valoril"...., • ck> 
Magistério no Estado do Amapá; 

Considerando, ainda, a necessidade de consmurr a C __ . .-::o 
responsável pela implantação do referido Fundo no Estado do Amapá r ;:--rar 
assessoramento técnico às prefeituras municipais e órgilos aftnS, 

R ESO LVE : 

Art. 1" • Constituir a Comissão que, sob a coordenação do . ro 
será responsável pela implantação e implementação do Fundo de Manu~er><: .o ~ 
Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério no Estado do 
Amapá: 

• José Wellington Ferreira (SEED} 
• Amõma Nascimcmo da Silva (SEPLAN) 
• Cléo Farias de AtaúJo (SEAD) 
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Domiciano dos Santos Sobral (SEED) 

• George Ernesto Colares Gonçalves (SEED) 
lzabcl Souza da Silva (SEED) 

• José Carlos Dias Figueira (SEFAZ) 
• José Max Rabcló Wanzclcr (SEED) 

Lúcia Aparecida Furlan (SEED) 

Maria Ja Conceição do Amaral Cardoso (SEED) 
Maria do Perpétuo Socorro de Souza Ribeiro Dantas (SEPLAN) 
Maria do Socorro Queiroz Alcântara (SEFAZ) 
Ronaldo Antônio Barbosa Sanchcs (SEED) 
Ros;ingcla Nair Torrinha Campelo (SEED) 
Rosemary l'clacs de Moraes (SEED) 
Vcra Lúcia Moreira Monteiro (SEED) 

• Vera de Nawré Ferreira Diniz (SEFAZ) 

Art. z•- Este Decreto cmra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3" - Revogam-se as disposiçôes em contr;írio. 

Macapá, 24 de dez.embro de 1997 

DECRETO N' 5703 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1997 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições que lhe 
são conferidas pelo artigo 119, inciso XXII, da Constituiçào do Estado do Amapá, c/c 
a Lei n' 0338, de 16 de abril de 1997, 

RESOLVE: 

Exonerar · Morcello VIcente Lourenço, do cargo em comissão de 
Coordenador do Gerenciamento Costeiro, Código CDS-2, da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente, Ciência c Tecnologia. 

Macapá,- 24 de d ez embro de 1997 

~rRToROoRiGuEs ~Rrnr 
~"' '"l Governador 

DECRETO N° 5704 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1997 

O Governad~r do Estado do Amapá, usando das 
a tribuições que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXII, da Constituição 
do Estado do Amapá, cfe a Lei n• 0338, de 16 de abnl de 1997 c tendo em 
viGta o contido no Oficio n• 368/97-CAMI/GEA, 

RESOLVE: 

Exonerar o SD PM LUIZ DO CARMO DE FREITAS, da função 
comissionada de Motorista, Código CDI-2, da Casa Militar, a contar de 01 de 
janeiro de 1998. 

Macapá, 24 de dezembro · de 1997 

~.R~DRIG~'ImUsE 
( .JUI\U ~ovemador----

. ·..: . 

DECRETO N° 5705 DE 24 DE - DEZEMBRO DE 1997 

O Governador do Estado do Amapá, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXII, da Constituição 
do Estado do Amapã, cfc a Lei n• 0338, de 16 de abril de 1997 e tendo em 
vista o contido no Oficio n• 368/97-CAMI/GEA, 

RES o ·LvE: 

Nomear o SD PM HUDSON CONRADO DA SILVA, 
pertencente ao Quadro da Polícia Militar do Esta do do Amapã, para exercer a 
funçã o comissionada de Motorista, Código CDI-2, da Casa Militar, a contar 
de O 1 de janeiro de 1998. 

Macapá, 24 de dezembro de 1997 

~ 

_---...A._· 
TO RODRIGUES CAPIBERIBE 

Governador 

DECRETO N" 5706 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1997 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAPÁ, .u sando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo art. 119, inciso XXII, da Con stituição do ~stadc 
do f~mapá, c f c a Lei n• 0338, de 16 de abril de 1997 e lendo em v1sta o 
contido no Oficio n• 906/97-G.\B/SETRACI, 

RESOLVE: 

Exonerar SANDOVAL FERREIRA LIMA, da função comissionada de 
Motorista , Código CDI-2, da Secretaria de Es tado do Tra balho e da 
Cidadania ., a contar de 19 de dezembro do corrente. 

Macapá, 24 de dezembro de 1997 

DECRETO N• 5707 PE 24 I,>E DE~EMBRO DE 1997 

O GOVE~ADOR pp ~TADO DO ~4, usando das 1!-tribu.ições 
que lhe são conferidas pelo ,art. 119, inciso :>pai, da Constituição ,4o Estado 
do Amapá, c /c a Lei n• 0338, de 16 .dc f!.bril de 1997 e tendo .etp. yista o 
contido no Oficio n• 906/9·7-G~/SETRACI, · 

~ESOLV~; 

Nomear ~Tômo 1",-:ÚÇIO SILV~ D~ ,n;:g~l)_, ocupapte do ~argo de 
Auxiliar Operacional de S.e,rviços Div.ersos, Cl!;lsse D, Padrão III, peiten.cente ao 
Quadro de Pcssofll do .ex-T~rri~ório Federal 4o Am!lpã, para exercer a função 
comissionada de lv)o~orista, Çó9Jg9 cp1":2' da Secretaria de ~stado do 
Trabalho e da Cidadania, a contar de 19 de d.ezembr'? do corrente. 

DECRETO N• 5708 ))E 24 DE DEZEMBRO DE 1997 

O GOVERNADOR DO ESTADO 1)0 AMAP4, usando ·das atribuições 
que lhe são conferidas pelo art. 119, incisp )QCII, da Constituição do Estado 
do Amapá, c/c a Lei n• 0338, de 16 de a bril de 1997 c tendo em vista o 
contido no Oficio n• 906 / 97-GAB/ SETRACI, 

RESOLVE: 

Nomear ANÃ bo· sócoiffio MENDES TRINDADE, ocúpante do 
cargo de Psicólogo, Subgrupo NS, Padr~o 05,. pertencente ao Quadro de 
Pessoal Civil do Estado do ·Amapã, ·para excréér a função comissionada de 
Responsável pelas Atividad~s de Captação de Vaga~ rio Mercado Formal de 
Trabalho/CDS, Grupo 111, Código ÇDI-3,-da i3)ecretaria de Estado do Trabalho 
c da Cidadania, a contar de 19 de dei émbro do corrente.· . . . 

Macapá, .2 4 . de -~;iembro- ' dç , 1997 

DECRETO N" 5709 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1997 

O Governador cio Estado do Amapá. ' "'~r-do das 
atribuições que lhe são conferidas pelo aitigo 119, ir.o.:isc X);V, da 
Constituição do Estado do Amapã e tendo em vista o contido r·,CJ 0 fido n• 
913/97-DIREX/RURAP, 

RESOLVE: 

Designar ABEMOR COUTINHO, Chefe da Coorden ;Jdoria C:(; 
Assistência Técnica e Extensão Rural, para exercer , acumulativamentc ~ ern 
substituição, o cargo de Diretor Êxecutivo do Instituto de Dcscnv·ll\ im <:l'.tJ 
Rural do Amapã, durante .o impedimento do respectivo titular, que ""'t~<>rf:. ·:m 
gozo de férias regulamentares; no período de 23/12/97 a 12/ 01/9t!. . 

Macapá, 24 de dezembro de 1997 

C'OÃ9RTO:ÕRTh~~E 
_ . . Go_::-:__v_:_c--rn=ad:__o-=:_r=--- --

DECRETO N" 5710 D~ ·24 DE DEZEMBRO DE 19~7 

- O .Governador do Estado do Amapá, usando das 
atribuições quec. lhe são-; conferidas pelo artigo 1 119, inciso XXV, da 
Constituição d o· Estado do · Amapã e tendo em vista o contido no Oficio n• 
591/97-GADI/TERRAP, . 

RE SO. LVE: 

Designar PEDRO PAULO MATOS BOSQUES, Chefe do Núcleo 
Setorial de Plancjruncnto ,. pata exercer, acuniulativruncnte c em substituição, 
o cargo de Diretor-Presidente do Instituto de Terras do Amapá, durante o 
impedimento da respectiva· titular, que e ntrará e m gozo de férias 
regulamentares, no período 05 a 24/01/98. 

Macapá, 24 de de.zembro de 1997 

~ORciuGU~CAP~E ( JOÃOALB,RT G~ 

DECRETO N• 571 1 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1997 

O Governador do Estado do Amapá, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXV, da. 
Constituição do Esta do do Amapá c tendo em vis ta o contido no Oficio n• 
1459/97-GAB/SEAF, 

RESOLVE: 

Designar JOSÉ JERÔNIMO DE OLIVEIRA TORRES, Chefe de 
Gabinete, para exercer, acumulativamente e em substi tuição, o cargo de 
Secretãrio de Estado da Agricultura , Pesca , Flores ta c do Abastecimento, 
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durante o impedimento da respectiva titular, no período 22 a 26 de dezembro 
do corrente. 

RESOLVE : 

Macapá, 24 de dezembro de 1997 

~RODRI:~IiiERiÍ1E 

Homologar o deslocamento de AROLDO IIÁRIO lONA DA 
COSTA, Diretor do Departamento Estadual do Desporto e do Lazer, que 
viajou da sede de suas atribuições, Maca pá-AI', a té Cayenne -· Guiana 
Francesa, a fun de acompanhar a Seleção Feminina de Voleibol que 
participou do Torneio Internacional de Voleibol, no periodo de 18 a 22 
de dezembro do corrente. 

( "~n~ =»~,·~vernador _ 
Macapá, 24 de dezembro de 1997 

DECRETO N" 5712 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1997 

O Governador do Estado do Amapá, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXV, da 
Constituição do Estado do Amapá e tendo em vista o contido no Oficio n• 
1459/97-GAB/SEAF, 

DECRETO N" 5714 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1997 

RESOLVE: 

Designar JOSÉ JERÔNIMO DE OLIVEIRA TORRES, Chefe de 
Gabinete, para exercer, acumulativamente e em substituição, o cargo de 
Secretário de Estado da Agricultura, Pesca, Floresta c do Abastecimento, 
durante o impedimento da respectiva titular, que entrará em gozo de férias 
regulamen tares, no período 29 I 12/97 a 17/01/98. 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXV, da Constituição do 
.Estado do Amapá e tendo em vista o contido no Oficio n• 768/97-
GAB/DDL-AP, 

RESOLVE: 

Macapá, 24 de deze mbro 

' < -- ......_ '------: 

de 1997 

Homologar a substituição de EDSON RAJIALHO DE OLIVEIRA, 
Chefe de Gabinete, que exerceu, acumulativamente e em substituição, o 
cargo de Diretor do Departamento Estadual do Desporto e do Lazer, 
durante o impedimento do respectivo titular, no período de 18 a 22 de 
dezembro do corrente. 

RODRIGUES CAPWERIBE 
Governador Macapá, 24 de dezembro de 1997 

DECRETO N" 5713 DE 24 DE DEZEMBR~E 1997 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXV, da Constituição do 
Estado do Amapá e tendo em vista o contido no Oficio n• 768/97-
GAB/DDL-AP, 

IPODER JUDICIÁRIO I 
I Tribunal de Justiça do Estado I 
GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

PORTARH i\'" 1215/97-GABIPRES. 

O Desembargador GILBERTO PL'IiHEffiO, Pr2ndente 
do Tnbunal de Jumça do Estado do Amapá, no uso das 
atnbuiçoos que lhe conf~r~ o arttgo ~6. inciso vm. do 
Regunento Interno e l<ndo em vosta o contJdo no P.A. N• 
8571/97-SG, 

R ES OLVt:: 

EXONERAR. a pedtdo, a serv~dom SIMONE ~IARlA 
BARBOSA FERREIRA. lotada no D.:panamento de 
Recursos Humanos desta Cone. do cargo efeuvo de -l=liar 
Judtcfário do Quadro de Pessoal Permanente da Secretana 
do Tnbunal ~das Comarcas de ~Jacapa ~ Santana. constante 
do Anexo V. da Tabela de Grupo de Attvidad.,. Pcrmanmle3 
TGAP 03, Código AJ-303, Nivel l'.~f-01, nos termos do an. 
44. da Let Estadual n° 0066193. a partir <k 02 <k J&netro <k 
1998. 

PORTARIA N" 1216/97-GABIPRES. 

O Desembarglldor GILBERTO PINREIRO, Presidente 
do TribUIIal de Justiça do Estado do Amapd, no uso das 
atribuições que lhe confere o artigo 26, incisos IX. do 
Regimento Interno e tendo em vista o contido no P.A. !11 .. 
7939197-GABIPRES., 

RESOLVE : 

I - DISPENSAR o servidor FRANCISCO LUCIANO 
SOUSA DA SILVA, Auxillar Judiciário do Quadro de 
Pessoel P~ da Secretaria do Tnbunal e das 
CQmarças de Macapá e Santana, da designaçllo constante da 
PORTARL\ N" 0390197-GABIPRES~ de 09104197, nos 
termos do artigo 46, inciso m, da Lei Emdual n• 0066/93. 

ll - DESIGNAR o serndor WALMlR GOMEs 
. PEREIRA. AuXJhar JUOJctano ao (Juadro de Pessoal 

f'l!lllhUh!lih! i.J;l l'~)m~1rc.1 de .S~nll do 1\:h\J<). h.l:;~o1l na \'arJ 
Uruca da Comarca de Serra du 1\nno. J.•, .. ,h,r•;.r ,, 
titular tio cargo em comissão de CII,i• d, ~ .... , , """ c/, 
Ojlcto Jutlie~al da \ ·nrn onde é lv!edt> n•" ><li' 

tmpedtmcntos legaiS e e1~ntuai> afastam,m,..,_ uh:, .•. ~->, 
do an ~8. e pallÍ!!J3fos da supracttada lei 

PORTARIA ;~• 1217/97-GAB/PRES. 
O Desembargador GILBERTO PlNH ElRO. Pnmdent~ 

do Tribunal de Justiça do Estado do Amapá, no uso das 
atributções que lhe confere o artigo 26. mctso .IX. do 
Regimento Interno c tendo em visto o canudo no P.A. N• 
8M6/97-GABIPRES., 

R E SOLVE: 

OHCIALIZAR o de~docamento do sc" •tdor ALV[NO 
1 DOliC!NlL\ DA l<'ONSECA, Contador do Qwdw J, 

Pessoal Permanente da Secretaria do Thbunal e da:. 
Comarcas de Macapó e Santam, lotado na \"ara l'nica dn 
Comarca <l~ Tnrtarugalzinho. até a Comarca de Fcrretm 
Gomes, nos dms 116'1 1 c 03 e 04112197. a fim de mthZl!f o 
fechamento da prestação de contas das arrecadações mc!OS3is 
na mencionada Comnrca. 

Publique-se ~se ct- e CtJilwra-s.: 
Goblnttt dn Prrsldf clu, em 19 de zembro de 1997 

\>oRTARlA J\'" 1218/97-GABiPREs. 

• O Desembargador GILBERTO PL'\fH.EmO, Pr~id.t,JIJ 

t;Inbunal de Justiça do Estado do t!mapá, no uso das 
uições qu.: lhe confu~ o artigo46. inciso )..."'-."'\V, do 

_menta lnlemo e tendo em nsto o contido no P.A. N• 
'1648196-GABIPRES., 

RESOLVE. 

AUTCRI.ZAR o Doutor EDUARDO FREIRE 
t ONTRERAS, Juiz di! Dir~ro Titular da 3" l'a;a di! 

S"
llta. Órfilos • SUCIIssoo da Comarca <k Macopá, o se 

usentar do Pais, com desttno a Azgentina e Uruguai. no 
odo de 02 a 20 d.: janeJro d.: 1998. 

PORTARLL\ l\'0 1219/97-G:\BIPRES. 
O Oc.'>Cmbargador GILBERTO l'L'\HEffiO. l:'twJ.-,.,. 

dv Tribunal dt• Jumça do Estado do Amapá. n!' tL<;O <h< 
utnbutçÕ<l:i que Ih~ conf<re o arugv ::o. rnctso X:\li. ú..., 
Rt'l!oml'TII<' lnt<mr>. e 

.. Con"iidtl-nndo o rcc~sso lorc:nS<-. de :d de." dl!zembt"l\ de 

!9"7 a 1° d· pl .. :rl' d~ 1~>0$ ~ (' r~r''"'·' ct~ férias Ct'kll•"'l'l.. 
~~ o2 .t .lJ u~ Jmt u u Jo anv nnJ~~.4lU~ 

1<~.\0l \"L 

F<.T •.DELECFR q:.:~ a .i•'~.J, t.k trat-alhc. dw.mt~ c 
r~ ......... \~ ;.h h::na~ :;upr.k!lladiJi. !)4!r.d no h.xariu de Uõ oJ ás 
I ~ f 'C I h~ r-~ c ftmc!oname::~·~ l!t"S erg:os cto Tnl;\n,"'\ll 

~~ Ju •. :;~ ~ 1 .;. "" S<!er~tam:s uvs Oflcws Judtc:ats da 
Lí!plt~1 1." lh"' Irtenor mantendo. entrrranto. o reo:rular 

fun, ,, ... '"'~':i.• Jv> plantões Jâ t!eflrudos pela Correydcna· 
G•ral J~ .lusuça 

Publiqu~-s~ Oê-st ctên 
Gabinrte da l' rrsidô 

CORREGEDORIA-GERAL 
PORTARiA N' 0417197-S.C. 

O O.S.mbotpdor LUIZ CARLOS GOMES DOS SANTOS, 
VJCe-Presadenle.Corr~..Qcrnl da JWibça do Estado do Amap8. no 
uso ~ ..._ om~ l<gais e lendo em vista o contido no PA o' 
2l1.5m-S.C. 

RKSOLVK : 
OFICIALIZAR 1 ouoEnaa eo oerviço no pedodo ~ 09 a 12 ~ 

demnbro do comnu ano. do oervidor MÁRCIO PAA"TOJA 
PACHECO. Awáhlr Jocbcijrio do Quadro~ J>....>a1 Pmnanenu da 
Jlllliço do ArnaJ>' klcldo no Juizado ~ Central Clvel e Climirull 
da Ct>mamt de Martp6. occtmnos do 1111.. 114. item m, alínea -.-. da 
Lei Estadual n" 0066m. 

Publiq~·oe. Rqistre«. Dê-oe citncia e cumpra-se. 
GABLNKTK DO CORRKGKDOR, em 19 de c1=mbro ~ 1997. 

\.........)-........, 
Du<.,~or LUIZ CARLOS COMKS DOS SANTOS 

Vico-Pruitklti<IC<>,.,..g<tk>...O<,.,I da Jusiif<>-T.IAP 

PORTARIA N' 0418197-S.C. 
O Dt><ml>n'ffOdor LUIZ CARLOs GOMES DOS SA.IITOe, 

Vk~P".rld,,tt.Coi"''Ygtdoi"-Gtrol da Jwtira do Estado do AllfapO 
no uso dao oniblll\'ilet que Utc l1lo c:onferidas pelo 1111.. 30. inciio 10. 
do Repmenlo fnttnto do TnÔIIIUII e ltndo em vi..<ta o cont:uli> u: 
P.A.D. n" 2207/97-S.C .. ori!ina<fo alniV~ da Portalia n" m?/97-S _ 

RESOLVE : 
1- Aplcar pena de SUSPENSÃO por 03 (!ris} dias t servw_.,­

MARlA LUCLUNOA LOBA TO DA CONCI.IÇÃO. Alende:.i!• 11<> 
Quadro de Pesooa!Penn2nenle da Justiça do Eslado do Amapá. I~ 
na v., da lixe.-uç&o Penais da Com:an:a de Mlhpi, por~-· 
ort. 133. m.-io.> f. e de oonf,'flnidode rom o 1111..142. incioo 11 ~. 
1111..145. § "Z' da Lei Elladllli .r 0066193. a..,. cumprida...,. dias n C!J 
e OI de J8llelro de I 993. 

U- l:làmtun.- a IIIWI8Çio da presente penalidade -..,. 
oaontarnmlor lbndon:u da semdo~a 

l'llbliquwo. Regjltre-ee. Df-se ciência e cumpra-se. 
CA.BlNITit DO CORREGEDOR, em 19 de dezembro de 1997 

L-.~--............ 
Dtstmbo~ador LUIZ CARLOS GO~IES DOS SA.'\TOS 

V~ee·Prtsfdtntt/Corrtgedoi"-Gtral da JuSII(a-TJAP 

PORT ARlA N' 0419197-S.C • 
O DtstmborJiodor LUIZ CARLOS GOMES 008 SANTOS 



I 

I 
I 

Macapá, 29.12.97 

Vict-Pruid~nJdColng~do~tral da Juslira do Estado do Amapá, 
no U$0 de mas auibuiçõcs legais e tendo em vista o contido no PA n~ 
2314197-SC. 

R ~:SO L V E: 

SUSPENDER. a pedido, o gozo das férias. relativas ao c.:o:.ercício 
de 1998, do sm1dor JOSR MARRA DR CASTRO NRTO, Ofici al 
de Justiça-Avaliador do Quadro de Pessoal Perm:lllcnte da Justiça do 
E.<tado do Amapã. lotado na 2' Varn Civcl c de Fazendo Publica da 
Comarca de Macapã. no pcriodo de 02 o 31 de janeiro de 1998, a 
serem usufnúl.!as oportunamente. 

Publique-se. Registre-se. Dê-se ciência c cmnpra-sc. 
GABINETE DO CORREGEDOR, em 22 de dezembro de 1997. 

L-J-..........,_ 
Deumborgodor LUIZ CARLOS GOMES DOS SANTOS 

Vice-Pn .sidemt!Con-eg edo,...Geral da Jusl;ça/TJAP 

PORTARIA l'i" 0420197-S.C. 
O Destmbargodor LUIZ CARLOS GOMES DOS SANTOS. 

Vice· Prl•sidtnltiCorrl!gtdo,..Gtral da Jusli~a Jo útndo do Amapá. 
no uso de suas atribuiçôclii lcpis e tendo em vist.'l o contido no P.A. no 
2307/~7-S.C. 

R E S O J, V E: 
CONCEDER Licença Para Tratamer.to de Saoide, o ser usufruída 

no pcrfodo de 09 de dezembro d e 1997 a 07 de ji!Jleiro de 1998. pelo 
oervidorn C I.AMY UORÁCJO OLIVEIRA B.·\i'iDr;IRA 
BARBOSA. Técnico Judicillrio do Quadro de Pessoal Pcrrn<Ulflltc do 
Justiça do Estado do Amopã. lotada na Vara da l11fancia e Juventude 
da Cumarca de M3l.'"3pá. nos tennos do W't. 2.19 da Lei Estadna! ri" 
0066193. 

Publiquc.se. RegistrC·SC. Dê-se ciência e cumpm-~e. 
GAlllNETE DO CORRE?EDOR, em 22 de de:rembro de 1997. 

....... .,)_............, 
Destnobargador LUIZ CARLOS GOMES DOS SANTOS 

Viu-Prt3idtnlt!Correge.do~Grrol da Justiça-TJitP. 

Ofícios Judiciais 
! Varas e Secretarias da Capital 

JUÍZO o,\ 2~ VARA cTVEI. E DE 1'.\ZEt-mA PIÍBLtCA 
JUõZ DE DTREJ'I'fl RAH!UNDO NON.~l'O F. VALE.C:: 

1::xl'EJ)lllN'tf. DE UITIMAÇÃO DO DTA I 7 DE DEZI'.M­
plW DE I -997 , PARA CTENCIA DAS I'AR'f'ES E AD­
VOGADOS. 

!~~X- N~ 3. 17f/97 - COI\RANÇJ\ - A.: J0.'31t ~\ 
f(·l'A NIJNE.S DO N~~J~H;NTO (Adv . ll VANDRO AMA­
RAL PINGARILIIO) . R.: LUlZA m; •' IARl L;\C LEÃO 
DUARTE. DESPACHO: "Man i f este- se a oa•·t e . au­
Lor·a sobre a ccrt i dnc'l do ~r. Oficial de Ju~ 
~iç., . l. Mc p , 16 .1 2 .97 " . 

PKOC. N!! 2. 236 95 - EXECU~Ão FISCAL - A.: 
FAZF..NDA P\JBLICA DO AMAi'A Adv. I'CGRO !lF. SOU 
í'"\) . R. : SAMANTA . Ca.ttRCI O & REP:XSEN'fAÇÃÕ 
Ll-;;;\. DESPACHO: " llc<;orr i c!o o pr·aw suspcnsi 
vo~ dít,'<l a parte auto•·a. I. Mcp, 16.12-97"-;-

PROC . N!! 1.870/9.) - RETNTEGRAÇÃO DÇ POS-SE -
1\ . : J OAO E.STOE.SSE ~IONTE I Rl1 DI; ARAUJ O E/OU 
( Adv . JOSENILDO CUJMAR) • R. : VEI~A LÜC I 1\ DA 
Si LVA E/OU~ ( J\dv . MARCELO NASSAR E/OU ) . I>ES 
Pi\f:HO: 11 ~\an i fc~tc-.'"ie o . .;; autores sobr~e fl pc-= 
~Jidn do tc•·cci ,~o . Sur.;pcndn n cumpr·i ment:o dn 
m<~ndadn . I. ~1cp, 12.1 2.97"· 

l'ROC. N!! 2. 440/ 96 - HONJTÓRT A A. ~ ~li\NOEL' 
DE JE.SUS CU E DE." FTGIJETRA ( Adv . JOSE CHAGAS 
ALVJ::S).. R·: .HEMOPS - lllGlllNE E SEGURANÇA 
00 .TRAMLHO t.'li:JA ... DE.SI'J\CIIO: "Admito como 
~ü·s.tabCJ.eci:ltleilto de rn.1ndato, Com .rcse•~vf.i çle 
poa~;;es·: ,\,·,ótê_:.;;..: ~1cp ; .I z_. 12_.?7" ·. 

l'ROC: N~ 3-530 97 - · A:: ~lAGAZlNE ·PONTA DE . 
l~STOQUr. LTDA Adv. ·a.a.R·' ELL\5 RJMAN). R.: 
JO.'SÉ ~1ACTEL DOS So\Nl'O< DESPI\CIIO: "Cildê :ts 
custas? Int imem-se. ~1cp , 12 : 12 . 97 " · . 

PROC. NQ 3-532(97 - EXECUÇÃO - A.: BA~CO DO 
E."l'ADO DO i\o\1!\PA S/A - B,\NAP (Adv . JOSE Cl.E­
MENCEAU P. MAIA). !L : OBJETIVA - E. GONÇAL­
VE.C:: DE SOUZA - ~1E . DESPACJIO: "Cadê a prova 
da f>CI'sonal idade . jur·idica do exequentc c s ua 
r-cpr·e~nt.açâo . · Rcgular~ize .o cxequcntc em c_~l 
o dias. 1. ~1ép, I 2. 12 . Q7". 

I'ROC. N!! 2 .936/97 ..: BXECUÇÃO • • • - A.: Xl>­
ROZ DO BRASTL ·L TDA. ( Adv . AMf..RJCO DINTZ) • EX. 
XA C<l'!ÉRCIO E REPRJ-:SENT loÇÃO J:I'DA' Df:SP ACIIO ~ . 
"~im. ,\unte-se . ~1cp, 11.1 2. 97" . 

PROC . N!! 2 .888 97 - EXF.CIJÇÃO = A.: B!\NCO E­
CONO>'ITCfl S A i\dv. MARCELO lfASSAR) . R. : A­
ORtANA CLÁUDIA DIAS LACERDA. DE.SI'N:IIO: " Tm­
pulsinnc o excquentc em 48 hoc as, pena de ex 
t.i nção . l . ~lcp, 12.1 2. 97"· 

! 'ROC . Ng 2.953/97 - EXEÇUÇÃO FT!'iCi\1. - A.: 
FAZENDA PUBLTCA DO i\1>\i\PA (Adv. RAUL MORA-

ÚS). R.: HANOEL ~10REJR,\ DA STLI'A . DESPACJIO: 
"Tr.•pulsi nnc n cxcqucnte em 48 hor·a,o; . T. ~1cp, 
12 . 12 -97 ". 

PROC. n!! 2 .839 97 -= ~10NITÓRTA - A. : JOSÉ N~ 
RY DTAS Adv . MAJUO LIMA) . R. : LUJZ CARLOS 
PINTO G~~\QUE. DESPACHO: "~lani.feste-sc as 
p artes sobre o documento apresentado. T. .. 
~lcp , ~lcp, 11.12 . 97"· 

DIÁRIO OFICIAL 

PROC. NQ 3-199/97 - ~ECUÇÃO FISCAL - A. ·:F_!! 
ZENDA PUBI.TCA DO AMAPA (Adv . RAUL MORALES) . 
R.: CASTRO & PAZ LTDA . llf:SPACIIO: "Tmpu.Lsi.o­
nc a cxequcntc em 48 h:was, pena de extin­
ção . T. Me(?, 12.12 . 97" · 

PROC. N!! 3 .1 53 97 -NONTTÓIUA ~ A.: BANCO DO 
BRASIL S A Adv . WASILTNGI'ON CALDAS) . R.: MAU 
KO AZEVEDO SILVA. DESPACIIO: "Man i. f este- se (-;' 

.Gx<ft;q~cnt.c soJ>rc os pr esentes enb;wgns, no 
·' prazo .iegnl. 1: Mc p:, 17. 1 o. 97 " . 

PROC . N!! 2. 922/97 - EXEÇUÇÃO FT!'iCAL - · A. : 
FAZENDA PIJOLlCA DO i\1>\i\PA (Adv . KAUL MORA­
LFS ) • R. : TOYONTNAS COMI~RCl O DE AIITINÓVETS . 
Df.SPACIIO: "Si m. Por· um ano . Anot e-se. ~lcp, 

11.1 2 . 97" . 

PROC. N!! 2.759/96 - EXECUÇÃO =-,\ .: JIIC ~ 1_::1 
GTLANCTA E SEGURANÇ1\ LTDA (Adv . PAULO CAS­
CAES). R.: UBl Ri\JARA & CTA LTDA. DESPACHO: 
" J;m CartÓr·i o por· mais tr i.nta (30) dias . •'lcp, 

. 1.2._.t2:97''· . . .. ... . 
PR(í;: · ~~-.. i :. !iSo/97 -: ÊXl::ct!ÇÃ!J . FI!'iCAL -'; ,\ .: . . 
FAZENDA I'IJBL TCA 00 ~UJNTCl Pl O - lli>-~11\CAPA ( Adv .. 
CAJ.Eil ·GARCIA) . R'. : ·:Ro:si\L 1 NA SOARE.'; BARRETO . 
DFSI'ACIIO: "Impulsione -a· cxcqucntc em 48 ho­
r as, pcnn de extiJ1ção . T. ~1cp, 12. 12 . g7" . 

PROC . N!! I .029 93 - COBRANÇA - A.: ,\ CREDl ­
LAI~ l.'f'DA Adv . 111~ NETO) . R. : ANTÔNlO CAR 
LOS ROSA DA SlLVA . Dr:SPACIIO: "Sim. ,\note- se 
•'lcp , 12.12 . 97". 

PROC. N!! 2. 895/97 - EXECUÇÃO - A.: REI'RESEN 
'f'AÇAO 'l'EJXETRA !) rDil (Adv . SEBASTIÃO FARIAS) . 
R._: 'INPÉIUO.DAS MÁQUlN,\S ·LJ'D,\ . . SENTENÇA: . 
VTS'I'OS ETC • • • EX1'1NGO .o PRESENTE PROCE.'3." 0 DE 
EXECUÇÃO, c.:.n jul~aJncnto de mérito, ex vi do 
ar t . 794, · inciso T J do CPC, eis que :1 par te 
r~, conforme ·pt,"ova dos autor.;, sat isfez ;1 o­
b•·ignçào del a objeto . Entreguem- se os do­
currcntos que i nstruÍr am a inici al . Custas jo\ 
satisfeitas. r . R. I. ~lcp, 02 . 12 c 97" . 

I'ROC. NQ 3. 484/97 - CONSTGNAÇÃO DE Pt\GANEN-:­
TO - A. : ELTABE RODRIGUES DE OLI VETRA (Adv . 
1l!CMAZ NETO). R. : ESPÓL TO DE . FRANCELINO OL T 
VETRA DE CARVALHO E/()IL DESPN:IiO: ·"FncÚl to­
ao autor emendar .a i nici õtl pari( dcmbnbtr ar, :1 . 

rocwa no recebimento dos a lugué'is, condiçãn 
sinc qua non, par a o deferimento da 
lll'!di da requc•· i da, j~ que, segundo suas 
pr.;pr ias a f irn",çÕcs, o fato sobt•e que 
se fund~ o pedi do aind."l noJo o~-:- -- ,:u; 
Assino-1J1e o prazo de I O dÍas, pena 
de indcfc•· i mento. r . ~lcp, 0 !.12.97" . 

PROC. NQ 3.23 1/97 TNDENI ZAÇÃO - A. : 
JOSj:; ROllER'f'O Si:N.~ DE AL~1E IDA ( Adv . MARCELO 
PORPINO) • R. : BB ADmNlSW..I.ÇÃO DE 
CAR'f'ÕE.S DE CRJ~DI'fO S/A (Adv . SULAMIR 
MONASSA). DESPACIIO: Desi gne-se audi ênc i a 
par·a efeito do disposto no a.·t . 33 1 , 
CPC, oportunidade em que poderão as 
pa•·tes r cquer·er especificamente out•·as 
provas . I ntimem-se . 1-lcp, 02 .0 1. 97" . oBS·.: AU 
DIÊNCIA ÓESIGNADA PARA O DJA 19 DE FEVEREl-: 
RODE I . 998 , AS I 1:00 horas . 

PR.OC.. N2 3. 223/97 - .DESPEJO - A. : RAL'IUNDO' 
' A!U\IJJO. DE · SOUZA' (Adv . JOAQUIM IIERDERT) • . 
R.: ·. Rr.GJNALDO BTJ\:JO. E/OU (Adv .. WENDEL 
REiS) • .. .- DE.SPACJIO : ~signe-se · . audj.~ncia . . 

. para efeito do· di sposto no . art . 331 . · 
do· CPC • . Jntimeni-,c .: Diga ·O requerido 
sobre os documentos ora juntados. I . 
~lcp, OS .t 2. 97". AUDTÊNCI1\ DE.STGNADA 
PARA O DIA 05 DE . FEVEREIRO DE · 1.998, 
ÀS 09:00 HORAS. 

, 3267/97 - lNDENTZAÇÃO- A . : MART A JQ 
~E -LEAO AYKES(i\dv . AUGUSTO FAVACIIO). R. :· .AR 

t~~!~:;~~~~~~~ç~~ .. ~~.i~~-~t;~~; · 
do··<•r t . · :JJ'[.:' ct6 (!pç . :·QiJ,uidQ as. partes.pOd<i-ao· 
e~p;;cir'tcar':a~~pro~af;': quc .' pt·~endÓín : l?i'odur· 
·zír.-. intimcm-·se:"~lcp, .'2S: t t . 97"· 'AUDffiNCIA 
.DESIGNADA rARA o'' ó!A ' o3 .DE FEVERE:rno DEJ.UiJ8 
AS 09 :00 ' fiORA.S. 

PROC . N!! 3 -421 /97 - BUSCA E A~REENSÃO - A. : 
BANDO VOLKS\VAGEN ~/A (Adv. AMERICO DINIZ) . 
SENTEti()A: "VISTO~ ETC ••• ur~'IOLOGO POR SENTE~ 
ÇA, p.~ra que produ.w seus l egais efeito, 
a desistência da nção conforme manife.staç~o 
de vontade cxpressadn pela autor .a as 
f . · 2.), .. do .prcsént:c · · feito · (CPC_, art. 
158', par.igrafo Único); que também r·eguérell 
a :· s ua · C~inção ~:. e·; ·em· . consequenc~_a -,. 
JULGO . F.Xl'I NTO O PROCE.'3.'so, nos tenno~, 
do art. 267, VHT, do . CPC. .Cu:;-t .. ~s j a 
satisfeita.S. P. R. r. - ~lcp, 02 . 11 ,'97". . 

PROC. N!! 1.1 30/93 - EXECUÇÃO FORÇADA -
,\ . : A CREDJLAR L '!'DA ( Adv . 111<MAZ NETO) . 
R.: FR.~NCTSCO L~1A GONÇI\l. VES. DESPACHO: 
"~im. ~1cp, 12 .1 2. 97". 
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PROC. N!! 2. 890 97 EXECUÇÃO , A. : 
BANCO ECONQ\1TCO S A (;\dv . MARCELO NASSAR). 
R.: EL,ÍDTA COELIIO DE SOUZ,\ . DESPACHO: •/sim·. 
Anote-se . Hcp, 12 .1 2 .Q7" . 

PROC. N2 3-354/<J7 - CflBRA~Ço\ T i\ .: 
F.MPRE.SA ~11JN l CTPAL DE 'fR,\N~Pfl:<TE IJKOo\NOS -
l:Jo1TIJ ( ,\dv . FERNANDO J • A. DOS iSAN'I'OS 
- R.: COEXP Cll1l~RC J O E CONó'TRUÇÃO LTDA. 
DESPACHO: 11 Venhn ao . .;.; .1ut o.s n cnnt.r atn 
snc i.;' I d,, e mpresa r equer" ida: comr>rnbat~r, in 
de sua c x i::-.1:.ênci.;l cnmn pc::.;soa jur· i dica, 
bera cnmn clocunc11tn que autcw· i.ze (' s ubscr·l­
t o•· ela pct iç?ín de f. .16/37 " •·csponc:!c•· 
pe.l a rosm~ . >'lcp, 06 . tt . ll7" · 

PROC . N!! 2 . 089/97 1 NDEKTZAÇÃO I':~> I 
tnTo SUHARlll A.: ~lAR ! ,\ CELlNi\ Ol. lVEI RA 
t'E OL I I'ElRA E/OIJS (Aclv . MARCOS \'ALÉRJ O 
PTCANÇO REGO E/OU ). R. : ~IÁRTil RODRl GIJE:" 
DOS SANTOS {Adv . VALDI ~'ET AMANi\JÁS) . 
l.lTTSD. : CARLOS IIUMBERTO PEREIRA MO~TEI<'E­
GRO). DESPACIIO: '% mi fcstcm- sc as parte . 
l. ~lcp, ll\ . 12.ll7" . 

PROC. Ng 3. 141 /97 - BUSCo\ C o\PREEN:"Ãll - A. : 
llAt\CO l'ilLK."'I~AGEN S/ 1\ ( Adv . AMÉRl CO 
Dlt.1'Z) . R.: JORGE I~A.C:I·ll NGTON ,\\' [ :" DA 
:-::TLVA. DESPACIIO: 11 ~obr·c a cc,~t id;tn 
su;:wa, d iea n autor . 1. t-!co, 0_). 12 . 0 7" . 

PROC . N!! 2. 368/96 EXECUÇÃO i\ . ; 
FAZENDA PIJBLTCI DO •'IIJNlCTP l fl DE HACAPA 
(Adv . MARTA DO SOCORRO CORREA). R. : 
.'W-iTflS CASTELO COo'·\GRC I n E ~ERI' I ÇOó' . 
DE.SPACHO: "Decorr i do o pra:r.o de sus pensão, 
diga a p.wte autor a. l. Mcp, ! 6. 12. 97". 

PROC. Nº 2 . ."080/9.'i - I XI'CIJÇÃll Hli'()TECÁRIA -
A.: t:~IOI·,"'IIR I'':I'RF:"i\ ~IIJNlCl PAL !'1: 

t;ES. t; IJRCfl . DE ~1ACAI'.Í ( Adv . 'OIQ\11\Z 
NETO) . R.: J0:" 1A" NOGIJEl Ro\ IJ,\GFI-1 CAROOSO. 
DESPACIIO: 111\gu.l!'dc - se por at.; .10 dins 
manifc staç:ln d;1 par·f..c .\lltnr·a . I . t·tcp, 
10 . 12.(17" · 

O preseut~- · cx~~i cnlc s~ •--a 
e a f i xadn Jl;-& form;'\ da I c 1 • • D~-. 

nesta c i,~;, de de . .~lacap;Í, 1 '7· · 
d1.as do mes de dc.zemb1~n de ur~'t{!~ li n,rec~n..:.;-­
tns c JlllVCnt.l ('! ~f!e . ~:.u ~-~! ~ J ! ;.:y G0.'1E~ 
DE OJ.II'CTRA - .i\'1' . JIJC ,1!).'}::,}. E . l:u, 
•'lAIJRil JOHGE .'.BRANDÃÓ CHEFE n ~~~H::RF;l'AIH A, 
o sub:->c r·e\' 1. . 

Pr~feitu.ras, Câmar~~ 
Orgãos Municipaiii:_~~J 

W&QiWii1iiiiiiF 

Prefeitura de 
Porto Grande 

GABINETE DO PREFEITO 

DECRETO N' 140/97 de.J9 de dl"J.~r~· 
bro de 1.997. 

O Prefeito Municipal de Porto grande, 
no iuo das ·atribuições legais que lhe são ·com ferida 
W. ki Órgurlca Municipal, 

.RESOLVE: . 

. · :Art. J" . Fica determinado para o pro 
jdo HABITAR BRASIL, à construção de casa popu 
lares no bairro do Aeroporto, 20 (vinte) lotes, de 01 
a 20 • QUa dra n• 215. setor 40, cada lote medindo 
J :Ím. de rrenie por 25m. de fundo. 

Art. 2" . O loteamento destina-se à cons 
truçào de 20 (vinte) casas populares, no bairro do Ae 
roporto. 

Art. 3• ·Este docn:to entra em vigor 
da data de sua púlllicaçào. 

Art. 4" • Revogam-.IC as disposições er,o 
cootrario. 

Cientifique-se, registro-.IC e publique-

Porto Grande (AP) em 19 de dezembro 
de 1.997 


	

